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Tentativas de resposta aos problemas 
da Universidade Portuguesa 


As carências existentes na nossa universidade no 
capítulo da formação humana e cultural não passam 
desapercebidas à maioria dos estudantes. Aliás, foi isso 
que revelou o trabalho de campo que à REB — Residên- 
ciade Estudantes da Boavista— levou a cabo, no passa- 
do ano lectivo, na Universidade do Porto, e que irá repetir 
este ano, embora subordinado a um novo tema: «Ciência 
e Sentido do Homem na Universidade Actual», 

Com esse trabalho de campo, integrado num es- 
quema mais geral, dirigido às três Academias do País e 
que, finalmente, originou um relatório comum que foi 
presente ao Congresso Universitário Internacional 
UNIV'80, onde estiveram representadas 400 universida- 
des de todo o mundo, pretendeu-se tomar o pulso à 
universidade portuguesa. Porque «não basta dizer quais 
oserros da universidade, mas é necessário conhecê-la a 
fundo — fazer que os estudantes a conheçam», fez-se 
uma auscultação da Universidade que não conhece pre- 
cedentes na última década. 

Formaram-se cinco grupos de trabalho, um no Por= 
to, outro em Coimbra e três em Lisboa, sob a direcção 
dum coordenador nacional (1). 

Cada grupo de trabalho dividiu-se em subgrupos, 
um para, cada faculdade e cada estudante membro do 
grupo fez entrevistas pessoais segundo um questionário 
modelo aos estudantes da sua faculdade, preferencial- 
mente os dos últimos anos, bem classificados, activistas 
esemobedecer acritérios de selecção político-religiosa. 

Comisto consegulu-se «entrevistar um por cento do 
total da população universitária do País» (2). 

Oentrevistado, nas suas respostas, pronunciava-se 
sobre e pelo conjunto dos colegas e manifestava a sua 
posição pessoal. 

O questionário dividia-se em três grandes temas: «a 
Vida Universitária», «os Professores» e «a Religião na 
Universidade». 

Foram, também, entrevistados os professores indl- 
cados como sendo os de maior prestígio, na opinião dos 
alunos entrevistados. 

Este ensaio de campo revelou opiniões bastante 
concordantes dos alunos das nossas universidades, que 
notam a carência de boas bibliotecas, de ambiente de 
estudo, de uma boa formação cultural, na Universidade. 


«Aqui é só a técnica que se aprende e mals nada» = 
diziam alguns. 

É uma verdade habitualmente aceite que ser unt 
versitário não consiste, apenas, em estar matriculado 
num curso superior, assistir às aulas, ler uns quantos 
livros da especialidade, etc, 

Ser universitário, hoje, significa também = sem pre= 
juízo da especialização profissional ou científica — ter 
uma visão global da sociedade, conhecer os seus pro= 
blemas e as alternativas que se apresentam para a sua 
resolução; isto porque não há compartimentos estan= 
ques na realidade que constitui a vida social (3). 

A REB, ciente das dificuldades que os estudantes 
encontram, na sua universidade, para conseguir essa 
formação integral que se vê ser necessária, promove 
inúmeras actividades culturais, «abertas a todos os es- 
tudantes interessados em alargar os horizontes da sua 
formação», como colóquios sobre temas do Direito, 
Engenharia, Medicina, etc., com o objectivo de ajudar os 
estudantes a perspectivar melhor o seu futuro campo 
profissional; tertúlias informais com professores universi= 
tários, colóquios, cursos de introdução à Universidade, 
seminários, grupos de estudo, convívios universitários, 
etc. 

Os estudantes que a frequentam podem, além de 
participar nestas actividades, estudar nas suas salas de 
estudo ou praticar desporto. 

Fomentando este ambiente de estudo sereno e in= 
tenso e promovendo actividades culturals, científicas e" 
desportivas, espera a REB contribuir para que os univera . 
sitários portuenses consigam «encontrar dentro de si 
espaço para a investigação sobre si mesmos e sobre o 
seu concreto estatuto ontológico» (4), como primeiro 
passo para a unificação do homem, que, hoje mais que 
nunca, é preciso levar a cabo. 


(1) Prof.Morais Barbosa, Professor da Universidade Novade Lisboa, 

(2) «Relatório final dos grupos de trabalho portugueses, apresentado 
no Congresso UNIV 80, 

(3) Deumfolheto de apresentação de uma série de colóquios subor- 
dinados ao título: «Temas Actuais da Sociedade Portuguesa», 
Março/Abril 1979. 

João Paulo Il, in «Discurso aos participantes no Congresso UNIV 
80» — Roma. 1980. 
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cJornalda Mai da Maia 


UM ÚLTIMO 
REDUTO 


| "Temos vindo a aselstira um notão 
Vel crescimento habitacional na 
&ede deste concelho, quer através 
da iniciativa privada, como também 
tlevido. 


Temos, portanto, parajá e a curto 
prazo um aumento demográfico 
muito significativo, na ordem dos 
cinco ousels milhares de pessoas (o 
número é um mero cálculo nosso, 
Sem qualquer base de informação 
oficial ou oficlosa) e, se temos vindo 
a presenciar o crescimento de blo- 


ALAGOAS ÀS ESCURAS 


«São vários os moradores do 
«Bairro das Alagoas» que nos apre- 
Eentam queixas quanto à deficiente 
electrificação da via pública, cujos 
Gandesiros estão sempre apagados 
naquela zona, 


cos de cimento, temos, por to 
tado, notado o abate Impiedoso da 
floresta que nos protegla, ou seja à 
eliminação das zonas verdes. 

Ainda há um reduto (um último 
reduto) ali ao pé da Câmara nova, 
que é parto integrante da Quinta dos 
Girassóis, com frente para a Rua do 
Padre António. 

Os olhos dos malatos estão fixa- 
dos naquela preciosa mata, tão útil, 
para já, quanto ao equilíbrio ecolós 
Bico desta zona central da Vila, mas 
que deveria ser adquirida, a breve 
trecho, pelo município, afim dealise * 
estabelecer o imperiosamente ne- 


- Gessário, parque público, 


noticias 
esse do DOURO 


sabemos que já foram feitas ox= 
posições de moradores à E. D. P. e, 
até agora, nada se fez para reparar 
tal mal que, como é óbvio, acarreta 
enormes dificuldades a quem ali re= 
side, originando, até, um perigo sob 
diversos pontos de vista». 


VÂNDALOS 


«Continuam à solta em Santa 
Mariade Lamas, os «habituais» des- 
truldores de tudo o que seja dedica- 
ção, progresso, bem-estar. 

Continuamos a ter de contar com 
nós mesmos, em defesa pessoal de 
cadaum, escudando as instituições, 
ou preservando propriedades nos- 


sas. 

Enão é de agora a história destas 
tristes notícias. De há uns anos a 
esta parte, podíamos dizer que qua- 
ge tudo anda a saque em Santa Ma- 
Mia de Lamas. 

Desde há uns dias, os bandidos 
escolheram nova modalidade de se 
exprimirem contra as liberdades de 
cada um: Com grandes pedras par- 
tem os vidros dos carros, talvez in- 


Folha de Tondela 


discriminadamente ou não. Para já, 
temos conhecimento de três destas 
«aventuras», 

Mas a última façanha dos sacri- 
pantas soou-nos como que uma 
verdadeira bomba odiosa a que é 
urgente pôr cobro, seja tle que manei- 
ra for. 

A creche-infantário, onde parte 
dos trabalhadores desta terra dei- 
xam os seus filhos aos cuidados 
necessários, fol selvaticamente 
agredida. Para além dos elevados 
prejuizos materiais (camas, roupas, 
quadros, mantimentos), as ofensas 
morais também estão a ser conside- 
radas, pois que os vândalos não se 
Inibiram de escrever frases chocan= 
tes, contra a moralidade de todos, 
não se esqueceram de sádica 
Ignovilmente matarem animais». 


[=== -==m Essa 


EM DEFESA 


DO «DÃO» 

«O vinho do Dão constitui uma 
das maiores, senão a maior riqueza 
da Beira Alta, representando para 
determinadas zonas pobres, o ga- 
nha-pão de muitos que, vivendo 
humildemente, vêem, efectivamen- 
to, na Região Demarcada, a manei- 
ra compensadora de arrançar à ter 


ra, por vezes inóspita, o que de me= 
fhor, nas suas características, ela 
pode dar. Esse ganha-pão poderá 
ser tanto mais expressivo quanto 
mais for defendido o vinho na sua 
genuinidade, 

* Necessário é seguirem-so todas 
as, operações recomendadas, com 
espírito de colaboração e no sentido 
de serem conseguidas as melhores 
condições de'produção». 


AGRADECIMENTO A UM LEITOR 


Há semanas, fol publicado riesta secção um comentário elogloso 
feito por um vosso leitor, a propósito do gesto de um maquinista de 
combolo que, caridosamente, abrandou a marcha, ao atravessar a * 
ponte D. Maria, para evitar atropelar e certamente matar um cão. 

Chamou-me a atenção esse comentário e daí que pretenda atra- 
vés desta Secção, não louvar novamente o maquinista, mas sim mani- 
festar o meu apreço e agradecimento ao leitor que teve o incómodo e 
perda de tempo em enviar esse comentário a «O Comércio do Porto». 

Verífico que muitos leitores habitualmente quase só usam esta 
Secção para apresentarem queixas, acusações, protestos, enfim um 
sudário de reclamações que quase convertem esta secção num esten- 
dal de misérias. 

Mas felizmente que esse quadro não corresponde à realidade, 
pois encontramos diariamente actos de délicadeza, dedicação e al- 
truísmo acerca dos quais ninguém se dá ao trabalho de falar. » 

Deixo, por isso, aqui os meus votos para que as boas acções 
mereçam dos vossos leitores um maior apreço. É importante que 
também elas sejam tornadas públicas convertendo, assim, esta Sec- 
ção num espelho mais correcto da vida quotidiana... e de mais agradá- 
vel leitura. 


A. NETO SILVA = PORTO 


NÃO SERÁ JÁ TEMPO 
DE ACTUAR? 


Pertenço ao grande número daqueles que permaneceram em 
Angola mais de melo século e que, concomitantemente, sofreram as 
consequências de uma exemplar descolonização. Inconformista por 
natureza, durante largos anos Insurgi-me na Imprensa de Angola, e 
não só, contra desmandos e anomalias, quer se tratasse de sectores 
privados ou estatais. Frequentes eram os meus reparos sobre situa- 
ções anacrónicas que se arrastavam indefinidamente, como constan- 
tes também eram os meus apelos em prol de uma Angola em geral, 
como da terra em que me radiquei, em particular, uma simples povoa- 
ção onde quase nada existia, à minha chegada, mas já uma pequena 
cidade quando dela parti. Evidentemente que itão tenho a veleidade de 


* pensar que a minha intervenção teve influência na ordem geral das 


colsas que por si se processam... quando alguém ajuda! Mas é-nos 


* sempre reconfortante verificarmos que se concretizou tudo ou quase 
tudo que foi alvo do nosso reparo, dos nossos apelos, da nossa perse- | 


verança, perseverança que ficou bem marcada nas primeiras páginas 
dos jornais, tais como «O Plarialto», de Nova Lisboa, «Sul», de Bengue- 
la, «Notícias» e «Província de Angola», de Luanda, «Jornal do Congo», 
revista de «Aquém e de Além-Mar», etc. Nada passava despercebido à 
minha análise, mesmo assuntos de «lana caprina». 

Entretanto, o que eu agora pretendo abordar é algo que me tem 
prendido a atenção e me fere os meus sentimentos de português, 
desde que cheguei a Portugal, de regresso de Angola. Já sem me 
referir aos incêndios de origem criminosa que todos os anos devoram 
as nossas florestas, causando prejuízos de centenas de milhar de 
contos, quero de momento aludir aos constantes e audaciosos roubos 
que diariamente se verificam por esse Portugal fora, com particular 
incidência na zona Norte. Se é de lamentar que grande parte dos 
assaltos sejam dirigidos a entidades privadas, com todo o seu'cortejo 
de consequências e aflições, os de maior vulto têm visado bancos e 
repartições públicas, de onde voam largos milhares de contos, que, ao 
fim e ao cabo, são pertença do contribuinte, são pertença dos que 
trabalham, são pertença do povo português. Mas o que mais me 
surpreende é que de uma maneira geral estes assaltos se sucedem 
com mais assiduidade nos meses que antecedem eleições. Será pura 
coincidência? Seja como for, este estado de coisas não pode continuar. 
Constantes assaltos a certas repartições públicas chegam por vezes a 
provocar desconfiança da conivência de alguém. Mas se não há coni- 
vência, há certamente complacência ou, pelo menos, uma grande dose 
de negligência. Não srá tempo de se adoptarem formas de acautelaros 
dinheiros públicos, os dinheiros do contribuinte, do trabalhador?! 


ANTÓNIO S. BAPTISTA 


ERA SÓ UM BOCADINHO 
DE BOA VONTADE... 


Aproveitando a oportunidade que o jornal «O Comércio do Porto» do 


|. qual sou leitor assíduo me dá de poder utilizar a sua coluna da Opinião do 


Leitor, não quero deixar de lhes contar e só contar, sem qualquer outra 
intenção, um caso que se passou comigo há dias na baixa desta. nossa Invicta e 
querida cidade, 

Tive necessidade de ir ao banco tratar de uns assuntos e estacionei 
semilegalmente o meu carro e digo semi pois quem está habituado a estas 
andanças, compreende-me perfeitamente, metade dentro do risco e metade 
fora do risco. 

“Acontece que quando regresse, aliás acompanhado de uns amigos veri- 
fiquei que no vidro da frente havia um papelinho que me chamava à grande 
realidade de que, dura lex, sed lex. 

Naturalmente, olhei para o lado e verifiquei que dois carros juntos do 
meu, também ilegalmente estacionados, nenhum papelinho tinham. 

Muito «grilado» telenovelisticamente falando, retirei o auto e entrei para 
O carro «vidrado» no que acabava de ver. 

Teriam chegado depois de mim? Já teriam guardado o papel? Teriam 
algum indicativo desses tantos que para aí se usam € abusam a ca os 
estacionamentos em falta? 

Não consegui compreender, mas resolvi pôr o carro a trabalhar e arran- 
quei não sem deixar de formular a mim mesmo estas perguntas, que ponho 
também à vossa consideração ao jeito do nosso tão grande pocta: 


Quem transgride normalmente, seja punido sim 
Mas à um acidental semitrangressor, 

porque usais de tamanho rigor? 

porque 0 diseriminais assim? 


É uma falta de humanidade, 

esta dureza cruel 

Este excesso de legalidade 
Transforma-me num homem de fel. 


JOSÉ MOURÃO RIOS - PORTO 
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20 DE NOVEMBRO DE 1980 


E. tomerclo do Dorto 
a 


tu 


-E PORTUGAL: 


PAÍS INDEFESO 
NUCLEARMENTE 


aaa 


Portugal é um país geopoliti- 
camente «privilegiado» para ser 
atingido por radiações no caso de 
uma guerra nuclear. No entanto, 
nunca se pensou em criar as in- 
fra-estruturas mínimas de defesa 
da população. 

As galerias e túneis do Metro 
não servem: são demasiado aber- 
tas e estão quase à superfície. As 
grutas naturais, onde as há, ou 
não se lhes dá importância ou 
foram bafejadas Com a «nuvem» 
da exploração turísti 

As defesas naturais são poucas 
ou demasiadamente espalhadas 
pelo país para que se tornem 

- importantes, Serviriam, sim, a um 
núcleo de população (quase) lo- 
cal, que tivesse sido anteriormen- 


UU Lida 


te esclarecido e sensibilizado para 
estas coisas da radioactividade. 

Por isso, embora a «nuvem» 
radioactiva oriunda da explosão 
(no ar) de uma bomba atómica 
pelos chineses, em meados de 
Outubro, passasse tranquilamente 
pelos Estados Unidos, Atlântico, 
Portugal e resto da Europa, sem 
causar danos ou perturbar o já 
tão comprometido equilíbrio eco- 
lógico, a «ameaça nuclear» sub- 
siste.. Está presente, 

Desde há décadas é até hoje, 
garantem boas fontes — os go 
vernos passaram airosamente por 
(algumas) esparsas «nuvens» de 
sugestões nesse sentido, apresen- 
tadas por (alguns) «teimosos pes- 
simistas que andavam a sonhar 


PRE E E 


Explosão nuclear: uma colossal força destruidora para que os portugueses estão indefesos 


com a bomba ...omican, sem to- 
davia serem «contaminados» por 
alguma ideia positiva, 

E, afinal não se trata de des- 
pender avultada soma de dinhei- 
ros públicos nos sistemas de de- 
fesa, mas de aproveitar. planificar 
e activar sistemas ide recurso exis- 
tentes, 

O que existe, tão simplesmen- 
te é um Departamento de Pro- 
tecção e Segurança Radiológica 
(DPSR), integrado no Laborató- 
rio Nacional de Engenharia e 
Tecnologia Industrial (LNETI), 
que desenvolve uma «fiscaliza- 


Discutido aproveitamento 
fluvial luso-espanho! 


Pormenor do pontapé de saída nas obras de navegabilidade do Douro, discutidas durante 
a reunião da Comissão Luso-Espanhola para a gestão das Águas dos Rios Comuns. 


ORDEM DOS MÉDICOS 
SECÇÃO REGIONAL DO NORTE 
AOS MÉDICOS 
E À POPULAÇÃO EM GERAL 


COMUNICADO 


Neste momento crucial em que determinadas forças 
parecem apostadas na destruição da Medicina hospitalar, 
única estrutura de Saúde que ainda consegue assegurar cui- 
dados médicos com o mínimo de eficiência às populações, 


o Con: 
decide: 


lho Regional do Norte da Ordem dos Médicos 


1. Alertar a opinião pública para a inevitável desagrega- 
ção dos Hospitais caso o M. A. S. continue intransigen- 
temente radicalizado na aplicação do Despacho Norma- 


tivo N.º 272/80. 


Apelar para a unidade de toda a Classe Médica de 
modo a que todos em conjunto saibamos tomar todas 
as medidas ao nosso alcance para a defesa das condi- 
ções que salvaguardem a legítima dignidade do nosso 
exercício profissional, tendo em vista a qualidade dos 
cuidados de Saúde a que a população tem direito 


Denunciar todas as medidas, fruto da ausência duma 
verdadeira política de Saúde do M. A. S., que a mais 
não conduzirão senão à desmotivação profissional dos 
médicos, provocando a breve prazo o colapso de todas 
as estruturas de Saúde dum modo kreparável e do qual 
as principais vítimas serão certamente as populações. 


Porto 17 de Novembro de 1980. 


O CONSELHO REGIONAL 


Pelo menos duas centrais nuc- 
leares espanholas sobre os rios 
Tejo e Guadiana serão refrige- 
radas por água em circuito fecha- 
do, mas não há ainda acordo en- 
tre os países ibéricos quanto à 
refrigeração da central de Sayago, 
no Rio Douro. 

Uma fonte .Secta à Comissão 
Luso-Espanhola para a gestão 
das águas dos nios comuns, que 
ontem terminou três dias de con- 
versações, acrescentou que O si 
tema das duas centre: espanho- 
las só seria perigoso para Portu- 
gal no caso de cheias narticular- 


do Tejo, parcialmente dependente 
de albufeiras espanholas, conti- 
nua a ser objecto de diálogo emn- 
tre os dois países pra nesse âm- 


dar eventuais me'horias do caudal 
do rio, Ê 

A comissão, assinou, as aotas 
das suas reuniões em Lisboa que 
debateram projectos de interesse 
para os dois países, como o apro- 
veitamento hidroeleéotrico de Se- 
la (início em 1981), no Rio Minho 
do Pocinho (início dentro ide dois 


- anos), Rio Douro, do escalão do 


Rio Ohança, e do aproveitamento 
do Alqueva. 

A parte portuguesa manifestou 
esperanças de que este empreendi 
mento do Alentejo venha a bene- 
ficiar as futuras negociações Com 
os espanhóis sobre a utilização 
de um troço do Guadiana, a mon. 
tante de Vila Real de Santo An- 
tónio, para irrigação de terras al- 
garvias., 

Outro tema do encontro Luso- 
-Espanhol foi o da navegabilidade 
do Rio Douro entre a foz e a 
fronteira espanhola, cujas obras 
foram iniciadas este ano. 

Na sessão de encerramento, o 
embaixador Mário Neves congra- 
tulou-se pela forma harmoniosa 
como decorreram os trabalhos. 


ção» de rotina, periódica, do teor 
tadioactivo no ar, água e alimen- 
tos, 


Por seu lado, o Instituto Na- 
cional de Metereologia e Geofí- 
sica executa, mensalmente, obser- 
vações de raddioactividade do ar. 
Essas medições fazem-se no Porto, 
Penhas Douradas, Santa Maria 
(Açores), Faro e Funchal. Em 
Lisboa, nas instalações da Por- 
tela, essas observações são contí. 
nuas, 

Estes mecanismos de detecção 
do «perigo atómico» são intensi. 
ficados quando ocorre uma explo- 
são, com medida de interesse 
científico e social para poder de- 
tectar eventuais aumentos de ra- 
dioactividade artifici 
superfície do solo, devido ao 
transporte, pela circulação at- 
mosférica, das tais «nuvens». 

Todavia, atente-se, seria cari- 
cato estes departamentos infor- 
marem a população de uma situa- 


ção crítica próxima, sem que esta 
dispusesse de outros meios de de- 
fesa para além dos mais elemen- 
tares — quase empíricos. 

Estes passam nor um conjunto 
de conselhos de prevenção míni- 
ma e aparente: não corra, vá 
para casa, feche as janelas, ponha 
um lenço/pano na boca para res- 
pirar, coma só enlatados abertos 
e consumidos na ocas 
beba água corrente, utilize exclu- 
sivamente leite em pó dissolvido 
em água engarrafada. E, se puder 
procure cavernas, subterrâneos, 
garagens de vários pisos abaixo do 
Solo e tape as entradas de tudo 
isso atulhe-as para filtrar o ar. 

Há outra medida, essa muito 
mais importante, mas falta saber 
se todo o «stock» disponível, de 
imediato, em Portugal, chegaria 
para ministrar a um por cento 
da população. Trata-se de table- 
tes de iodeto de potássio. 

A raldioactividade desencadeia 


uma «guerra fisiológica». O gran. 
de perigo, por assim dizer, 
tra-se na contaminação 
disperso no ar, que é repidamente 
absorvido pelos vivos. Ora, os 
animais, no seu metabolismo ali- 
mentar, bem como na respiração, 
assimilam esse iodo (131, já ra- 
diactivo) que vai depositar-se na 
tiroideia, daí partindo o processo 
(de desagregação) cancerígeno do 
organismo. 


Eis por que se dá ao homem 
tabletes de iodo até saturar a ca- 
pacidade de fixação da tiroideia 
que, a partir daí, vai «rejeitar o 
iodo radioactivo ingerido ou res- 
pirado. 

E, de todo o processo de pre- 
venção, o fundamental — embo- 
ra tudo dependa do nível (potên- 
cia da bomba deflagrada) da ra- 
diação — é precaver tão longe 
quanto se possa nos primeiros 
trinta dias após a explosão, 


pis 1 A a o ct | o 


| e o o e e e 


310180 


Ligue já 


para este número. 
Será o telefonema mais vantajoso 
dos que tem feito ultimamente. 


EaRank Xerox 
quemlho diz . 
na Folha Seguinte 
SEE Ea 


ANK XEROX 


RANK XEROX e XEROX são marcas registadas da Rank Xerox Limited. 


4 mm e e e 


ml Es 
Ni se” 
o 


Bs e e e e 


4 NACIONAL 


20 DE NOVEMBRO DE 1 


O Comercio do dem 


Governo pede «confiança» 


«O Governo não faz qual- 
quer confusão entre convergên. 
cia ou solidariedade políticas 
entre órgãos da soberania de 
raíz popular e alegados riscos 
de concentração de poderes» — 
afirmou ontem na Assembleia 
da República o Primeiro-Mi- 
nistro Francisco Sá Carneiro. 

O Primeiro-Ministro falava 
no início da sessão do Parla- 
mento a qual o Executivo apre- 
sentou para discussão uma mo- 


ção de confiança, conforme 
prometera após as eleições de 
5 de Outubro passado, a qual 
será apreciada nas sessões de 
hoje à tarde (que se prevê se 
prolongue pela noite fora) e 
amanhã, de manhã, à tarde e 
possivelmente também à noite. 

Sá Carneiro que falou du- 
rante cerca de vinte e cinco 
minutos, disse ainda que em 
Portugal não há qualquer risco 
de concentração de poderes em 
torno do Governo ou da sua 
maioria parlamentar. Decla- 
rou-se adepto sincero do prin- 
cípio de separação de poderes, 
sublinhando: 

«Pudessem todos aqueles que 
parecem inquietar-se com tals 
riscos ter dado o exemplo que 


nós já demos e pretendemos 
dar nesta matéria». 

«Mas se com a menção a hi- 
potéticos riscos — continuou 
o Primeiro-Ministro — de con- 
centração de poderes se pre- 
tende em Portugal um sistema 
de contra poderes à boa ma- 
meira revolucionária bem co- 
nhecidos, então é bom que afir. 
memos, com toda a clareza, 
que o Governo e a sua maio- 
ria consideram tal projecto 


«RESPONSAVEL 
PELA CONDUÇÃO 
POLITICA GERAL 
DO PAIS» 


GOVERNO VAI APRESENTAR 
15 PROPOSTAS DE LEI 


O Governo, no período referente ao mandato de con- 
fiança que solicita agora, propõe-se apresentar o seguinte 
programa legislativo: «Proposta de lei de grandes opções 
do plano a médio prazo; Proposta de lei do plano e orça- 
mento para 1981; Proposta de lei da revisão do diploma 
sobre regime jurídico das eleições presidenciais; Proposta 
de lei sobre a organização da defesa nacional; pedidos de 
autorização legislativa para alterações ao Código Penal, de 
Processo Penal e Legislação complementar; Proposta de lei 
sobre à orgânica dos Tribunais Administrativos; Proposta 
de lei da nacionalidade; Proposta de lei relativa à entrada 
e permanência e à expulsão de estrangeiros; Proposta de 
lei sobro a delimitação dos investimentos entre a adminis- 
tração central, regional e local; Proposta de lei sobre asso- 
clações de municípios; Proposta de lei sobre criação de 
freguesias; Proposta de lei de minas; Proposta de lei sobre 
a revisão do regime jurídico dos jogos de fortuna e azar; 
Proposta de lei sobre delimitação de sectores produtivos; 
Proposta de lei referente à aprovação de vários acordos 
internacionais, nomeadamente, o acordo sobre o programa 
internacional de energia; o acordo entre o Governo da 
República Portuguesa e o Governo da RFA sobre o regime 
Tiscal aplicável aos veículos rodoviários utilizados no trá- 
fego internacional; o acordo sobre cooperação técnica com 
a RFA; e o acordo de transportes aéreos entre o Governo 
português e o Governo da República Popular de Angola». 


como fundamentalmente. anti- 
-democrático, politicamente 
irresponsável e moralmente re- 
pugnante». «E sobretudo — 
sublinhou — quando tais ale- 
gados riscos são apregoados 
por quem, na última campa- 
nha eleitoral, encheu as pare- 
des do nosso país com o eslo- 
gam», «um Governo, uma 
maioria, um presidente». Não 
se questiona a lucidez política 
da estratégia que nós próprios 
lançámos em 1979, mas estra- 
nha-se que quem a repescou se 
sinta agora na obrigação de, 
por si ou por interposta pessoa 
vir-nos alertar contra os cha- 
mados perigos da ditadura 
da maioria» — disse Sá Car- 
neiro. 


gas sociais e com a generali. 
dade da opinião pública. 

Sá Cameiro referiu depois 
que o governo como responsá- 
vel pela condução política ge- 
mal do país, «assume-se como 
garante das liberdades e dos 
direitos dos cidadãos e sem 
prejuízo da função própria do 
poder judícial e do exercício da 
competente acção fiscalizadora 
da Assembleia da República, 
dispensa, quaisquer tutelas que 
directa ou indirectamente pre. 
tendam pôr em causa a sua 
honorabilidade democrática». 

Depois de fazer A balanço 
da opção que os ugueses 
fizeram em 5 de Outubro, Sá 
Carneiro afirmou que o Gover- 
mo propõe-se apresentar ao 
Conselho Nacional do Plano e 
depois à Assembleia da Re 
pública a proposta de grandes 
opções de planeamento a mé- 
dio prazo. 

Explicando as linhas gerais 
do documento, o Primeiro 
Ministro adiantou que apesar 
das incertezas que pesam so- 
bre à conjuntura internacional 
espera que o Governo possa 
garantir as condições necessá. 
rias para que a riqueza nacio. 
mal possa crescer em termos 
reais a uma taxa média su- 
perior a quatro por cento ao 
amo. 

Dizendo-se convicto de que o 
investimento aumente em Por- 
tugal, Sá Cameiro disse que 
espera poder tirar benefício de 
um elevado nível de estabili- 
dade política, pelo que o país 
encontre então as melhores 
condições internas para lutar 
contra as causas da inflação, 
de molde a que a taxa não ex. 
ceda em Portugal a média 
dos países da Comunidade Eu- 


a. 

Referindo a integração na 
CEE, Sá Carneiro disse que 
mais do que um desafio à 


Portaria do Governo entregue hoje ao CEMGFA 


Brigadeiro ALMEIDA BRUNO 
comandante-geral da PSP 


PSP. 
A revelação foi feita ontem 


, amtes de ser apresentada 
imo general Lemos Ferreira. 

O brigadeiro Almeida Bruno 
esteve com Spínola na Guiné, 
onde ganhou a Torre e Espa- 
|Ria, e foi preso depois dos acon- 
| tecimentos de 16 de Março de 
[1974 e de 11 de Março de 1975. 


Foi promovido a brigadeiro 
em Fevereiro último e é o 


director do Serviço de Educa- 


são Física do Exército. 

Fez comissões de serviço na. 
Guiné, de 1968 a 1970 e de 
1971 a 1973. Na segunda co- 
missão, trabalhou com os co- 


No intervalo das comissões 
em Africa foi colocado na Aca- 
demia Militar. ê 

Depois do 25 de Abril, em 31 
de Maio de 1974, fol empos- 


Antônio de Spíncia. 
Em 1975, foi preso por sus- 


fixa em 14 de Maio seguinte. 


Em Fevereiro desse mesmo 


FIELD 


NO NORTE 


No âmbito das visitas perió- 
dicas que tem vindo a efee- 
tuar a várias regiões do País, 
o embaixador dos Estados Uns 
dos.da América em Lisboa, Ri- 
chard J. Bloomfield, inicia hoje 


uma visita de quatro dias eo 
Norte. 

Estão previstas deslocações 
ao Porto, Braga o Guimarães, 
bem como contactos com as au- 
toridades locais, regressando 
aquele diplomata à capital no 
próximo dia 24, 


MINISTROS 
EM 
S. BENTO 


A sessão de ontem da 
Assembleia da República, 
que foi fértil em inter- 
valos, estiveram  presen- 
tes, além do Primeiro- 
“Ministro, vice-primeiro- 
«ministro e do ministro- 
adjunto do Primeiro- 
“Ministro, os titulares 
das pastas da Justiça, 
da Administração Inter- 
na, do Plano e Finanças, 
da Defesa Nacional, da 
Educação e Ciência, do 
Trabalho, da Agricultura 
e Pescas e dos Assuntos 
Sociais. 

Nas galerias destina- 
das ao público sentaram- 
-se Snu Abecassis, acom- 
panhada de um filho de 
Sá Carneiro, e a mulher 
de Freitas do Amaral. 


económicas, sociais, culturais 
e legislativas, na ordem im. 
terna. 


«Os portugueses e a Assem- 
bleia da República — prosse. 
guiu — têm entretanto a cons- 


U 


ciência de que a opção mão 
esgota por si só o conjunto 
das prioridades fundamentais 
da nossa política extema», 


SITUAÇÃO 
INTERNACIONAL : 


NÃO ALIMENTAR 
OPTIMISMOS 
EXCESSIVOS 


Finalizando a sua interven. 
ção Sã Carneiro abordou as- 
pectos de política externa, e 
disse que a invasão soviética 
do Afeganistão constituiu um 
rude golpe mas perspectivas 
oferecidos pela estratégia do 
desanuviamento. Esclareceu 
que a guerra entre o Iraque e 
o Irão veio introduzir novas 
dificuldades mo já complexo 
problema do abastecimento do 
petróleo, dificuldades que afec- 
tam o nosso país. E frisou que 
a situação internacional não é 
de molde a que possamos ali- 
mentar optimismos excessivos 
ou sequer certezas seguras 
sobre a evolução futura. 


POP: INQUERITO 
A IMPRENSA ESTATIZADA 


O deputado comunista Vei- 
ga de Oliveira, falando na 
apreciação da moção ce con- 
fiança solicitada pelo Governo, 
criticou o Governo de «maio- 
ria» por não se ter demitido, 
dizendo, a propósito que à 
Constituição, pressupõe que, 
após as eleições legislativas, o 
Primeiro-Ministro aprasente o 
seu pedido de exoneração, 
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o 
“CRÓNICA 
PARLAMENTAR 


a 


À TODOS OS TRABALHADORES 
DO COMÉRCIO RETALHISTA! 
IMPORTANTE PLENÁRIO 


AMANHA AS 21,45 HORAS 


Convocam-se todos os trabalhadores abrangi- 
dos pelo Contrato Colectivo do Comércio Retalhista, 
para um importante plenário a realizar amanhã, sexta- 
-feira, pelas 21,45 horas, nas instalações do Sindicato 
do Comércio, à Rua de Fernandes Tomás, 626, com a. 
seguinte ordem de trabalhos : 


— REVISÃO DO CCTV — HORÁRIOS ESPECIAIS 
No MÊS DE DEZEMBRO. 


PELA ACTUALIZAÇÃO DIOS NOSSOS SIALÁRIOS! 
PELA DEFESA DAS CONQUISTAS DA CLASSE! 


Sindicato do Comércio do Porto 


O Comercio do Porto 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


NACIONAL 


— 


<BICHAS> IRÃO ACABAR? 


PAGAR IMPOSTOS 
NOS BANCOS 
JÁ É POSSÍVEL 


O Ministério das Finanças e 
do Plano, por intermédio da 
Secretaria de Estado do Te- 
souro e segundo o Decreto-Lei 
n.º 447/80 e através do Ban- 
co de Portugal acaba de dar 
instruções por telex a todas 
as instituições de crédito do 
país, de que podem os clientes 
depositantes dos vários bancos 
existentes em Portugal, pagar 
por meio das suas contas ban- 
cárias o Imposto Complemen- 
tar. 


Entretanto, nas referidas 
instruções há normas a cum- 
prir, uma das quais (e que é 
imprescindivel) o pagamento 
do Imposto Complementar terá 
de ser feito em moeda nacio- 
nal, isto é, não pode ser efecti- 
vado por meio de cheque. 
Exemplificando: o titular de 
uma conta bancária no banco 
<X» não pode liquidar a sua 
divida ao Estado por meio de 
outro cheque que não pertença 
à instituição onde possui o seu 
depósito. 


Outro dos dados importantes 
na regulamentação é que os 
pagamentos de dívidas ao Es- 
tado através do sistema bancá- 
rio, nos termos do Decreto-Lei 
n.º 447/80 efectivam-se me- 
diante ordem de pagamento, 
dada ao banco e sempre pelo 
contribuinte, dentro dos pra. 
zos previstos por lei. 

No caso da liquidação do 


e 


ne 


A 


Impostos: Não 


Imposto Complementar por 
meio de depósito bancário, o 
talão comprovativo deste não 
servirá de quitação, mas ape- 
nas de recibo provisório. Para 
efeitos de quitação o tesourei- 
ro-gerente da respectiva Te. 
souraria Pública remeterá ao 
contribuinte e pela via postal, 
em prazo não superior a dez 
dias, a contar da data em que 
a instituição de crédito efecti- 
vou (normalmente no dia em 
que a liquidação foi operada) 
o crédito na conta da Direc- 
ção-Geral do Tesouro, entida- 
de que passa a ter em todos os 
bancos uma conta bancária. 

A partir de hoje os bancos 
têm já melos para cumprir a 
let (o Decreto 447/80 publica- 
do no «Diário da República» 
de 6 de Outubro de 1980 e que 
entrou em vigor trinta dias 
após a sua publicação). 

Refira-se que ontem, o di. 
rector-geral das Contribuições 
e Impostos, Francisco Rodri- 
gues Pardal, classificava esta 
medida do Governo como att- 
nente da necessidade de «aca- 
bar o mais rapidamente com 
as «bichas» dos contribuintes 
para pagar o imposto a que 
estão sujeitos». 

Francisco Pardal manifestou 
a opinião da dificuldade em 
acabar totalmente com ag «bi- 
chas> mag considera que o nú- 
mero destas pode agora ser 
multo menor, 


COMBOIO RÁPIDO 
NÃO «OBEDECEU» 
EM V. N. GAIA 


O comboio rápido Lisboa-Porto, 
ao atingir cerca das 18 horas de 
terça-feira, a estação de Vila Nova 
de Gaia, Sofreu uma avaria que 
não permitiu deter a sua marcha 
na estação. 

A composição imobilizou-se 
algumas centenas de metros 


Partidas : 

Novembro 28 

Dezembro 27 (FIM DE ANO) 
Janeiro 24 

Fevereiro 28 (CARNAVAL) 
Março 21 


INCLUINDO: 
Viagem aérea em Classe Turística 


adiante mercê do bom funciona- 
mento de todos os dispositivos do 
segurança ferroviária existentes 
na via. 

O incidente, que não provo- 
cou problemas de qualquer or- 
dem aos passageiros, está a ser 
investigado por uma comissão 
de inquérito nomeada pela CP, 
segundo informou o chefe das 
relações públicas da empresa. 


VISITANDO :ERUSALEM BELEM JERCO- 


RANA A TELE 
É X1 SEMANA DE ESTADIA X 
INCLUINDO: 


21/10; 4/1; 
2,16e 23/12 


[PROGRAMAS E INSCRIÇÕES] 


MPRESA PRVADA OI 
CESMPETENTENO Seb denis 


pública, 124, * Tels 2503516 
: Rua do Gorgulho,1 é Telela 31077/0, 


Portugal beneficiará de um au- 
xílio de pré-adesão por parte da 
CEE da ordem. dos 275 milhões 
de unidades de conta (cerca de 
20 milhões de contos) no período 
que vai de 1 de Janeiro de 1981 
até à sua integração efectiva na 
Comunidade Europeia, anuncia- 
ram hoje oficialmente em Bru- 
xelas. 

O acordo normal relativo a 
esta assistência financeira será 
assinado na próxima segunda- 
-feira em Bruxelas, à margem 
do Conselho de Ministros dos 
«Nove», pelo comissário europeu 
para as questões do alargamento 
do Euromercado Lorenzo Natali, 
e pelo ministro dos negócios es- 
trangeiros português, Diogo Frei- 
tos do Amaral. 

A adesão de Portugal à CEE 
está prevista em princípio para 
1983 mas admite-se que alguns 
países membros protelem o pro- 
cesso em face dos problemas que 
poderão surgir dessa integração 
no capítulo agrícola, afirma a 
«France - Presse». 

A Comissão Económica da As- 


sociação do Atlântico Norte 
(AAN) aprovou em Bruxelas uma 
resolução que recomenda a todos 
os governos da OTAN «a inten- 
sificação dos esforços de coopera- 
ção e apoio a Portugal». 

A Comissão reuniu-se no âm- 
bito dos trabalhos da 26.º sessão 
anual da Associação do Tratado 
do Atlântico (ATA) que termina 
amanhã na capital belga, 

A proposta de resolução foi 
apresentada pelo grupo de traba- 
lho sobre Portugal, presidido pelo 
deputado socialista francês, Ro- 
bert Lacournet. 

O grupo de trabalho foi criado, 
durante a 25.4 reunião anual da 
organização, realizada no Outono 
de 79 em Olava, Canadá. 

O papel atribuído a este grupo 
consiste na definição dos proble- 
mas económicos portugueses, com 
a recomendação de medidas a to- 
mar pelos membros da Organiz 
ção do Tratado do Atlântico Nor- 
te (OTAN) com o objectivo de 
acautelar a entrada de Portugal 
na família europeia. O grupo de 
trabalho é integrado por dez de- 


putados membros da AAN, entre 
os quais ângelo Correia (do PSD), 
José Luís Nunes (PS), Júlio Cas- 
tro Caldas (PSD), Jaime Gama 
(PS) e A. Vaso Rodrigues 


O seu funcionamento é apoiado 
por um grupo de dez peritos por- 
tugueses, coordenado por Guima- 
rães Lobato. 

Fazem parte deste comité, en- 
tre outros, João Salgueiro, Tei- 
xeira Lopo, Artur Santos Silva 


20 MILHÕES DE CONTOS: 
AUXÍLIO DE PRÉ-ADESÃO 


e Alexandre Vaz Pinto. 

A resolução, agora votada pela 
comissão económica, será subme- 
tida hoje à sessão plenária da 
AAN, que deverá aprová-la em 


defini 


o. 


O documento recomenda aos 
governos da OTAN a elaboração 
de programas de ajuda econó- 
mica, estabelecidos em coopera- 
ção com o governo português, «e 
orientados para ag necessidades 
mais urgentes do país». 
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directamente 


acompra. 


Agora não tem que 
preocupar-se com o pa- 
gamento imediato do co- 
piador que adquirir. Só a 
Rank Xerox lhe propor- 
ciona CRÉDITOS PRE- 
FERENTES.que tornam a 
compra mais fácil. 


3100 


asuavelha 
r . 

maquina. 

Agora, a sua velha co- 
piadora também se valo- 
riza! 
Modernize o seu equipa- 
mento. 
A Rank Xerox recebe a 
sua velha máquina, valo- 
rizando-a, na compra — 
muito facilitada — de 
um novo pequena Xerox. 
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; POLÍTICA 


PIRES VELOSO: 


PORTA-A-PORTA 


Pires Veloso, candidato às 


releições presidenciais, inicia no 
' sábado à Sua campanha elei- 


toral ma vila algarvia de Sa- 
gres, com a realização de um 
comício, 

Este candidato a Belém, 
que se apresenta ao eleitorado 
sem o apoio de qualquer par- 
tido político, estará presente 
em comícios a efertrar em 
Sagres dia 22; Evora dia 23; 
e Cartaxo, dia 24. 

Os dias 25 e 26 serão reser- 
vados para comícios, sessões 
de esclarecimento » una -con- 
ferência de Imprensa em Lis. 
boa, A campanha e'citorai de 
Pires Veloso, disse um elemen. 
to de apoio à candidatura, 
«incidirá fundamentalmente no 
Centro e Norte do País» e 
pasear-se-á «no estilo de por- 
ta-a-porta com sessões de es. 
clarecimento nas cidades, vilas 
e aldeias, nas fábricas e nos 
escritórios, na via pública e 
nos campos». 


SOARES 


ENCONTRO 


As estruturas distritais da AD 
empenhadas na campanha presi. 
dencial do general Soares Car- 
neiro reuniram-se num hotel da 
capital a fim de desenvolverem 
uma análise ao trabalho efec- 
tuado até ao momento e fazer o 
respectivo ponto da situação 

Estiveram em peso políticos 
sociais-democratas e democratas- 
«cristãos, assim como alguns i 
dependentes, e a abrir participou 
nos trabalhos o dr. Sá Carneiro 
ao qual se juntaria mais tarde 
o prof. Freitas do Amaral. 

Está decidido que as estruturas 
aliancistas promoverão um tra- 
balho de estratégia política el 
toral em paralelo com a ac 
dade do general Soares Carneiro. 
O candidato terá chegado à reu- 
não à hora do fecho desta edi- 
ção, de regresso da sua visita à 


Pires Veloso durante a pré. 
-campanha eleitoral fez publi- 
car em livro um programa de 
desenvolvimento nac'ondl em 
que afirma ser nec. jo «sal- 
var Portugal», 

Considera o candidato à 
Presidência da República que 
«a situação de desastre nacio- 
nal a que foi conduzido o Pais, 
depois da ruína econômica e 
financeira, cultural « moral 
provocada pela incapacidade 
governamental e a desor cnta- 
cão política do pósi” de 
Abril» exige «uma mugança 
imediata radical e objectiva». 

Pires- Veloso declara no 
referido livro que se candidata 
para «mudar vs estruturas 
velhas, podres e obsoletas ta 
vida nacional: e para dizer 
«não à panaceia da chamada 
Revolução, que apenas serve 
para fazer barulho, injustiças 
e crimes, causando” mais mor- 
tos, frustrados ou derespera- 
dos do que pessoas felizes». 


O. Comercio do Porto 


20 DE NOVEMBRO DE 1980 
ge 


Ca 


O candidato às presiden- 
ciais sublinha ainda que «quer 
mudar Portugal e torná-lo, 
em poucos anos, um pais euro- 
peu evoluido, no caminho da 
nova civilização  neo-huma- 
histas. 


MISSA PELOS MORTOS 
DO 25 DE NOVEMBRO 

O candidato à Presidência 
da República 
a sua comissão e! 
dam celebrar missa por alma 
dos militares que morreram 
por ocasião dos acontecimen- 
tos do «25 de Novembro» na 
capela de Nossa Senhora da 
Saúde, ao Martim Monta, na 
próxima terça-feira, às 17,30 
horas. 


GALVÃO DE MELO: 
APOIO DA MODEP 


O Movimento de Desalojados 
e Emigrantes Portugueses, com 
vista a uma resolução rápida dos 
seus problemas e dada a proxi- 
midade das eleições presidenciais, 
apelou, ontem, a quantos con- 
fiam na sua acção, a votar no 
general Galvão de Melo. 

Analisadas as restantes can- 
didaturas, especialmente a de Ra- 
malho Eanes e de Soares Car- 
neiro, o MODEP, considerou 
reunir Galvão de Melo as con- 
dições fundamentais para rece- 
ber o seu apoio. Assim, é este 
o candidato independente «que 
pelo denodo da sua batalha pelo 
bem de Portlgal, maiores garan- 
tias oferece de vir a ser o presi- 
dente autêntico de todos os por- 
tugueses». 

Por tudo isto, consideram reu- 
nir aquele presidenciável as con- 
dições reputadas como fundamen- 
tais, designadamente ter demons- 
trado uma inequívoca sensibili- 
dade — desde o processo da des- 
conalização — aos problemas cria- 


dos, sem ter, ao contrário dos 
outros, preocupações de carácter 
eleitoralista, 

Abordando a actuação do Pre- 
sidente da República, salienta- 
ria o MODEP que, após várias 
udemarches» encetadas junto de 
Ramalho Eanes, não se consta- 
tou nenhuma acção concreta na 
resolução dos vários problemas 
que lhe foram expostos, os quais 
muito afectavam os desalojados. 
Quanto a Soares Carneiro, e em- 
bora a sua candidatura seja 
apoiada pela AD, o MODEP 
ponderou sobre os dois assuntos 
de vital importância no seu en- 
tender. 

Estes foram revelados como 
a posição que o general Soares 
Carneiro assumiu após o 25 de 
Abril de 1974 quando se integrou 
na Aliança Povo/MFA, não pe- 
dindo a sua demissão quando 
essa Aliança lançou milhões de 
portugueses por todo o mundo, 
mantendo-se desde então, como 
um homem calado e reservado, 


lançando a frase — aquando da 
campanha eleitoral — «Os ho- 
mens de Angola conhecem-me 
bem», que, aliás, frisaram poder 
qualquer empresa fazer melhor 
«com o sentido de comercializar». 

Considerariam que só Galvão 
de Melo acompanhou os desalo- 
jados na luta pelos seus direitos, 
motivo esse que mais uma vez 
pesou na decisão de apoiar a sua 
candidatura à mais alta magis- 
tratura da nação. 

Esta decisão do MODEP foi 
apresentada, em conferência de 
Imprensa, à qual estiveram pre- 
sentes, Ângelo Vieira, presidente 
do Movimento, Carlos Silva, João 
Vicente e Carlos Dinis. 


ARNESRO; 
COM AD 


Madeira e aos Açores, na qual foi 
acompanhado pelo prof, dr. Mo- 
ta Pinto e dr. Carlos Macedo. 


DIAPORAMA 
MOSTRARA IMAGEM 
DO CANDIDATO . 


Os responsáveis pela candida- 
tura do general Soares Carneiro 
apresentaram, ontem, em Lisboa, 
um diaporama (diapositivos sono- 
rizados) que mostrará pelo país a 
imagem do candidato da AD. 

O diaporama foi realizado por 
Eduardo Baião (fotos) e Quirino 
Teixeira (texto) e percorrerá o 
país e a Madeira instalado em 
cinc. carrinhas equipada, com o 
material necessário à sua projec. 
ção. 

As “imagens são projectadas 
num «écran» instalado nas carri- 


MAJOR OTELO: 
DEFESA DE ABRIL 


O compromisso de Otelo Sa- 
raiva de Carvalho de não de- 
sistir em favor de Ramalho 
Eanes consta do seu acordo 
com o Partido Socialista Re- 
volucionário com vista ao su- 
frágio presidencial, ontem di. 
vulgado por esta organização. 

O compromisso é válido tan- 
to para a primeira como para 
uma eventual segunda volta 
das eleições — especifica o do- 
cumento, apresentado aos jor- 
nalistas pelos dirigentes da- 
quele partido trotsquista Ca- 
bral Fernandes e Francisco 
Louçã. 

O acordo refere «a necessi- 
dade da campanha de Otelo 
incluir uma forte defesa das 
conquistas de Abril (a come- 
car pela Reforma Agrária) e 
a unidade de todos os traba- 
lhadores e seus partidos e de 
todos os sindicatos e centrais 
sindicais». 

Outro ponto assente do 
acordo de Otelo e o PSR é & 
«oposição à revisão sá-carnei- 
rista da Constituição. 

A reintegração de todos os 
militares de Abril e a aplica- 
ção da Lei da Amnistia a to- 
dos os presos políticos antifas. 
cistas estão também consigna- 
das no documento. 


NEVOEIRO 

NA PORTELA 
IMPEDIU PARTIDA 
PARA A MADEIRA 


A- deslocação prevista para 
ontem à Madeira do major 
Otelo Saraiva de Carvalho foi 


cancelada devido às condições 
meteorológicas no Aeroporto 
de Lisboa, 

O programa da visita deste 
candidato às presidenciais pre- 
via para ontem uma visita à 
freguesia de Machico, uma 
conferência de Imprensa e um 
comício na cidade do Funchal, 


nhas « o som difundido por alti- 
falantes colocados no tejadilho 
das viaturas. 

Todo este material funciona 
electricamente e é alimentado por 
geradore, portáteis. 

O diaporama é constituído por 
160 «slides» e dura cerca de nove 
minutos, apoiado por som am- 
biente dos comícios de Soares 
Carneiro e por alguns trechos mu- 
sicais, para além das vocalizações 
dos narradores. 

Mostra aspectos biográficos e 
da vida familiar de Soares Car- 
neiro bem como dos seus con- 
tactos com a popula 

Para a elaboração deste traba- 
lho, inédito em Portugal a nível 
de propaganda política, foram fei- 
tos cerca de mil «slides» e pre- 
cisos trinta dias de trabalho para 
à sua monta 

«Com este trabalho — disse no 
fim da apresentação do diapora- 
ma um elemento da candidatura 
de Soares Carneiro — pensamos 
obter, pelo menos, mais 500 mil 
votos». 


CARLOS BRITO: 
DEMOCRATAS UNIDOS 


O candidato comunista Car- 
los Brito sublinhou ontem à 
tarde a pescadores de Peniche 
que as eleições presidenciais 
constituirão um ponto de en- 
contro entre ns várias ten- 
dências de esquerda. 

«Desta vez é possível & 
todos os democratas estarem 
reunidos em torno da ideia de 
uma mesma trincheira a 7 de 
Dezembro», disse, frisando que 
se trata de um fenómeno que 
não se verifica há muitos 
anos, 

O dirigente do POP citou 
nomeadamente a «quase Coin- 
cidência» de posições dos so- 
cialistas, da ASDI, da UEDS 
e do MDP/ODE, partidos que 
propõem o voto no general 
Ramalho Eanes. 

Falando na Ribeira desta 
vila quando os pescadores se 
preparavam para partir para 
e faina, Carlos Brito referiu- 


-se ainda à «grande possibi- 
lidade de derrotar» a Aliança 
Democrática nas eleições pre- 
sidenciais, 

«Será a primeira derrota 
da AD, o que dará forga nova 
e movo entusiasmo à luta dos 
trabalhadores», afirmou. 

O candidato comunista de- 
fendeu o actual Presidente da 
República como «o melhor 
colocado face a Soares Car- 
neiro», que considerou ser uma 
pessoa «ligada go passado», e 
criticou «as propostas divisio- 
nistas» de Otelo Saraiva de 
Carvalho e de Aires Rodrigues. 

Interrogado por um pesca- 
dor, admitiu que «não será 
fácil derrotar o candidato da 
reacção» através da eua Can- 
didatura e prometeu que o 
POP desenvolverá acções de 
esclarecimento próximas do 
acto eleitoral, 


O minicomício decorreu 


junto ao forte de Peniche, 
cadeia política do regime tas- 
oista, onde Carlos Brito esteve 
preso durante sete anos, ten- 
do saído em 1966 com 33 anos 
de idade, 

O dirigente do POP diri- 
giu-se depois para o centro 
local do ceu partido onde teve 
uma reunião intema, antes de 
se avistar com trabalhadores 
de Valado de Frades, próximo 
da Nazaré, 


; Mande executar 
"GRAVURAS: 
nas Of, cinas 
do nosso Jornal 


- JULGAMENTO DO CASO DELGADO |. 


EMÍDIO GUERREIRO: 0 


Salazar foi o primeiro respon- 
sável da morte do general Hum- 
berto Delgado, declarou ontem 
no tribunal de Santa Clara Emí- 
dio Guerreiro. 

A testemunha apontou como 
co-responsável Ernesto Bisogno, 
Mário de Carvalho, Franco No- 
gueira, Santos Júnior e os quatro 
participantes na brigada da PIDE 
que se deslocou a Badajoz. 

Emídio Guerreiro iniciou o seu 
depoimento após mais um inci- 
“dente entre a acusação particular 
e o promotor de justiça que ocu- 
pou boa parte de audiência de 
ontem do processo Delgado. 

Na origem, o requerimento 
apresentado em Outubro pelos. 
advogados assistentes. 

Estes acusavam o promotor de 
justiça de desprezar o julgamento 
dos assassinos de Delgado para se 
envolver nos «dessous» da opo- 
sição. 

No seguimento deste requeri- 
mento, os advogados de acusa- 
ção anunciaram que deixariam de 
acompanhar O julgamento, estan- 
do presentes só quando julgassem 
a'sua presença útil. 

Ontem, após terem sido acu- 
sados pelo promotor de «proto- 
patia político - forense». os ad- 
vogados Abranches Ferrão e Luis 


Saias ameaçaram abandonar a 


sala. 

Luís Saias fê-lo, após ter de- 
clarado: «o tribunal, daqui a 
pouco, manda os réus embora e 
julgamo-nos uns aos outros». 

Após acordo entre juízes, advo- 
gados e promotor de justiça 
Abranches Ferrão decidiu conti- 
nuar a acompanhar a audiência. 

Respondendo às questões onde, 
quem, como e porque foi morto 
Humberto Delgado e a secretá- 
ria, Arajarir Campôs, Emídio 
Guerreiro afirmou estar conven- 
cido que o general não foi assas- 
sinado no local referid, pelos 
réus. 

Emílio Guerreiro recordou o 
processo espanhol, as declara- 
ções dos acusados e a, suas pró- 
prias observações aos locais tra- 
dicionalmente apontados como 
os do crime. 

Finalmente, concluiu que Hum- 
berto Delgado terá sido atacado 
no momento do encontro com 
a brigada, ferido barbaramente 
e conduzid, depoi, para Portu- 
gal, onde, disse «ierão acabado 
com ele». 

Emídio Guerreiso man-festou 
a opinião de que Arajarir foi 
morta «porque era uma teste 
munha incómoda» e que o 
sínio não se deu a 13 de Fev 


reiro de 1965, data do encontro 
com a PIDE, mas alguns dias 
depois». 

«O problema é saber-se quan- 
do e como foram colocados no 
local onde apareceram os cadá- 
veres cerca de dois meses de- 
pois» — disse, referindo o por- 
menor dos cadávere, estarem 


cobertos com cal e ácido sulfú-. 


rico. 

Para a testemunha, tudo se 
passou entre os quatro compo- 
nentes da brigada da PIDE e 
com o conhecimento dos seus 
superiores hierárquicos. 

Acrescentou que Salazar, os 
ministros do Interior e dog Ne- 
gócios Estrangeiros — Santos 
Júnior e Franco Nogueira — 
estavam ao corrente não só da 
preparação da armadilha como 
do seu desfecho. E 

Emídio Guerreiro declarou 
que, com base em informações 
da polícia espanhola e no re- 
sultado da autópsia, Delgado 
não foi morto a tiro, mas com 
um objecto contundente e Ara. 
jarir por esganatura, 

Segundo a testemunha, fes. 
te o início que o antigo regime 
procurou fazer recair a “es- 
ponsabil'dade deste crime ns 
oposição democrática. 


GENERAL 


RA O PRINCIPAL INIMIGO DO REGIME 


“A PIDE e o regime visa 
vam atingir o; amigos do ge- 
neral, o grupo de Árgel e os 
comunistas — disse. «Daí tes 
rem deixado crer que o crime 
fora cometido por amadores» 
— acrescentou, 


Segundo Emídio Guerreiro, 
não é estranho que os corpos 
tenham aparecido a poucos 
quilómetros da fronteira por= 
tuguesa, perto da propriedade 
de Guilherme Geão. 

Contudo, disse, o «local onde 
o general terá sido torturado 
e morto ficará para sempre 
no segredo», 

Aludindo às razões que te- 
rão levado Salazar a mandar 
matar Humberto Delgado, 
Emídio Guerreiro afirmou que 
«o general era o principal ini. 
migo do regime, não desistindo 
de preparar uma revolução 
pera derrubá-lo. 

A Salazar não interessava, 
disse Emídio Guerreiro, ter o 
general preso. ra 

Recordando uma frase de | 
Silva Pais, a testemunha dJe- 
clarou que Salazar teria mes-. 
mo dito que «era preciso neu. 
tralizá-lo, acabar com cla 
=Foi o que fizeram 
Emídio Guerreiro. 
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O Comercio do Porto 
20 DE NOVEMBRO DE. 1980 


POLÍTICA 


Confirmando, de alguma 
forma as suspeitas que se ha- 
viam gerado e dado lugar a 
publicação de notícias em que 
se admite a probabilidade da 
iniciativa, o Conselho da Re- 
volução fez publicar no «Diá. 
rio da República» de anteon- 
tem um decreto-lei (com o n.º 
548/80) que é dado como «vis. 
to e aprovado» em 29 de Ou- 
tubro e promulgado em 7 de 
Novembro pelo Presidente da 
República, 

Enquanto a parte introdu- 
tória o diploma parece susten. 
tar a falta de justificação 
para a existência e manuten. 
cão «Fundo de Defesa do Ul- 
tramar» que diversas fontes 
consideravam uma sobrevivên- 
cia dos antigos «sacos azuis», 
de que o poder dispunha à 
vontade e sem sujeição a re. 
gras orçamentais e de fiscali- 
zação, a parte dispositiva, 
constituída por três artigos, 
contem o chamado Conselho 
Administrativo do EMGFA. 

Alguns especialistas por nós 
contactados consideram do en. 
tanto, tratar-se apenas de um 
simples artifício, para além 
te admitirem que em várias 
disposições do articulado, a 
existência de legalidade ou 
mesmo de Inconstituclonalida. 
de. Com efeito o OR não pode 
legisiar sem referenda do Pri. 
meiro-Ministro em matéria fi- 
nanceira e cometer obrigações 
Bo Ministro das Finanças e 
do Plano, como acontece no 
n.º 1 do artigo terceiro deste 
decreto-lei. E tão pouco é en- 
tendida como pacífica por fe- 
rir as regras orçamentais do 


<FUNDO DE DEFESA DO ULTRAMAR- 


CR LEGISLA 
SEM REFERENDO 
DO 1.º MINISTRO 


Estado, pretender restabelecer 
a situação excepcional e anó- 
mala que consentiria que «o 
saldo de gérência verificado 
mo final de cada ano econó- 
mico transitará integralmente 
para o ano seguintes. Como 
já foi evidenciado em outros 
órgãos de imprensa, este regi. 
me especial deixou de ser au 
torizado no decreto orçamental 
para o ano de 1980. 

Relativamente ao modo como 
o «Fundo» foi gerido desde 
Agosto de 1974 nada se sabe, 
como se desconhece o «saldo» 
em 7 de Novembro, altura 
em que deixou de estar na 
alçada do CEMGFA. Com efet. 
to, o «O Comércio do Porto» 
entrou em contacto com o Ser- 
viço de Relações Públicas do 
EMGFA, tendo-lhe sido dio 
pelo major Miquelina Simões 
que «se aguardavam indica- 
ções pedidas superiormente e 
capazes de dar resposta às 
perguntas que lhe foram colo- 
cadas». 

O mesmo se verificou com 
o Director-Geral da Contabili. 
dade Pública, Mário Baptista, 
que face às questões que lhe 
colocámos nos informou que 
so Governo através dos ca- 
nais competentes e dos espeo- 
tivos serviços dará em breve 
as explicações necessárias». 

Como questões fulcrais pode- 
rão pôr-se as que dizem res- 
peito aos montantes dos depó- 
sitos existentes em 1974, quai 
o exercício e contas de cada 
um dos amos, e sobretudo” o 
montante dos juros e qual à 
aplicação que tiveram nestes 
seis amos. 


PEDIDA A LIBERTAÇÃO DE ELEMENTOS DO PRP 


A denominada Comissão Nac) 
ticos Antifascistas convocou para 


ional de Apoio aos Presos Polí. 
hoje, na Casa da Imprensa, em 


Lisboa, uma reunião com os jornalistas, no decorrer da qual irá 


dar conta das suas actividades. 
Na conferência de Imprensa 


eerão divulgados os nomes dos 


subscritores de um abaixo-assinado dirigido ao Presidente da 
República apelando a imediata aplicação da Lei da Amnistia 
«aos presos políticos antifascisttas do caso PRP>. Estarão pre- 


sentes, Augusto Abelaira, Maria 
e Clara Rodarte. 


Belo, Manuel Vilaverde Cabral 


Recorde-se que a Polícia Judiciária tem capturado diversos 
militantes do Partido Revolucionário do Proletariado, acusando-os 


de assaltos a instituições bancári 
apreendendo diverso armamento. 


jas e repartições de Finanças, 
O PRP manifestou, recente- 


mente, o seu apoio à recandidatura do general Ramalho Eanes 


à Presidência da República, 


FIGUEIREDO DIAS 
VOLTA À COMISSÃO 
CONSTITUCIONAL 


O Presidente da República 
reconduziu Figueiredo Dias como 
membro da Comissão Constitu- 
cional. O respectivo decreto foi 
ontem publicado na folha oficial. 


A Assembleia da República 
deverá ainda este ano recondu- 
zir Jorge Campinos ou eleger 
novo representante para a Co- 
missão. 

A ccmposição da Comissão 
Constitucional é agora a se- 
guinte, indicando-se entre jpa- 
rênteses o ano do termo «do man- 


dato e quem os designou ou 
elegeu: 

Presidente — tenente-coronel 
Melo Antunes (1984 - CR); vo- 
gais — Figueiredo Dias (1984 - 
- PR); Jcrge Campinos (1980 - 
- AR); Rul Alarcão (1984 - CR); 
Armindo Ribeiro Mendes (1984 - 
- CR); Juiz Conselheiro Hernâni 
Lencastre (1984 - STJ); Juiz De- 
sembargador Costa Aroso 
(1981 - CSM); Juiz Desembarga- 
dor Cabral de Andrade (1981 
- CSM); Juiz Amâncio Ferreira 
(1981 - CSM). 


Manifestação de apoio a EANES 
por 400 docentes universitários 


Cerca de 400 professores 
universitários reuniram-se on- 
tem à tarde com Ramalho 
Esmes paar lhe manifestar 
apoio à sua recandidatura. 

Numa sata repleta de um 
hotel de Lisboa ,9 candidato 
presidencial defendeu a auto 
nomia universitária perante 
uma assistência que contou 
com conhecidas figuras da cul. 
tura portuguesa. 

Entre os presentes, Isabel 
Magalhães Colaço, Jorge Mi- 
randa, António Reis (cineasta) 
Lagoa Henriques e Eduardo 
Prado Coelho. 

Ramalho Eanes fez-se acom- 
panhar pelos professores Hen. 
rique de Barros, Loyd Braga, 
Adelino da Palma Carlos e 
Pinto Machado, tendo afirma- 
do que o mandato presidencial 
prestes a terminar foi «alta. 
mente positivo, nomeadamen- 
te no cumprimento do seu 
objectivo fundamental (...) à 
defesa e o aprofundamento da 
democracia», 

O candidato — presidencial 
afirmou no encontro, realizado 
por iniciativa de docentes, que 
«mais do que noutras ocasiões 
é na Universidade que “estará 
um contributo essencial para 
que possamos enfrenter com 
segurança os riscos da crise». 

Emos sublinhou que à Unt. 


versidade cabe a responsabili. 
dade de «abrir o caminho se 
guro do futuro» e de «conti. 
nuar a identidade cultural que 
nos singularizas e exaltou a 
“autonomia universitária para 
a qual — disse — «não pode 
haver excepção, qualquer que 
seja o pretexto invocado». 

Defendendo a função critica 
do ensino superior e o espírito 
universitário, Eanes afirmou 
que «será na segurança demo. 
crática , na tolerância e 
no consenso perante o que é 
essencial (...) que encontrare. 
mos o futuros 

O candidato dispôs-se à res. 
ponder a perguntas da assis- 
tência, fazendo votos para que 
não fossem «muito embaraço 
sas», mas os docentes respon. 
deram com um aplauso que 
encerrou a sessão de apoios. 


SEDES 
EM COIMBRA 
E VIANA 


Manuela Eanes e Henrique de 
Barros estiveram ontem em 
Coimbra, “onde, ao princípio da 
noite, inauguraram a sede di 
trital da CNARPE — Comissão 
Nacional de Apoio à Recandi- 
datura do Presidente Eanes. 

Presente, também, o manda- 
tário distrital, dr. Mendes Silva, 
e ainda elementos apoiante, da 
candidatura. 

Após a cerimónia protocolar 
da inauguração das instalações, 


Em CHÃO DE MAÇÃS (Gare) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
BARBEARIA 
do Senhor 


JOSÉ DOS SANTOS 


sitas na Rua Ferreira Borges, 
realizou-se um breve encontro 
com os representantes da comu- 
nicação social acreditados na ci- 
dade do Mondego, durante à 
qual Mendes Silva referiu que 
a candidatura de Eanes se insere 
«na defesa da liberdade, do re- 
gime, da democracia». 


Usaria depois da palavra o 
prof. Henrique de Barros que, 
na sua qualidade de membro da 
Comissão Política Nacional, acen- 
tuaria o carácter «manifesta- 
mente patriótico, democrático, 
independente, civilista e consti- 
tucionalistar da recandidatura 
do actual Presidente da Repú- 
blica. 

Encerrou o acto a dr? Ma- 
nucla Eanes que afirmou que o 
seu empenhamento na campanha 
tem a ver com a realidade «da 
mulher, depois da Revolução, se 
sentir mais participativa na vida 
portuguesa». 

Também a Comissão Distrital 
de Viana do Castelo de Apoio à 
Recandidatura do Presidente 
Eanes vai inaugurar a sua sede, 
na Rua dos Caleiros, naquela 
cidade, pelas 18 horas de hoje. 

Integrada no programa da 
inauguração, está prevista uma 
conferência de Imprensa para 
apresentação, da, grandes linhas 
da campanha a. desenvolver. 


«ACTOS 
DE VANDALISMO» 
NO PORTO 


Em comunicado, a Comissão 
Coordenadora da CNARPE/Porto 
«alerta a opinião pública para os 
actos de vandalismo que nos úl- 
timos dias têm vindo a ser prati- 
calos contra a propaganda do 
presidente Ramalho Eanes, afixa- 
da naquela cidade, 

«Os muitos cartazezs rasgados 
são certamente a prova indes- 
mentível da capacidade democrá- 
tica daqueles que, pela calada da 
noite manifestam a sua fraqueza 
e cobardia. 

São processos que não pode- 
ros deixar de repudiar e que es- 
tão a se: utilizados por aqueles 
qu: à força da razão opõem a 
razão da força. 

O povo português e a popu- 
lação do Porto em especial, sab 
rão dar o devido valor à indigni- 
dade de tais actos». 


INDUSTRIAL 2 
APOIANTE DA AD 
OFERECEU QUADRO 
À «CNAPPE-80» 


O neto de Fausto Figueiredo, 
o principal empreendedor da in- 
dústria turística no Estoril, ofe- 
recer um quadro de Cargaleiro 
para « exposição de apoio ão ge- 


neral Ramalho Eanes, 

Segundo disse o neto daquele] 
financeiro, Jorge Fausto Figuei. 
redo, a oferta do quadro, per- 
tencente à sua colecção particu-| 
lar, destina-se a compensar a au-| 
sência daquele pintor, que, em- 
bura contactado por apoiantes do! 
Fresident da República, recu- 
sou participar na exposição. 

«Sou da Aliança Democrática 
— acrescentou, mas, tal como a 
maioria das camádas mais baixas 
do eleitorado da AD, sou tam- 
bém canista». 


ARNALDO MATOS: 
«EANES 

E A ÚNICA 
ALTERNATIVA» 


Arnaldo Matos justificou em 
Aveiro, perante um grupo de mi- 
Etantes, o apoio do PCTP/MRPP 
à recandidatura de Ramalho 
Eanes. 

«Se escolhêssemos um candi. 
duto dos operários, corríamos o 
risco de abrir as portas ao candi- 
dato fascista dos grandes empro- 
sários e do imperialismo que é o 
general Soares Carneiro», disse o 
secretário-geral do PCTP/MRPP, 

Arnaldo Matos opinou que 
«escolhe: Ramalho Eanes, que é 
o único candidato democrático, 
não é apoiar o mal menor, é an- 
tes jogar na única alternativa, 


presente na 


PORTEX LAR-80 


Para um melhor estreitamento” 
de relações com os seus clientes 


POSTO DE CÂMBIOS 
SERVIÇO DE INFORMAÇÕES | 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


da experiência para o futuro 


+) Ts log TES RD E SRA 


* ESCOLA PREPARATÓRIA 
PROF. CARNEIRO PACHECO 


Está aberto concurso, na Escola Preparatória do 
Prof. Carneiro Pacheco, para o preenchimento de dois 
horários de 18 horas para as disciplinas de Educação 
Física masculino e feminino. 


* ESCOLA SECUNDÁRIA DE CASTELO DE PAIVA 


- Encontra-se aberto concurso, na Escola Secundária 
de Castelo de Paiva, para o preenchimento de um-horá- 
rio de 10 isa, da disciplina de Educação Visual e 
Desenho. 

Os ES DennSnE devem dar entrada na referida 
escola até às 17 horas de hoje. 


& ESCOLA PREPARATÓRIA DE PARANHOS 


Encontra-se aberto concurso para a ocupação de 
um horário de 12 horas, na Escola Secundária de Para- 
nhos, para a disciplina de Educação Física. 


* ESCOLA PREPARATÓRIA DE VALE DE CAMBRA 


Na Escola Preparatória de Vale de Cambra, encon- 
tra-se aberto concurso, até dia 24, para os seguintes 
horários: Educação Física masculina, 24 horas, feminina, 
21 horas; Educação Musical, 22 horas e 8 horas, 


* ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES 
DE GUIMARÃES 


Um grupo de professores de Guimarães, de todos 
os sectores de Ensino, formou uma Associação com a 
finalidade de uma maior ligação daquela classe, inter- 
câmbio cultural e pedagógico, e outros objectivos a defi- 
nir adentro do carácter social e recreativo. Esta Asso- 
ciação que não tem qualquer carácter sindical, realiza 
no sábado, na Escola Preparatória, pelas 10,30 horas, 
uma reunião para discussão dos objectivos da Asso- 
ciação, processo de legalização e projectos de acção 
imediata. 


* ECONOMIA EUROPEIA 
É MATÉRIA DE CURSO 


O professor Emile Noel, Secretário-Geral da Comis- 
são das Comunidades Europeias, proferirá hoje, à lição 
inaugural do | Curso de Pós-Licenciatura em Economia 
Europeia, promovido pela Faculdade de Ciências Huma- 
nas, da Universidade Católica Portuguesa. 

O curso foi formalmente iniciado no passado dia 
20 de Outubro, registando a participação de quarenta 
licenciados, apurados entre cerca de 130 candidatos, 
contando, para além do apoio dado pelo seu corpo 
docente e das personalidades expressamente convidadas, 
com a colaboração da Universidade Católica de Lovaina 
e da Comissão das Comunidades Europeias. 

A sessão solene de abertura foi presidida pelo Car- 
deal Patriarca de. Lisboa, estando a apresentação do 
curso a cargo do prof. dr. Antunes Varela, presidente 
do conselho de direcção da Faculdade de Ciências Huma- 
nas. Emile Noel falará sobre «Reflexions sur le Fonction- 


nement des Institutions des Communautés Européen-. 


nes». 


* CONCURSO PARA PROFESSORES 
DO PREPARATÓRIO E SECUNDÁRIO 


Está aberto concurso para preenchimento de vagas 
“de professores de Educação Musical do Ensino Prepara- 
tório e de Português e de Construção Civil e Madeiras 
do Ensino Secundário, segundo informou a delegação 
distrital de Lisboa da Direcção-Geral de Pessoal do MEC. 

Os horários a concurso estão a afixados na delega- 
ção distrital na Rua Júlio Andrade, ao Campo dos Már- 
tires da Pátria, nos dias 21, 24 e 25, devendo os bole- 
tins de concurso ser entregues em mão até às 17 horas 
do dia 25 de Novembro. - 


* ESTUDO AMBIENTAL DO ESTUÁRIO DO TEJO 


«Afluência de matéria inorgânica dós rios nos ocea- 
nos» é o tema da conferência que o dr. Jean Marie 
Martin, investigador do Centre National de Recherches 
Scientifiques proferirá pelas 9.30 horas de hoje na Comis- 
são Nacional do Ambiente. j 

Esta conferência inscreve-se no programa de acti- 
vidade de formação de pessoal técnico que se integram 
no projecto do «Estudo Ambiental do Estuário do Tejo». 
Recorde-se que este projecto foi objecto de um acordo 
entre o governo português, o PNUD «Programa das Na- 
cões Unidas para o Desenvolvimento) e a Unesco. 


EM VISEU 


NOVO CICLO PREPARATÓRIO 
ALBERGARÁ 700 ESTUDANTES 


Cidade bastante carecida 
quanto à capacidade das suas 
instalações escolares, Viseu hã 
muito que vem lutando pela 
melhoria das mesmas. 

Amunciam-se diversas ini- 
ciativas, todas elas de grande 
alcance, tendentes a solucionar 
tanto quanto possivel o ing'en- 
te problema Não precisamos 
apenas de uma escola mas de 
instalações várias pana todos 
os ramos de ensino, sem ex- 
cluir um que seja. 

Com a saída das escolas 
primárias, enexas ao Magisté- 
rio Primário, que vai dar lu- 
gar à Escola Superior de Edu- 
cação, cuja posse da comissão 
instaladora se verificou há 
dias, vai ser necessário alojar 
toda a camada estudantil que 
dali serã desalojada. 

Para o efeito, prosseguem 
as demarches no sentido de 
que venha a ser construido 
um complexo escolar do lado 
esquerdo do leito do rio Pavia, 
junto à Rua da Eléctrica, com 
capacidade para cerca de três 
dezenas de salas, 

Mas a motícia 
cide 


de hoje in- 
principalmente sobre o 


novo Ciclo Preparatório, a 
Bairro de 
Rita e a Póvoa de 
Abraveses, descongestionando 
o afluxo de alunos que, de 
todo o lado, demandam o 
actual Ciclo, na Meia Laranja, 


a rebentar por todas as cos- 
turas, 

A obra posta já 8 concunso 
pela Direcção-Geral das Cons- 
truções Escolares, andará, no 
seu conjunto, pelos 80 mil 
contos e ficará com uma ca- 


O Comercio do Porto 
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E) 


pacidade para albergar 700 
alunos em regime normal, 
Dizem-nos, entretanto, qua 
outra zona da cidade, não mes 
nos desfavorecida, irá ser com 
templada, q seu tempo, com 
outra edificação no género. 


NO BRASIL E UNIÃO SOVIÉTICA 


PÁTRIA E POVO DE CAMÕES 
SÃO TEMAS DE CONFERÊNCIA 


A influência de Camões e de 
«Os Lusíadas» na história de 
Portuga! e «Camões Poeta do 
Povo e da Pátria», são os temas 
de conferências a realizar no fim 
do mês, respectivamente no Bra- 
sil é na União Soviética. 

O escritor Alexandre Cabral 
profenirá a conferência em Mos- 
coro a convite da respectiva uni. 


versidade, o no Brasil a encerrar 
as comemorações do IV Cente. 
nário do poeta, levadas a efeito 
naquele país nas cidades de Curi- 
tiba, S. Paulo e Rio de Janeiro. 
Alexandre Cabral é autor de 
um livro intitulado «Luís de Ca- 
mões, Poeta do Povo e da Pátria» 
a sair ainda este ano, conside- 
rado pelo próprio como um livro 
«polémico e controverso». 


Se Luís de Camõe: 
não sido um poeta no 
seu tempo, se foi ou não um 
«poeta de regime», se morreu ou 
não na miséria e qual o signifi. 
cado da «tensa» que lhe foi atri 
buída — como poeta ou como sok 
dado — são alguns dos assuntos 
abordados no livro de Alexandre 
Cabral, 
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UM MARCO DE PROGRESSO!!! 


“Mazda” 323 o mais compacto e sensacional automóvel 
da actualidade. Possui muitas vantagens. Tem cinco portas, 
os bancos traseiros são reclináveis 
possibilitando assim maior comodidade. 
Tem linhas modernas e racionais. 
De muito baixo consumo e manutenção 
económica “Mazda” 323 é um carro 
dotado de “performances” sem paralelo. 
Confortável e espaçoso o “Mazda” 323 
tem muitas razões para ser preferido. Dotado de uma 
mecânica de reputação 
indiscutível. O “Mazda” 323 
coloca-se na vanguarda 
da tecnologia avançada. 
Com o seu completo 
equipamento oferece-lhe 
* algo de impar na sua classe. 
—“MAZDA” 323 É UM PRODUTO DA FÁBRICA 
MAIS EVOLUÍDA DO MUNDO. 


CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAiS, 1iHPORTADOR E DISTRIBUIDOR PARA PORTUGAL CONTINENTAL E INSULAR. 
SOCIEDADE COMERCIAL TASSO DE SOUSA 
Rua Sá da Bandeira, 557/565 Apartado 96 — 4002 Porto Codex Telefone 258 67/8 Telex 25336 Portugal 
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ECONOMIA/TRABALHO q 


SEMINÁRIO EUROPEU DE TRANSPORTES 
RODOVIÁRIOS 


A primeira reunião preparatória do Ill Seminário 
Europeu de Transportes Rodoviários vai realizar-se em 
Lisboa, sábado e domingo. 

Para além da Federação dos Sindicatos de Trans- 
portes Rodoviários e Urbanos estarão presentes num 
hotel do Estoril delegações congéneres de vários países. 

Os problemas que mais afectam o sector dos trans- 
portes serão o tema desta reunião preparatória, na se- 
quência das conclusões do Seminário realizado o ano pas- 
sado na Escócia. 


EB PARQUE INDUSTRIAL DA GUARDA 


A Comunidade Económica Europeia (CEE) pronun- 
ciou-se a favor da concentração do Parque Industrial 
apenas na cidade da Guarda. 

A dispersão das unidades deste Parque fora recen- 
temente comunicada ao município da Guarda, através 
da Comissão de Planeamento da Região Centro. 

A edilidade guardense reagiu negativamente a esta 
posição tendo já expropriado cerca de onze hectares, des- 
tinados ao referido Parque. 

No entanto, de acordo com as instruções da CEE, 
são necessários cerca de trinta hectares para a concre- 
tização deste campo industrial em cujo licenciamento 
aquela organização vai comparticipar em cerca de 40 
por cento. N 


EB TAP: ATRASADA A ENTREGA 
DOS «TRISTAR»? 


A entrega à «TAP-Ail Portugal» de três aviões 
«Tristar - 500» pela empresa americana «Lockheed», pre- 
vista para a Primavera de 1983, não deverá ser afectada 
pela recente decisão desta sociedade de reduzir em 25 
por cento o seu ritmo de produção de aviões «Tris- 
tar L- 101», devido a uma acentuada baixa na procura, 

A cadência da produção foi reduzida de dois apa- 
relhos para 1,5 por mês. Segundo a «Lockheed» esta 
redução de actividade não afectará o ritmo de entregas 
dos «Tristal L-101» em 1980 e 1981, fixados anual- 
mente em 25 aparelhos. 


EE DELEGAÇÃO ESPANHOLA DO INE 
EM LISBOA 


Chega hoje a Lisboa uma delegação espanhola che- 
fiada por Fernando Albardonedo, presidente do Insti- 
tuto Nacional de Emprego de Espanha. 

A delegação vem iniciar a primeira fase do convénio 
de cooperação assinado entre os dois países, nos domí- 
nios do emprego, formação profissional e higiene e 
segurança no trabalho, aquando da visita a Madrid do 
inistro do Trabalho, Marques de Carvalho e dos secre- 
tários de Estado do Emprego e do Trabalho, Luís Mora- 
les e Lopes Raimundo. 


EB ANOP PREMIADA 


A menção especial do júri do Prémio Cabanês atri- 
buída a uma equipa de jornalistas da Agência ANOP 
contempla o trabalho colectivo efectuado por nove re- 
pórteres e redactores durante as primeiras 12 horas de 
7 de Maio. 

Ao fazer uma declaração não prevista no regula- 
mento do prestigiado concurso, que apenas estipula um 
prémio, o júri internacional reconheceu a particularidade 
de um conjunto de informações «claras, rigorosas e 
exactas» sobre o desvio de um avião da Transportadora 
Aérea Portuguesa por um menor que abandonou em 
Madrid as intenções iniciais. 

De facto, neste serviço imprevisto as notícias suce- 
deram-se quase ininterruptamente, às vezes com inter- 
valos inferiores a um minuto, desde as 23 horas e 23 
minutos de 6 de Maio até às 11,30 do dia seguinte, num 
total de 44 despachos. 

Colaboraram na reportagem nove jornalistas da 
agência, a maior parte dos quais depois de se terem 
oferecido telefonicamente aos seus camaradas que na 
redacção mantinham o que pensavam ser um monótono 
piquete nocturno. 


EB JORNALISTAS RECÉBIDOS NO MT 


A comissão técnica encarregada dos estudos pre- 
paratórios da Portaria Reguladora de Trabalho dos Jor- 
nalistas reuniu ontem, pela primeira vez, no Ministério 
do Trabalho. 

Segundo fontes sindicais, os técnicos do Ministério 
limitaram-se a solicitar às partes envolvidas no pro- 
cesso de revisão da contratação colectiva dos jorna- 
listas todos os elementos sobre as respectivas posições. 


EB SINDETEX ADMITIDO NA FIT 


O Sindicato Democrático dos Têxteis (SINDETEX) 
foi admitido como membro de pleno direito da Federa- 
ção Internacional dos Têxteis (FIT) — revelou um comu- 
nicado ontem distribuído no Porto. 

Esta resolução foi tomada durante o recente con- 
gresso da FIT, realizado na capital austríaca, no qual par- 
ticipou o secretário-geral deste organismo sindical, José 
Barbosa Mota. 


CARRIS: 


DOIS MILHÕES 
DE PREJUÍZO 


Os prejuizos acumulados 
pela Carris, em virtude da in- 
suficiência dos subsídios, atin- 
glram no final de 1979 o mon- 
tante de 1.909.815 mil escudos 
afirma o plano a médio prazo 
E 84 desta empresa. 

A empresa assinou em Julho 
de 1978 um acordo com o ES 
tado tendente ao saneamento 
económico-financeiro, segundo 
o qual a Carris tinha direito a 
receber indemnizações com. 
pensatórias, em virtude de 
prestar um serviço público 
cujo preço é determinado pelo 
Governo. 

O cálculo destes montantes 
deveria ter em conta os efeitos 


aplicado em 1979, ano em que 
se manteve a prática da atri- 
buição disericionária de subsi- 
dios não reembolsáveis com 
base no rateio das verbas dis- 
poníveis pelas empresas do 
sector. 

Em 1979 a Carris recebeu 
930,8 milhões de escudos de 
subsídios, quando a indemmni- 
zação deveria ter sido de 
1.153,29 milhões. 

A situação financeira da 
Carris agravou-se em 1979, 
poisa empresa não gerou fun- 
dos suficientes, albsorvendo 
ainda 35,849 milhões de es- 
cudos. O fundo de maneio era 
negativo em 128434 milhões 
de escudos. 

As origens internas de fun- 
dos (amortizações e provisões) 
foram de 19,009 milhões de 
escudos, valor insuficiente 
para a cobertura do défice ve. 
rificado, que foi de 234,358 
milhões de escudos. 

Em 1979, os capitais pró- 
prios cobriam apenas 26,07 por 
cento das dívidas a médio e 


Censos d 


Os trabalhadores do Centro de 
Informática do Instituto Nacio- 
nal de Estatística afirmaram on- 
tem não estarem reunidas as con- 
dições para se poder efectuar na 
data prevista o XIII recensea- 
mento da população, 

Em conferência de imprensa, 
elementos da comissão de traba. 
lhadores, da comissão sindical e 
um dirigentes do Sindicato dos 
Trabalhadores da Função Pública 
recordaram que os 130 funcioná- 
rios do Centro de Informática 
estão em luta há 62 dias pela 


longo prazo, que correspon- 
diam a 15,1 por cento da pas- 
sivo total, o que significa difi- 
culdades na gestão da 

porque a esmagadora maioria, 
do passivo vencia-so a curto 
prazo, o que normalmente im- 


ceiro, prevê-se um aumento 
significativo das receitas de 
exploração obtidas dos utentes 
entre 1981 e 1983, passando de 
2.188 milhões de escudos (a 
preços de 1980) no primeiro 
destes anos para 2.744 mo se. 
gundo, altuma em que se deve- 
rá essistir a uma diminuição 
do ritmo de crescimento de tais 
receitas. 

Em contrapartida, os custos 
de exploração deverão aumen. 
tar uniformemente entre 1980 
e 1984, passando de 3.277 mi. 
lhões de escudos no primeiro 
destes anos para 4685 mo se. 
gundo (sempre e preços de 
1980). 

Segundo o Plano a Médio 
Prazo, a Carris prevê uma si- 
tuação financeira equilibarda 
no período de 1980-84, no pres- 
suposto de que se conseguirão 
realizar objectivos programa 
dos e se cumprirão atempada- 
mente as disposições constem- 
tes do acordo de saneamento 
económico-financeiro  firmido 
em Julho do 1978». 

No último dia do mês de 
Dezembro de 1979 a Canis 
pa 7.917 trabalhadores 

a 766 autocarros e 
286 eléctricos. 

A receita passageiro/quiló- 
metro era nos autocarros, de 
um escudo e 22 centavos e nos 
eléctricos de um escudo e cin- 
quenta centavos, ao passo que 
a despesa era respectivamente 
de um escudo e 61 centavos e 
dois escudos e 77 centavos. 

Os a transporta- 
ram 3.987 mil pasasgeiros/qui- 


quais apenas 191 da frota am- 
tiga. 

O plano prevê também a 
modernização da rede de eléc. 
tricos, que contempla a exis 
tência de uma «rede das coli- 
nas» o outra de eléctricos rá- 
pidos, para assegurar os eixos 
da marginal, da cintura e do 
radial Cais do Sodré-Cam-. 
polide. 


GREVE 
EM PERSPECTIVA 1 


representantes 
de Gerência do 
Metropolitano e da Federação 
dos Rodoviários tiveram amte. 
ontem a sua primeira reunião 
mo Ministério do Trabalho, no 


Entretanto, 
do Conselho 


âmbito de faso de reconciliar; 
cão requerida pele adminis, 


a situação de impasse em que 
se encontram as negociações! 
dado que o Conselho de Gerên,, 
cia do Metro continua e não; 
avançar para além dos 19 por, 
cento de aumento salarial, 
enquanto a Federação mantém 
a proposta de um aumento 
entre os 25 e Os 26 por cento) 

Um porta-voz da Federação 
afirmou que a paralisação pre- 


e 1981 estão ameaçados? 


reestruturação do INE e pela 
publicação da portaria que re- 
gulaments as carreiras, 

Essa luta, que reveste a forma 
de redução do ritmo de trabalho, 
provocou já uma considerável 
acumulação de serviço e sem a 
situação estar desbloqueada, no- 
meadamente através do alarga. 
mento do quadro de pessoal, as 
operações do censo Popuiscieaal 
ficam irremediavelmente compro- 
metidas. 

«O Governo sabe que enquanto 
não for aprovado o diploma da 
reestruturação do INE e a por- 
taria de aplicação do decreto-lei 


Crise aberta no 


O IFADAP deverá ter em bre- 
ve uma Comissão Directiva in- 
teiramente nova, segundo apurou 
ontem a ANOP junto do Minis- 
tório das Finanças e do Plano. 

Segundo este Ministério, 
tão ainda em apreciação os pe- 
didos de demissão apresentados 
em 20 de Outubro pelo presi- 
dente e mais dois membros do 
Instituto Financeiro de Apoio ao 
Desenvolvimento da Agricultura 
e Pescas (IFADAP). 


A crise directiva do IFADAP 
foi aberta com a exoneração de 
dois membros da Comissão Di- 
rectiva — Dias Rosa e Filipe 
Rocha — em 17 de Outubro úl- 
timo, e a nomeação de Pena 
Monteiro e Godinho de Miranda, 
que ainda não tomaram posse. 

Os três membros que em 20 
de Outubro apresentaram o pe- 
dido de demissão são Gomes da 
Silva (presidente), Carlos Alber- 
to Filipe e Fernando Estácio. 

São de vária ordem as razões 
que levaram estes três membros 
a pedir a demissão: «Dificulda- 
des de funcionamento», origina- 
das pela ruptura da coesão ho- 
mogeneldade e pluridisciplina- 
ridado da equipa directiva fo- 


ram apontadas por uma fonte da 
IFADAP. 

Todavia, razões de fundo, res- 
peltantes à orientação da polf- 
tica de crédito, parecem estar, 
embora não muito claramente, 
na origem da crise. 

Ainda de acordo com a refe- 
rida fonte, o Instituto definiu a 
sua política de crédito sem ter 
como base uma política agrícola 
claramente definida pelo Gover- 
no, o que terá proporcionado 
uma gestão incorrecta dos re- 
cursos financeiros do país. 


ABERTO 

AS CAIXAS AGRÍCOLAS 
NOVO SISTEMA - 
DE CRÉDITO 


Entretanto, o IFADAP consi- 
derou «falsas e irresponsáveis» 
as acusações que, na semana 
passada, lhe foram feltas pelo 
dirigente da Federação Na- 
clonal das Caixas Agrícolas 
(FENACAM), Diogo Sebastiana, 

Num Encontro de Caixas de 
Crédito Agrícola do Algarve, 
realizado no sado dia 10, 
Diogo Sebastiana considerou 


existir um bolcote claro às Cai- 


- os problemas decorrentes da 


110-4/8) não será possível Jan. 
gar o censo, e quanto mais tarde 
o aprovar maior será o atraso de 
todas as operações... que não po- 
dem deixar de fazer-se» — afirma 
um documento distribuído aos 
jornalistas. 

«Mesmo em condições normais, 
independentemente, do processo 
de luta em curso — sublinhou um 
dos representantes dos trabalha. 
dores—o Centro de Informática 
do INE, com as suas actuais es- 
truturas, não teria capacidade 
para informatizar og dados reco- 
lhidos pelo censo populacional e 
da habitação». 


FADAP 


xas Agrícolas por parte do 
IFADAP, (havendo um aprovel- 
tamento político por parte do Go- 
verno, que prende a aplicação 
da legislação). 

Já om Novembro de 1978, o 
IFADAP propôs ao Governo os 
objectivos e a composição dum 
grupo de trabalho para preparar 
a revisão da legislação das 
Caixas Agrícolãs e a sua inte- 
gração no novo sistema de cré- 
dito — afirma aquele Instituto, 
em comunicado enviado & 
ANOP. As propostas apresenta- 
das por esse grupo de trabalho 
— com vista à evolução ime- 
diata das Caixas num regime 
provisório e à revisão completa 
da actual legislação, que há mais 
de quarenta anos as mantêm sob 
tutela da Caixa Geral de Depó- 
sitos, foram aprovadas em 31 
de Julho último polo secretário 
de Estado do Tesouro — adian- 
ta o comunicado. 

O Instituto Financeiro de 
Apolo ao Dessnvolvimento 
Agricultura e Pescas salienta ain- 
da ter Já resolvido tecnicamente 


tegração das Calxas Agrícolas 
no novo sistema de crédito. 


O mesmo elemento recordou: 
que o censo agrícola, cujas ope-, 
rações de recolha de dados já! 
terminaram em Outubro, continua 
parado por não estar ainda a fun! 
cionar > novo Centro de El 
tica de Tomar. 

No Centro de Informática doi 
INE foram instaladas máquinas! 
modernas no princípio deste ano,| 
mas uma boa parte delas conti! 
nua imobilizada por falta de oper| 
radores. O Centro tem procurado! 
recrutar operadores mesmo entre, 
os actuais quadros do INE, mas 
esse recrutamento não compensa 
a saída de pessoal que procura 
colocações mais bem remunera-, 
privado, | 


lizador trabalhar no INE enquamr 
to a situação das carreiras não) 
for revist não será possível re- 
crutar no exterior técnicos quall| 
ficados» — disse um delegado si 
dical, que referiu «as dificuldades, 
de diálogo» que os trabalhadores! 
en:ontram nos contactos com o 
Conselho de Informática teriam 
já pedido a demissão por const, 
derarem não ter condições para, 
desempenhar as tarefas que lhes) 
são atribuídas. 


CONSELHO 
DE REDACÇÃO 
DO «CP» 


De acordo com o que 
está estatulco ne Lei de 
Imprensa, realizaram - se 
eleições para o Conselho 
de Redacção de «O Co 
mércio do Porton, tendo 


reira e Martins da Costa. 


O mandato terá a dura- 
ção de um ano, 


1 


UM TEMA POR SEMANA 


AINDA A PREOCUPAÇÃO PELA POUPANÇA 


DE ENERGIA 


A DIVERSIFICAÇÃO DE HORÁRIOS DE TRABALHO 


Por resolução do Conselho de Mii 


istros n.º 212/79, de 17 de Julho, posteriormente regulada 


em Despacho do Ministro do Trabalho (de 26/7/79, 9/11/79 e 15/1/80), foi criado um Grupo de 
“Trabalho Interministerial com o objectivo de elaborar estudos tendentes à diversificação de 


horários de trabalho. 


É de relatório saído dessa Comissão, recentemente yindo a público, que passamos a dar breve 
notícia na presente página de TRABALHO e subsequentes, selecionando para tal excertos que 
nos parecem mais significativos e cuja actualidade se torna desnecessário realçar. 


1. ORIGEM, 
APLICAÇÃO 
E IMPLEMENTAÇÃO 
NA EUROPA: 


A introdução de novos tipos de 
Horários laborais em alguns países 
resultou da necessidade de procu- 
rar encontrar novas formas de tem- 
pos de trabalho que melhor se com- 
binassem com o ordenamento do 
espaço, ou seja a localização dos 
recursos, dos homens, das activi- 
dades e sua interligação. Procu- 


ra-se dar resposta às necessidades 


de obstar aos efeitos nocivos para 
as populações, sobretudo nos gran- 
des centros urbanos, e neste caso 
especílico da utilização de regimes 
de horários laborais extremamente 
rígidos e iguais (em particular no 
que diz respeito às horas de entrada 
& saída) nos vários sectores de acti- 
vidade em que se integra a popula- 
çãp activa de um dado país. Aqueles 
efeitos, nas grandes metrópoles, 
têm normalmente expressão no 
congestionamento do tráfego urba- 
nos nas horas de ponta, o qual faz 
aumentar consideravelmente os 
custos de circulação, os custos so= 
ciais dai resultantes e não respeitam. 
a psicologia dos seres humanos. 

São já conhecidos os problemas 
das horas de ponta nos centros ur- 
banos e os transtornos de toda a 
ordem que acarretam ao cidadão, 
incluindo o «stress» que provocam é 
as perdas de tempo que ocasionam, 
quer na redução do trabalho possi- 
vel, quer no encurtamento dos tema 
pos livres. 

A tomada de consciência dos: 
problemas que acarreta este tipo de 
situações, levou vários países in- 


dustrializados da Europa a encetar - 


nos últimos anos, acções no sentido 
de minorar aquele fenómeno atra- 
vés da prática de novos tipos de 
horários os quais de uma forma 
genérica pretendem a uniformidade 
de horários. 

A literatura que aborda o tema, 
necessariamente incompleta, dada 
a actualidade da questão, afirma 
que o primeiro país a pôr em prática 
este tipo de horário foi a Suíça 
(1961) nomeadamente nas cidades 
de Zurich, Bâle e Winterhur, e com 
uma média nacional de trabalhado- 
res a praticar horários variáveis de 
40 %. Também na Alemanha Fede- 


ral (1968) se encetaram experiên= 
cias de horários variáveis nas cida- 
des de Colónia, Bonn e Munich em 
várias empresas e organismos pú- 
bicos. Resultados de inquéritos 
constataram que a experiência re- 
sultou, já que pela introdução da- 
quele sistema se verificou uma mais 
regular chegada de funcionários aos 
serviços e uma melhoria do serviço 
de transportes colectivos. 

Em França (1970) existem secto- 
res de Administração Pública e 
empresas que funcionam com horá-= 
rios variáveis, e há mesmo uma ins- 
tituição a CATRAL (Comité pour 
YAménagemente des Horaires de 
Travail et de Temps de Loisirs) que 
estuda a sua implementação e con- 
trole na região parisiense. 

Na Grã-Bretanha (1974) e apesar 
deste tipo de horário ter começado 
um pouco mais tarde do que noutros 
países, naquela data, já 100.000 
trabalhadores e em 500 estabeleci- 
mentos o praticavam sobretudo no 
caso específico das companhias de 
seguros, se bem que a sua prática já 
se tenha estendido à Administração 
Central e Local. 

Mais alguns exemplos se pode- 
riam apontar, mas o que será impor- 
tante reter é que estas experiências 
muitas vezes diferentes, visam qua- 
se sempre os mesmos objectivos. 
Isto é, encontrar uma maior harmo- 
nia entre os modos de vida privada e 
profissional, e neste caso específico 
pela alteração do sistema tradicio- 
nal de horários rígidos o qual se 
manifesta inadaptado às necessi- 
dades actuais de utilização do tem- 
po e do espaço. De salientar que 
estas medidas não são tomadas iso- 
ladamente, a prática de novos tipos 
de horários insere-se em acções de 


Planeamento Urbano e tem como - 


objectivo principal a melhoria da 
qualidade de vida das populações. 


2. VANTAGENS DA DIVERSIFICAÇÃO 


A diversificação de horários de 
trabalho é uma questão que se 
prende com a existência ou não de 
horários fixos e não fixos nos vários 
sectores de actividade. As possíveis 
vantagens reportam-se aos resulta 
dos da implementação de horários 
não fixos os quais visam alterar O 
sistema de horários tradicional, e 
tendo sempre presente que as 


ESTATÍSTICAS DO 


FONTE: INE — X e XI Recenstamentos Gerais da População 


mesmas dependem do contexto 
espacial específico de cada pais ou 
cidade. No entanto dado o número: 
de experiências em alguns países 
europeus é possível enunciar algu- 
mas vantagens potenciais, tais 
como: 


= Melhoria generalizada na quan- 
dade de vida da população acti- 
va e da população em geral; 


- Aumento dos tempos livres sem 
afectar os tempos de trabalho 
associado à possibilidade de 
melhor gestão do tempo con- 
forme os interesse pessoais; 


- Diminuição dos problemas de 
congestionamento de tráfego, 
dado o maior esbatimento das 
horas de início «termo do traba- 


TRABALHO 


lho e por consequência, dimi- 
nuição de tráfego de ponta; 


- Eliminação dos atrasos e do 
absentismo de curta duração 
que, de acordo com as pesqui- 
sas realizadas no estrangeiro, é 
reduzido em cerca de 25 %. 


Outras vantagens são ainda pos- 
síveis de constatar tais como uma 
melhoria generalizada do clima de 
trabalho, pela supressão da psicose 
do atraso, um maior sentido das 
responsabilidades pessoais e fun- 
cionais pois que se dá o primeiro 
grande passo da impersonalidade, 
para a individualidade, liberdade e 
realização. 

Não devemos esquecer que as 
vantagens da diversificação de ho- 
rários se repercutem também-sobre 
os próprios utentes dos serviços 
sobretudo bancos, seguros e servi- 
gos públicos já que é de esperar, 
que pela sua prática se verifique 
uma maior distribuição dos utentes 
nesses serviços. 

Parece-nos ainda que a diversifi- 
cação de um sistema de horários, 
partindo da conjugação das neces- 
sidades pessoais com as necessi- 
dades da colectividade em geral, é 
um meio eficaz para obviar aos pro: 
blemas gerados pelo desenvolvi 
mento da vida urbana, o crescimen- 
to da sua população, e em que o 
indivíduo e o meio se encontram 
confrontados. 


in «textos 81 do min. traba- 
lho». 


FÉRIAS INTERPOLADAS 
CCTV da Indústria Metalúrgica 


PERGUNTA - Ditijo-me a V. para que, se possivel, me esclareça num dos 
próximos números da página especial sobre TRABALHO, na secção «O QUE 
VOCÊ QUER SABER», acerca de um problema que se passou comigo numa 
pequena empresa metalúrgica onde trabalho, relacionado com férias. 

Normalmente, eu e os meus colegas gozávamos as férias de uma só vez 
durante o mês d de Agosto e a firma até encerrava por essa ocasião. Só que este 
ano, a pedido de alguns trabalhadores, o patrão autorizou que gozássemos férias. 
em dois períodos. Ficou assim combinado entre todos & com o patrão que 
teríamos férias de 1 a 20 de Agosto, o que de facto aconteceu, e que os restantes. 
dias ficariam para ser gozados na altura do Natal em dias a combinar depois. 

Ora acontece que eu ouvi dizer lá na fábrica que pelo nosso contrato as férias 
terão de incluir pelo menos 22 dias úteis. Mas há outros colegas que afirmam que 
isso não pode ser. Eu não sei se sim, se não, mas, se for verdade, eu poderia vira 
ter ao todo mais dias de férias que o ano passado. Será isto possivel? 

Agradacia um esclarecimento urgente até porque não marquei ainda o resto 
das férias a que tenho direito e que tenciono gozar no próximo Natal. 


RESPOSTA - A questão que nos coloca é de facto interessante e já em 
parte a abordámos numa outra consulta que nos foi feita em Agosto passado 
nesta mesma página. E dado que o assunto apresenta vários aspectos, passa- 
mos ao esclarecimento por partes. 


1. Por aquilo que nos conta é de presumir que as férias não foram fixadas 
com antecedência e dai o colocarem-se à última da hora todos estes problemas. 
Com efeito, há vantagem em que as férias sejam discutidas amigavelmente ent 
todos os trabalhadores da empresa e a entidade patronal e marcadas definitiv: 
mente com bastante antecedência. Desta forma evitam-se muitos dos problemas 
que nos apresenta. A própria lei - Decreto-Lei n.º 874/76, de 28/12 — prescreve 
no seu artigo 8.º que as férias devem ser marcadas. «por mútuo acordo, entre a 
entidade patronal e o trabalhador» e que deve ser elaborado um mapa de férias 
definitivo. E o contrato colectivo que se aplica à empresa onde trabalha — o da 
Indústria Metalúrgica — prescreve que esse mapa deve ser afixado nos locais de 
trabalho até ao dia 1 de Abril de cada ano. 


No seu interesse e do restante pessoal e até da própria empresa, é pois 
aconselhável que de futuro se observem estas normas. 


2. Aleigerale o contrato para a Indústria Metalúrgica permitem na realida- 
de que as férias possam ser gozadas em dois períodos, ou, por outras palavras, 
Inlerpoladamente. Sã que se exige, para lal, que haja acordo entre o Irabalhador 
e a entidade patronal. Por isso mesmo, deverá ter em conta este aspecto na 
marcação das suas férias. 


3. O contrato a que nos temos vindo a referir impõe, de facto, que quando 
Interpoladas, a totalidade das férias deve perfazer, para cada trabalhador, 2º dias. 
úteis. Ora este ponto é susceptível de muita polémica, uma vez que não se 
esclarece o que se deve entender. para este efeito, como «dias úteis». Verda: 
ramente, só os autores do contrato — Associações Patronais e Sindicatos outor- 
gantes — é que nos poderiam esclarecer o que pretenderam com esta redacção. 
Existe até um organismo criado pelo contrato e constituído por representantes 
das Associações Patronais e Sindicatos que o elaboraram e que se chama 
«Comissão Paritária» que tem por função esclarecer este tipo de duvidas. 

Parece-nos, contudo, que terá estado no espirito das partes contratântes 
excluir os domingos e os sábados. Assim, teria sido preferivel, para evitar dúvi- 
das, optar por uma expressão diterente que, por exemplo, em lugar de «dias. 
úteis» referisso «dias de lrabalho». 

Chegamos a esta conclusão por nos parecer que a intenção dos autores do 
contrato terá sido a de evitar que os trabalhadores nestas circunstâncias pudes- 
sem vir à ser prejudicados relativamente aos restantes trabalhadores. Assim 
como para estes em 30 dias de férias consecutivos haverá, em média, 22 dias 
Úteis» (por dedução de 8 dias correspondentes a 4 sábados e outros 4 domingos), 
também, por força da norma do contrato (n.º 4.º da cláusula 113.") os trabalhado- 
fes no seu caso teriam garantido idêntico direito. 


4. Masos problemas não terminam aqui, pois há ainda a considerar os dias 
feriados que porventura apareçam intercalados nos períodos de férias. Sem 
podermos afirmar que foi essa a ideia presente no momento em que foinegociado 
este aspecto do contrato e por recurso ao conceito corrente do termo, adiantare- 
mos que o dia feriado não é, em princípio, «dia útil», pelo que, a ser assim, 
poderiam ao abrigo da cláusula citada ser igualmente descontados tais dias nas. 
férias, 


5. Finalmente, a questão principal que motivou a sua pergunta. primeira 
vista teria razão na sua observação de que podaria vir a ter no ano em curso um 
número total de dias de férias superior ao do ano passado. Assim, em Agosto, dos 
vinte dias de férias gozados apenas 13 seriam «úteis», pelo que com o segundo 
periodo a marcar para Dezembro — mês que como é sabido, além dos fins-de- 
Semana, contém 3 feriados (1, 8 e 25) — facilmente poderia ultrapassar os 30 dias 
de férias habituais. Só que tal hipótese não se pode verificar por o diploma legal 
que regula as férias o não permitir. 

Mas, poderia ainda perguntar, então o contrato não tem validade? Tem em 
todas as Situações em que a norma dos 22 dias úteis não prejudique o outro 
preceito legal de maior valor que fixa em 30 dias o limiterháximo das férias a que 
os trabalhadores têm direito. 

Assim, caro leitor, deverá, dentro destes condicionalismos, marcar o seu 
segundo período de férias de comum acordo com o seu patrão, se possivel, 
saivaguardando todos os seus legitimos - interesses. 


POPULAÇÃO ACTIVA A EXERCER UMA PROFISSÃO, SEGUNDO A SITUAÇÃO NA PROFISSÃO 


(em milhares) 


Continente 
1970 » 1975 - 1978 


LEGENDA: 


EA esc: 


Trabalhadores por 
EI conta de ontem" 


Familiares e outros * 
não remunerados 


e à 


O Comercio do Porto 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


LISBOA 11 


CoLiNaS 


CONTACTO OITENTA — Vai 
voltar a ser organizado o con- 
curso «Contacto Oitenta» que na 
sua primeira fase abriu portas 
Bo convívio entre muitos jovens 
da região da Grande Lisboa. 

O concurso, de carácter re- 
creativo e cultural, conta com 
a participação de diversas co- 
lectividades da área urbana de 
Lisboa e zonas limítrofes. 


COMEMORAR CAMÕES — 
No encerramento das comemora- 
ções do Ano de Camões, a So- 
ciedade de Propaganda de Cas- 
cais vai levar a efeito um ciclo 
de conferências, subordinado ao 
tema «Camões». 

Tendo como cenário o Museu 
Conde Castro Guimarães, reali- 
zar-se-ão no próximo mês de 
Dezembro uma sério de pales- 
tras em que serão oradores, en- 
tre outros, os drs. Pinto de Cas- 
tro, Borges de Macedo, Chaves 
de Melo e Veríssimo Serrão. 


PARLAMENTARES  EURO- 
PEUS — Um numeroso grupo 
de parlamentares de 25 países, 
que se encontra actualmente em 
Portugal, visitou o Museu Gul- 
bankian, que porcorrau demora 
demente 

Esta visita, que mereceu os 
maiores elogios por parte da- 
queles representantes da Europa 
Ocidental, inseriu-se no vasto 
programa que pretende dar a 
conhecer, um pouco melhor, a 
nossa realidade nos seus mais 
diversos aspectos. 


Música da Argentina — Inse- 
rido no programa de actividados 
culturais deste môs de Novem- 
bro da Fundação Gulbenkian, 
tem lugar amanhã, ao fim da 
tarde, no grande auditório da 
Fundação, um concerto do «Gru- 
po Encontros de Música Con- 
temporânea de Buenos Aires». 

Este grupo, dirigido por Alf- 
cia Terzian, desloca-se ao nosso 
pais, sendo aguardada a sua 
apresentação com grande expec- 
tativa por todos os músicos 
portugueses especialistas neste 
difícil estilo musical. 


CNC E OS COMPUTADORES 
— No próximo feriado de 1 de 
Dezembro serão visitadas pelos 
sócios do Centro Nacional de 
Cultura ag instalações da «IBM», 
que assim contactarão com o 
mundo dos computadorees. 

Esta surge como uma nova 
perspectiva dos passeios de do- 
mingo ao universo cibernético, 
mas que se insere no objectivo 
de sempre os dar a conhecer o 
que rodeia o lisboeta, 


CONCERTO NA Sé — Bach 
“será tema num concerto a reali- 
zar no próximo domingo, a meio 
da tarde na Sé Patriarcal de 
Lisboa. 

Ao órgão daquela igreja esta- 
rá Albert Bolleger, que interpre- 
tará O prelúdio e fuga em Mi 
Bemol e dez corais, para além 
da obra «O Dogma na Música». 


CASA DO ALGARVE — É 
amanhã encerrado o ciclo de 
conferências que, promovidas 
pela Casa do Algarve, se inseri- 
ram no programa comemorativo 
das bodas de ouro daquela 
associação regionalista Esta úl- 
tima conferência abordará o te- 
ma «As Fortalezas Marítimas de 
Vila Nova de Portimão», e será 
proferida pelo dr. Pereira Ca- 
lista. 


TONS CINZENTOS — Abriu 
já nas arcadas do Parque Es- 
toril, a exposição «Um Ano em 
Tons Cinzentos», pintura, cola- 
gem e objectos de Saldanha da 
Gama Esta mostra, instalada 
nas novas instalações da Junta 
de Turismo da Costa do Estoril, 
estará patente ao público até ao 
próximo” dia-28,02» 121244004 


NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
FEIRA DE BELÉM FOI TEMA 


A Feira Popular de Belém — 
obra recentemente embargada pe- 
la Câmara Municipal — voltou 
ontem a ocupar as atenções da 
Assembleia Municipal de Lisboa. 

A questão desta vez foi levan- 
tada pela APU, que acusou a 
Câmara de Lisboa e designada- 
mente o seu presidente, de ter 
«escamoteado a sua própria res- 
ponsabilidade no assunto», no 
comunicado em que a obra ia ser 
embargada. 

Nesse comunicado, a Câmara 
de Lisboa afirmava que tomara 
esta decisão após as visitas dos 
seus técnicos ao local e o parecer 
desfavorável do Instituto Portu- 
guês do Património Cultural, que 
considerou que a obra não se 
coadunava com as características 
históricas da zona (entre a Praça 
do Império e a Afonso de Albu- 
querque), 

No referido parecer, o Insti- 
tuto Português do Património 
Cultural — ou antes uma sua co- 
missão «ad hoc» criada para O 
efeito — recomendava a imediata 
demolição da obra, e afirmava 
que a Câmara de Lisboa, com o 
seu «procedimento ilegal e apres- 
sada avaliação dos bens culturais 
afectados, frustou legítimas ex- 
pectativas dos futuros utentes da 
feira». 

A APU pretendia saber «o que 
foi de facto decidido na recente 
reunião entre o presidente da 
arg e o secretário de Estado 
Cultura quanto ao futuro da 
feira. 

Considera a APU insuficiente 


o esclarecimento de que o local 
irá ser destinado ao centro de 
acolhimento da XVII Exposição 
Internacional da Arte, sem se ex- 
plicar se a obra vai ser total ou 
parcialmente conservada, 

A APU afirma que os feirantes 
«cairam num logro e que foram 
mantidos na ignorância de tudo 
o que estava a passar-se nos bas- 
tidores quanto ao futuro deste 
atentado ao património». Tam- 
bém Cunha Leal, independente 
pelo grupo do PS, pretendeu saber 
quais as medidas que a Câmara 
tomou na devida altura «para im- 
pedir aquela aberração», 

Por seu turno, o presidente 
substituto da CML, Pedro Feist, 
afirmou que a obra não foi li- 
cenciada pela Câmara e que está, 
ao longo de todo o processo, «foi 
alertando os promotores da ini- 
ciativa de que estavam a ser 
feitos desvios quanto ao projecto 
inicial — construir no local uma 
feira setecentista», 

Pedro Feist acrescentou que o 
problema foi várias vezes levan- 
tado na Vereação e que o presi- 
dente Krus Abecassis tinha afir- 
mado publicamente que a obra 
seria embargada, se não estivesse 
conforme o inicialmente proposto. 

Quanto ao futuro da feira, o 
presidente “substituto da 
esclareceu que «ficará apenas o 
que nela foi construido com al- 
guma dignidade, para ser utili- 
zado até 1983, como apoio à re- 


ferida Exposição Europeia de 
Arte. As restantes construções 
não ficarão». 


DOENÇA DE OEIRAS 
MANTÉM MISTÉRIO 


A hipótese de ser o chumbo 
a origem da doença 1ecente- 
mente detectada em várias 
trabalhadoras da Estação 
Agronômica de Oeiras está 
completamente afastada. 


Segundo se apurou cntem, 
foram negativos às resultados 
das análises no Sangue e à 
urina efectuadas s2gunda-reira, 
no Instituto Ricardo Jorge, & 
todas as doentes, 


A hipótese tinha sida le- 
vantada porque as trebalha- 
doras lidavam com subacetate 


de chumbo, que por vezes chu- 
pavam de 'tubos quando estes 
se entupiam 

Mantém-se assim a hipó- 
tese de que a doença— um 
crescimento sobre as costelas 
esquerdas — se deva a um es- 
forço mecânico que ag traba- 
lhadoras têm de efzctuar na 
sua tarefa, e não passa afinal 
de uma deformação, 

E, pelo menos, esta a opi- 
nião do chefe da «quipa médica, 
que tem acompanhado a única. 
das doentes internadas para 
exames. 


JUDICIÁRIA P 
MULHER INFA 


Conforme aotícia oportuna- 
mente divulgada sobre a des. 
coberta do cadáver de um re- 
cém-nascido, na estrada mil. 
tar próximo do Forte da Amei. 
xoeira, a curta distância da 
Quinta da Torrinha—Chameca 
do Lumiar, a Polícia Judiciá. 
rie lançou um apelo ao sentido 
da localização do autor(a) do 
crime. 

Assim, a 2º Secção daquela 
corporação polícial solicita a 
colaboração de todas as pes- 
soas conhecedoras da existên- 
cia de qualquer mulher grá- 
vida que há cerca de um mês 
possa ter dado à luz e não 
apresente agora o filho, o fa- 
vor de comiumicarem com o 
piquete da PJ. através do 
telefone. 535380, a qualquer 
hora do dia ou da noite, ou 
ainda durante o horário de 
trado no passado dia 9 do cor- 
578703 e 533131, 

De recordar que o cadáver 
incansáveis «amigos do alheio» 
trado no passado dia do cor. 
rente mês dentro de dois sacos 
de plástico, um de cor ama- 
rela e outro de cor branca e 
ainda envolto em duas toalhas 


GATUNOS VOLTAM-SE 

PARA OBJECTOS VÁRIOS 
Entretanto, os furtos perpre. 

trados nas últimas horas le- 


vam de Imediato à conclusão 
que nem só de eDonas Marias» 


acções levadas a cabo pelos 
incansáveis «amigos do alheio» 
deixam entender a sua prefe. 
rência por variados artigos, 
desde os tradicionais objectos 
em ouro (sem os quais não 
podem deixar de passar) aos 
artigos de vestuário, produtos 


agora muito em voga na cobi-. 


processo de arrombamento, os 
larápios levaram de uma resi- 
dência do lugar de Carvalhal 
— Arranho — Arruda dos Vi. 
nhos, um faqueiro inox artigos 
em diversos bibe- 
lots, roupas de cama e outras, 
no valor aproximado de 86 
contos, 


Pelo mesmo processo coube 
também a vez: a uma empresa 
de construção de casas, Valer 
Lda., situada na preceta Mes- 
tre Roque Gameiro, lote 11, 
Amadora, que ficou sem um 
auto-rádio, no valor de 40 con- 


FUNCIONÁRIOS DA CML 
HOJE CONDECORADOS 


Entretanto, trezentos e doze 
funcionários da Câmara Munici- 
pal de Lisboa recebem, hoje pe- 
las 11 horas, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, meda- 
lhas de assiduidade e bons ser- 
viços. 

A cerimónia preside o eng? 
Krus Abecassis, presidente da 
CML. 

Por outro lado, as associações 
culturais e desportivas e as insti- 
tuições de assistência do conce- 
lho de Lisboa que pretendam be- 
neficiar, no próximo ano. de 
apoio financeiro a conceder “pela 
Câmara Municipal devem formu- 
lar os respectivos pedidos até 15 
de Dezembro do corrente ano — 


esclarece um comunicado da edi- 
lidade, 

Os pedidos de subsídios devem 
ser acompanhados de um resumo 
das actividades desenvolvidas em 
1980 e o plano para 1981, refe- 
rindo concretamente — projectos 
para os quais solicitam apoio. 


A ESPERA 


O Natal, ainda longe e já perto, em todo o mundo usa dar cor 
e luz às ruas, onde a fantasia de alguns entusiasma e agrada 
a todos. No céu nublado que se estende por cima de um D. José 
equestre a dominar aquele que já foi o Terreiro do Paço, 
recortam-se as primeiras ornamentações próprias da quadra, 


que desde já dã 


à Rua Augusta o ar engalanado que lhe d 


habitual nas noites frias de Dezembro. 


DE D. SEBASTIÃO?... 


O NEVOEIRO CONTINUA 
A ENCOBRIR A CIDADE 


O nevoeiro cerrado que on- 
tem se fez sentir em Tásboa 
obrigou à suspensão de ater. 
ragens e descolagens no aero- 
porto da Portela e à diminuí- 
ção do tráfego fluvial, 

.O aeroporto interaacional 
de Lisboa esteve mais de dez 
horas sem movimento de aviões 
devido à falta de condições 
de visibilidade total da pista 
para aterragens e descolagens 
em segurança, 

O nevoeiro obrigou que 
sete aviões optassem pelos 
aeroportos de Faro, Porto, Se. 
vilha e Casablanca e outros 
sete cancelassem a escala em 
Lisboa, Além «sso ficaram 
retidos nas pistas vários apa- 
relhos que aguardavam uma 
aberta. 


O aeroporto da Portela 
ainda não foi apetrachado de 


OCURA 
TICIDA 


avenida de Brasília, n.º 12, em 
Oeiras, que se vlu privada de 
vários objectos em ouro e 
rolas, no montante de 100 mid 
escudos. De realçar, entretan- 
to, que no momento do roubo 
encontrava-se dentro da resi 
dência um filho do locatário, 
o qual ficaria fechado à chave 
numa sala. 

Por outro lado, a avaliar 
pelo montante do furto prati- 
cado na Boutique. Trapus, si 

Militar, 


zer do proprietário de 1,000 dó. 
lares americamos, 900 chilings 
do Quénia, três unhas de leão 


furto foi praticado aum quar- 
to da Pensão Residencial da 
Travessa das Pedras Negras, 


forma a permitir a chamada 
«aterragem cega» em situações 
de falta total de visibilidade, 
que ocorre umas Seis vezes 
por ano — disse um porta-voz 
da ANA-EP (Aeroportos e 
Navegação Aérea). 

Mas poderá ficar apetre- 
chado até fins de 1484, com 
um novo e altamante sofisti. 
cado sistema de rádio-ajudas 
(computorizados) de cue de- 
pende a sua passagem à cate. 


goria — três (CAT IH). 

Esta 6 concedida aos iero- 
portos como sistema de rada- 
reg de aproximação e secun- 
dários permitem a máxima: 
segurança de descoragem é 
aterragem, incluindo a «cega», 
em más condições atmosférd- 
cas além da selecção, por 
computadores, dos corredores 
aéreos em que devem circular 
os aparelhos aguiriando aters, 
ragem. 


«CHEIRA BEM...» 


CHEIRA A 


Que os jardins de Lisboa não 
se encontram em muito bom es- 
tado é o que toda a gente pode 
verificar... se se der ao fatigan- 
te trabalho de andar alguns qui- 
lómetros à procura de um. 

A Câmara Municipal alfaci- 
nha acaba de reconhecer que as 
coisas não vão muito bem, ao 
abrir concurso para 163 ajudan- 
tes de jardineiro, que se espera 
apareçam a tempo pa 
próxima Primavera 
transforme naquela cidade colo- 


LISBOA? 


rida e perfumada de que falam 
os fados para turistas. 

Para que haja cores e per 
fumes quando chegar a Prima- 
vera, os 163 futuros ajudantes 
de jardineiro (que terão de pres 
tar provas práticas para, pelo 
menos, saber distinguir um cra- 
vo rubro de um crisântemo ama- 
relo) deverão trabalhar nove ho- 
ras por dia ao ritmo de dez 
escudos mensais com os resj , 
vos descontos. 


SANTARENO 
“HOMENAGEADO 


ças teatrais, mas por todos 
que de perto com ele contacta- 
ram, como médico e psi 
ao longo dos 17 anos em 
colaborou na Fundação de 
gos Sain. Foram aliás muitos 
inadaptados visuais que o tiveram 
não só como médico mas como 
amigo e guia, que na manhã de 
ontem recordaram com os olhos, 
que o dr. Martinho ajudou a fa- 
zer reviver rasos de Água, aque- 


“turcas: e «um: Cobertors «+» =» :tos,es as umas residência: nas - nºs B=- 200100 0m o sms vos ms so le, gue nos momentos mais diff 


ceis os relançou na vida como 
cidadãos de corpo inteiro. Foi 
o agradecimento à acção 


assim não só para recordar a for- 
te personalidade 

que ontem contemplaria 60 anos 
de idade, mas para dar a conhe- 
cer um dos aspectos, por muitos 
desconhecidos, da vida do autor 
do «Judeu», 


meme nara pe cancesh 
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O PORTO SEM BARREIRAS 


PORTO (E NORTE) TEM DIREITO A UM CANAL DE TV 
QUE SE NÃO PERCA O ENSEJO 


O Comercio do Porto 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


E O IMPULSO JÁ ADQUIRIDOS 


«O Norte tem sido sistemati. 
camente, senão esquecido, pelo 
menos, marginalizado. Lisboa con. 
tinua a ser o que sempre tem 
sido, a capital do «Império» e 
quase tudo o resto é paisagem, 
como vulgarmente se diz». 

O depoimento pertence ao dr. 
Albano Martins, poeta e colabo- 
rador assíduo do nosso suplemento 
de Cultura e Arte, professor do 
Ensino Secundário, a desempenhar 
funções de inspector da Direcção 
Geral do Ensino Secundário, no 
Núcico Inspectorial da Zona 
Norte. 

Profundo conhecedor dos pro- 
blemas da cultura, é unânime em 
considerar «a instalação, no Por- 
to, de um canal independente de 
televisão um direito à «descoloni- 
zação» que toda a vasta região 
deste país reclama. Direito que 
às populações que a integram 
assiste, em pé de igualdade com 
as restantes, nomeadamente as 
do Sul, para fazerem ouvir clara 
e plenamente a sua voz, os seus 
anseios, as suas necessidades e 
carências, as suas realizações, de 
mostrarem, enfim, a sua verda- 
deira fisionomia». 

«É na realidade, aquilo que 
todos pretendemos, e desde há 
longos dias vimos reclamando nes- 
tas colunas, recebendo, desde a 
primeira hora, apoios dos mais 
variados quadrantes, 

«O que, a nível de programa- 
ção, até aqui se tem visto, o que 
ao Norte se tem concedido. é a 
imagem perfeita do bombom (tal. 
vez melhor, do naco de pão) que 
se dá, contrariado, à criança para 
engalhar a fome. 

A fome, não o capricho. Entre 
aquela e este há a diferença de 
que uma, a primeira, resulta du- 
ma necessidade vital; o segundo, 
dum impulso momentâneo». 


NÃO HÁ-DE SER 
UM FAVOR DE AMIGOS 


«Necessária, sim, a instalação, 
aqui, de um canal independente 
de televisão. Por ele há-de passar 
também, como factor de progresso 
e motor de desenvolvimento, a 
todos os níveis, a descentraliza. 
cão que as diversas e nacionais 
trombetas de há muito vêm re- 
petidamente apregoando, sem a 
concretizarem. Descentralização 
que, mais do que simples trans- 
ferência de serviços, terá de sê 
“lo de competências» 


mo não há-de ser um favor de 
amigos ou uma concessão de prin- 
ipes generosos, mas a concre- 
dum acto de plena jus- 
Reconheça-se a existência 
nesta região, de 
, de tradições o 


tiça. 
nesta cidade 
valores cultur: 
de manifestações da mais diversa 


ordem que ou são ignorados ou 
só escassamente têm sido mostra. 
dos ao resto do país. A secundari- 
rização (quando não a segrega- 
ção), para quem tem os olhos e 
os ouvidos despertos, vem sendo 
notória e, em alruns Casos, verda- 
deiramente exandolosa. Aos 
acontecimentos de natureza cul- 
tural, por exemplo (que os tem 
havido, no Porto, e dos mais re- 
leyantes), ou são tem a nossa 
televisão oficial dado cobertura 
ou, se a deu, félo sempre min- 
guadamente, Lisboa toma aqui 
— como em quase tudo, afinal — 
a parte de leão. 

a de Império», que foi, 
cominuado a ser. 

e, de substituir a pe- 
dagogia, até apoca dominante, do 
ostracismo e do silêncio, pela do 
reconhecimento da plena cidada- 
nia, de o Norte conquistar defi. 


ria 


tem conseguido subsistir, sirva ela de exemplo do que em breve, 
não o duvidamos, há-de ser o Canal do Norte.» 


FRENTE À PRAIA DA BOA NOVA 


MEMÓRIA DE ANTÓNIO NOBRE 
PERPETUADA EM MONUMENTO 


Dignificar a cultura e home- 
nagear o poeta constituem a 
grande mensagem do acto inau- 
gural do monumento a António 
Nobre, que terá lugar, depois de 
amanhã, pelas 11 horas, na Boa 
Nova, de acordo com um velho 
proecto que a Câmara Municipal 
de Matosinhos só agora conse- 
guiu realizar. 

Uma estátua do poeta e dois 
vultos de mulher em contempla- 
ção integram o projecto da au- 
toria de Barata Felo e traduzirá 
a homenagem do povo de Mato- 
sinhos àquele cuja memória terá 
também força viva nas pedras 


A estátua do poeta olhando o mar sob o olhar contemplativo 


da Boa Nova. Erguido em terre- 
nos sujeitos a um arranjo urba- 
nístico por parte de Álvaro Siza, 
o monumento será inaugurado 
pelo poeta Eugénio de Andrade. 
Na cerimónia simbólica parti 
parão para além da edilidade, 
o presidente da Assembleia Mu- 
nicipal de Matosinhos, o Gover- 
nador Civil do Porto, diversas 
entidades civis e militares e co- 
nhecidas figuras dos meios lite- 
rários nortenhos. 

Na altura será distribuido o 
livro de «Homenagem a António 
Nobre», cuja publicação fica a 
dever-se ao Pelouro Cultural da- 


de duas mulheres constituem o monumento erguido a António 
Nobre frente à praia da Boa Nova, por iniciativa da Câmara 
de Matosinhos. 


quele município. O livro apresen- 
ta uma colectânea de textos so- 
bre a vida e a obra de o autor 
do «Só», desde Teixeira de Pas- 
coaes a Raul Brandão e Josó 
Régio. Completam esta obra dois 
inéditos de Agustina Bessa Luís 
e Guilherme de Castilho um dos 
mais conhecidos estudiosos de 
Nobre. 


«POSTERS» 
A DISTRIBUIR 
PELAS ESCOLAS 


Completando esta homenagem 
à cultura, fez o Pelouro da Cul- 
tura pelo o qual é responsável 
o dr. Dias da Fonseca, publicar 
«posters» com o poema «A Leão 
Xlll», que serão distribuídos pe- 
las escolas, centros culturais, 
estabelecimentos e casas públi- 
cas. 

Trata-se segundo aquele au- 
tarca, de «um plano de activi- 
dades cultural que assume 
grande importância naquele acto 
Inaugural» mas, que é preciso 
«integrar num dinamismo onde 
se considera a cultura preocu- 
pação máxima de um povo». 

Entretanto, prosseguem as 
numerosas actividades do sector 
cultural do município que, para 
além dé ciclos de cinema, de 
concertos de música nas dife- 
rentes freguesias, pretende Ini- 
ciar, muito brevemente, um ci- 
clo de conferências subordinado 
ao tema «Figuras de Matosi- 
nhos». Florbela Espanca e o 
cinquentenário da sua morte não 
passarão despercebidos consti- 
tuindo a efemárido o primeiro 
tema das conferências, no co- 
meço do próximo mês. 


MEDO OU CIÚMES 
DO PORTO? 


Na perspectiva do dr. Albano 
Martins, «se a Telescola, há mui- 
to aqui implantada, tem conse- 
guido subsistir (os deuses sabem 
como e porquê), sirva ela de 


exemplo do que em breve, não o 
duvidamos, 
Norte. 


Que, sobretudo, se não 
Sejo e o impulso já 
Quantas mais vozes 
entrarem no coro, mais ressonân- 
cia e força ele terá. O tempo 
das «orelhas moucas» dos nossos 
avôs está, quer se queira, quer 
não, definitivamente enterrado, E 
preciso enterrar, também, defini 
tivamente, as «pequeninas sensibi- 
lidades» € as «pequeninas vozes» 
e outro título denunciadas por 
Eça de Queirós. Ou será que Lis- 
boa tem realmente medo (medo 
ou ciúmes) do Porto?». 
Processo com «ventos contrá. 
rios», devido à discordância de 


opiniões entre membros da admi- 
nistração televisiva, que «encra- 
vam» o imediato arranque do 
canal no Porto. 

O ponto de vista do dr. Alba- 
no Martins sobre este «caso»; 

«Desconheço as razões aponta- 
das por aqueles que se opõem à 
concretização do projecto de ins- 
talação de um canal independente 
no Porto. O que sei, pelo que li 
no «CP», é que essa obra envolve 
um dispêndio relativamente dimi- 
nuto. Motivos de natureza que 
me escapam, subjajzem, certamen- 
te, quando se levantaram obs! 
culcs a um empreendimento cuja 
realização se me afigura não só 
inteiramente justa, como neces- 
sária». 


CONSIDERAR 
O BAFRRISMO 
NORTENHO 


A sobrevivência de um canal 
independente nunca foi posta em 


— PRECONIZA O DR. ALBANO MARTINS 


causa. A esse propósito, dir-nos-ias 
«Estou absolutamente conven- 
cido que a sobrevivência de um 
canal no Porto não corre o risco 
de, a curto ou médio prazo, «mor 
rer» por várias razões. Em pri- 
meiro lugar, porque não faltam 
apoios de empresas nortenhas, 
interessadas como estão na sobre” 
vivência do mesmo canal. Em se. 
gundo lugar, porque me parece 
que há a considerar um certo bair- 
rismo muito típico das gentes 
do Norte que tudo farão, estou 
certo, para não deixar «afogar» 
a ideia, ou melhor, o projecto». 
Quanto ao futuro, o dr. Alba- 
no Martins não tem dúvidas em 
referir que «apesar das resistên- 


cias por parte dos responsáveis, 
todos os casos justos acabam por 
singrar. Se a concretização não 


for imediata e as pessoas nele 
envolvidas não afrouxarem a sua 
pretensão, o grande anseio dos 
nortenhos será uma realidades a 
breve prazo». 


Embaixador da República de Cuba 


VISITA IMPORTANTE UNIDADE 


No passado dia 13 do corren- 
te deslocou-se ao Norte c Sr. 
Embaixador da República de 
Cuba, acompanhado pelo Senhor 
Conselheiro Comercial, com o 
fim de visitar as fábricas da 
FERFOR — Empresa Industrial 
de Ferramentas e Forjados, 
SARL, que nos últimos três anos 


INDUSTRIAL DO NORTE 


tinados aos fornecimentos do 
primeiro semestre do próximo 
ano. 


Da parte de manhã teve lugar 
a visita às instalações fabris 
sitas na Serrinha, actualmente 
uma das maiores da Europa no 
seu género, onde aquelas indi- 


Após o almoço, oferecido pela 
Administração da Ferfor, teve 
lugar a visita às instalações da 
sede em S. Mamede de Infesta 
a que se seguiu um pequeno 
colóquio onde foram dadas expli- 
cações de natureza técrico o 
outras” consideradas oportunas, 
bem como teve lugar uma cor- 


tem sido a maior fornecedora de 
ferramentas agrícolas para aque- 
te País. 


Ainda recentemente se deslo- 
caram a Havana dois Adminis- 
tradores desta Emprese para 
concluir e assinar contratos des- 


vidualidados puderam observar 
com maior detalhe todas as fa- 
ses de fabrico de ferramentas, 
seu tratamento” térmico, acaba- 
mento, controle de qualidade e 
embalagsm, tendo manifestado o 
maior interesse e apreço por tudo 
quanto lhes foi dado observar. 


dial análise das excelentes rela- 
ções económicas existentos en- 
tre a República de Cuba 2 essa 
Empresa, às quais o Sr. Embaixa- 
dor so referiu com palavres de 
muito apreço, formulando votos 
pela sua continuação e alarga- 
mento futuro. 
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Edmundo Falé e o Grupo Zap estarão, com o seu «Fantasy Show», domingo, às 10 horas 


da manhã 


no Cine-Teatro Vale Formoso, Do portuguesismo dos seus elementos, ao interna- 


lismo do seu espectáculo, vai apenas a diferença da unanimidade dos seus aplausos. 


HAVERÁ «FANTASY SHOW» 
NO DOMINGO EM «A FESTA» 


A frente de um simpático e 
variado elenco, o show man Ed- 
mundo Falé e o portuguesíssimo 
grupo Zap, integrando o «Fan- 
tasy Show», vão ser, no próximo 
domingo, -no Cine-Teatro Vale 
Formoso, o principal atractivo de 
«A Festa», O já popular progra- 
ma das Produções Fernando Gon- 
calves que tem o patrocínio de 
«O Comércio do Porto». 

José Neves, director daquelas 
produções, seleccionou para o 
próximo domingo, às 10 horas da 
manhã, no Vale Formoso, um 

- programa em que se destacam o 
Grupo Folclórico das Lavadeiras 
da Meadela, de Viana do Cas- 
telo, o jovem cançonetista de 13 
anos de idade Albano Magalhães, 
a pequena ilusionista Maria Ar- 
minda, Anália Alves e a sua To- 
cata que interpretarão música po- 
pular de Viana, José Mendes, 
tocador cavaquinho, além de, 
como já referimos, Edmundo 
Falé e o grupo Zap. 

Edmundo Falé, um excelente 
intérprete que o País teve opor- 
tunidade de ver no último Fes- 
tival TV da Canção, montou um 
espectáculo de qualidade onde, a 
par com a execução de alguns 
êxitos internacionais de grandes 
nomes do disco se apresentam 
algumas propostas de ballet mo- 


JOSÉ PAULO 


derno sobre temas disco-sound, a 
partir de imagens coreográficas 
de correcta execução. Em ritmo 
colorido, o grupo Zap, composto 
integralmente por rapazes e ra- 
parigas do Algarve, demonstra 
que não só o que vem de lá de 
fora tem qualidade, que nem só 
o que é estrangeiro é bom. O 
«Fantasy Show» tem mesmo al- 
guns momentos que, sem favor, 
são classificados como óptimos 
em qualquer parte do mundo. 

Edmundo Falé, por sua vez, 
aliando a sua experiência a uma 
voz forte e bem timbrada, segura 
em tons agudos as harmonias me- 
lódicas de alguns temas bem 
construídos, conseguindo prender 
a assistência com a facilidade dos 
seus silêncios. 


NÃO DEIXE DE CONCORRER 


Todos os dias, «O Comércio 
do Porto» publica um cupão que 
habilita os seus leitores a valio- 
sos prémios postos a concurso 
todos os domingos de manhã no 
decorrer de «A Festa». Para tal, 
basta recortar e preencher os bo- 
letins do nosso jornal e enviá-los 
para as Produções Fernando Gon- 
calves, na Rua da Alegria, 582- 
-94 Esq? Frente, no Porto. São 
três as hipóteses à escolha dos 


EXPÕE FOTOGRAFIA 


«Um Ano a Cores» é o 
título de uma Exposição Foto- 
gráfica, cem trabalhos da auto- 
ria do artista José Paulo, que 
hoje à neite, será inaugurada no 
«Andy'c Bar», na Rua Senhora 
da Luz, Porto. 

Nascido em 1948, José Pau 
lo tem vindo a desenvolver fran- 
ca actividade nos domínios 
fotografia, tendo sido, Inclusiva- 
mente, galardoado com diversos 
prémios em famosos concursos 
internacionais, onde deixou pa- 


tente todo o seu virtuosismo. 
Há deis anos atrás, expôs, 
colectivamente nas galerias do 
centro William Graham pela pri- 
meira vez, deixando no ar a cer- 
teza de que continuaria, ao lon- 
go deste tempo, a explorar mo- 
tivos que surgem do quotidiano. 
Ao mesmo tempo, esforçou- 
-se no sentido de conseguir uma 
criação muito própria, insplran- 
do-se cm cenas de tons suaves 
ou mais fortes e contrastados. 


leitores do nosso jornal: Passa- 
tempos «O Comércio do Porto», 
«Jack Pot», e «Feliz Aniversário». 

Prosseguindo a linha de divub 
gação e lançamento de novos va 
lores, introduzida por Fernando 
Gonçalves no seu extinto «Festh 
valo, José Neves, seguidor do 
saudoso animador portuense, rea- 
tou o espaço das revelações. No 
próximo domingo, continuando a 
dar oportunidades a jovens can- 
didatos a artistas, «A Festan 
apresentará ao público do Valo 
Formoso e aos ouvintes do Rádio 
Porto, duas novas promessas: 
Alfredo Duarte e Marilú. 

Dimingo, às 10 horas da ma- 
nhã, não deixe de ir ao Cine 
-Teatro Vale Formoso, Um inte- 
ressante e variado programa far- 
-lhe-á uma agradável companhia, 
além de lhe proporcionar a hipó- 
tese de levar para casa, alguns 
úteis e valiosos prémios. 


«SÍNODO DA FAMÍLIA 
—uma perspectiva nova 
para a Pastoral 


Familiar» 


O Centro de Cultura Cató- 
lica, em colaboração com o Con- 
selho Diocesano dos Leigos é o 
Secretariado Diocesano da Pas- 
toral Familiar, vai inaugurar, sor 
Ienemente, as actividades do 'pre- 
sente anq lectivo, com uma con- 
ferência de D. António Baltasar 
Marcelino, a realizar no próximo 
dia 21, às 21 horas e meia, na 
Igreja de Cedofeita. 

Aquel» prelado falará sobre 
«Sínodo da Família — uma pess- 
pectiva nova para a pastoral fa- 
miliar», e que, como um dos re 


impor- 
tante para a vida de toda a 
Igreja». 


0. 
(o, 


tribunais 


OITO INDIVÍDUOS CONDENADOS 


POR TRÁFICO E USO DE DROGA 


“ENCERRADO O <BAR FUNCHAL» 


Com a leitura do Acórdão do 
Colectivo a que presidiu o juiz 
dr. Fonseca Carvalho, tendo co- 
mo vogais os juízes drs. Santos 
Ribeiro e Passos Lopes, delega- 
do do M.º P.º o dr. Souto Mou- 
ra, terminou ontem, no 1.º Juf- 
zo Criminal, o julgamento de 
José Roberto Passos dos Santos, 
casado, comerciante, da Traves- 
sa dos Caldeireiros, 9, proprie- 
tário do «Bar Funchal»; Manuel 
Rodrigues Pires, casado, empre- 
gado de balcão, ao serviço do 
mesmo bar, morador na Travessa 
do Carmo, 26; José Anselmo 
Martins Dourado, electro-mecã- 
nico, de Vila do Conde, presen- 
temente preso; Maria de Fátima 
Costa Blanquet Rua, casada, 
costureira, da Rua de Miraflor, 
84 casa 8; Maria Leocádia Pas- 
sos dos Santos, casada, dactiló- 
grafa, da Rua de Miraflor, 94 
casa 4-A; João Manuel Pires da 
Rua, casado, operário fabril, da 
Rua de Miraflor, 84 casa 8; 
Luís Pires da Rua, casado, co- 
merciante, da Rua de Miraflor, 
84 casa 9; e Jorge Luís Matista 
Cardoso, “solteiro, electricista, 
da Travessa Senhora da Con- 
ceição, 70. 


O segundo réu, foi apanhado 
no bar onde trabalhava o que é 


“pertença do primeiro, a vender 


haxixe o que, segundo a acusa- 
ção que foi dada como provada, 
fazia com conhecimento do pa- 
tão; o haxixe era fornecido pe- 
lo réu José Anselmo, a casa de 
quem o iam buscar 8 Meria da 
Fátima, uma vez pelo menos 
acompanhada da Maria Leocádia; 
o Lufs Pires comprou, para o Ir- 


mão, 500$00 de haxixe; os res- 
tantes erem consumidores da 
droga. 

O Tribunal condenou: o dono 
do bar, José Roberto, na pena 
de 9 meses de prisão, mais 50 
contos de multa que serão con- 
vertidos em prisão se não fo- 
rem pagos no prazo legal e or- 
denou o encerramento do «Bar 
Funchal» por um período de 6 
meses; o Manuel Rodrigues, na 
pena de 2 anos e 6 meses de 
prisão meior o 15 contos de 
multa, que serão convertidos 
em mais 150 dias de prisão se 
não forem pagos; o José Ansel- 
mo, em 3 anos de prisão maior, 
mais 25 contos de multa ou 166 
dias de prisão; a Maria de Fá- 
tima, em 5 meses de prisão re- 
mível a 60300 por dia e 5.000$ 
de multa ou 133 dias de prisão; 
a Maria Leocádia, em 20 meses 
de prisão e 10 contos de multa, 
pena esta suspensa por espaço 
de 5 anos; o João Manuel em 
60 dias de prisão remível a 60$ 
por dia, mais 5 contos de multa 
ou 73 dias de prisão, pena tam- 
bém suspensa por 2 anos; o 
Luís Pires, em 12 meses e 15 
dias de prisão e 6 contos de 
multa, ou 40 dias de prisão; e 
o Jorge Lufs em 60 dias de pri- 
são remível a 60$00 por dia, 


mais 5 contos de multa, peng: 
esta também suspensa por 
anos. 

Os réus condenados em pena 
de prisão efectiva, recorreram 
da sentença saindo em lberdas 
de mediante fiança que lhes fal 
arbitrada. : 


PENA SUSPENSA 
POR FURTO 


Horácia Moreira Fonseca Ta- 
veira, casada, enfermeira, de 42 
anos, moradora na Rua da Bos- 
vista, 105, 3.º, fol julgada no 
1.º Juízo Criminal, em Tribunal 
Colectivo porque, trabalhando, 
na sua profissão, no estabele-, 
cimento de assistência «Lar Re- 
sidencial das Fontaínhas», no 
sector de psiquiatria, furtou de' 
um armário, por várias vezes e 
utilizando uma chave que não 
era a própria, quantias que per- 
fizeram 50.440$00. Arrependi 
da, mais tarde, devolveu 37 mil 
escudos e, agora, já entregou 
o restante. 

O dinheiro pertence às Interz 
nadas. 

Provadas várias atenuantes, 
foi condenada na pena de 15 
meses de prisão, mais 112 dias 
de multa a 60$00 por dia, sus 
pensa por dois anos. 


“OLAIO 


MÓVEIS DESDE 1886 


PRÉMIO CARAVELA 


de Toalhas de Felpo, 


a receber a medalha de mérito 
atribuida pelo Fundo de Fomento de Exportação 
| às empresas de maior Índico exportador. 


arquinho, 


A MODA EM TOALHA 
' Guimarães-Portugal * 


quinho 


arquinho 
arquinho 


Fundada em 1913, Arquinho-Portugal é uma empresa 
especializada na criação e confecção de toalhas de felpo. 
Premiada pela qualidade e prestígio 
que tem mantido ao longo dos anos, 
orgulha-se de ser a única Empresa Portuguaso 
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O NOVO HOTEL DE CHAVES 
CUSTARÁ 100 MIL CONTOS 


A cidade de Chaves será 
brevemente dotada de uma 
nova unidade hoteleira, com 
140 quartos, que custará cer- 
ca de cem milhões de escu- 
dos. 

O complexo hoteleiro, deno- 
minado «Aquae Flaviae», des- 
tina-se a apoiar o turismo 
que aflui a esta região, atraí- 
do pelas Caldas de Chaves. 

Segundo um responsável da 
Câmara Municipal de Chaves 


LA EA 


este complexo hoteleiro 6 
aquilo que há muitos anos faz 
falta na capital do Alto-Tà- 
mega, 

«Com ele — acrescentou — 
será possível o funcionamen- 
to das Caldas de Chaves du. 
rante todo o ano é não ape- 
na; na época estival», 

O mesmo informador acres- 
centou que será construida 
uma «manga subterrânea» que 
ligará o Hotel ao complexo 
termal, possibilitando o trata- 
mento contínuo dos aquistas 


sem terem de se expor às con- 
dições climatéricas. 

Este empreendimento será 
lançado por uma empresa pri- 
vada devendo ser apolado, em 
50 por cento, pela Secretaria 
de Estado do Turismo. 

A Câmara Municipal de 
Chaves ofereceu, a preço sim- 
bólico, o respectivo terreno, lo- 
calizado próximo do complexo 
termal. 


CASA DA JUVENTUDE 
EM FRANCA 
ACTIVIDADE 


Desde que o dr. A. M, Pi. 
res Cabral, escritor e publi- 
cista, foi nomeado director da 
Casa da Cultura da Juventude 
de Vila Real, este organismo 


começou a dar mostras de 


funcionamento pleno, com va. 
Josais actividades que, decerto, 
constituem um excelente pólo 
de atracção para a juventude, 
Dessas actividades, destaca. 
mos as mais salientes, 

AC CJ. abriu inscrições 
para as suas secções de Tea- 
tro e Fotografia que, em bre- 
ve, entrarão em funcionam: 
por outro lado, iniciar- 
, à breve prazo, as acti. 
vidades do Centro de Estudos 
Literários, 'enquanto que de- 
corre o prazo dos concursos 
de exposição de presépios e os 
I Jogos Florais. 

Por outro lado, a Casa da 
Cultura da Juventude de Vila 
Real tem ainda programados 
ciclos de cinema e cursos de 
música, aeromodelismo e rá. 
dio, bem como o I Encontro 


de Cantadores de Jameiras 
e Reis, 

Entretanto está q decorrer 
o TH Encontro Distrital de 
Teatro Amador, Integrado 
neste encontro, fez a sua apre. 
sentação 'em grnde o Grupo 
de Teatro de Vilar de Perdizes, 
orientado pelo padre António 
Lourenço Fontes. No átrio da 
Câmara Municgal do Vila 
Real, este grumo apresentou 
o «Auto de Santa Bárbara», 
peça de sabor medieval que, 
há mais de um século, é re- 
presentada, de dez em dez 
amos, com acises da loca 
lidade de Vilar de Perdizes 
(Montalegre). 


ALIJÓ 


19 INFANTARIOS 
PARA O CONCELHO 


Um dos meis importantes 
empenhamentos da Câmara 
Municipal de Alijó 6 a criação 
no seu concelho, de 19 infantá- 
rios, instituições que, efectiva. 
mente, faltam sl A Edilidade 
pretende, assim, dotar as 19 
sedes de concelio com estes 
melhoramentos. 

Segundo nos afirmou o pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Alijó, dr. Axíbal Ferreira, 
no próximo ano vão ser já lan- 
cados infantários nas fregue- 
sias de Favaios, Carlão e San- 
fins, empreendimentos orça- 
mentados já, cujo montante de 
cada um anda à volta dos sete 
mil contos, De acordo com o 
mesmo edil, até 1985, estarão 
concluídos os restantes infan- 
tários, 


PATRIMÓNIO CULTURAL 
DEBATIDO EM «JORNADAS» 


Iniciam-se no próximo sábado, 
nesta cidade, as «Jornadas do 
Património», uma iniciativa do 
«GAAV — Grupo Amador de 
Arqueologia de Viana, 

As «Jornadas do Património» 
definem-se como um processo 
tendente à formação de anima- 
dores convenientemente prepa- 
rados para assegurarem um tra- 
balho permanente, Tal facto, na 

opinião daquela associação. de 
defesa do património, justifica- 
-Se pela existência de diiculda- 
des nesse âmbito ao nível de 
diferentes associações culturais, 
com especial incidência nas que 
se dedicam à defesa e ao le- 
vantamento do património his- 
tórico e cultural. 

As sessões serão orientadas 
por pessoas de reconhecida 
competência para o tratamento 
das matérias propostas, entre as 
quais se destaca o prof. dr. 
Bermejo Barrera, da Faculdade 
de Geografia e História de San- 
tiago de Compostela, o qual, rea- 
tando um Íntercâmbio cultural 
entre o Minho e a Galiza, se 
desloca propositadamente a esta 
cidade para participar nesta 
iniciativa, 

As jornadas realizam-se no 
período compreendido entra 22 
de Novembro e 28 de Dezembro, 
todos os sábados, no Sindicato 
dos Metalúrgicos. 

A primeira sessão constará, 
à tarde, de projecção de filmes 
e, às 21,30 horas, um colóquio 
orientado pelo eng. Manuel 
Ferreira, técnico da Circunscri- 
ção da Urbanização do Norte, 
subordinada ao tema «Patrimó- 
nio natural: A sensibilidade da 
faixa costeira», 

Das restantes sessões, desta. 
cam-se os colóquios «Novas 
perspectivas para os parques 
nacionais», pelo eng. Moreira 
da Silva; «A arqueologia na 


COMBOIO RETIDO NA ESTAÇÃO 
POR FALTA DE MAQUINISTA ! 


E notório, todos podem veri. 
ficar, que os caminhos de ferro 
vão de mal a pior. Nem sabe. 
mos como o material consegue 
circular, tal o desleixo que, por 
vezes, se adivinha em tantos 
lados, com as habituais excep- 
ções a confirmarem a regra. 

Ao aspecto sujo e desleixado 
das carruagens e- das gares 
das estações, como nunca se 
viu há dezenas de anos, ao as- 
pecto indisciplinado, dos uni- 
formes dos ferroviários, alguns 
quase se confundem com os 
passageiros por não usarem 
qualquer peça de vestuário 
que os identifique (também 
aqui há honrosas excepções), 
juntou-se agora, pasme-se, um 
comboio retido na Estação de 
Aveiro, por ter faltado o ma- 
quinista... 

Já estamos preparados para 
recebor da CP toda a sorte 
de decisões, já nada nos admi- 
ra que possa acontecer na 
transportadora nacional núme- 
To um. 


SUB-REGIÃO 
ABRANGERÁ 


Reuniu nesta cidade, no edi- 
fício do Turismo, a comissão 
encarregada de estudar a cria- 
ção do projecto da Sub-Região 
lo Turismo, que abrange, sensi- 
velmente, a área do distrito de 
Aveiro. 

Estiveram presentes António 
Garcez, Afonso Temudo, Ivo Ne- 
ves, António Sucena e Alípio 
Sol, representantes, respectiva- 
mente, dos concelhos de Avei- 
ro, Ovar, Anadia, Águeda e Oli- 
veira do Bairro, que enformam 
a «Comissão Instaladora». Acom- 
panhou, também, os trabalhos, 
o funcionário da Comissão de 
Turismo de valo, dr. Diaman- 
tino Dias. 


Nesta - relmião,. que PA E pg ! 


meira efectuada depois da de- 
cisão conjunta de 16 dos 19 


Pensamos que já é tempo 
de acabar com o seu mau ser- 
viço e com a sujidade, o des- 
leiro e a pouca vergonha. 
Não será assim, pensamos, que 
se consegue progredir, porter- 
gando o nosso património, 
que é, afinal, de todos os por- 
tugueses, e não, apenas, de 
milhares de ferroviários, que 
o são, exactamente, por rece. 
derem os seus vencimentos. 

A sua condição de profissio- 
nais exige que os comboios 
partam às horas e não fiquem 
retidos na estação, porque o 
maquinista faltou, e exige, 
também, o mínimo de asseio 
e de comportamento correcto 
para o público que servem. 

Ao menos que sirva o exem- 
plo dos seus camaradas que, 
ainda, vão mantendo a imagem 
do que foram e devem conti- 
nuar a ser os comboios por- 
tugueses, provavelmento os 
únicos no mundo que oferecem 
as carruagens mais sujas e o 
pessoal (nem todo), menos 
educado de todo o mundo, 


TURÍSTICA 
O DISTRITO 


concelhos êm formar a Sub-Re- 
gião Turística, a qual foi prasi- 
dida, então, pelo eng.º Joaquim 
Mendonça, governador civil, a 
comissão debruçou-se sobre a 
viabilidade económica do pro- 
jacto. 


NA PALHAÇA 
ASSALTADA 
UMA OFICINA 
DESAPARECEU 
AUTOMÓVEL 


Durante a noite foi assaltada 
uma oficina de reparação de au- 
tomóveis, na Palhaça, concelho 
de Oliveira do Bairro, 

Na oficina «Pedros» penetra- 
ram por meio de chave falsa c 
arrombamento. Do interior reti- 
raram, para além doutros objec- 
tos, um automóvel no valor de 
150 contos. 

A GNR do posto de Bustos 
tomou conta da ocorrência e in- 
vestiga o caso. 


DESPISTE MORTAL 
COM MOTORIZADA 


Na Rua da Sacor, Gafanha 
da Nazaré, cerca das 21,30, Ade- 
lino Domingos da Silva, de 42 
anos, maquinista, natural de 
Odemira, a residir na Gafanha, 
despistou-se da bicicleta motori- 
zada, caindo aparatosamente. 

Transportado ao hospital, veio 
a falecer. 


vontade de progredir. 


Trabalho para, 

Aceitamos pessoal 
desejar. 

Guarda-se sigilo. 


Telef. 23041 . 


ENCARREGADO 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Precisa-se para trabalhar em Aveiro, com 30 
a 40 anos, bom orientador de pessoal e com 


Oferecemos bom ordenado. 
pelo menos, 


Entrada em Janeiro de 1981. 


Resposta com condições ou pedido de diá- 
logo para apartado 3801 AVEIRO Codex ou 


3 anos. 
seu colaborador se o 


E ps mr DE CINEMA DE ANIMAÇÃO 
ESPINHO DE 19 A 23/11 


área do Parque Nacional da Pe- 
neda . Gerês», pelo dr, António 
Baptista; «Páleo e epipaleolíti- 
co do litoral minhoto», pelo dr. 
Francisco Sande Lemos; «La so- 
ciedad en la Galicia castraena», 
pelo prof, Bermejo Barrera; «A 
arquitectura popular no Norte de 
Portugal», pelo arq, António 
Meneres. 

A associação organizadora 
encerra as jornadas com um co- 
lóquio subordinado ao tema «Em 
defesa de que património cultu- 
ral?», Paralelamente, estará pa- 
tente, na sala estúdio do TEAR, 
uma exposição de fotografia in- 
titulada «Panorâmica de Viana 
seiscentista». 


CONSELHO 
PRESBITERAL 
ESTEVE REUNIDO 


Pela sexta vez, esteve reuni- 
do o | Conselho Presbiteral da 
Diocese de Viana do Castelo, 
a que presidiu o arcebispo-bispo, 
D. Júlio Tavares Rebimbas, 

O prelado, depois de saudar 
os presentes com palavras de 
fundamentada esperança no tra- 
balho que se vinha desenvolven- 
do, passou a fornecer algumas 
informações, com destaque para 
o Sínodo dos Bispos sobre a 
Família, o Congresso Eucarístico 
Internacional, em Lurdes, o re- 
cente decreto sobre os capelães 
hospitalares e o próximo en- 
contro diocesano sobre pastoral 
litúrgica, 

O assunto central desta reu- 
nião do Conselho Presbiteral in- 
cídiu sobre a «Acção pastoral 
programada na diocese», tendo 
servido de base de trabalho uma 
comunicação apresentada por 
uma equipa de quatro membros 
do Conselho. O documento foi 
objecto de larga troca de im- 
pressões, terminando por ser 


aprovado, para ser tido em con- 
ta por grupos mais alargados de 
estudo, 

A situação actual do proble- 
ma do futuro Seminário Menor 
mereceu também uma referên- 
cia, Não obstante as diligências 
feitas, ainda não se registou 
uma modificação substancial em 
relação à reunião anterior. A 
organização da próxima semana 
da diocese foi também focada, 
tendo sido feita a análise crítica 
aos programas dos anos ante- 
riores, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Central» — Rua Manuel Es. 
pregueira, 120, Telef, 22527. 

DIVERSÕES — Palácio: noite, 
«Por uma mão cheia de dla- 
mantes» (18 anos) 
Cine-Teatro de Âncora — 
Noite «Auto-stop alucinan- 
te» (18 anos). 


EM VIANA DO. CASTELO 
(O Comércio do JJorto 


É VENDIDO“NA 


GAS AA TRES 
PRAÇA, DA REPÚBLICA 


TABACARIA'2CISO 
AV, "COMB. GRANDE «GUERRA 


«A MINHA TABACARIA» 
RUA. MANUEL ESPREGUEIRA 


D. “MARIA. DE CARVALHO 
PRAÇA GENERAL BARBOSA 


BLACK & WHITE 


O WHISKY-DA AMIZADE 


AGORA! COM ROLHA INVIOLÁVEL !!! 


ENGARRAFADO NA ESCÓCIA E IMPORTADO DIRECTA- 
MENTE, PELO AGENTE EXCLUSIVO EM PORTUGAL... 


» CÂNDIDO DA SILVA 


COMERCIO DE BEBIDAS, LDA. 


PORTO 


Escrit.: R. de S. Luís, 12 8 18 — Tels. PPC 282 51/2/3/4 03170 45 


Armazéns: Rui 


elfim Forreira, 629 (à Via Rápida) 


— Telefs. 667403 o 691780 


LISBOA — Avenida de Berna, 


42-A — Telefs. 7601 94 - 776340 


COIMBRA — Rua Dr. António José de Almeida, 267 a 277. 
T 27477 ] 
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BOLETIM DIARIO 
EM BRAGA 


Farmácias de serviço — 
«Instituto Galénico», no Cam- 
po d Vinha, telef, 22542; e 
«S, João» na Avenida da Li- 
berdade, telef. 23655, 

Diversões — No S. Gemldo, 
«Continuam a chamar-me Tri- 
nitá» (13 anos); Cinema Ave- 
nida, «A República dos Cucosy 
(18 anos); Estúdio Avenida, 
«A canção da Noruega» (para, 
todos); Estúdio, «Corrida, con- 
tra o destino». (14 amos); Gold 
Center, «Super Fly» (18 anos), 
e Acil, «O murro atómico» (13 
anos), 


EM BARCELOS 


Farmácia de serviço — 
«Oliveira», ma Avenida dos 
Combatentes, telef, 82820. 

Diversões — No Voga, 
«Aonde vais nas férias» (18 
amos); e no Circulo Católico, 
«O xerife quebra-ossosa, 


MATOU A IRMA 
(ACIDENTALMENTE) 
COM A ARMA DO PAI 


Em Freixedas, concelho de 
Pinhel, um rapazinho de 6 
amos, António Marto Sequeira 
do Rosário, matou, acidental 
mente, uma irmã de 4 anos, 
Rute Isabel com un tiro de 
caçadeira, 

O acidente ocorreu na, resi. 
dência dos pais das crianças, 
quando o António Marto des- 
cobriu o local onde o pai guar- 
dava Os cartuchos para a arma 
e resolveu experimentar o seu 
funcionamento, 

O tir disparado atraves- 
sou o reposteiro e um divã 
antes de atingir a pequena 
Rute Isabel, que viria a mor- 
rer a caminho do Hospital da 
Guarda, 


PÓVOA DE VARZIM 


RECITAL DE PIANO 
NO MONUMENTAL CASINO 


Tania Achot actuará, hoje, 
pelas 22 horas, no salão-nobre 
do Monumental Casino, onde 
dará um recital de piano. Este 
acontecimento artístico insere. 
-Se nas actividades culturais 
da SOPETE. 

A entrada é livre, motivo 
por que todas as pessoas que 
queiram assistir ao aludido 
recital nada mais terão que 
fazer do que dirigir-se ao 
salãonobre do Moaumental 
Casino, 


POR MUITO TEMPO AINDA 
AS OBRAS NA AVENIDA? 


Numa grande extensão, a 
Avenida da, Liberdado foi es- 
Puracada junto ao passeio do 
seu lado esquerdo, no sentido 
Norte-Sul. Muita terra e mui- 
tas pedras provocaram, como 
mão podia deixar de ser, cer- 
tas dificuldades, quer ao trân- 
sito de viaturas, quer mesmo 
aos peões. 

Trata-se de uma obra, O 
progresso da cidade impõe de 


quando em vez anomalias, 
como se sabe, Mas, quando os 
BANDA DE 
NECESSITA 


Com 245 amos de existência, 
a Banda de Música da fregue- 
la de Pedregais, do concelho 
de Vila Verde, tem passado 
por diversas crises mas, gra- 
ças ao dinamismo de alguns 
entusiastas, tem sido possível 
superá-las. E ainda recente. 
mente tal aconteceu, com a 
eleição de uma mova direcção. 
Esta está interessado em re. 
vitalizar a banda contando 
para o efeito, com a ajuda da 
Câmara Municipal, aliás pron- 
ta a colaborar. 

Mas, segundo o seu director 
e regente, Domingos da Silva 
Alves, para que O prestigioso 
e possa ter uma existência 


JÁ 
CONVÍ 
TERÁ 


Está elaborado o projecto do 
programa geral da Festa Anual 
de Confraternização dos Viajan- 
tes e Pracistas do 


ps anunciar que, nas suas ki- 
nhas gerais, a semana dedicada 
às comemorações dos Viajantes e 
P: será preenchida com 
estações culturais e profis- 
sionais de grande alcance, Assim, 
no primeiro dia; que é também 
9 primeiro domingo do novo ano, 
haverá uma sessão de cinema in- 
fantil, pelas 10 horas, dedicada 
aos filhos dos viajantes. No dia 
5, 2º feira, dar-sed início às 
sessões de Formação Profissional, 


trabalhos se começam a pro- 
cessar lentamente e se não 
atenta mas dificuldades que 
isso acarreta para os utentes 
da via, nascem, como é óbvio, 


Depois, meteu-se a chuva, 
o que velo dar maior amplidão 
e certa força aos reclamantes, 
Aliás, obras em vias prin- 
cipais, como é o caso, nunca 
devem ser morosas, mas sim 


PEDREGAIS 


DE AJUDA 


digna e sem problemas, é ne- 
cessário que todos os habitan- 
tes da freguesia e até do vasto 
concelho de Vila Verde dêem 
também a sua colaboração, a 
sua ajuda generosa. 

Sem esta, é dificil, diz, ele. 
var a Banda Musical de Pe. 
dregais à posição a que tem 
direito, quer prestigiando-so 
como elemento artístico, quer 
“prestigiando Vila Verde. 

Actualmente a Banda de Pe. 
dregais está apta a corres- 
ponder às solicitações que lhes 
sejam feitas quer para arraiais 
serviços de igreja, etc. quer 
para outras manifestações de 
arte. 


“ciparam 


feitas com toda a napidez, tal 
como se processa nas grandes 
Um grupo de comerciantes 
da zona apelou para nós no 
sentido do nos fazermos eco 
do seu desacordo quanto E 
morosidade dos trabalhos em 
curso, 


Aqui fica o apelo. 


«AMIGOS DA ARCADA» 
CONFRATERNIZARAM 


Realizou-se a tradicional 
jornada de confratemização 
do grupo bracarense <Amigos 
da Arcada», a qual decorreu 
com entusiasmo e nela parti- 
várias dezenas de 
pessoas, 

Pelas 9,80 horas principiou 
a concentração dos «Amigos» 
junto da Arcada, após o que 
se seguiu a habitual distribui- 
ção de emblemas o hino do 
grupo entoado pelos presentes 
e uma missa na igreja da 
Lapa, celebrada pelo padre 
José Duarte, 

Realizou-se, depois, um cor- 
tejo automobilístico em direc- 
cão ao cemitério do Monte de 
Arcos, onde foi prestada ho- 
menagem póstuma aos «Ami- 
gos» ali enterrados com o des- 
cerramento de uma lápida e 


nagem a Nossa Senhora. Pre- 


VIDA ROTAÁRIA 


Com a presença de interac- 
tistas barcelenses, o Rotary. 
Clube de Barcelos realizou a 
sua habitual reunião semanal. 

Lida a secretaria por Amtó. 
mio Ferreira, o presidente An. 
tónio Casta informou que o 
Conselho Director diligenciava 
obter uma casa para oferecer 
a uma familia necessitada. 
Nas cectualidades» falaram 
Teresa Costa» presidente do 
Interact Clube de Barcelos; 
Alberto Craveiro e Ilídio Tor. 
res que chamou a atenção para 
a roda, toda estrangalhada, da 
azenha situada na, Ponte sobre 
o Cávado e que merece, como 
pertença a um dos mais belos 
«postais turísticos», ser devi- 
damente reconstruída, 

A palestr adedicada à Fun- 
dação Rotária, foi proferida 
por José Augusto que contou 
como eia, se desenvolveu atra- 
vês de bastantes dificuldades 
e como, por fim, se tornou 
grandiosa, tendo despendido já 


ESTÁ ELABORADO O PROGRAMA 


cujo circulo encerrará na 4.º fei. 
ra, dia 7. No dia seguinte, haverá 
um «Mini-Puzzle» automobilístico 
aberto, exclusivamente, aos via- 
jantes e pracistas. À noite, jantar 
de confraternização dos concor- 
rentes, No dia 9, sexta-feira, úl. 
timo dia da festa anual, abraca- 
dabrante girândola abrirá o des. 
file de «Marionettes», cabeçudos 
e « Zés Pereiras», que percorrerá 
as principais artérias da cidade. 
Às 11.30, missa ma igreja de S. 
Pedro, para, a seguir, ter lugar o 
almoço oferecido às entidades 
participantes na XXX Festa 
Anual, Da parte de tarde, após 
concentração dos viajantes no 
Campo da Feira, estes seguirão 
em romagem ao cemitério da 
Atouguia, num preito de home- 
nagem e saudade aos viajantes já 


falecidos. As 16 horas, visita a 
uma unidade fabril do concelho 
e leitura das conclusões das ses- 
sões de trabalho, na presença dum 
representante do Ministério do 
Comércio. À noite, pelas 19 ho- 
ras, encerramento com grande 
jantar anual, abrilhantado por um 
espectáculo de variedades, em que 
participarão algumas das nossas 
melhores vedetas do mundo do 
espectáculo. 


41.º ANIVERSÁRIO 
DO cíRCULO 7 
DE ARTE E RECREIO 


Dentro do âmbito das come- 
morações do 41.º aniversário do 
«Círculo de Arte e Recreio», é 
conforme oportunamente divul- 
gamos, foi inaugurada, no dia 


FEST AL INTERNACIONAL DE CINEMA Di FANIMAÇÃO. 


ESPINHO DE 19.A23/19 


UMA SÉRIE 
FASCINANTE 


AVENTURA 
ESPACIAL 
DOS R0BOTSn 
Um álbum ; 
maravilhoso para crianças 
dos 4 aos 9 anos, 
COLORIDO. 


«A DESCOBERTA 
DA NAVE MISTERIOSA» 


Para os jovens a partir dos 11 anos. 
Um álbum luxuoso. COLORIDO, GIGANTE. 


[um LivRo-UM FILME-O SEU LIVRO 


Uma viagem que Eomeçã Cat tudo acaba 


O qude E O O O 


DESOE 
1847 


me 
tt 


Hittol 
APRE PEO PARERARA 


VIO DOS VIAJANTES 
O BRILHO DE SEMPRE 


15, a Exposição Miscelânea, que 
estará patente ao público até 23 
do corrente mês, durante o pe- 
ríodo das 21,30 às 24 horas. 
Entretanto, no próximo sábado 
realizar-se-á o almoço de con- 
fraternização de associados, que 
marcará o habitual convívio fes- 
tivo destas comemorações. 


ASSALTADA A ASSOCIAÇÃO 
RECREATIVA DE COVAS 


Os larápios andam muito ata- 
refados!... Desta vez, pela «tác- 
ticas do arrombamento, logra- 
ram entrar na Associação Re- 
creaativa e Cultural de Covas. 
«Viram» um bom rádio (de que 
até gostaram), 25 quilos de ca- 
fé e outros artigos alimentares 
que não eram de se desperdiçar. 
A caixa registadora continha 
quase 34 contos, que, é evi- 
dente, «sumiram» igualmente. 


O comentário esteve a cargo , 
de Oscar Ribeiro da Silva. 


1 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA / 
- E PESCAS 


PARQUE NACIONAL 
DA PENEDA-GERES 
EDITAL 


Faz-se público que pelas 
15 horas do próximo dia 3 de 
Dezembro, na Sodo do Parque 
Nacional da Peneda — Gerês, 
Rua de S. Geraldo nº 29, 
Braga, se dará início à arre. 
matação em hasta pública, 
para venda de arvoredo pros 
veniente de cortes culturais g 
realizar nos Concelhos de Mon- 
talegre, Ponte da Barca é 
Arcos de Valdevez, 

As condições para q erre. 
matação acham-se patentes na 
Sede do Parque Nacional da 
Peneda — Gerês, bem como 
nas Delegações do Montalegre, 
Gerês é Árcos de Valdevez. 


Parque Nacional da Peneda, 
Toe 'Tês, 18 de Outubro da 


O Engenheiro Silvicultor 
Dimector ido Parque Nacional, 


Assinatura Negível 


SUBSÍDIOS A GRUPOS 
FOLCLÓRICOS 


A Direcção-Geral de Acção 
Cultural, dentro do plano de 
apoio anual aos grupos folcló- 
ricos e recreativos, resolveu 
atribuir subsídios -que rondam 
a centena de contos, a saber: 
Fermentões, 50 contos; S. Tor- 
cato, 25; e Somelos, 5. O Cen 
tro Recreativo e Cultural de 
Campelos recebeu 15 contos. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço — 


«Nobel», Rua Santo António, 70 
telef. 411599, 


Diversões — Teatro Jordão, 
«Picante... mas não muitol»; Cl 
nema S. Mamede, «Os Disck 
pulos do Dragão Negros 


SEGREDO 
DO D5 DE 


NOVEMBRO 


o-livro mais polémico: 
de:1980 


O livro “que incom 


da 


muita (Ué ente; 


uma edição com a garantia de 


É PUBLICAÇÕES EUROPA-A AMÉRICA 


PNR INE 


O Comercio do “Torta 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


«TELEDISTRIBUIÇÃO» 
EM CONFERÊNCIA 


Integrada no programa de 
ectividades culturais da Or. 
dem dos Engenheiros, realiza- 
-Se amanhã, pelas 18 horas, na 
sede da Região Centro, uma 
conferência sobre «Teledistri- 
buição — um sistema de dis- 
tribuição da Informação (TV) 
de grande capacidade». 

Os trabalhos serão assegu- 
rados pelo eng. Manuel Lopes 
da Silva e a iniciativa tem por 
objectivo uma análise dos as- 
pectos técnicos e operacionais 
da teledistribuição e sua arti- 
culação com outros meios de 
transmissão. 


CASAS NA «CARLOS SEIXAS», 


O já quase inacreditável 
aconteceu. A Caixa Geral de 
Depósitos abriu, finalmente, 
concurso para atribuição das 
casas erguidas pela Caixa de 
Aposentações, na Rua de Car- 
los Seixas, ao Bairro Norton 
de Matos. 

Aqueles 106 fogos, construí- 
dos e acabados desde há longa 


«data, e que permaneciam em 


incompreensível estado devo. 
luto, vão ser habitados, Numa 
das cidades que em Portugal 
apresenta maior défice de fo- 
gos, eis que, quem de direito, 
se decida pôr ponto final num 
impasse, num escândalo que 
constituia, antes do mais, uma 
verdadeira afronta para os 
muitos milháres de cidadãos 
que buscam, quase a todo o 
preço, uma casa onde viver. 
Vazias, a degradarem-se, ali 
permaneciam, em quatro blo- 
cos, mais de uma centena de 


habitações que por incúria, 
desleixo ou, gem sabe, por 
inconveniência política, não 
conviria concwsar. Contudo, 
movimentações do poder local 
— que tiveram início com uma 
atitude frontal do presidente 
da Câmara Municipal, eng. 
António Moreirs — parece te- 
rem atingido ay seus objecti- 
vos, Felizmente. 

O nosso jomal, atento ao 
problema, por diversas vezes o 
-focou nas suas colunas. Não 
poderiamos psstuar com tal 
estado de coisig e denuncia- 
mos sempre o iaconcebível «es- 
quecimento» z que estavam 
votados os fagos da Carlos 
Seixas, Como ssposta, obtive- 
mos, sempre, » facto do muro 
de suporte (a cargo da Caixa 
com empreitads da responsa. 
bilidade do Furdo de Fomento 
de Habitação) não estar, ain- 
da, construído. 


BOINIGAA ABERTO POR FIM O CONCURSO 


Só que, nesta hora em que 
se anuncia a abertura do con- 
curso para atribuição das ca- 
sas, o muro, esse, não está ain- 
da erguido e só agora os ne- 
cessários trabalhos tiveram o 
seu início, O que vem demons- 
trar, afinal, que as razões pre- 
tensamente justificadoras dos 
atrasos mais não seriam do 
que «desculpas de mau paga- 
dor». 

A atribuição dos fogos faz- 
-se no regime de propriedade 
resolúvel, e destinam-se a fun- 
cionários do Estado e dos cor- 
pos administrativos subscrito- 
res daquela Caixa. O prazo do 
concurso termina no dia 18 de 
Dezembro próximo e og bole- 
tins de inscrição deverão ser 
obtidos e entregues pelos inte. 
ressados nas dependências de 
Coimbra e Lisboa (Serviço do 
Património) da Caixa Geral 
de Depósitos. 


NOVO LIVRO 
DA «CENTELHA» 


A «Centelha» deu à estam- 
pa mais um volume da gua co- 
lecção de poesia. O novo livro 
— intitulado «Têmpera» e da 
autoria de Boaventura de Sou. 
sa, com capa e ilustração de 
Nuno Barreto — foi apresen- 
tado ao público na Livraria 
Finisterra. 

Durante aquele acto, o prof. 
Paulo Quintela leu alguns dos 
poemas e a dr.* Graça Abran- 
ches proferiu algumas pala- 
vras introdutórias. 

Boaventura de Sousa, que 
ensina Sociologia na Universi- 
dade coimbrã, tinha já publi- 
cado em 1966 o seu primeiro 
livro de poesia «O rosto quo- 
tidiano». 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço—cNa- 
zareth» — R. Ferreira Borges, 
135 (telef. 22605) e «Cruz e 


Costa» — R. A, Vasconcelos, 
71 (telef. 22715). 
Diversões — Tivoli, às 14, 


1630, 19 e 21,30: «A música 
não pode parar» (M/13);. São 
Teotónio, às 21,30: «Os novos 
monstros: (M/13); Avenida, 
às 2130: «Alvorada Zulu» 
(M/13) e às 18: «Sonhos sen- 
suais» (M/18). 


ARGANIL 


CONGRESSO 
DE ARQUEOLOGIA 


Decorreu em Arganil a ses. 
são de encerramento do IV. 
Congresso Internacional de Ar 
queologia e Linguística Paleos 
-Hispânicas, certame a que es. 
tiveram presentes especialistas 
portugueses, espanhóis, ale. 
mães, italianos e norte-ameri+ 
canos, 

Paralelamente, foi inaugus 
rado o Museu Arqueológico Re- 
gional daquele concelho, casa 
de cultura onde, como sublia 
nhou o prof. Castro Nunes, se 
expõe «material que represen- 
ta o panorama arqueológico 
da área do Mondego médio». . 

O novo museu de Arganil, 
que se situa no primeiro piso 
dos Paços do Concelho, reúne 
importante espólio encontrado 
em terras mondeguinas, sobre« 
tudo aquele que tem vindo a 
ser recolhido na Estação Ar« 
queológica da Lomba do Ca- 
nho. 


“SERÁ INAUGURADA NO DOMINGO 


ESCOLA DE CERCOSA 
É JÁ UMA REALIDADE 


Cercosa, risonha aldeia da 
freguesia. de , Concelho 
de Vouzela, situada à beira do 
rio Aifusqueiro, possui uma 
população deveras empreende- 
dora e beirnista. 

Após uma luta de longos 
amos, conseguiu ver ali insta- 
lada uma escola frequentada 
por cerca de meia centena de 
alunos. 

A sala destinada ao seu 
funcionamento tema um barra- 
cão improvisado e actuaimen- 
te a ameaçar ruína, temendo- 
-Se que, a todo o momento, 


um desabamento trouxesse as 
mais nefastas e temíveis con- 
sequências, 'enlutando a aldeia, 

Perante a terrível ameaça, 
um grupo de pessoas congre- 
gou esforços e, sem a ajuda 
das entidades oficiais, tradu- 
zida em qualquer subsídio, até 
ao momento, lançou-se” na 
construção dum edifício que 
garantisse um mínimo de con- 
dições às suas criaças e lhes 
proporcionasse uma aprendiza- 
gem mais consentânea com 
as realidades e o exigem os 
cânones escolares, 


Juntando a acção às ideias, 
o povo, generoso “e humilde, 
de Cercova, sobretudo os ho- 
mens mais esclarecidos, ini- 
ciaram um peditório pela al- 
deia a fim de conseguirem os 
auxílios necessários, no que 
foram bem sucedidos, estando, 
neste momento, já erguida a 
obra. Ela é o Justo prémio do 
seu trabalho, Da sua pertiná- 
cla. Do seu querer indomável. 

Nomes, para quê? A sua 
humildade exige de nós a não 
divulgação dos mesmos, Eles 
assim o querem, Trabalharam 


FATIMA 


1 FESTIVAL 
DE FOLCLORE 


Numa organização do Grupo 
Coral da Casa do Povo de Fátima, 
vai realizar-se, no próximo dia 23, 
o I Grande Festival de Folclore 
daquela vila, que servirá para 
apresentação oficial dos novos 
trajos do Rancho daquele agru- 
pamento 

Representando um forte con- 
tributo para a divulgação do fol. 
clore da região, deste 1 Festival 
de Folclore de Fátima permitirá 
ver em acção o nóvel Rancho 
Folclórico da Casa do Povo, com 
os seus 40 elementos envergando 
os novos trajos, feitos por costu- 
reiros Jocais, e que pretendem 
fazer reviver os trajos da época 
de 1920, orçados em mais de 200 
contos, 

O festival contará com a pre 
sença de diversos grupos de vá- 
rias regiões, entre os quais os 
Ranchos da Casa do ovo de Glória 
do Ribatejo, o «Rosas do Lena» 
(Batalha), de Maiorca (Figueira 
da Foz e de Gondomar e vários 
outros. 

A organização contou com o 
apoio do INATEL de Lisboa, 
Viana d> Castelo, Braga, Guar- 
da >, ainda, com o patrocínio da 
Câmara Municipal de Vila Nova 
de Ourém e da Junta do Fregue- 
sia de Fátima, 


Povcação romana de «(olipo» 


= tesouro à 


Os jornais locais «Região de 
Leiria», «O Mensageiro» e «A 
Voz do Domingo» inseriram, nas 
suas últimas edições, um traba- 
lho que constitui um sério alerta 
às entidades oficiais pelo que se 
está a passar na zona onde existiu 
a povoação romana Colipo e que. 
pelo seu interesse, passamos a 
transcrever: 


«Por medo de que o Governo 
se aposse dos terrenos ou por ou- 
tras obscuras razões, continua a 
destruirse o que resta, e pa- 
rece ainda ser muito, da povoação 
romana do Colipo, um tesouro 
histórico artístico e documental 
ce extrema importância para se 
conhecer o passado da Península 
e da nossa região. Aproveitando 
os achados que constantemente 
ali aparecem e ali se somem, far 
"seia um precioso museu, que 
seria mai; um centro de estudo e 
de investigação da história dos 
povos que nos antecederam, e que 
coatribuíram de tantas maneiras 
para a formação do nosso povo 
e da nossa nacionalidade, como 
igualmente mais uma forma de 
atracção turística a enriquecer 
este concelho. 


De novo se pede a quem en- 
contrar peças arqueológicas, na 
área de Colipo, todo o monto de 
S. Sebastião do Freixo e zona 
circundante, que ag não estrague, 
sejam ou moedas, lápides 
ou simples tijotos, sepulturas, res. 
tos de habitações ou estátuas, de- 
vendo comunicar à Câmara Mu- 
micipal da Batalha ou, se assim 
o ntender, ao Instituto Portu- 
guês do Património Cultural, em 
Lisboa, o seu achado. Contribuirá, 
desta forma, para a preservação 


«de, valiosos documentos, prestan- 


ser preservado 


do, sem sombra de dúvida, um 
apreciável serviço ao seu país. 

Destruindo-os, comete um acto 
grave contra a Cultura e contra 
a História, fazendo com que Por. 
tugal fique mais pobre e com que 
o Povo Português perca alguns 
pedaços, sempre insubstituíveis, 
dum tesouro que não tem preço 
e que todos nós temos q dever de 
defender e, se possível, aumen- 
tar. 

Muito embora se trate de um 
apelo à população da zona, a ver- 
dede é que as palavras de Tra- 
vassos dos Santos devem, também, 
constituir um alerta aos respon- 
sáveis, no sentido de evitarem que 
o nosso património cultural se 
continue a degradar. 


COMEMORAÇÕES 
CAMONIANAS 


O quarto centenário da mor- 
te de Camões, vai ser comemo- 
rado na Marinha Grande, por 
iniciativa da Câmara Munici- 
pal, na segunda quinzena des. 
te mês. 

De entre as diversas activi- 
dades programadas, destacam- 
-se uma, palestra pelo dr. Ar- 
mando de Castro, um concerto 
de Música Camoniana, espec- 
táculo de “Teatro e Exposição 
«Camões Poeta do Povo e da 
Pátria», 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — 


Lino, no Largo Paio Guterres, 11 
—elef. 22465. 


DIVERSÕES—No Teatro José 
Lúcio da Silva, às 21,15 horas, 
Cidade em Chamgs», (3 anos. 


para todos, Para o benefício 
da terra e, sobretudo, das 
crianças, querendo ficar no 
anonimato. 

Foi o povo, em suma, o 
obreiro da realidade que ora 
se constata, demonstrando o 
quanto pode e vale à sua ini- 
ciativa e o desejo de fazer 
algo de positivo pela sociedade 
vindoura, 

«Queremos o bem-estar dog 
nosos filhos, Conseguimo-lo, 
Isso nos basta por recom- 
pensa. Demos o nosso traba- 
lho, o nosso dinheiro, o nosso 
tempo livre — aguardamos que 
as entidades oficiais se sensi- 
bilizem para o problema e 
apoiem a mossa obra, Corres- 
pondendo com o subsídio ne- 
cessário à cobertuna das di- 
vidas contraídas com a aqui- 
sição do materiab, eis as 
palavras tão bélas e simples 
que nos foram referidas. 

No próximo domingo, será 
inaugurada a escola do Cer- 
cosa, Dia grande para aquela 
taboriosa gente imbuída de 
um sentimento único: o amor 
pelos filhos e pelo progresso 
da terra, mas sobretudo a de- 
dicação aos primeiros, dando- 
-lhes aquilo a que muitos, pos- 
sivelmente, não tiveram acesso, 


SARDOAL 


PARÓQUIA DE S. JOSE 
ESTARA EM FESTA 


A paróquia de S, José, uma 
das mais típicas da cidade, 
nela se integrando uma vasta 
zona de características predo- 
minantemente rurais, vai es- 
tar em festa no próximo sá- 
bado, «o apresentar-se, em 
peso na catedral. 

Pelas 15 horas do dia 22 
(sábado), partirá da igreja de 
Nossa Senhora da Conceição, 
à Ribeira, sede da paróquia, 
um grande desfile em direcção 
à Sé, onde, o prelado Cele- 
brará missa e administrará 
o Crisma, 


Em POMBAL 
O Comércio do Porto 


ESVENDIDO NA 


TABACARIAS* 


V.A- RICARDO; A: SILVA 
(Junto à passagem de. nível) 


CARÊNCIA DE CASAS 


VAI 


Constituiu motivo" de grande 
regozijo e satisfação para todo 
o povo do concelho de Sardoal 
a notícia, agora tornada pública, 
de que vai começar em breve, 
a construção do Bairro Social da 
Santa Casa da Misericórdia, com 
a lotação para 40 famílias, apro- 
ximadamente. 

Com efeito, o Ministério das 
Obras Públicas, por intermédio 
do Fundo de Fomento da Habi- 
tação, atribuiu recentemente um 
vultoso subsídio para levar a 
cabo essa iniciativa de tão gran- 
de urgência e necessidade, ten- 
do a Misericórdia local tomado 
a seu encargo todas as diligên- 
cias e formalidades necessárias 
até à conclusão integral da res- 
pectiva obra. 


Todo o projecto já estava, 
aliás, devidamente concluído e 
organizado, desde há tempos; 
de igual modo, o terreno neces- 
sário, cedido por aquela bene- 
mérita instituição, fora também 
posto à inteira disponibilidade 
das entidades respectivas, logo 
que se iniciaram as primeiras 
démarches. E é precisamente, 
no melhor local da terra que o 
bairro virá a implantar-se, numa 
zona de tranquilidade que bene- 
ficia, para mais, de um micro- 
clima específico. Trata-se de um 
vasto planalto contíguo à cerca 
do antigo Cosvento dos Francis- 
canos, o qual após grandes 
obras de desaterro e adaptação, 
apresenta uma superfício áril, 
urbanizável, superior -a 10.000 
metros quadrados. 

Paredes-meias com estes no- 
vos blocos sociais ficará um ou- 
tro bairro, de jurisdição muni- 
cipal, constituido por 36 fogos, 
em moradias duplas, geminadas 
— e que se encontra, já, na 
última fase de acabamento. Es- 
pera-sa, ; mesmo, . que, possa ser 


SER ATENUADA 


habitado nos começos de De- 
zembro, uma vez que a distri- 
buição dos seus locatários se 
encontra devidamente concluída. 

A Câmara, entretanto, apro- 
veitou a circunstância do novo 
empreendimento para os traba- 
lhos conjuntos de saneamento 
básico, arruamentos, zonas ver- 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — 
Em Viseu: «Gama», Avenida 
Emídio Navarro, telef, 22597. 


Em S. Pedro do Sul: «Mise- 
ricórdia», telet, 72248. 
Diversões — Cine - Rossio, 


às 21,15, «A 7.º compamhia ao 
luar» (6 anos); e Cine S. Pe- 
dro, «Otalia da Bahia» (13 
emos). 


des e rede eléctrica, estando 
agora a rasgar acessos amplos, 
que constituem a última parte 
dos seus encargos. 

Espera-se que, deste modo, o 
problema da habitação, que nes- 
te meio vinha atingindo propor- 
ções quase dramáticas, possa 
vir a ficar grandemente esbatido 
e atenuado, com estes novos 80 
fogos, que deverão ser, proxi- 
mamente, alargados na sua to- 
talidade por haver pendentes 
bastantes pedidos de constru- 
ções particulares, na mesma zo= 
na, que aguardam o devido li- 
cenciamento dos serviços urba- 
nísticos da Câmara. 


[Guri] 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES 
EMPREGARÁ MUITA GENTE 


Uma nova unidade industrial 
de confecções e pronto-a-vestir 
vai ser instalada brevemente na 
zona industrial da cidade da 
Guarda. 

A referida fábrica, que será 
equipada com sistemas automá- 
ticos únicos no País, criará, à 
partida, trezentos postos de tra- 
balho. 

Por sua vez, uma sociedade 
de desenvolvimento, com capital 
da Câmara Municipal da Guarda 
e da Empresa Pública de Par- 
ques Industriais (EPPI), acaba 
de ser formada. 

Aquela sociedade, que passa 
a designar-se pela sigla «SODI- 
GA», foi constituída tendo em 
vista a instalação na cidade da 
Guarda de um Parque Industrial 
e o desenvolvimento da região. 


«INVASÃO» 
DE ESPANHÓIS 
AOS FINS-DE-SEMANA 


Cerca de dois mil turistas 
utilizaram, em Outubro, o posto 


de informação. da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo da Guarda. 

Os utentes foram, no sua 
maioria, espanhóis, seguidos por 
visitantes “portugueses, france- 
ses, alemães e ingleses. 

O maior afluxo de turistas 
espanhóis regista-se, em geral, 
aos fins-de-semana, quando se 
deslocam à Guarda para efec- 
tuarem compras. 


COVILHÃ 


EXPOSIÇÃO DE ARTISTAS 
DA BEIRA BAIXA 


Estará patente ao público até 
30 do corrente, no salão da Co- 
missão Reg'onal de Turismo da 
Serra da Estrela, na Covilhã, 
uma exposição colectiva de ar- 
tistas da Beira Baixa 

Esta mostra inclui trabalhos 
de cerca de duas dezenas de ar- 


tistas, da região. 
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POLÓNIA: 


CONTROVÉRSIA 
SINDICAL 


(Por CLAUDINE OANETTI, da AFP) — A pró- 
xima introdução na Polónia da semana de cinco 
dias — prevista nos acordos assinados em 
Gdansk em 31 de Agosto — está a provocar 
em todo o país uma grande controvérsia, com 
a população fortemente dividida quanto às mo- 
dalidades de aplicação desta importante vitórils 
sindical. 

A entrada em vigor desta medida está pre- 
vista no programa governamental apresentado 
ao Parlamento para o próximo dia 1 de Janeiro. 
Mas as modalidades propostas pelas autorida- 
des e submetidas actualmente a uma grande 
discussão nacional, deixam prever um grande 
«descontentamento» conira a vantagem alcan- 
cada, que não é do agrado de todos. 

É assim que, segundo cerias propostas, a 
concessão do sábado livre seria compensado 
por meia hora de trabalho suplementar por dia 
e que esse segundo: dia de descanso semanal 
seria por outro lado suprimido em caso de 
feriado na semana. f 

Os jornais polacos publicam imensas cartas 
de leitores contra essas propostas e principal- 
mente contra a perspectiva de meia hora suple- 
mentar de trabalho diário. 

Com um sistema de trabalho continuo bas- 
tante generalizado na Polónia — em princípio 
sem interrupção para a refeição — muitos são 
aqueles que consideram as oito horas de traba- 
lho seguido como o limite suportável. 

Por outro lado, a meia hora que será acres- 
centada ao horário de trabalho é preciosa para 
as mães de família que têm pouco tempo para 
tratar das crianças, assim como para a genera- 


lidade das mulheres que passam horas nas 
bichas das lojas para se abastecer e ainda têm 
de arranjar tempo para os trabalhos domés- 
ticos. 

A ideia de ver as lojas fechadas ao sábado 
lança algum pânico na população: as sextas- 
“feiras que antecedem os «sábados livres» são 
tomadas de assalto e as donas de casa receiam 
que esta invasão se torne semanal. 

Enicara-se, como certo, um sistema de tra- 
balho por rotação (com a segunda-feira livre em 
vez do sábado para algumas profissões comer- 
ciais), mas o pessoal abrangido aceita muito 
mal a ideia de ficar privado do sábado dei- 
xando que outros o aproveitem. 

Finalmente, são cada vez mais as vozes que 
afirmam que a Polónia não pode, -no estado 
actual da sua economia, aplicar uma medida 
que pode fazer abrandar a economia do país, 
medida essa que convinha escalonar ao longo 
de vários anos. 

Existem, no entanto, ouiros problemas pon- 
tuais, tal como o dos estudantes: é necessário 
dar-lhes o sábado e, nesse caso, como é que se 
consegue cumprir o programa? Ou as profis- 
sões que obrigam a um trabalho contínuo ou 
sazonal. Para os últimos, encara-se a concessão 
de licenças especiais para compensar os sábados 
não acordados. 

A um mês e meio da entrada em vigor da 


semana de cinco dias, a discussão parece longe 
de estar termiriada. 


DO aan a 


Enquanto o conflito do Golfo Pé 
às características da região. Na imagem, 


a 


co continua num impasse, a ocidente, nos desertos egípcios, 


s tropas norte-americanas ada 
um helicóptero transporta um «jeep» equipado com mísseis antitangue. 


iptam-se 


(Telefoto UPI/ANOR) 


REFÉNS. ESTADOS UNIDOS 
ACEITARAM AS CONDIÇÕES 


O presidente do Parlamento 
do Irão, Hojatoleslam Hashe. 
mi Rafsanjani, declarou ontem 
que os EUA concordaram em 
principio com as condições do 
seu pais para a libertação dos 
52 americanos reféns, e acres. 
centou que o Irão os Ilbertaria. 

Contudo, Rafsanjani afirmou 
haver ainda dificuldades sobre 


o modo como ag condições ira- 


nianas serão concretizadas, 

<Os EUA aceitaram as con- 
dições. Nós acentámos. liber- 
tar os reféns», declarou Raf- 
sanjani numa conferência de 
Imprensa em Argel. 

Rafsanjani afirmou que »s 
EUA admitiram que as qua- 
tro- condições do Irão eram 
«justas», mas haviam salien- 
tado que necessitariam de al 
gum tempo para satisfazer 
pelo menos algumas delas. 

O enviado iraniano, que che. 
gou a Argel na segunda-feira, 
numa digressão por quatro pai- 
ses, salientou que seo s EUA 
satisfizessem as condições gra. 
libertados gradualmente, 

Rafsanjani disse que quan- 
do os reféns forem libertados, 
serão entregues à Argélia e 
que nessa altura «competiria 
à Argélia decidir para onde os 
enviar». 


VIOLENTO DISCURSO 
DE BANI SADR 


O presidente iraniano Abo- 
lhassan Bani Sadr rejeitou on. 
tem as condições para a paz 
estabelecidas pelo Iraque o 
assegurou que o Irão continua- 
rá a combater até à obtenção 
de uma «vitória decisiva». 

Numa altura em que as for- 
cas iranianas contra-atacam 
em Abadan e Susangerd, Bani 
Sadr, falando em Teerão a 
uma multidão estimada em 
um milhão de pessoas, consi- 
derou inaceitável a proposta 
de paz do seu homólogo ira- 
quiano Saddam Hussein. 

Num dos seus mais violentos 
discursos, pronunciado perante 
vários milhares de pessoas que 
gritavam o seu nome várias 
vezes, Bani Sadr criticou o cli- 
ma de «guerra psicológica» que 
reina em Teerão, o qual, se- 
gundo ele, só pode prejudicar 
o moral dos combatentes tra- 
nianos. 

A maior parte do seu dis- 
curso foi contudo consagrada 
aos problemas internos. Assim, 
denunciou demoradamente a 
censura, as prisões injustifica- 
das e a tortura, 


PARA FALAR HOJE COM CARTER 


REAGAN ENTRA 
NA CASA BRANCA 


O Presidente eleito Ronald 
Reagan, tentando conseguir boas 
relações com o Congresso, que 
foram notoriamente más com 
James Carter, criou uma pri- 
meira impressão favorável ao 
avistar-se com líderes dos dois 
partidos. 

Na sus primeira visita a 
Washington, desde a sua vitória 
retumbante na eleição, há duas 
semanas, Reagan fez uma série 
de visitas de cortesia a poli- 
ticos de destaque, conseguindo 
elogios dos dois lados. 

Reagan prosseguiu ontem 
com o seu programa inten- 
so de encontros avistando-se 
gos secretos norte-americanos. 
com os chefes da CIA, os servi- 
Conferenciou também privada- 
mente com o presidente do Su- 
premo Tribunal de Justiça, juiz 
conselheiro Varren Burger. 

Hoje entrará, pela primeira 
vez desde a eleição, na Casa 
Branca para se encontrar com 
o Presidente Carter. 


PRIMEIRA 
DERROTA 


O Presidente eleito Ronald 
Reagan estudava ontem uma lis- 
ta dé seis nomes para o seu 
gabinete, tendo entretanto sofri- 
do a primeira derrota no Con- 


gresso, que aprovou o Orçamen- 
to de 1981 contra os desejos 
dos republicanos. 

Os republicanos pretendiam 
adiar a apreciação do Orçamento 
para o próximo ano fiscal para 
Janeiro, altura em que a nova 
Administração toma posse. Nes- 
se sentido, não teve qualquer 
efeito à visita ao Congresso fei- 
ta por Reagan, antes da vota- 
ção. 

Os democratas, apesar das 
manifestações de boa-vontade 
para «om a Administração pres- 
tes a tomar posse, não parecem 
dispostos a permitir que Reagan 
introduza os seus programas sem 
oposição. 


HELMUT SCHMIDT 
nos 
ESTADOS UNIDOS 


As relações económicas 
entre os países desenvolvidos e 
em desenvolvimento foram deba- 
tidas numa reunião ao pequeno 
almoço, ontem, pelo chanceler 
alemão federal, Helmut Schmidt 
e o secretário-geral da ONU, 
Kurt Waldheim. 

Os dois reuniram-se na resi- 
dência de Waldheim, perto da 
sede da ONU, no primeiro dia da 
visita privada de Schmidt aos 


SEADE DESA GRI DT ESA CEDAR ar ra sema 


Antes do discurso em Tee- 
rão, integrado nas celebrações 
do «Ashura», que assinala o 
sétimo século do martírio do 
imã Al Hussein, filho do fun. 
dador da seita xiita, o pregi- 
dente iraniano estivera na 
principal base naval do Irão 
em Bushehr e na base da For- 
ca Aérea na ilha Al Kharg, 
onde opera o principal termi- 
nal de abastecimento petroli- 
fero do pais. 


NA FRENTE 
DE BATALHA 


Notícias oficiais da frente 
de batalha na província do 
Cuzestão, no sudoeste do Irão, 
diziam que forças iranianas 
repeliam ainda tentativas do 


Iraque de penetrar na cidade 
de Susangero, de onde segun- 
do o Irão tropas iraquianas 
foram expulsas há dois dias, 

Infantaria, forças blindadas 
e helicópteros juntavam-se À 
operação, disse a rádio esta- 
tal. 

A agência noticiosa oficial 
«PARS> disse que os iraquia- 
nos tinham forçado o regresso 
até um quilómetro da cidade, 
do lado nordeste, sendo expul- 
sos de novo. 

Um comunicado do Estado. 
-Maior conjunto dizia que as 
baixas iraquianas até agora, 
em Susangero, acerca de 30 
quilómetros da fronteira ira- 
quiana, se cifravam em cerca 
de 750 mortos e feridos e mais 
de 100 tanques destruídos, 


OLOF PALME-RAJAI 


—- ENCONTRO ADIADO 


Não se reulizou ontem um previsto encontro entre 
o primeiro-ministro iraniano Mohammad Ali Rajai e o 
emissário das Nações Unidas, Olof Palme, Q líder da opo- 


sição sueca passou o primeiro dia da sua missão de paz a 
Teerão sem se avistar com quaisquer altos funciohários 
iranianos. 

Funcionários da ONU que acompanham Palme disse 
ram que o encontro fora adiado para hoje de manhã, por 
Rajai ter regressado atrasado do uma visita à frente de 


batalha ocidental na guerra com o Iraque. 
Líderes iranianos tinham também estado ocupados 
com cerimónias assinalando o «Ashuay, importante dia 


santo muçulmano. 


20 de Janeiro ocupai 


Ronald Reagan e George Bush, a dupla republicana que em 
rá a Casa Branca, acenam das escadas 


do Capitólio quando se dirigiam para uma reunião com líderes 


do Congresso. 


EUA. O chanceler também se 
avistará com o presidente Car- 
ter em Washington. 

Na reunião, participou o re- 
presentante de Bona na ONU, 
embaixador Ruediger von We- 
chmar, que, como presidente da 


(Telefoto UPI/ANOP) 


actual sessão da Assembleia Ge- 
ral, tem desempenhado papel 
Importante nos esforços da ONU 
para remover obstáculos ao cha- 
mado diálogo Norte-Sul entra 
as nações desenvolvidas e em 
desenvolvimento. 


a 


cassa das 
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CONSTRUIR 
UM FUTURO 
MELHOR 


— APELO DE 
JOÃO PAULO 11 


A construção de um futuro 
melhor é não apenas possível 
como constitui uma séria obri- 
gação para todos, disse João 
Paulo H no discurso com que 
ontem encerrou a sua visita à 
RFA. 

Assinalando que durante a sua 
permanôncia evocara «impor- 
tantos etapas da História da 
Igreja e do Povo» da Alemanha 
Federal, o Papa lembrou, no- 
meadamente, que deste país saiu 
na Idade Média, «uma série Im- 
portante, para a História, de pa- 
pas, Imperadores, santos e eru- 
ditos». 

«Enquanto penso com admi- 
ração neste passado, assinalado 
por marcos de grandeza, não 
posso esquecer os acontecimen- 
tos da história mais recente», 
frisou, recordando que em 1978 
estivera na RFA na qualidade de 
arcebispo e cardeal de Cracó- 
vla, com uma delegação de bis- 
pos polacos. 

Precisando serem dois os mo- 
tivos que o levavam a citar 
acontecimentos da história mo- 
derna e antiga na sua despedl- 
da, João Paulo || indicou que o 
primeiro tinha a ver exactamen- 
te com a sua visita de há dois 


VERBE 


O delegado português à 
meunião sobre Segurança tw 
Cooperação na Europa, Rui 
Medina, pediu ontem que «a 
intervenção málitar soviética 
no Afeganistão seja alvo de 
exame atento no quadro desta 
reunião». 

A esse propósito, Rui Me- 
dino. alfirmou que «a opinião 
pública portuguesa se sente 
penosamente chocada quando 
6 confrontada com uma vio- 
lação aberta da Acta Final 
(de Helsínquia) e em parti- 
culer pela intervenção militar 
de um país que, num passado 
einda recente, criticava com 
tonta violência actos aparen- 
temente similares», 


A análise da questão afegã 
em Madrid — acrescentou — 
«em caso algum deverá -ser 
um exercício de falsas apa- 
rências e de “complacência». 


Franz Josef Strauss, o candidato derrotado a chaneser da RFA, foi uma das individualidades 


que se deslocou ao aeroporto de Munique gara se despedir de João Paulo II. 


anos, na medida em que esta 
se prendia com um «processo 
muito importante» entre a Poló- 
niae a RFA. 

«Refiro-me, explicou, ao pro- 
cesso de superação das conse- 
quências trágicas da Segunda 
Guerra Mundial, especialmente 
as consequências que modela- 
ram o coração dos homensa. 

Como segundo motivo apon- 
tou «o apelo do passado remoto 
e próximo e o desafio para o 
futuro», representados pelo con- 
vite para visitar a FRA quo re- 


cebera primeiramente do car- 
deal de Colónia e logo a seguir 
de todos os cardszis e bispos 
alemães federais. 
Declarando-se esperançoso na 
unidade dos cristãos, lembrou 
que foram longos as tempos da 
divisão e da sepração e que 
não se sabia «quarto tempo le- 
vará a ser trilhads o caminho 
para a unidade, &pelou, final- 
mente, a todos os alemães fe- 
derais, católicos e protestantes, 
para que como «Merdeiros de 
uma tão grande nação, herdeiros 


DELEGADO POR 
A A UNIÃO SO 


A POSIÇÃO AMERICANA 


O co-presidente da delega- 
ção americana à Conferência 
para e Segurança e a Coope- 
ração na Europa (OSCE), 
Max Kampeiman, desmentiu 
ontem que o Departamento 
de Estado tivesse considerado 
demasiado severo o discurso 
proferido no debate geral da 
passada segunda-feira, 


Kampelman afirmou de- 
signadamente nessa altura que 
o mundo «estava & avançar 
rapidamente para ama nova 
confrontação», acrescentando 
que os Estados Unidos não 
tinham outra alternativa, face 
à imtensa, preparação da «má- 
quina de guerra» soviética, 
senão reforçar o seu potencial 
militar, de maneira & impor 
o desanuviamento pela dissua- 
são. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


de uma cultura eminente e des- 
cendentes de grandes persona- 
gens da história europeia e mun- 
dial», fossem os «precursores da 
clvilização do amor que apenas 
pode tornar o mundo mais digno 
do Homem», 

O Papa deixou Munique, com 
destino a Roma, ao fim da tar- 
de. No aeroporto, foi saudado 
pelo presidento federal, Karl 
Karstens, pelo chefe do Governo 
da Baviera, Franf-Josef Strauss 
e pelo presidente da Conferên- 
cia Episcopal da RFA. 


UGUÊS 
IÉTIC 


AUDIÊNCIA REAL 


rência de Madrid sobre Segu- 
rança é Cooperação Europeia, 

O monarca espanhol enco- 
rajou os delegados a fazerem 
todos os esforços para que a 
reunião tenha êxito e bene- 
ficio todo o mundo, 


PREOCUPAÇÕES 
EM BISSAU 


As novas autoridades da Gui- 
né-Bissau começam a estar preo- 
cupadas com o tom «fantasioso é 


BEGIN SALVO 
POR TRÊS VOTOS 


Uma moção de desconfiança no 
Governo de Menahen Begin, em 
face da sua política económica, 
foi ontem rejeitada no Knesseth 
(Parlamento), por 57 votos con- 
tra 54 e duas abstenções. 

Ao longo do debate de cerca 
de sete horas a tensão aumentou 
particularmente com a interven- 
ção dos antigos ministros Moshe 
Dayan (Negócios Estrangeiros) e 
Ezer Weizman (Defesa). Ambos 


Desta vez, três votos salvaram Begin, Na próxima, quem votará 
ao Indo do Governo israelita? 


acabariam por votar contra o 
Governo. 

Begin, que não usou da pala- 
vra, regressou precipitadamente à 
tarde da sua visita nos Estados 
Unidos para estar presente na 
altura da votação. O mesmo 
aconteceu com vários membros 
da coligação governamental, au- 
sentes de Jerusalém e que foram 
convocados expressamente para o 
efeito. 


alarmista» como em certos meios 
internacionais tem sido interpre- 
tado o golpe de estado. 

No entender das autoridades, 
no golpe que derrubou Luís Ca- 
bral reconhecem-se facilmente 
todas as características de um 
movimento de inspiração naciona- 
lista destinado a pôs termo à in- 
fluência cabo-verdiana. 

Entretanto, está iminente a 
formação de um Governo provi- 
sório, medida que será acompa- 
nhada pela dissolução da Assem- 
bleia Nacional Popular e do Con- 
selho de Estado. 

Quanto ao ex-presidente Luís 
Cabral, a data da sua partida 
para o estrangeiro ainda não foi 
fixada, parecendo estar a acen- 
tuar-se uma tendência no sentido 
de o antigo presidente não ser 
autorizado a partir antes de ser 
feito um inquérito sobre even- 


tuais irregularidades ocorridas 


durante o seu mandato. 

Enquanto isso, na Cidade da 
Praia, frente ao palácio presiden- 
cial, cabo-verdianos e militantes 
do PAIGC manifestaram ontem 
ao presidente Aristides Pereira 
«apoio incondicional às posições 
assumidas pela direcção nacional 
do PAIGC» e repúdio pelo gol- 
pe «perpetrado contra este parti- 
do» na Guiné-Bissau. 


Os militantes do partido leram 
uma mensagem de apoio ao 
PAIGC e de «repúdio por uma 
das mais brutais traições que 
mancham a história do pantido». 

Aristides Pereira agradeceu aos 
manifestantes «a solidariedade 
demonstrada» e afirmou-se «tran- 
quilo, sereno e firme e certo de 
estar no caminho de Amílcar 
Cabral». 


MARCHA SILENCIOSA 
EM SALISBURIA 


Cerca de duzentos africanos, 
na sua maioria mulheres, com 
crianças, manifestaram-se ontem 
em silêncio nas ruas de Salisbá- 
ria, protestando contra a vaga de 
violência registada nos últimos 
dias. 

Os manifestantes concentraram- 
-se em frente ao Parlamento de 
Salisbúria pedindo para serem re- 
cebidos por representantes dos 
partidos no poder. 

«Não se pode viver em segu- 
trança em sítio nenhum», afirma- 


va uma mulher de meia idade 
residente no subúrbio de Chi- 
tungwiza, onde se registaram al- 
guns dos mais graves incidentes 
desta semana. 

Cerca de dez mil antigos guer- 
rilheiros das facções rivais do 
primeiro-ministro Robert Mugabe 
e do ministro do Interior Joshua 
Nkomo foram instalados em Chi- 
tungwiza, onde a crescente tensão 
dos últimos dias está a provocar 
a partida de centenas de residen- 
tes civis. 


ITÁLIA: «ESCANDALO DO PETRÓLEO» 


METE CORONEL NAS «GRA! 


DES». 


Um oficial da polícia alfandegária foi ontem preso 
em relação com o escândalo italiano da evasão fiscal 
petrolífera no montante de dois biliões de dólares, anun« 


ciou a polícia. 
O tenente-coronel Giam 
sável pelo Departamento de 


piero Ciccone era respon+ 
Informação da polícia na 


área de Veneza, onde inquéritos se efectuaram pela pri« 
meira vez ao caso há mais de cinco anos, mas apenas 
recentemente vieram a público. Mais de cem mandatos 


de prisão foram emitidos em 


relação com a fraude, em 


que se alega que grandes quantidades de petróleo foram 
sujeitas a baixo imposto aplicável a óleo de aqueci« 
mento com a conivência de funcionários do fisco, políti- 
cos e companhias de petróleo. Entre os já detidos figura 
o ex-chefe da Polícia Alfandegária, general Raffaele 


Giudiz. 


SEUL: ACIDENTE DE AVIÃO 
PROVOCA ONZE MORTOS 


Morreram onze pessoas 


E QUINZE FERIDOS 
e 215 outras salvaram-se 


no acidente ocorrido, ontem de manhã, com um 
«Boeing 747» das linhas coreanas sobre o aeroporto 
Kimpo, da capital sul-coreana (Seul). 

Os dois pilotos do avião, quatro membros da triz 
pulação e seis passageiros — três coreanos, um japonês 


e dois americanos, 


Equipas de salvamento 


retiram os 


K. Hammershuld e Donald Sailer — 


e io 


corpos das vítimas do desastre 


com o «Jumbo» das linhas aéreas sul-coreanas. Na origem do 


acidente, uma falha humana. 


morreram no acidente e quinze 
um americano e três japoneses, 


(Felefoto UPI/ANOP) 


ssageiros, dos quais 
icaram hospitalizados. 


O «Boeing», que vinha de Los Angeles via Ancho- 
rage, fez-se erradamente à pista, devido, segundo pa- 
rece, ao denso nevoeiro que cobria o aeroporto. O trem 
de aterragem partiu-se com o choque e o aparelho des- 
lizou de barriga quase um quilómetro antes de tombar 
para o lado esquerdo. eparou sa uma asa da fusela- 


gem e os reactores incendia 


ram-se, À maior parte dos 


passageiros conseguiram sair do aparelho pelas saídas 
de emergência, ao mesmo tempo que o incêndio atingia 
a carlinga. O avião ficou praticamente destruído. 


FRANCO MORREU HÁ CINCO ANOS: 
MANIFESTAÇÃO DO PARTIDO DA FALANGE 


Não será realizada este 


ano em Espanha qualquer 


cerimónia evocativa do quinto aniversário da morte do 


ditador espanhol Francisco Fi 


ranco, anunciou ontem um 


porta-voz governamental. Franco morreu em 20 de No- 


vembro de 1975. 
Comentando o facto de 


elementos franquistas pre- 


tenderem assinalar a efeméride, o informador do Go- 
verno lembrou que, nos termos da actual Constituição, . 


«eles podem fazer o que 


viserem». Um membro da 


«União do Centro Democrático», no poder, referiu, en- 
tretanto, que os franquistas obtiveram menos de dois por 


cento dos votos nas últimas 
no país em 1979. 
Sob a palavra de ordem 


eleições gerais realizadas 


«Unidade para a Espanha, 


a esperança do futuro», o Partido da Falange, da extre- 
ma-direita, que ajudou o ditador a manter o poder, pla- 
neia culminar as celebrações do aniversário da morte 
de Franco com uma manifestação, no domingo, frente 

alácio oficial do rei Juan Carlos, no ceniro de 


Madrid. 


«PRATO DO DIA» EM ESPANHA 


CHAMA-SE «TERRORISMO» 
Um guerrilheiro armado 


com uma pistola feriu ons 


tem gravemente a tiro um coronel da Força Aérea, em 


Saragoça — revelou a políci 


ia espanhola. 


Luís Constante Acin, alvejado com cinco balas, é o 
prmeio, oficial da Força Aérea alvo de atentado em 


spanha. Este foi também o 
ocorrido em Saragoça. 


primeiro ataque terrorista 


Entretanto, quatro pessoas alegadamente pertencen- 


tes à organização espanhola 
terça-feira pela polícia na ci 


a polícia, os detidos, dois casais, faziam parte 


GRAPO foram detidas na 
dade de Sevilha. Segundo 
le um 


«comando» que assaltou à mão armada uma sucursal 


do Banco de Bilbau em Sevil 


ha, roubando mais de cem 


mil dólares (cinco milhões e duzentos mil escudos). 


Enquanto isto, o denomi 
volucionário» reivindicou a a 
tado no domingo contra o 
tilla», de Valladolid. 


nado «Grupo Armado Re- 
vtoria do atentado perpre- 
jornal «El Norte de Cas- 
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Pela nossa parte já marcámos um 
«GOLÃO» ! 

Uma verdadeira avalanche de boletins 
caíu na nossa Redacção, nestes dois pri- 
meiros dias de jogo, deixando desde já 
antever um êxito espectacular para esta 
nossa iniciativa. 

Iniciativa que apenas pretende (e está 
a conseguir) proporcionar aos nossos lei- 
tores uns momentos de diversão partici- 
pando, fora das quatro linhas, nos oito 
jogos que irão animar cada jornada. 

De todos os pontos do país os nossos 
leitores tentam a sorte conseguindo o 
«GOLÃO» que os coloque no «top» da 
semana. 

E não só os nossos leitores calçaram 
chuteiras em busca do «GOLÃO» da sorte. 


TVP-FELPOS VILAPOUCA 
ENTRA NO CONCURSO 


O «Golão» é já um sucesso! A atestar isso, 
o facto importante da adesão de várias firmas, 
entre elas a Têxtil TVP- FELPOS VILAPOUCA, 
que fará a oferta dos seus magníficos atoa- 
lhados. 

Na edição de amanhã falaremos doutros 
prémios. 


1 - «O Comércio do Porto» organiza o concurso «GOLAO», 
Este concurso é dotado com'10 prémios: 
1.º prémio — Duas viagens completas (viagem, estadia e 
bilhete) para um jogo do campeonato Nacional da! Divi- 
são, dentro do continente, portanto não incluindo Açores 
ou Madeira. 
2.º ao 4.º prémio — Artigos no valor de cinco mi escudos. 


-º ao 10.º prémio — Uma assinatura de «O Comércio da 
Porto», durante seis meses 
11.º e 12.º prémio — Um almoço ou um jantar. 

2-0 concurso é aberto a todos os leitores de Comércio do 
Porto», onde será publicado o respectivo boletim, todas 
as segundas-feiras. 

Depois de devidamente preenchido o boletim (uma cruz, 
nacoluna e casa, escolhida pelo concorrente), terá de ser 
enviada pelo correio ou entregue pessoalmente na sede 
de «O Comércio do Porto» — Avenida dos Aliados, 
107 — 4008 PORTO CODEX, até às 18 horas de sexta- 
feira 

O organizador, em caso de desvio ou atraso na entrega 
dos boletins enviados pelo correio, declina qualquer res- 
ponsabilidade e nenhuma reclamação poderá ser consi- 
derada por «O Comércio do Porto». 

3-— finalidade do concurso será responder com um «x» 
colocado, ou na coluna «SIM», ou na coluna «NÃO», 
conforme o concorrente q entenda, a uma séria de per- 


ESAMANO) 


Também os nossos anunciantes deram, 
de imediato, o seu pontapé de saída ofere- 
cendo prémios dos bons para contemplar, 
semana a semana, os felizardos que 
acertaram na «mouche» marcando um 
«GOLÃO». 

Aqui estaremos pois, diariamente, pron- 
tos a receber o seu palpite, coisa bem 
simples e ao alcance de toda a gente. 

Depois, domingo à noite, todos em 
peso aplaudiremos o seu «GOLÃO» conse- 
guido num pontapé feliz, desferido sabe- 
mos lá agora donde, num momento de 
sorte ! a 

Entretanto e contrariamente ao que 
vem no regulamento o endereço para 
envio pelo correio passa a ser: 


CONCURSO «O GIOLÃO » 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
— Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX 


RESTAURANTE FRANGANITO 


UM «GOLÃO» EM BONS PETISCOS 


entra no nosso concurso oferecendc 
semana a semana de 2.º a sábado, 
quatro almoços ou jantares 


== tegulame 


guntas sobre os desafios constantes do, Campeonata 

Nacional ou outras provas. 

Só serão considerados os desanos que decorram nor 

malmente e durante os 90 minutos regulamentares. Não 

serão considerados, portanto, quaisquer situações em 
que haja prolongamento. 

4-0 primeiro prémio será entregue ao concorrente que 
acertar no maior número de perguntas. O segundo, ao 
concorrente com respostas certas imediatamente a sé- 
guir ao primeiro. O terceiro, ao concorrente com respos= 
tas certas em número imediatamente a seguir ao segun= 
do e assim sucessivamente até ao décimo. 

No caso de existir mais do que um concorrente com o 

mesmo número de respostas certas, será seguido o se- 

guinte critério para a atribuição dos prémios: 

a) Emcada boletim será inscrito um espaço para que o 
concorrente indique a sua data de nascimento. No 
caso de igualdade, portanto, será beneficiado o 
concorrente mais novo. 

Caso se dê o facto de os premiados'tereimynascido 
no mesmo dia, far-se-á a escolha por ordem alfabé- 
tica. 


5 — Os prémios serão entregues aos vencedores a partir de 
quinze dias depois da publicação dos resultados em «O 
Comércio do Porto», o que acontecerá todas as terças- 
feiras. 


Boletim a ser entreg-ue até 21 de Novembro 


11.º JORNADA 


— Haverá algum cartão amarelo para os jogadores 
do Académico de Coimbra na primeira parte do encon- 
tro com o F. C. do Porto? 


— Albertino jogará em Coimbra de início? 


— Jorge Silyã, do Amora, marcará algum golo na 
segunda parte do jogo com o Académico de Viseu? 


— O Académico 
em Amora? 


Viseu fará duas substituições 


— O Portimonense marcará algum golo de penalty 
frente ao Maritimo? 


— Algum jogador do Marítimo será expulso em Por 
timão? 


— O Benfica marcará algum golo ao Vitória de Gui- 
marães no decorrer da primeira parte? 


— Será o Vitória de Guimarães a dar o 
ponta-pé-de-saida no Estádio da Luz? 


— Haverá algum golo na primeira parte do jogo 
Braga-Sporting? 


— Jordão estará entre os marcadores do 
Braga-Sporting? 


— Haverá mais de: dois cartões amarelos no 
Varzim-Belenenses? - 


— O Belenenses fará alguma substituição ao inter- 
valo? * 


= Conseguirá algum jogador marcar dois golos no 
Boavista-Setúbal? 


— Será algum jogador expulso no jogo do Bessa? 


— Haverá alguma substituição na primeira parte do 
Penafiel-Espinho? 


— O árbitro ao Penafiel-Espinho será de Lelria? 


— Dos guarda-redes que iniciarão as oito partidas 
algum será substituído? 


— Algum dos oito jogos será dirigido por um árbitro 
» Porto? 


OME .. 
ÁORADA 
-OCALIDADE ... 

DATA DE NASCIMENTO ..... 
DATA DE ENVIO 


Os prémios terão de ser levantados no prazo máximo de 
90 dias depois do anúncio dos vencedores. 


86 — Pata serem considerados, os boletins devem ser preen- 
chidos a tinta ou esferográfica, sem rasuras ou emendas, 
Bom o nome e a morada do concorrente bem visível e em 
letras majúsculas. 

7 — Cada concorrente pode enviar os boletins que desejar. 
No: caso de haver respostas iguais só um deles será 
considerado. 

8 — Os trabalhadores ou colaboradores de «O Comércio do 
Porto» não podem participar no concurso. 


9 — Se na data prevista para a realização dos jogos, alguns 
dos encontros não se disputarem, as perguntas referen- 
tes a esses desafios serão anuladas, só se considerando 
as restantes, O mesmo acontecerá em relação a nomes 
dejogadores inseridos nas perguntas e que, por qualquer 
motivo, não possam ter alinhado. 


10 — Todós os casos omissos e outros não previstos neste 
regulamento serão resolvidos por júri de personalidades 
deportivas e cujas decisões não serão passíveis de re- 
curso. 

11 — O facto de se participar no concurso significa a aceitação 
tácita deste regulamento que poderá ser modificado por 
simples decisão da organização. 


o id 
DESPORTO. 
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ESPANHA: 


O TÍTULO AO SEU ALCANCE 


A discussão do título mundial 
íde hóques em patins ficou praticar 
mente decidida com o triunfo at. 
cançado pela Espanha sobre Por- 
tugal, no encontro mais impor- 
ENE da quarta jornada da fase 


Os Espanhóis ficaram agora 
com três pontos de vantagem so- 
“bre os segundos classificados, Por- 
tugal. Argentina, Chile e Itália, 
quando faltam duas jornadas para 
o final da competição, 

O habitual clássico do hóquei 
mundial redundou num espectá- 
culo sem grande emoção nem en. 
tusiasmo. apesar da diferença mí- 
nima com que terminou, já que 
Portugal raramente deu a impres- 
são de fazer perigar o triunfo 
espanhol. 

Na verdade, a equipa portu- 
guesa realizou uma exibição 
frouxa, com Os seus jogadores à 
demonstrarem falta de entusias- 
mo, pouca convicção e uma certa 
descrença para a qual não se en 
contra qualquer justificação apa- 
rente, 


A Espanha, para quem o em- 
pato já era um bom resultado, 
Jogou com muita serenidade. 

Através de uma marcação per- 
feita na sua zona defensiva, os 
espanhóis anularam facilmente ag 
investidas pouco convictas dos 
portugueses e ganharam sem con- 
testação 


Nos retsantes encontros da jor- 
nada, é de assinalar o difícil triun- 
foi do Chile, sobre os Estados 
Unido- (3-2), a boa exibição e 
vitória da Argentina sobre a Itá- 
lia (4-0) e a recuperação dos bra. 
sileicos ante os holandeses, para 
vencerem por 5-4. 

Os chilenos realizaram a sua 
melhor exibição do torneio, jo- 
gando pela primeira vez, sem a 
violência que tinha caracterizado 
aç suas anteriores apresentações, 
vencendo merecidamente os nor- 
te-americanos, 

A Ttália depois do empate im- 
posto a Portugal, na jornada an- 
terior, sofreu a sua primeira der- 
rota na prova, diante da Argen- 
tiaa, por números claros e con- 
vincentes 

Finalmente os campeões do 
mundo realizaram uma actuação 
à altura do título que ostentam, 
para o que contribuiu a inespe- 
rada subida de forma de Daniel 
Martinazzo, sua grande estrela no 
«mundial» de San Juan, em 1978. 

Por último, a Holanda perdeu 
surpreendentemente nos últimos 
minutos, quando parecia ter asse 
gurada a vitória sobre os animo- 
sos = irrequietos brasileiros. 

Estes, a menos de cinco mi- 
nutos do final do encontro, e 
qua-do perdiam por 42, tiveram 
ainda tempo e talento para mar- 
car três golos, conseguindo um 
triunfo largamente festejado. 


ca 


SUÍÇA E FRANÇIA 
DOMINAM 
TORNEIO 
DE CONSOLAÇÃO 


Resultados dos emontros da 
quarta jomada do gripo de apu- 
ramento do nono ao décimo 
sexto lugar do Muntial de Hó- 
quei em Patins, disputado em 
Santiago do Chile. 


Austrália-França . 1-2 
N. Zelândia-Índia 21.1 
Canadá-Suíça 1.13 
Colômbia-Japão 8 6 


Classificação actual: 


1.º Suíça e França. 8 pontos; 
3.º Colômbia, 6 p; 4º Japão e 
Nova Zelândia, 3 p; 6.º Austrá- 
lia e Canadó, 2 p; &º Índia, O 
pontos. 


POR CAUSA 


DO DOPING 


Campeonato corre 0 risco 
de não chegar ao fim 


O campeonato mundial de 
Hóquei em Patins corre o 
risco de não ir até ao fim por 
causa de um escândalo, que 
eclodiu terça-feira, acerca de 
um caso de «doping». 

O presidente do Comité In- 
temacional de Hóquei em Pa- 


comité internacional 
o fuarda-redes suplente da 
Pena, que 


Ko por problemas nasais, 
actuado de boa fé go tomar 
medicamentos que continham 


substâncias não permitidas 
pelo regulamento. 

A decisão foi muito mal re- 
cebida pelos organizadores chi- 
lenos do campeonato do mundo 
e em especial, pelo presidente 
da Federação Chilena de Hó- * 
quei em Patins, Leôncio Me- 
dina. 

Os médicos chilenos retira- 
ram-se da comissão de con- 
trolo anti-cdoping» e foi por 
isso que não houve 
controlo aos intervenientes no 
jogo Argentina-Itália, jogo que 
aliás, a Argentina venceu. 

O caso complicouse ainda 
mais quando a Itália, basean- 
do-se no facto, 


diato » obrigatório, começou 
a insistir junto dos organize 


aos jogos Chile-Estados Unidos 
(3-2) e Brasil-Holanda (6-4), 
os organizadores, sem saber 
muito bem o que fazér, com-. 


HOLANDA - SOFREU: 
MAIS DUAS DERROTAS 


Em duas noites seguidas, a 
equipa da Holanda sofreu ou- 
tras tantas derrotas, primeiro 
contra o Brasil pelo resultado 
de 5-4 e depois frente à Ar 
gentina, que goleou os holando- 
ses por 7-0. 

O jogo Brasil-Holanda foi di- 
rigido pelo chileno Aliaga, Ali- 
nharam e marcaram: 


HOLANDA — Dan Der Dun- 
gen, Trudo Van Gemert, Grys- 
seols (1), Peter Van Gemert (1), 
Habraken (2), Boela e Verbeek. 


BRASIL — Guedes, Sílvio, 
Maurício (2), José Guedes, Re- 
quena, Nilson (1) e Mdacir (2). 


Ao intervalo, 2-2. 


Ontem, o encontro entre a 
Argentina e a Holanda foi arbi- 
Sncê, pelo português Pereira da 
Silva. 


Alinharam -e marcaram: 


ARGENTINA — Briones, Mal- 
donado (2), Andino, Aguero, Da- 
niel Martinazzo (3), Moreta (1) 
e José Martinazzo (1). 


HOLANDA — Van Der Dun- 
gen, Trudo Van Gemert, Grysels, 
Peter Van Genert, Habraken, 
Bcele e Verbeok. 


Ao intervalo; 1-0. 


blema ao decliaraem, poste 
riormente, não estarem dis 


mente 
noite, quando Portugal e a Es. 
panha ainda se entregavam 
com energia a um prélio que 
teria, no final, um vencedor: 


a Espanha, por 21. 
Entretanto, José Castelo 


Branco anunciava que inia ser 
desiguada uma nova comissão 
anti-sdoping», composta por 
um médico espanhol e por um 
médico português. Os chilenos 
porém, angumentaram que os 
estrangeiros não podem exer- 
cer a sua profissão no Chile. 

De imbróglio em imbróglio, 
extremamente confuso, assim 
vai o Campeonato do Mundo 
de Hóquei em Patins, um cam- 
peonato que corre o risco de 
não tr até ao fim... 


ESTES 


SS 


FRENTE A «NUESTROS HERMANOS » 


Portugueses sem garra 
perderam normalmente (2-] 


Portugal perdeu com a Espa- 
nha por 2-1 (0-1 ao intervalo), 
em Talcahuano. 

Cristiano, aos 28,02 minutos 
marcou o golo da equipa por- 
tuguesa. 

Centell, aos 03,43 e Pauls, 
aos 29,56 minutos, apontaram os 
tentos dos espanhóis. 

Sob a arbitragem do brasi- 
leiro Paulo Alberto, alinharam: 

PORTUGAL — Ramalhete, 
Vitor Rosado, Sobrinho, Chana, 
Cristiano e José Carlos. 

ESPANHA — Trullols, Vila- 
-Puig, Vilacorta, Centell e Pauls. 

A equipa portuguesa perdeu 
o encontro por sua própria cul- 
pa. A precisar de ganhar, pois 
mesmo o empate não serviria os 
seus interesses, a turma nacio- 
nal revelou uma estranha falta 
de garra e apatia que a conde- 
naram ao insucesso. 

Como atenuantes terá, ape- 
nas o facto de ter sofrido dois 
golos perfeitamente defensáveis 
e em alturas cruciais do jogo. O 
primeiro logo aos 03,43 minutos 
e o segundo pouco tempo depois 
de Cristiano ter reposto a igual- 
dade. 

Depois de ter sofrido o pri- 
meiro golo num remate de Cen- 
tell que pareceu ter sido des- 
viado pelo stik de um português, 
a equipa das quinas não reagiu 
com a determinação que as cir- 
cunstâncias impunham, actuando 
com lentidão e falta de estímulo. 

Com os espanhóis a fazerem 
uma marcação individual a Cha- 
na (por Vila-Puig) e a Cristiano 
(por Villacorta), anulando-lhes si- 
multancamente a linha de passe, 
os nossos dianteiros reagiram com 
uma aflitiva falta de mobilidade. 

Também Sobrinho, muito vi- 
giado na direita, por Centell, não 
dispunha de espaço para os seus 
habituais remates de longe e, 
assim, Portugal deixou-se envol- 
ver na teia engenhosamente mon- 
tada pelos espanhóis. 

E seriam ainda estes a dis- 
porem, nos primeiros vinte mi- 
nutos, de ocasião para elevar o 
marcador (estaya-se sobre o sex- 
to minuto), quando Centell apon- 
tou uma grande penalidade de 
forma a que Ramalhete pudesse 
defender. 

A ganhar por 1-0, a Espanha, 
naturalmente mais tranquila, en- 
trou nos últimos cinco minutos 
antes do descanso numa toada de 
passes e mais passes, não dando 


CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


Sr. contribuinte, se foi notificado da s/ passagem ao grupo À, consulte-nos s/ a 
execução da s/ contabilidade. Ind. dezenas de firmas n/ clientes para referências. 


UNITÉCNICA — Escritório Técnico de Contas, Lda. 
Rua Gonçalo Cristóvão, 309-5.º — Telefones 315857 — 316741 


a Portugal qualquer hipótese de 
se apoderar da bola. 

No reatamento, 
deficiências. 

Raras vezes os jogadores por- 
tugueses atiravam à baliza e mes- 
mo quando iam à procura da 
bola ao meio-rinque adversário, 
não mostravam determinação e, 
muito menos, convicção. 

Esperou-se um lance indivi- 
dual que acabou por surgir, por 
Cristiano, aos 8,02 minutos, res- 
tabelecendo a igualdade, que an- 
tes, aos 1,34 minutos, Villacorta 
tivesse atirado ao poste da ba- 
liza de Ramalhete. 

Após o empate, Portugal sur- 
giu com uma movimentação mais 
viva e dinâmica. 

Mas, desafortunadamente, um 
remate de Pauls, da direita, logo 
aos 9,36 minutos, colheu Rama- 
lhete “de surpresa e a Espanha 
repunha a vantagem, com um 
golo perfeitamente defensável. 


as mesmas 
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O destino do jogo ficou tra- 
cado. Os jogadores portugueses 
sentiram claramente o golpe c a 
Espanha, ao invés, passou a jo- 
gar como lhe convinha, contro- 
lando a bola e os minutos, ante 
o desespero meio complacente 
dos lusitanos. 

Uma ou duas vezes, porém, 
Trullols salvou a Espanha do 
golo do empate, mas aos 16,32, 
foi ainda a turma espanhola, por 
Vila-Puig, a levar a bola a ba- 
ter de novo no poste da baliza 
de Ramalhete. 

A 3,19 minutos do final José 
Carlos rendeu Chana. O que, en- 
tretanto, tinha abdicado comple- 
tamente do ataque, e esperar tam- 
bém que o benfiquista resolvesse 
o problema num dos seus rema- 
t.3 enrolados. 

Só que José Carlos, 34 se- 
gundos depois de entrar, come- 
teu uma autêntica agressão sobre 
Vila-Puig e Correia de Brito ti- 
rouo para de novo regressar 
Chana. 

Entre os portugueses, apenas 
uma referência para Vítor Ro- 
sado, ainda assim o elemento 
que melhor se bateu, jogando 
com energia e a fibra que faltou 
aos seus companheiros. 

Os portugueses, embora der- 
rotados, não se podem queixar 
do brasileiro Paulo Alberto. Se 
alguém se sentiu prejudicado pela 
sua arbitragem, cabe aos espa- 
nhóis a maior parcela de quei- 
xas, 


Seleccionador conformado 


DESAIRE COM 


06 ESPANHOIS 


TEMOS DE O ACEITAR 


O seleccionador Correia do 
Brito considerou que a lentidão 
da equipa de Portugal foi a cau- 
sa principal da derrota frente 
à Espanha, por 2-1. 

«Os nossos jogadores tarda- 
ram a passagem da bola e os 
avançados afunilaram muito o 
jogo, cando todas as possibi- 
lidades à defesa espanhola», afir- 
mou. 

O pouco cuidado posto na 
cobertura das faixas laterais 
também foi apontado pelo selec- 
cionador português como uma 
das falhas da equipa lembrando 
que do lado direito saiu o se- 
gundo golo da Espanha. 

Segundo Correia de Brito, 


Portugal jogou bem até Do ser 
gundo golo. 

«A selecção portuguesa podia 
ter obtido logo a seguir o em- 
pate», fr-sou. 

«Depois do 2-1 a equipa per- 
turbou-se € temos de aceitar o 
desaire, já que a Espanha, até 
final, segurou muito bem a bola, 
como era de esperar.em jagado- 
res muito traquejados na com- 
petição». 

Explicou a entrada de Josó 
Carlos, dizendo que Chana «esta- 
va esgotado», afirmação que sur- 
preende dado o ritmo lento em- 
pregue pela equipa portuguesa 
durante quase todo o encontro. 


ONTEM À NOITE 


PORTUGAL: VITÓRIA 
SOBRE O CHILE (4-2 


Portugal venceu o Chile por 
4-2 (00 ao intervalo), em jogo 
da quinta jornada da fase final 
do Mundial de Hóquei em Pa- 
tins, em Talcahuano. 

Os golos portugueses foram 
marcados por Chana, aos 30, 31 
e 33 minutos, e por Cristiano 
aos 38 minntos. 

Pelo Chile marcou Muhoz aos 
28 e 34 minutos. 

Sob a arbitragem do suíço 
Del Pedro, as equipas alinha- 


ram: 

PORTUGAL — Ramalhete, 
Vítor Rosado, Sobrinho, Chana 
e Cristiano. 

CHILE — Cabelle, Salva- 
tierra, Tapia, Rodriguez e Mu- 
noz. 

O espectro da derrota atingiu 
os portugueses quando o Chile, 
por intermédio de Muhoz, se co- 
locou em vencedor. Estava-se, já, 
no segundo tempo. A turma lusa 
ficou impaciente e precipitou-se. 
Pouco depois Chana empatava 
a partida com um belo golo e 
isso animou a turma lusitana que 
dois minutos volvidos aumentava 
a vantagem para 3-1. No entan- 


to, no minuto seguinte o Chile 
reduziu para 3-2, e então, voltou 
a haver pânico no «cinco» de 
Portugal. Só quando Cristiano 
elevou o resultado para 4-2 é que 
os portugueses puderam tranqui- 
lizar-se, demais que faltavam es- 
cassos momentos para o final da 
partida. 


CLASSIFICAÇÃO 


A classificação terá de ficar 
incompleta devido aos jogos Bra- 
si-BUA e Espanha-Itália terem 
sido disputados mais tarde. En- 
tretanto nela já estão registados 
os resultados dos jogos Argenti- 


na-Holanda (7-0) e Portugal 
-Chile (4-2). 

JT. V. E. D. F.C P. 
Espanha .. 4 4 0 013 5 8 
Portugal .. 5 3 111797 
Argentina. 5 3 11201 7 
Ttália-. fred PENIS 5 
Chile 521210135 
Brasil 41039142 
Holanda S10 412 2 
EUA. 40047120 


E a 
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Jogo no Estádio da Luz, em Lisboa, a contar para o 
Torneio de Apuramento do Campeonato Mundial. 


ASSISTÊNCIA — Cerca de setenta mil espectadores 
que davam ao vasto recinto um sugestivo aspecto 
de «noite grande» de futebol, 


TEMPO — Muito húmido, 
amena. 


embora com temperatura 


ARBITRO — Georges Konrath (França), auxiliado pelos 
seus compatriotas Di Bernardo e Quinion. 


PORTUGAL — Bento, Gabriel, Simões e Pietra; Carlos 
Manuel, Sheu, Alves e Costa; Jordão e Chalana. 


SUBSTITUIÇÕES — Carlos Manuel (ao intervalo) por 


Nené e Alves (aos 85 m) por Teixeira. 


SUPLENTES NÃO UTILIZADOS — Damas, Eurico e Manuel 
Fernandes. 


IRLANDA DO NORTE — Plait, Jimmy Nicholl, John O'Neill, 
Chris Nicholl e Mal Donhaghy; Brotherston, Martin 
O'Neill, Cassidy e Mcilroy, Hamilton e Armstrong. 


SUBSTITUIÇÕES — Ao intervalo Mccreery entrou para 
o lugar de Cassidy e aos 63 m Cochrane rendeu 
Hamilton. 


SUPLENTES NÃO UTILIZADOS — Finney, 
McManus 


Nélson e 


CARTÃO AMARELO — Aos 69 m para Brotherston, por 
ter rasteirado Chalana quando este, a meio campo, 
empreendia umo fuga, 


AO INTERVALO — 0-0. 


MARCADOR — Jordão, aos 61 m numa das raras 
jogadas de ataque melhor organizadas pela equi- 
pa nacional (no flanco esquerdo, Chalana desem- 
baraçou-se de Nicholl e centrou a pingar junto 
do poste contrário onde Alves recolheu em difi- 
culdade mas, serenamente, apercebendo-se que 
Jordão se desmarcara para diante da baliza, con- 


NEM TUDO ESTÁ BEM 
QUANDO BEM ACABA... 


Não foi um jogo brilhante. dos adversários na cobertura 


ranjeira quer Pietra davam emoção ocorreu aos 16 minu- 


Muito longe disso. Ambas as 
equipas actuaram com gran. 
des precauções, sendo de real- 
car, no entanto, que na passa- 
gem da defesa para o ataque 
eram os irlandeses os mais 
acutilantes e de passada mais 
decisiva a caminhar para a ba- 
liza. 

No «onze» português, Og lan- 
ces de contra-ataque desenro- 
lavam-se, em regra, com de- 
masiada lateralização e exces- 
sivas trocas de bola a meio- 
-campo, provocando este estilo 
mastigado hiatos suficientes 
pera permitir a recolocação 


do seu terreno, 

Esta foi a ideia essencial que 
predominou em toda a primei. 
ra parte e que seria, de certo 
modo, rectificada na segunda, 
não só devido a uma maior di- 
namização ocasionada pelo re- 
curso à Nené mas, sobretudo, 
porque a equipa recomeçou a 
partida com visível empenho 
no sentido de atacar com 
maior velocidade e mais eco- 
nomia de tempo na delineação 
dos lances. 

Uma certa intranquilidade 
começou desde cedo a pairar 
nas hostes lusitanas: quer La- 


mostras de singular inseguran- 
ca, perdendo lances atrás de 
lances e provocando livres qua- 
se de cadavez que intervi. 
nham. No centro, Simões '& 
conseguia rectificar osdeslizes 
do companheiro e, no flanco 
esquerdo da defesa era Costa 
que tinha de recuar para col- 
matar as falhas de Pietra, res. 
tringindo, por isso, o auxílio 
que lhe competiria dar a Cha- 
lana quando a equipa tentava 
balancear-se para o ataque. 

A despeito dos cuidados de- 
fensivos, porém, o futebol pra. 
ticado nos primeiros quarenta 


Jordão: 


tos, quando um passe de Cha- 
lana foi desviado do alcance 
de Jordão. Quase à meia-hora, 
outra solicitação de Carlos 
Manuel para Jordão provocou 
«canto» e, aos 36 minutos, um 
centro de Jordão foi rematado, 
à boca da baliza, por Carlos 
Manuel e, com o guarda-redes 
batido, a bola foi afastada «in 
extremis» por dois defesas que 
deram a ilusão -de safar o es- 
férico para lá do risco. 

Estes foram os lances mais sa- 
lientes em toda a primeira parte, 
no que respeita à produção ata- 
cante dos portugueses, Os irlan- 
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direcção artistica de condido armengol 


no porto. 
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O NOSSO 314995 
está ao seu dispôr para à 
Ro e excução do seu 


ORIGINAL DESIGN 


e cinco minutos, sem ter sido 
de grande recorte, caracteri- 
zou-se por uma movimentação 
constante das duas equipas, 
em jeito de parada e resposta 
sem que, no entanto, as bali- 
zas corressem grande perigo. 

O primeiro momento de 


O MAU TEMPO 
AMEAÇOU.... 

E A LUZ 

NÃO ESGOTOU 


Mau grado a importân- 
cia do encontro, o público 
não acorreu no número 
desejado. 

Segundo informação pres- 
tada por responsáveis da 
FPF, em cima da hora, 
o número de espectodores 
rondou os 60 mil, a que 
correspondem quase 14 
mil contos centrados nos 
cofres, 


ne 


deses, em matéria de remate ou 
de criação de situações perigosas 
para Bento, pouco ou nada conse. 
guiram fazer de vulto, dado que 
a defesa das «quinas» à parto o 
deficiente trabalho de Laranjeira 
e Pietra, não lhes deu espaços 
para infiltrações propícias ao golo 
à vista, 

As rectificações impostas por 
Juca para o segundo tempo de- 
ram efeito, como já se aludiu. 
Forçaram, por um lado, os irlan- 
deses a mexerem-se mais, o que 
havia de reflectir-se no esgota- 
mento gradual de energias, como 
se comprovou no final do encon- 
tro, enquanto, por outro lado, à 
equipa portuguesa foi aumentan- 
do a sensação de que podia mar- 
oi: desde que O ritmo mais rá- 
pido :.» meio campo fosse acom- 
panhado na linha da frente, a ex. 
plorar principalmente a falta de 
mobilidade dos defesas laterais. 


O golo, naturalmente bastante 
festejado, espevitou ainda mais o 
conjunto nacional, que entrou 
numa fase de pressão sacudida, 
minutos depois, quando Cochrane 
entrou para o lugar de Hamilton 
originando, então, uma reacção 
da Irland. que se prolongaria por 


seguiu fazer-lhe um passe cheio de subtileza que 


foi devidamente aprov: 


eitado com um remate seco 


para o lado esquerdo do guarda-redes irlandês. 


O ii 


cerca de um quarto de hora. 

Essa altura valou bastante a 
melhor coesão da defesa portu- 
guesa que parecia refeita das os- 
cilações reveladas na primeira 
parte, ainda que Pietra conti- 
nuasse « acusar insuficiente capa- 
cidade, acabando por ser substi- 
tuído por Teixeira. 

Remetendo-se a uma bem cal- 
culada defensiva, com Bento a 
participar, muito atento e se- 
guro nas intercepções na sua 
área e até em saídas longe dos 
seus domínios, o «onze» portu- 
guês passou a ensaiar contra- 
-ataques e em duas ocasiões, já 
perto do termo da partida, o 


segundo golo esteve prestes a 
ser marcado: Nené perdeu uma. 
oportunidade e Jordão, pratic: 
mente em cima da hora, terá f 
to o pior que foi não ter acer- 
tado com o remate. 


Com uma exibição relativa- 
mente modesta, a equipa portu- 
guesa ganhou sem margem para 
discussão. A magreza do resulta- 
do, todavia, justifica-se por re- 
velar a cada vez mais gritante 
carência de rematadores no nosso 
futebol, com a agravante de não 
haver centro-campistas que se in- 
filtrem nos momentos adequados 
para tentar o remate quando os 
dianteiros se afastam para os la- 
dos. Isto mesmo foi o que se 
viu neste Portugal-Irlanda e não 


= 


vale a pena estar com paliaté 
vos para explicar o que está sw 
ficientemente explicado ao lon- 
go de cada. jornada do futebol 
indígena. 

Arbitragem muito atenta o 
com intervenções certas do con- 
sagrado juiz francês Konrath, 
bem ajudado por dois fiscais de 
linha “que completaram uma 
equipa que primou pela discre- 
ção. Verdade seja que o jogo, 
disputado com geral correcção, 
também não foi difícil de dirigir. 


M. ALVES 
(CONT. NA vÁGINA 44) 
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DESPORTO 


MOTOCICLISMO VOLTA 
AO CIRCUITO DE MONZA 


As competições do Campeonato do Mundo de Motociclismo 
regressam ao circuito de Monza em 1981, depois de terem estado 
suspensas naquela pista devido a uma série de acidentes. 

As provas para o Campeonato Mundial de 1981 nas classes 
de 50, 125, 250, 350 e 500 centímetros cúbicos efectuam-se, 
entre 8 e 10 de Maio, no modificado Circuito de Monza. 

Será a quinta prova a contar para o «Mundial», depois dos 
prémios na Venezuela. Argentina, Áustria e República Federal 
Alemã. As competições de automobilismo foram suspensas do 
Circuito de Monza em 1973, quando faleceram o finlandês Arno 
Ssarinen e o italiano Renzo Pasolini, tendo outros corresdores 


ficado feridos. 


Os organizadores informaram que os concorrentes não levan- 
taram obstáculos ao regresso da realização de prova do Circuito 


de Monza. 


NAURATILOVA 
vence torneio 
de HONG KONG 


Martina Navratilova venceu 
por 2-1 (7-5 e 6-4) a australiana 
Ivonne Goolagong, ganhando o 
Torneio Internacional de Ténis de 
Hong Kong : 

Navratilova, checoslovaca ra- 
dicada nos Estados Unidos, ao 
derrotar a campeã de Wimble- 
don, arrecadou os 50.000 dóla- 
res em disputa (cerca de 2,5 
milhões de escudos). 


NÃO HÁ 
DESPORTO AMADOR 


O presidente da Confadera- 
ção Sul-Americana de Futebol 
sustentou em Lima que «não 
existe desporto amador, porque 
em quase todas as modalidades 
os atletas recebem dinheiro». 

O peruano Teófilo Salinas 
assinalou que vai apresentar à 
Federação Internacional de Fute- 
bol uma proposta de alteração 
dos regulamentos olímpicos no 
que se refere a esta modalidade. 

«A proposta é simples: fim 
do futebol nos Jogos Olimpicos 
ou autorização à participação de 
jogadores profissionais». 

Suplinhou que no futsbol o 
amadorismo é uma utopia, por- 
que um jegador precisa de oito 
a dez koras para se treinar, O 
que o impede de se dedicar a 
outra actividade remunerada Por 
isso os futebolistas recebem di- 
nheiro... em todas as paries do 
mundo». 


JUNIORES 

ITALIANOS 
vencem 
FRANÇA (2-1) 
e ganham 


«Torneio Mónaco» 


A Itália ganhou o 10. Tor- 
neio Internacional do Mónaco 
de “iebol junior, vencendo na 
finc à França por 2-1. 

rante seis mil espectado- 
res, os italianos marcaram aos 
6 e 37 minutos da primeira par- 
te. Os franceses reduziram aos 
41 minutos. 

No jogo que decidiu o ter- 
ceiro lugar, a Espanha derrotou 
por 4-0 a Alemanha Federal. 


FURTO 
DE BANDEIRA 
DÁ PRISÃO 
A RAGUEBISTA 


Um tribunal federal argentino 
condenou o raguebista inglês 
William Andrew Anderson com 
dois «nos de pena suspensa. por 
«furto é menosprezo pela ban- 
deira nacional 

O 1 rto fol praticado na ma- 
drugada de 11 de Agosto, quan- 
do Anderson 25 anos roubou a 
bandeira argentina de um ediff- 
cio público de Buenos Aires 

Posteriormente, levou a ban- 
deira para o hotel onde estava 
alojado sendo esta recuperada 
pela polícia, que deteve na oca- 
sião nove jogadores. 

Oito jogadores regressaram 
a Inglaterra, em fins de Agosto, 


À auncaiãa da Amlaranan 


GUILLERMO VILAS 
favorito no torneio 
de DUBAI 


O argentino Guillermo Vilas, 
bem assim como o francês 
Noah e o romeno Illye Nastase 
são os favoritos do primeiro Tor- 
neio de Ténis de Dubai que on- 
tem começou e terminará no dia 
23. 

O Torneio que será retrans- 
mitido pela televisão para os 
Estados Unidos, México, Chile, 
Panamá, Japão e Coreia será do- 
tado de cerca de 700.000 dó- 
lares de prémios. 


A inzuguração fi e-á com 
um encontro — exibição entre 
Yannick Noah e Guillermo Vilas. 
ASCENSI 
(Barcelona) 

vai para o México 

(Puebla) 


O capitão do Futebol Clube de 
Barcelona, Juan Manuel Ascen- 
si, vai ser transferido para o 
clube mexicano de Puebla onde 
joga iá o seu compatriota ma- 
drileno José Pirri, segundo se 
soube ertem em Barcelona 

Asconsi deve seguir para 
Puebla nos primeiros dias de 
Dezembro e assinará um contra- 
to por tràs anos. O montante da 
transferência é de 54 milhões 
de pesetas. Ascensi tem 31 anos 
e foi 41 vezes internacional. 


ESPANA 82 
RESULTADOS 
DA FASE 

DE APURAMENTO 
DO MUNDIAL 82 


Foram os seguintes os resul- 
tados da 4.º feira europeia nos 
diversos jogos de apuramento para 
o Mundial 82. 

Inglaterra 2 (Tanner 22 na pró. 
pria baliza, Mariner 31) — Suiça 
1 (Pfister 75) do grupo quatro. 

Assistência: Setenta mil, 


e 
A Bélgica venceu a Holanda 
por 1-0 (0.0) em encontro a con- 
tar para o grupo dois. 
O golo foi marcado por Van- 
denbergh, aos 46 minutos, de 
grande penalidade, 


República da Irlanda 6 (Daly 
10 penalty, 23 Grealish 24, Ro- 
binson 28, Stapleton 46, Hughton 
65) — Chipre 0, para o grupo 


is. 
Assistência: vinte mil. 


Dinamarca, 4 (Arnesen, 13, 
41 penalty, Elkjabr, 57 e Simon- 
sen, 65) — Luxemburgo, 0, no 
grupo cinco. 


Assistência: Onze mil. 


O País de Gales venceu a Che- 
coslováquia por 1-0 (1-0) em en- 
contro a contar para o grupo 
três. O golo foi marcado por Gi- 


apa O 


O Boavista deslocou-se a 
S. João da Madeira para efec- 
tuar o ser caprontos desta 
semana; na expectativa do que 


pa para no jogo, 

Na relve do Estástio Conde 
Dias Garcir os «axadrezados 
marcaram três golos e pro- 
rcionaram à equipa da San 
joanense um belissimo treino 
que; na opinião de Mário Mo- 
rais, serviu ainda para se 
operar algumas experiências 
bastante eis para a estra- 
tégia futury da equipa de S 
João da Madeira, que pensa 
em termos de uma Constante 
subida de forma, 

O 30 no “placards em 
nada pertubou Mário Morais 
que se prescupou apenas du- 
rante todo o treino, em expe- 
riências constantes, deixando 
Jairo de fora para ver como 
a equipa se portava sem a 
colaboração daquele elemento 
fundamental do seu «xadrez». 
As coisas parecem que vesul- 
taram em pleno e as equipas 
alinharam: 

SANJOANENSE — Rui 
(Carlos Alberto); Américo, 
Paulo, Brimo e Zé António; 
Henrique, Bota e Vitor Perei- 
ra; Monteir, Serrão e Flávio; 

Joganam ainda; Jairo, Bran- 
dão Manass, Eurico, Ami'car 
Sá e Octávio. 

BOAVISTA — Matos 


Quei- 


ró; Adão, Artur e Cacheira; 
Almeida, Barbosa e Ailton; 
Folha (Bravo), Palhares e 
Eliseu. 


Ao intervalo o Boavista 
ganhava por 1-0 e no final do 
jogo-treino o resultado era de 
3.0, com golos de Palhares e 
Eliseu (2). 


TURIA 
POR CAL 


asturiana quase que en! 
«pé de guerra» por causa de... 
Gomes. Durante todo o dia, nos 
meios desportivos —.e não só — 
daque.a provincia espanhola o ex- 
celente jogador português foi 
assunto obrigatório de todas as 
conversas, e o seu «caso» alvo 
do, mais dispares “comentários e 
especulações, 

nariam já à noite, com uma es; 
clarecedora (e tranquilizante...) 
entrevista dada pelo presidente 
do Sporting Gijon, Vega Arango, 
a veu respeito, à Rádio Nacional 
do país vizinho. 

Mas que se passou, afinal? 
«Apenas» isto: Na terça-feira à 
noite, no habitual programa «Rá- 
dio Gazezta de Desportos», foi 
focada a lesão do ex-portista, 
que o tem impedido de dar o seu 
concurso à turma «rubronegra», 
apelidando-a de «muito grave» € 
chegando-se, mesmo, a considerar 
Gomes como «com sérias possibi- 
lidades de ficar incapacitado para 
a prática do futebol», em virtude 
da cortisona com que teria sido 
tratado «ter cristalizado». E a 
«Rádio Gazeta de Desportos» 
adiantava. até, que, devido à gra- 
vidade da questão. Gomes iria 
ser observado por um especialista 
francês 

Como se calcula, a notícia 
teve um impacto enorme em 
Gijon. Para além de todo o as- 
pecto humano que a mesma im- 
plicava, a verdade é que os 
adeptos do Sporting tinham (e 


BENFICA-GUIMARÃES 


Part 14 h. 22/11 e 7.30 h 
23 Preço 500$00 
ESCAMARAOTUR - Tel. 311400 


BRAGA-SPORTING 


Partida 23/11 — 12.30 horas 
Preço 180$00 
ESCAMARAOTUR - Tel. 311400 
F. C. PORTO EM COIMBRA 


ESCAMARAÃOTUR 
Telefone 311400 


ÃO DA MADEIRA 


No decorrer dos trabalhos, 
Folha ressentiu-se duma pe- 
quena lesão e António Tei- 
xeira ordenou que abando- 
nasse o terreno como medida, 
precaução. Pára o seu lu- 
gar entrou Bravo que con- 
tinucu a dar ao ataque boa- 
teiro a aciutilância neces- 
sária 

Evidentemente que veio ao 
de cima a diferença de ritmo, 
como é natural, uma vez que 
a equipa da «casa» está ainda 
em fase crescente de prepa- 
ração e sem a rodagem que 
os «axadrezados» — possuem, 
quer europeia, quer nacional. 
Todavia, o treino teve fases 
interessantes e a Sanjoanense 
forçou a nota de modo a que 
o Boavista acabasse também 
por suar bem a camisola, para 
não sair da contenda de for- 
ma a deixar margem para 
dúvidas. 

Na próxima semana a San- 
joanense retribui a visita e 
teremos, portanto, no Estádio 
do Bessa, os pupilos de Mário 
Morais à colaborar com os 
«craques» de António Teixei- 
ra no «apronto» da sua equipa 
principal 

A equipa da Boavista para 
o próximo domingo, segundo 
informações colhidas em 5, 
João da Madeira, será esta 
que treinou ontem, com o in- 
sresso de Júlio 

Pela Sanjoanense ainda 
nada se pode adiantar, uma 
vez que as experiências feitas 
precisam agora de pondera- 
cão, pois a actuação do júnior 
Amilcar (jogador que no pas- 
sado domingo marcou dez go- 
los) pode levar Mário Morais 
a pensar em possíveis alte. 
rações, 


ALVOROÇO 
DE GOMES 


têm) grandes e fundadas, espe- 
ranças de que Gomes viesse a 
assumir-se, de facto, como o go- 
leador de que a sua equipa ne- 
cessita — e, de chofre, «soube- 
ram» que, muito longe disso, a 
«realidade» era de que Gomes 
«estava acabado» para o futebol. 

O alerta foi geral. Inclusive, 
houve telefonemas portugueses 
para Gijon. E os ânimos apenas 
serenaram com o desmentido for- 
mal, dado por Vega Arango, on- 
tem à noite, ém entrevista igual- 
mente radiofónica, ao mesmo 
tempo que anunciava o provável 


-gresso do avançado portugué 
já no domingo ou, o mais tar- 
dar, no jogo com o Atlético de 
Madrid, na jornada seguinte. 

Vega Arango classificou a 
notícia anteriormente difundida 
com «completamente falsa» « 
mostrou-se, mesmo, disposto 
«pedir responsabilidades, às res: 
pectivas fontes. 

«Gomes tem uma lesão vul- 
garíssima em futebol, no tendão 
de Aquiles, está a ser tratado 
por Ramon Gonzalez Vasquez, 
conceituado “especialista madrile- 
no, e a sua recuperação tem sido 
espectacular» — afirmou o pre- 
sidente do Sporting; acrescentan- 
do: «Continuo a ter uma fé cega 
nela, e a pensar que se trata de 
um grande jogador». 

Enfim, os adeptos dos «rubro- 
-negros» puderam respirar, ali- 
viados. O «caso» não tinha pas- 
sado de um grande susto. E já 
todos esperam, ansiosamente, 
pelo jogo com os «merengues» 
— que é como quem diz, pelo 
regresso de Gomes. 


O Comercio do Porto 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


CoMITÉ 
HOLANDÊS 
DOS 
DIREITOS 
HUMANOS 
PEDE 
BOICOTE 
MUNDIALITO 


Um Comité holandês de direitos humanos pediu o boicote do 
«MUNDIALITO» de futebol que se disputa no próximo mês no 
Uruguai, como protesto contra o regime militar deste país sul- 
-americano. 

A comissão para os jogos olímpicos e direitos humanos, criada 
antes dos jogos de Moscovo, disse que o Uruguai é actualmente 
a «Câmara de tortura da América Latina», citando «o desrespeito 
sistemático dos direito, humanos e a violência d, estado contra 
os cidadãos». 

A Holanda, vice-campeã mundial na Argentina em 1978, é 
um dos seis países que participam no torneio, que se disputa de 
27 de Dezembro a 10 de Janeiro. O, outros São à Argentina, Ale 
manha Federal, Itália, Brasil e Uruguai. 

Ed Van Thijn, presidente do comité, disse que o torneio foi 
organizado=por altas patentes do exército, com q intuito de refor- 
car a posição do regime militar uruguaio. 

Acrescentou que o regime militar, desde a sua chegada ao 
poder com o golpe de 1973, tem desrespeitado o, direitos humanos, 
proibindo actividades políticas e sindicais e exercido censura nos 
órgãos da comunicação social. 

«Mais de cém pessoas foram torturadas até à morte e existem 
oitenta mil presos» — sublinhou. Ê 

«Considerando tudo Isto, o comité é de opinião que a partici- 
pação da Holanda é inaceitávelp disse Van Thijn, deputado traba- 
lhista do parlamento holandês, 

Van Thijn disse que uma delegação do Comité, com represen- 
tantes dos principais partidos, se avistará na próxima semana com 
representantes da federação de futebol para discutir a questão. 


BJORN 

BORG 
CONSIDERADO 
o) 

MELHOR 
DESPORTISTA 
DA 

DÉCADA 


O tenista sueco Bjorn Borg recebe na quinta-feira o prémio 
do «Melhor Desportista da Década de Setenta», com que foi galar- 
doado pela «American Cancer Society». 

Borg foi o escolhido numa votação que envolveu mais de 650 
jornalistas desportivos norte-americanos, 

Outros atletas estrangeiros também votados foram q futebolista 
brasileiro Pelé e o pugilista panamiano Roberto Duran. 

No banquete de quinta-feira, em Nova Iorque, serão igualmente 
atribuídos prémiosr elativos a outras décadas. Entre eles ao pugilista 
Jak Dempsey e à viúva de Jesse Owens, que receberá o prémio a 
título póstumo atribuído a esto atleta nort-americano. 


À NIKI 
LAUDA 

EM 

APUROS 
DEVIDO 

Aos 

IMPOSTOS 


Palavras pronunciadas frente às autoridades do recruta- 
mento do Exército podem custar ao piloto austriaco Niki 
Leuda milhões de xelins de impostos. 

Lauda, que foi declarado inútil para o serviço militar, 
devido a um acidente automobilistico há vários anos, declarou 
em 8 de Novembro a uma autoridade do Exército que tinha 
a sua residência predominantemente na Austria. 

A cena fol registada pelas câmaras de tele: 
o Esiado austríaco está à estudar se as pala 
podem ser motivo para lhe exigir contas dos seus lucros *m 
negócios internacionais. 

Até ao momento, Lauda tinha declarado ao Estado que 
possuia a sua residência predominantemente no estrangeiro, 
sendo por isso considerado um austriaco residente fora do país. 

Acrescentou que pagava os seus impostos em Hong Kong 
e Suíça e negou estar implicado no recente esrândaia d sono 
trução do Hospital General de Viena, de que * + 


a, 


isão e, ego 
Le: 


O Comercio do Dorto 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


DESPORTO 53 


TAÇA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO 


RIO AVE, 5- AMARANTE, 1 
FALOU A EXPERIÊNCIA 


Jogo em Vila do Conde. 


Árbitro: Cândido Campelo. 


RIO AVE — Domingos; Pinto 
Vieira, Brito, Dias e Luciano; 
Paquito, Reis e Álvaro; Samuel, 
Jaime Pinto e Fernando. 


AMARANTE — Graciano; 
Quim Augusto, Barros e Teixei- 
ra; Rui, José Avelino e Quinal 
(aos 80 m Lopes); Augusto, Zi- 
co, Chico e Agostinho. 


Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Fermando (2 é 
76 m), Jaime Pinto (12 e 46), 
Alvaro (53) e Chico (23). 


Com ambas as equipas desfal- 
cadas dos seus titulares (o Rio 
Ave parcial e o Amarante total- 
mente), logo se previu que o 
encontro decorresse com um 
interesse um tanto ou quanto 


reduzido relativamente ao que 
seria habitual entre estes dois 
adversários. 

Com os jogadores muito mais 
experientes do que os amaran- 
tinos, os donos da caso desde 
cedo tomaram conta do jogo, 
manobrando-o a seu bel-prazer 
e criando oportunidades sobre 
oportunidades, algumas das 
quais não foram (incrivelmente) 
concretizadas. 

O jogo teve fases de espec- 
táculo agradável, mas foi total- 
mente marcado pela suprema- 
cia dos vilacondenses nos quai 
Brito, Reis e Álvaro (em espi 
cial), impuseram a toada da sua 
equipa perante um Amarante no 
qual apenas Augusto, Chico e 
Agostinho tentaram remar contra 
a maré. 

A goleada final aceita-se per- 
feitamente e o golo de honra 
dos visitantes acabam por pre- 
miar a sua correcção e entraga 
total ao jogo. 


VALONGUENSE, 1 — BOAVISTA, O 


LOCAIS MAIS «MADUROS> 


Jogo no campo do Calvário, 
em Valo 

Árbitro: Celestino de Almeida, 

VALONGUENSE-Ribeiro I; 
Simões, Vilas Boas, Ribeiro IL e 
Seabra; Barros (Mota), Chico 
(Branco) e Carneiro; Rui Alber- 
to, Pina e Porfírio. 

BOAVISTA — Borga; Augus- 
to, Jorge 1, Paulo César (Jor- 
ge II) e António; Carlos, Bar- 
Bosa II (Isidro) e Salgado; Fran- 
sa, Jarba, e Manuel. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcadores: Pina (57 m.). 

Disputado com bastante ardor 
a primeira parte, foi dominada 


te:ritoriaimente pela equipa da 
«casar que integrou elementos 
de bastante maturidade, No en- 
tanto, o resultado aceitava-se 
porque embora bastante assedia. 
da a área «axadrezada» raras 
vezes passou por situações de ver- 
dadeira aflição. Na metade com- 
plementa: sucedeu oi nverso, o 
Valonguense reforçando a frente, 
começou a atacar com mais con- 
vicção e objectividade e chegou 
naturalmente à vitória que se 
aceita perfeitamente, 

Arbitragem em plano regular. 
vi: 


CABRERA, PARAGUAIO 
PONTA DE LANÇA 


CHEGA 


PARA 


No prosseguimento dos esforços 


HO JE 
O BOAVISTA 


que os dirigentes 


«axadrezados» vêm desenvolvendo no sentido de reforçarem 
o quadro de jogadores profissionais do clube, chega hoje 
ao Porto o paraguaio Alexandre Cabrera, um ponta-de- 
“lança que vem do lado de lá do Atlântico acompanhado 
de excelentes credenciais, Bastará dizer que está pré-selec- 
clonado para à turma nacional do seu país, 


Cabrera — 25 anos de idade, 1,82 m. de altura — en- 


contra-se já desde ontem no nosso País, 
Portugal-Irlanda do Norte, no Estádio da Luz, 6 a 


tendo assistido no 
ua 


chegada a Campanhã está prevista para as 11,45 horas, no 
rápido «Cidade Invicta», proventente de Lisboa. 
A tarde, pelas 15 horas, decorre a sua apresentação 


no Bessa. 


Cabrera vem à experiência, mas os responsáveis do 
Boavista estão verdadeiramente esperançados de que a 
transferência venha mesmo a concretizar-se. 


PAÇOS FERREIRA, O - SALGUEIROS, O 


DEFENSIVA LOCAL SEGURÍSSIMA 


Jogo Estádio Mata Real. 

Árbitro: Ângelo Freitas. 

PAÇOS FERREIRA — Roque; 
Fernando Alves, Leal, Gabriel e 
Armindo; Tinoco, Quim Fernan- 
do e Filipe; Álvaro, Regadas e 
Rui, 


SALGUEIROS — João; An- 
drade, Mariano, Tadeu e Nelito; 
Silva, Josefá e Agostinho; Da- 
niel, José Marques e Vítor. 

Jogo bastante movimentado, 
com algumas perdidas para am- 


SALGU 


bos os lados, cifrando-so um 
equilibrio técnico entre as equi 
pas em acção, com jogadas de 
certa mediocridade, mas outras 
evidenciaram certo apego e 
gor físico entre os contendores. 
Na parte final do jogo, notou-se 
uma certa subida do Salgueiros, 
mas que o guarda-redes local 
o a linha defensiva souberam 
neutralizar essas jogadas de pe- 
rigo. Arbitragem rafoável. — Jo- 
só Neto. 


ES 


ROS 


NAS «BODAS DE OURO» DO VALADARES 


O cinquentenário da fundação 
do Clubs de Futebol de Vala- 
dares, terá logo à noite no cam- 
po António Francisco dos Reis, 
o seu epílogo, com a colabora- 
ção da equipa principal do Sport 
Comércio e Salgueiros, que ali 
se desloca para defrontar a tu 
ma local em encontro amigável. 

O encontro, servirá igualmen- 
te, para apresentação do novo 
reforço valadarense Vítor, cedi- 


do pelo Leixões e que deverá 
alinhar já no próximo domingo 
no jogo com o Lamego, tal como 
o ex-salgueirista Vitoriano, que 
se estreou na semana passada 
em Estarreja. 

Saliente-so, que, por impedi- 
mentos disciplinares, Fontes e 
Soares. jogadores influentes no 
«xadrês» da equipa, não poderão 
alinhar no próximo domingo. 


ERMESINDE, 2 — VILANOVENSE, 1 


MEIA CENTENA DE ESPECTADORES... 


Jogo no Campo dos Sonhos, 
em Ermesinde, 

Arbitro: António Selgado. 

ERMESINDE — Figueira; 
Abelhas, Jesus, Alvaro e 
Gapo; Correia, Manuel Antó- 
nio e Quim; Soeiro, Gafu e 
Tozé. 

VILANOVENSE — Moreira 
1; Moreira II, Afonso, Abreu 
e Guedes; Rui Manuel, Alfre. 
do, Manau, Raul, Maranho e 
Saraiva (Vieira) 

Ao intervalo: 2-1, 

Marcadores: Manuel Antó. 
mio (20), Soeiro (32) e Gapo, 
na p: b. aos 40. 

Meia centena de espectado- 
res assistiram a este jogo para 
a Taça da AFP. Devido à fal. 
ta de assistência, acabou por 
ser mais um treino para am 
bas as turmas que rodaram os 
seus suplentes, sobretudo por 
parte da turma local. Jogando 
mais pelo ar do que pelo chão, 
o jogo situou-se num plano 
mediocre. O encontro foi uma 
verdadeira monotonia até ao 
primeiro golo da equipa da 
«casa», que acabou por servir 
de tónico para a turma de 
Cambalacho, que assim passou 
a comandar as operações, ten- 
do Gafu aos 23 minutos «ati. 
rado» potente remate que Mo. 
reira defendeu. Os minutos se- 
guintes foram de futebol mais 
agradável, sobretudo por ban- 
da dos locais que evidenciaram 
um maior ascendente concre- 
tizando por mais um tento, 

Num lance infeliz, aos 40 mi. 
mutos, Gapo ao etrasar para o 
seu guardião acabou por intro. 
duzir a bola nas «redes», 


Na segunda parte o Erme- 
sinde carregou no ataque e 
Manuel António rematou ao 
poste A defesa forasteira, 
contrariou sempre o impeto 
dos locais e logo procurava 
lançar os avançados no contra- 
-ataque. Num desses lances, 
Vieira marcou aos 80 min., 
mas o árbitro anulou o golo 
por suposto fora-de-jogo, 

Vitória justa da turma local 


aumentado o marcador . 


AF. 


ARE 


«TAÇA A. F. PORTO» 
JOGOS PARA 4.-FEIRA 


Amarante-F. C. do Porto 
Infesta-Rio Ave 
Vilanovense-Aves 
Leixões-Ermesinde 


Salgueiros-S. Martinho 
Tirsense-P. Ferreira 


AVES. O — INFESTA, 1 


À DEFENDER TAMBÉM SE GANHA 


Jogo na Vila das Aves. 

Arbitro: Artur Pinto. 

AVES — Gentil; Lavadores, 
Gomes II, Kentuke e Gomes 1; 
Verdejo (Vaqueiro), Cândido e 
Fernandes; Zé Manel, Nené é 
Rui (Eduardo). 


INFESTA — Fernando; Car- 
doso I, Chico, Carvalho e Zé 
Manel (António Manuel); Ge- 
riante, Pacheco e José Antó- 
nio; Pires, Pereira e Tó João, 

Ao intervalo: 0-1, 


sc» 


Marcador: Pacheco, aos 48 
minutos, 

Deu os frutos desejados, o 
sistema defensivo posto em 
prática pelos visitantes, colo- 
cando sistematicamente os 
avançados locais em fora de 
jogo, que jamais conseguiram 


impor o seu jogo e, conse- 
quentemente, modificar o re- 
sultado. 


Arbitragem boa. 


M. Carvalho 


SIOCIEDADE CONSTRUÇÕES 


E PLANEAMENTO 
ARRANCAM 
AO FIM DE SEIS ANOS 


O Sporting, ao fim de seis 
anos, de luta, de incompreen- 
sões, dificuldades de toda a or- 
dem, conseguiu pôr de pé, e já 
em actividade a «SCP — Socie- 
dade de Construções e Planea- 
mento», que virá resolver se 
gundo os seus dirigentes todos 
os problemas económico-finan- 
ceiros do clube. 


— «Tudo está concigído e che- 
gou a hora de fazer algo de 
muito concreto» — afirmou o 
presidente do Sporting, João Ro- 
cha. Assim já foi estabelecido 
um plano de prioridades no to- 
cante às actividades da referida 
sociedade e que basicamente se 
reduzem a dois grandes pontos: 
arranque do parque desportivo 
do Sporting e construção de uma 
sério do empreendimentos de 
interesse e utilidade pública. 


O Sporting é proprietário ple- 
no de todos os terrenos que cir- 
cundam a circular do Campo 
Grande é Avenida de Telheiras, 
onde decorrem já as terraple- 
nagens para ali serem instalados 
dois campos relvados, uma pis- 
cina olímpica e um pavilhão com 
capacidade para 10000 pessoas. 
Mais tarde projecta-se o fecho 
da arquibancada do Estádio José 
Alvalade, instalando-se nos seus 
baixos as secções amadoras. 


Por outro lado, e mais pro- 
priamente, a cargo da Sociedade 
de Construções e Planeamento, 
vai começar em breve a constru-| 
ção de uma série de torres (para 
habitação e escritórios) que fica- 
rão instalados nos terrenos tra- 
seiros à bancada central do es- 
tádio, ma, do lado oposto aos 
dois campos relvados, 

O custo total de todas as 
obras deve orçar um milhão de 
contos (incluindo a central ro- 
doviária e um centro comercial, 
ambos servidos pela estação do 
metropolitano, em via, de cons- 
trução. O capital social da em- 
presa pode ser elevado sucessi- 
vamente até um milhão de con- 
tos. O Sporting detém actual 
mente 90 por cento do capital 
da Sociedade (cem mil contos) 
estando os restantes dez por 
cent, distribuídos por dez accio- 
nistas, 

Preside a assembleia geral o 
prof. dr. Adelino Palma Carlos; 
o Conselho de Administração é 
presidido por João Rocha em 
representação do Sporting, sendo 
administradores: dr. José Nunes 
Rodrigues, dr. João António Si- 
mões de Almeida, Norberto 
Gonçalves e dr. Agostinho Aba- 
de, O Conselho Fiscal é presi- 
dido pelo prof. dr. António Ma- 
ria Godinho. 


S. MARTINHO, 0 — LEÇA, 0 


JOGO EQUILIBRADO 


Jogo no Campo Comendador 
Abílio Ferreira Oliveira, em S. 
Martinho do Campo. 

Árbitro: Américo Santos. 

S. MARTINHO — Lopes; Al- 
fredo (Firmino), Joaquim Jorge, 
Abel 6 Parente; Dito, Nogueira 
(Pimenta) e Russo; Lino, Domin- 
gos e Dário. 

LEÇA — Pedro; Marinho, 
Manuel João, Gama e Marques; 


F. C. DO PORTO, 


Jogo no Estádio das Antas. 
Arbitro: Fernando Tlidio, 
Juízes de linha: Teixeira 
da Silva e Teixeira Rocha. 
PORTO — Tibi; Jaime I, 
Fernando, José Luís e Murça; 


Rodolfo, Niromar e Sousa; 
Duda e Quinito. 

Outros jogadores  utiliza- 

dos: João Gouveia, aos 53 m,, 

para o lugar de Quinito, é 

Coelho, ao intervalo, para o 


lugar de Albertino. 

Não utilizados: José Beto, 
Jaime II e João Pinto, 

TIRSENSE — Duarte; Ave 
lino, Bastos, Louro, Orlando é 
Manuelzinho; Nogueira, Jó e 
Alonso; Carvalho e Vieira, 

Outros jogadores utiliza- 
dos: Maninga para q lugar de 
Jó ,ao intervalo, e aos 81 m., 
Correia para o lugar de 
Alonso, E 

Não utilizados: Nini e Da- 
níel . 

Ao intervalo; 2-0, 

Marcadores: Niromar (1 e 
57 m.), Sousa (3, 60 e 72 m.) 
e João Gouveia (87 m.). 

O Tirsenso esperto como um 
pardal de telhado, vinha com 
a disposição de actuar bastan- 
te ligeirinho, agressivo, fazer 
a vida negra aos senhores das 
Antas. Esta coisa de jogar nas 
Antas não acontece todos os 
dias e o Tirsense vinha mos- 
trar quem era na realidade. 
Todavia este pensamento foi 


Rui, Domingos e Gaivina, Cou- 
to, Baptista e Serrão. 

Jogo bastante equilibrado am 
que qualquer uma das turmas 
poderia ter marcado, pois des- 
frutaram de algumas oportunida- 


des de golo, embora pouco 
flagrantes. 
O resultado aceita-se. 
Arbitragem certa. — Alfredo 
Gomes. 


6 — TIRSENSE, O 


hos três minutos questão arrumada 


abortado porque logo no pri- 
meiro minuto de jogo Niro. 
mar abriu um buraco na de 
fesa visitante, e foi por esse 
buraco que aquele jogador chu. 
tou com toda a gana introdu- 
zindo a bola no fundo da ba- 
liza Tirsenes. A equipa das 
Antas não estava para brinca- 
deiras! Assim o disse Sousa 
que volvidos apenas dois mi- 
nutos fazia o «bis» mostrando 
que o Tirsense não devia jogar 
abertinho, não senhor, mas fe. 
char a sua defesa porque ela 
e o resto do seu esquedrão por- 
tista estavam Já. 

No segundo período, o Porto 
limitou-se a patentear a união 
de peças de todo o mecanismo 
complexo, como complexas são 
as máquinas onde entram os 
componentes chamados ho- 
mens. 

Depois do terceiro golo jus. 
tificando a avalancha de jo- 
gadas rápidas e bem executa. 
das dos portistas o jogo amor- 
nou uma vez que o Tirsense 
já sem forças para poder rL. 
postar, limitou-se a ver a ban. 
da passar. Merece nota de 
realço o bilhete que João Gou. 
vela passou aos 87 misutos ao 
guardião Duarte. Arbitragem 
não estaria mal se não fosse 
aquela grande penalidade so- 
bre Niromar deixada passar 
em claro, 

Rui Martins 


F. C. DD PORTO 
VIAJA HOJE PARA COIMBRA 


Como se sabe, o «nacional» 
maior do nosso fotebol rea- 
ta-se no sábado, coma reall- 
zação de três dos jogos da 11º 
jornada, entre os quais o Aca- 
démico-F. Cdo Porto, que será 
transmitido pela televisão. 

A «caravana» portista sal 
hoje mesmo do Porto, pelas 17 
horas (logo a seguir ao treino 
nas Antas), indo estagiar para 
o Grande Hotel do Buçaco, nas 
imediações do qual efectuará, 
amanhã, um ligeiro caprumo» 
físico-técnico. 

O autocarro é o meio utilt- 
zado para a viagem, 6 o Te 


gresso, naturalmente, fár-se-& 
logo a seguir ao jogo. 

Entrefanto, Herman Stessl 
divulgou ontem, no final deste 
encontro de «reservas» com o 
Tirsense, a lista «primitivas 
dos convocados — «primitivas 
porque engloba 20 jogadores, 
dos quais, serão hoje, exclut 
dos quatro. 

Elg 08 seus nomes: Fonseca, 
Tibi, Gabriel, Simões, Freitas, 
Lima Pereira, Teixeira, Frase 
co, Walsh, Romeu, Costa, Sou 
sa, Albertino, Niromar, Rodo 
to, Fernando, Jalme I, Josê 
Luís, Duda e Coelho, 


TIRSENSE RESCINDE COM GONZALEZ 


“"RAMALDENSE 
EM INICIADOS 
PASSIDU ; 
PARA AS ANTAS 


O jogo de inictadosentre o 
F. O do Porto e o Ramal. 
inicialmente marcado 
para o campo da Constituição, 
foi transferido para o campo 
de treinos do Estádio das An- 
tas, no sábado, às 15.30. 


F. C. PORTO- 
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TOIVONEN: TRIUNFO SEM ESPINHAS 


Com o inesperado triunfo 


do finlandês Henri Toivanen 
tripulando um «Talbot Lotus», 
terminou às 15 horas de on- 
tem na cidade de Bath, q rali 
do «Royal Automovile Club» 
— RAC, penúltima prova do 
Campeonato Mundial de Ralis, 
que desde o passado domingo 
Se disputou na Inglaterra. 

Paralelamente ao interesse 
depositado numa das provas 
mais famosas do Mundo re- 
giste-se a estreia do 
Diabolique Motosport que se 
fez representar pela drpla his. 
pano-portuguesa Rafael Cid/ 
/Miguetl Oliveira, que condu- 
ziu um «Ford Escort RS 1800» 
do Grupo 4, pertencente a 
David Sutton, assistido pelo 
mesmo, 

Segundo informações obti. 


das de Inglaterra, concluída a 
penúltima etapa, os «diabóli- 
ques» ocupavam um surpreen- 
dente 23.º lugar, atendendo a 
que se trata da primeira expe- 
riência numa prova de per- 
curso secreto, O navegador 
Miguel Oliveira confessava ser 
«assustador andar sem notas, 
pois nunca se sabe o que pode 
Surgir», enquanto Cid reagia 
da melhor forma depois do 
acidente ocorrido na Volta aos 
Açores, em Julho último, que 
lhe provocou a fractura de um 
braço. Apesar de tudo, o piloto 
espanhol acusava o esforço 
despendido num ralj em que a 
não utilização de notas exige 
maiores capacidades do piloto, 
reflectindo-se, naturalmente, 


no aspecto físico, 
Em termos desportivos, 


retira-se o grande número de 
desistências por parte dos 
«primeiros pinos», como Va- 
tenen (Ford Escort), Airikka- 
la (Vauxhall Chevette), Blom- 
qvist (Saab Turbo), Walde. 
gaard (Toysta Corólia), de 
entre outros, e o atraso de 
Anders Kulking (Opel Asco. 
na), que depressa perdeu a 
liderança, depois de vários 
furos. 

Eis os cimo primeiros clas- 
sificados: 1º-—iTenri oivo- 
nen (Sunbeam Lotus), 497.33; 
2º —Hannu Mikkola (Ford 
Escort), 50209; 3.º — Guy 
Frequelin (Sunbeam Lotus), 
511.24, 4º — Russel Brooks 
(Sunbeam Latus) 512.16; 5.º 
— Anders Enllang (Opel As- 
cona), 513,17. 


JERÓNIMO PAULO: 
NOVO SECRETÁRIO TÉCNICO DO C. T. DO PORTO 


Vai ser nomeado secretário 
técnico do C. T. do Porto, o seu 
jogador Jerónimo Paulo, (gra- 
vura) com funções de coordena- 
dor geral, treinador principal e 
organizador de provas. 

Jerónimo, de 23 anos, actual 
primeira categoria de ténis nacio- 
nal, «nasceu» para a modalidade 
quase que simultaneamente com 
a fundação do seu clube de sem- 
pre: C. T. do Porto, colectividade 
que sempre tem servido com a 
maior dedicação, pois tem inte- 
grado todas as suas equipas re- 
presentativ: nos diversos esca- 
lões. 

Actualmente a frequentar um 
curso superior, em Coimbra, 
mesmo assim, é de esperar que 
venha desempenhar uma tarefa 
relevante, muito principalmente 
junto das camadas dos novos 
valores do seu Clube, onde aliás 
tem boa implantação. 

Possuidor de razoável traquejo 
internacional e várias vezes inte- 
grado em equipas representativas 
do nosso país, o jovem jogador 


[GRANDE PRÉMIO DE SOBRADO > 


parece estar em boas condições 
para bem desempenhar o alto 
cargo em que irá ser investido. 


MAIS DOIS CAMPOS 
COBERTOS 


Entretanto, e em aditamento à 
nossa notícia de há dias, esta- 
mos agora em posição de poder 
que, o €. T. do Porto, 
vai poder dispor de mais dois 
campos cobertos, exactamente o 
4 e 5, que ser dotados de 
uma cobertura insuflável, de ma- 


ra, passará a con- 
com três «courts» cobertos o 
rmite panier, em inter- 


lume de associados. 

Esta dupla cobertura insuflá- 
vel, será mais tarde transferido 
para a cobertura de três dos no- 
campos das suas instalações 
em plena execução, depois de 
acrescentar, com uma emenda 
central. 


Para além daquelas escolas 
diurnas, o C. T. do Porto tem 
já em pleno funcionamento mais 
três nocturnas, destinadas a 
maiores de 18 anos, esperando, 
ainda, dentro -em pouco, pôr em 
laboração mais uma, 


JOSÉ TOPA 


CONSTITUIU ASSINALÁVEL ÊXITO 


Perante grande entusiasmo po- 
pular, realizou-se o 1 Grande Pré. 
mio de Atletismo de Sobrado, pro- 
va aberta a todos os populares que 
nela quisessem participar, mas des. 
tinada unicamente, nesta pri- 
meira edição, aos naturais da 
freguesia. A continuidade da 


prova parece estar assegurada, 

é que o saldo foi positivo, Aderi- 
ram cerca de duas centenas de, 
atletas de todas as idades e de 
ambos o; sexos, e a manhã foi 
de autêntica festa, tal a adesão 
popular. Desportivamente, e não 
obstante ter sido esta a primeira 


Maria dos Anjos Lobo Sousa tem já estampado no rosto 
a alegria da vitória 


organização do género na fregue. 
sia, também a prova foi êxito e, 
em algun, escalões, nomeadamen- 
te nos destinados a concorrentes 
com mais de 17 anos, o nível com- 
petitivo foi muito bom, atingindo. 
-se médias surpreendentes, se ti- 
vermos em conta a impreparação 
da maioria dos participantes, Uma 
palavra final para a organização, 
da responsabilidade única do Gru- 
po Desportivo e Cultural da Casa 
do Povo de Sobrado, que, sem 
qualquer apoio financeiro ou téc- 
nico, logrou akandorar o Grande 
Prémio a plano de grande brilhan- 
tismo. 
Os vencedores foram os se 
guintes, por escalões: 
MASCULINOS — 6 anos — 
António Moreira Carvalho; * 
Manuel Martins Pacheco; 8: Car 
los Manuel Nunes; 9: António da 
Silva Dias; 10: Eduardo Moreira 
Silva; 11: Jorge Augusto Coelho 
Gandra; 12: José Lino Rocha; 
13: Joaquim Manuel Silveira; 14: 
José Fernando Silva Coelho; 15: 
Eduardo Gomes da Silva 16; José 
Neto Santos; 17: António Alves 
ilva, Acima dos 18 anos (6.000 
1º, António Vasques 


rães; 3.º, Joaquim Moreira Torres. 

FEMININOS — 7 anos — 
Maria Manucla Barbosa; 8: Ana- 
Susana Sil- 
; 10: Olinda Moreira 
Ana Maria Silva Bar- 


Silva; 11: 
bosa; 12. Ana Paula Coelho; 13: 
Pala Lobo Sousa, Acima dos 14 
anos (4.000 metros): 1.º, Maria 
dos Anjos Lobo Sousa; 2.º Rosa 
Lobo Sousa; 3* Cândida Maria 
Marujo. — V. Q. 


- 'Tatiâna 


ERIC HEIDEN 

E HANNI WENZEL 
ELEITOS 
«DESPORTISTAS 
DO ANO» 


O patinador norte-america- 
no Eric Heiden e a esquiadora 
do Liechstenstein Hamni Wen- 
zel foram ontem designados 
pela UPI «desportistas do 
ano», na votação amual dos 
redactores desportivo: dos 
agências noticiosas europeias, 

Heiden, vencedor de cinco 
medalhas de ouro nos Jogos 
Olimpicos de Inverno de Lak 
Placid, totalizou 263 votos, 
mais 58 votos que o segundo 
classificado, o tenista sueco 
Bjom Borg, que se tornou o 
primeiro homem a vencer o 
Tomeio de Wimbledor 
vezes consecutivas. 

O etíope Mirutz Yifter, me- 
dalha de ouro nos 5000 e 
10000 metros nos Jogos de 
Moscovo, ficou em terceiro 
lugar, com 190 votos, 

Wenzel, que conquistou 
duas medalhas de ouro e uma 
de prata nos Jogos de Inver- 
no, recebeu 218 votos. Em se- 
gundo lugar, ficou a soviética 
Kazankina, campeã 
olímpica e do mundo dos 1500 
metros, com 196, 

A nadadora da RDA, Bár- 

bara Krause, que estabeleceu 
o recorde mundial dos 100 
metros livres, com 54,79 se- 
gundos, alcançou o terceiro 
Posto, com 162 votos, 
i & primeina vez que 
dois atletas de desportos de 
Inverno receberam no mesmo 
ano à distinção do conjunto 
das agências europeias, 

Os resultados da votação 
foram os seguintes: 


patinagem, 263 
Bjom Borg (Sué- 
205; 3.º, Mirutz 


pontos; 2.º, 
cla), ténis, 


Eric Heiden: o melhor em 1980 


Yifter (Etiópia), atletismo, 
190; 4.º Steve Ovett (Grã 
“Bretanha, atletismo, 175; 

Vladimir 'Salnikov (URSS), 
natação, 178; 6º, Ingemar 
stenmark (Austria), esqui, 
137; 7.º, Sebastian Coe (Grã- 


-Bretanha), atletismo, 88; 8º, 
Wiadislav Kozakiewicz (Poló- 
nia), atletismo, 78; 9.º, Gerd 
Wessing (RDA), atletismo, 
50; 10.º, Edwin Moses (EUA), 
atletismo, 49; 11.º, Alexonder 
Ditiatim (URSS), ginástica, 
47; 12º, Bemard Hinault 
(França), ciclismo, 46; 13.º, 
Yuri Yardanian (URSS), atle- 
tismo, 41; 14.º, Alan Jones 
(Austrália), automobilis- 
mo, 38; 15º, Pertti Kanpinen 
(Finlândia), 'remo, 33, 

SENHORAS — 1.º, 
Wenzel (Liechtenstein), 


Hanni 
esqui, 


218 pontos; 2.º, 
zankina (URSS), atletismo, 
196; 3º Bárbara Krause 
(RDA), natação, 162; 4.º, Na» 
dia Comaneci (Roménia), gi- 
nástica, 125; 5.º, Chris Evert- 
“Lloyd (EUA), ténis, 114; 6.4 
Sapa Simeoni (Itália), atletis- 
mo, 109; 7.º, Grete Waita 
(Noruega), atletismo, 108; 8.º, 
Marita Koch (RDA), atletisa 
mo, 88; 9º, Elena Dadidov 
(URSS), ginástica 85; 10.8, 
Rica Reinisch (RDA), nata- 
cão, 84; 11º, Annemarie Mos 
ser-Proe (Austria), 79; 12º, 
Nadezhda Tkachenko (URSS), 
atletismo, 68; 13, Beth Hei- 
den (EUA), patinagem, 53; 
14, Evonne Cawley (Austrá- 
lia), tênis 47; 15º, Irina 
Rodnina (URSS), patinagem, 
3a, 


Tatiana Kar 
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DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O PAÍS: 


COSTA PIVA & VILAVERDE, LDA. 
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SECTOR INDUSTRIAL 
COM OS OLHOS 
NO MERCADO COMUM 


O CERTAME 
É HOJE 
INAUGURADO. 


Abordar 0 sector têxtil português, é referir uma actividade 
industrial responsável por uma posição cimeira ng contexto 
des exportações e ainda aquela que malor número de postos 
de trabalho porporciona. Perante isto, quase seria escusado 
reforçar o valor 6 a importância dos têxteis na economia 
necional, tão evidentes eles se tomam. 


Nas duas últimas décadas, o sector experimentou uma 
excepcional evolução, devido a uma maior abertura dos merca- 
dos extemos às produções portuguesas. Essa penetração, via 
Europa, ficou a dever-se a dois factores fundamentais : uma 
certa crise nos têxteis europeus, sobretudo devido ao elevado 


e 


custo da mão-de-obra; e uma considerável sublda na qualidade 
dos nossos produtos, em parte exigida pelos mercados que 
iam sendo conquistados. 


O Fundo de Fomento de Exportação contribuiu, pelo seu 
lado, para as prospecções de mercados extemos, começando 
por levar a alguns certames internacionais mostras dos nos- 
sos produtos. Mais tarde, com a teliz iniciativa da PORTEX, 
conseguiu-se 0 inverso : trazer a Portugal os potenciais impor- 
tadores. 

A PORTEX, sem dúvida alguma, foi não só uma nova porta 
aberta aos mossos produtos, mas ainda constituiu excelente 
oportunidade para muitas das nossas médias empresas (e mes- 
mo pequenes) darem um novo e decisivo passo. Foi nesses cer- 
tames que muitos industriais efectuaram os seus primeiros 
contactos com Importadores estrangeiros, com resultados posi- 
tivos. Isso levá-los-ia a saír duma certa estagnação, a envere- 
dar por outra tecnologia, mais avançada, aumentando a produ- 
ção e sobretudo a produtividade, correspondendo paraleta- 
mente ao nivel qualitativo exigido. 

Por outro lado, a PORTEX la servindo também para todo 
um contacto entre industriais, numa troca de' conhecimentos 
o de marketing. 

Em 1979, numa visão oportuna, o Gabinete Portex decide 
o caminho da especificação dentro dos têxteis, e nasceu a 
primeira PORTEX-LAR. Os resultados foram excepcionais. Mais 
de dois milhões de contos transaccionados. Mas muitos Indus- 
triais não compareceram, talvez descréditos uns, outros pos- 
sivelmente por entenderem que os seus produtos já tinham 
mercado assegurado. Foram sessenta 05 expositores. 


Hoje, quando o Palácio de Cristal abrir as suas portas, 
serão oitenta esses expositores, podendo-se afirmar que as 
melhores empresas e os melhores produtos, no sector de 
têxteis para o lar, ocupam integralmente os dois pavilhões. 
E muitas centenas de potenciais importadores, de todos os 
continentes, têm viagens reservadas para uma deslocação ao 
Porto. 

Durante Os dias do certame, o nosso Jomal Irá acom- 
panhar de perto esta grandiosa mostra, “ dedicando-lho o 
espaço que na verdade merece, 


% ESPECIAL E 


O Comercio do Torto 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


E * PORTEX-LAR = - 
CR So ao E SD 


DR. MARIA ALBERTA NEVES: 


«MAIS A QUALIBADE 
QUANTIDADE» 


QUE A 


A PORTEX-LAR/80, que ho- 
Je abriu as suas portas a poten- 
ciais compradores - estrangeiros, 
irá constituir uma mostra da 
mais significativa Importância 
para a economia nacional, quer 
pelo contributo que proporciona 
no contexto das exportações, 
quer pela permuta de técnicas e 
conhecimentos entre os indus- 
triais presentes. Servirá também 
para demonstrar a capacidade 
produtiva das nossas indústrias 
voltadas para o sector tôxtil, e 
a alta qualidade já atingida pe- 
los produtos nacionais. 


A PORTEX-LAR/8O será tam- 
bém mais uma demonstra 
do poder de trabalho e de ini- 


ciativa das gentes nortenhas, já 
que a quase totalidade das in- 
dústrias tóxteis se situam no 
Norte, muito especialmente na 
região denominada de Vale do 
Ave, com predominância nas 
zonas concelhias de Guima- 
rães, Santo Tirso e Famalicão. 


O Fundo de Fomento de Ex- 
portação tem acompanhado de 
perto, como lhe compete aliás, 
tudo quanto aos têxteis diz res- 
peito, já que se trata do sector 
que maior peso comporta nas 
exportações nacionais. No que 
respeita especificamente a tôx- 
teis-lar, o FFE conta com um 
funcionário que ao sector tem 
dedicado toda a sua competên- 


«Tudo quanto há de melhor, irá estar presente no certame. Importa 
mais a qualidade, que a quantidade» — declarou a dr. Maria Alberta 
Neves ao nosso Jornal 


TÊXTEIS 


cia, dinamismo 4 mesmo devo- 
ção. Trata-se dp dr.' Maria Al- 
berta, cujo none se encontra 
profundamente interligado a 
tudo quanto a têxeis-lar diz res- 
peito. Por isso, a oportunidade 
que representam as declarações 
por ela prestadas. 


MAIS PRESENÇAS 
NO CERTAME 


A dr! Maria Alberta, pron- 
tificou-se a falar para o «O Co- 
mércio do Portes, respondendo 
às perguntas ds jornalista. O 
diálogo seria sravado durante 
uma viagem que o Gabinete 
Portex organizos a Pevidém, 
para uma visita às instalações 
fabris de «Têxtis Lopes Cor- 
reias. 

— «Este ans teremos um 
maior número «is presenças na 
PORTEX-LAR, into essencial- 
mente devido av novo pavilhão» 
— dir-nos-ia a gr! Maria Al- 
borta, para deste logo acres- 
contar "que «ni interessa a 
quantidade, mas a qualidade. E 
tudo quanto de melhor se fabri- 
ca, bem como as empresas mais 
importantes, irão estar presentes 
no certame». E adiantou-nos: 

— «Tem-se verificado um 
grande interesse à volta da POR- 
TEX-LAR/80, dentro e fora do 
país, o que demonstra o valor 
e oportunidade da Iniciativa 

di de 


Segundo a dr.! Maria Alberta, 
as delegações do Fundo de 
Fomento de Exportação estão a 


TÊXTEIS PARA O LAR 


ATOALHADOS DE MESA X 
COBERTURAS DE CAMA X CORTINADOS 


FELPOS * 


TELEFONES: 


416347 
416348 
416349 
416340 
416351 


APARTADO 8 
PEV PEDE M 


GUIMARÃES 


ARTIGOS 


TÊXTEIS TARF, Lu 


COLCHAS 


INFANTIS 


STANDS 
N.” 21. 28 
SECTOR A 


PORTEX 80 


organizar grupos de potenciais 
importadores, que se deslocarão 
ao Porto, durante o certame. O 
Fundo comparticipa a vinda de 
um importante grupo do Canadá 
— «uma comparticipação sim- 
bólica, pois apenas diz respeito 
so custo da estadia entre nós», 
explica aquela funcionária do 
FFE. 


muitos outros se deslocarão ao 
Porto, por iniciativa própria, 
«havendo notícias do interesse 
que a PORTEX-LAR está a des- 
pertar em numerosos países». 
A PORTEX-LAR passou a fa- 
zer parte do calendário interna- 
cional de feiras, e isso confere- 
-lhe uma importância que será 
desnecessário encarecer. 


UMA DATA OPORTUNA 


Maria Alberta, a realização da 
PORTEX-LAR nesta altura (20 a 
23 de Novembro) tem muitas 
vantagens, «sobretudo porque 
se efectua antes de outras simi- 
lares, marcadas para Janeiro», 
E acrescenta: 


— «Claro, também há quem 
não esteja totalmente de acordo 
com a data. Dosojam a POR- 


Anm deste grupos dé (sá: TEX-LAR mais tarde. Mas Isso 


trangeiros, «acompanhados» je 
perto pelas delegações do Fun- 


do de Fomento de Exportação, Segundo a opinião da dr. (Continua na pág. seguinte) 
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«MAIS A QUALIDADE | E 
QUE A QUANTIDADE» ANE 


en 


referimo-nos essencialmente ao 
Norte, já que é aqui que se con- É 
centra a grande maioria das in- + 

dústrias têxteis. E tudo quanto Pro 
há de melhor irá estar cepra- 
sentado». 

E a dr Maria Alberfa, adian- 
tou: 

— «Os têxteis-lar têm moda 
a apresentar. Infelizmente não 
possuímos grandes modelistas. 
Não temos «moda-confecção», 
mas possuímos uma «moda-de- 
siony, sobre padrões e cores». 

Depois de nos falar, durante 
algum tempo, sobre a Impor- 
tância desta mostra no Palácio 
de Cristal, a inaugurar hoje, ter- 
minou com estas palavras: 

— «Espero que as firmas pre- 
sentes no certame façam o me- 
lhor possível, e que as pessoas 
se sensibilizem para aceitar to- 
dos os resultados. Estes podam 
não ser multo positivos de ime- 
diato, mas fica a «semente» a 
é - germinar para possíveis «boas 
colheitas», num futuro próximo. 


Entre os têxteis para o lar, os «conjuntos de cama», de fabrico E depolsé sempre uma troca 


E 
(Continuação da pág. anterior) lhão. Mas iremos remediando sário alterar ou melhorar. Mas Pa 
com os existentes, incluindo, não há dúvida alguma de que à, 
terá de ser estudado entre as portanto, o pré-fabricado. É o Norte tem urgência de um A 
partes interessadas, e à luz dos melhor que nada. Com o se- pavilhão de exposições condi- 4 : 
resultados destas duas primei- gundo pavilhão, haverá já mais gno». 
ras exposições. Depois se che- espaço e maior número de ex- 
gará a um consenso». E recor- positores. O ano de 1979 foi o TUDO O QUE É BOM 
dou: do arranque. Agora já se poderá VAI ESTAR PRESENTE sto 
«É fundamental um novo pavi- saber melhor o que será neces- se 
«Vamos ter neste certame os se 
melhores fabricantes do sector», E 
diz-nos a dr” Maria Alberta, se ” 
reforçando: mu Ê 
E — «Não só do sector, como É 
na e do pais. Quando dizemos pais, e 


da? E de opiniões muito válida, quer cm sá seno CT ú $ 
português, têm mercado assegurado. O bom gosto e a alta qualidade para os Industriais, quer entre Maquinaria sofisticada, da mais avançada tecnologia, equipa hoje os grandes complexos - 
estão na base dessa preferência a nível europeu a as Vieltantos” “estran- industriais portugueses, voltados para os têxteis-lar p- 
= 
a 
á 


EXPORTADORES 


ESTAMPARIA CONFECÇÃO ACABAMENTOS 
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|. PRINTING MAKING UP . FINISHING 


TEXTEIS LAR 


TEXTILES POUR LA MAISON 
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DURANTE A VISITA A PEVIDÉM DOS ÓRGÃOS DA INFORMAÇÃO: 


INDUSTRIAIS ANALISARAM 
PROBLEMAS DOS TÊXTEIS 


Conforme referimos, numa 
des últimas edições, e a propó- 
sito da PORTEX-LAR/80, os 
representantes dos órgãos da 
Comunicação Social desloca- 


ram-se a Pevidém, Guimarães, 
para uma visita a complexos 


dores nos seus quadros, apesar 
de toda uma automatização 
existente, e um volume de factu- 
ração da ordem dos 600.000 
contos, dos quais mais de trinta 
por cento são exportados para 
todos es países europeus, atra- 


Cobertores de alta qualidade, ainda em peça, quando submetidos a 
operações de acabamento, em maquinismos de modema concepção. 
A foto foi tirada no complexg fabril «Têxteis Lopes Correia» 


fabris ligados ao sector têxtil, 
designadamente a têxteis para 
o lar. A fábrica visitada foi a 
«Têxteis Lopes Correia, Lda», 
que os jornalistas puderam per- 
correr demoradamente. 

«Têxteis Lopes Correia», é 
uma empresa que se vem dedi- 
cando à fabricação de têxteis, 
hã cerca de cem anos. A sua 
longa existência e a moderna 
tecnologia ali aplicada, estive- 
ram, possivelmente, na base da 
escolha deste complexo indus- 
trial para a referida visita. 

Dispondo de uma área de 
25.000 metros quadrados cober- 
ta, por onde se distribuem as 
secções de fiação grossa, mé- 
dia e fina, tecelagem, tinturaria, 
acabamentos e confecções, a 
sua configuração actual não 
apresenta quaisquer vestígios 
das primitivas instalações, há 
cem anos. Vocacionada para os 
têxteis-lar, pode dizer-se que já 
produziu a quase totalidade dos 
produtos que cabem naquela 
designação. 

Além dos fios acrílicos e de 
algodão, cardados, penteados, 
gazados e mercerizados, dos pa- 
nos de cozinha e de colchão, 
durante os últimos anos tem re- 
gistado um considerável peso na 
produção e fabricação de cober- 
tores de bébé, criança e adulto, 
colchas e mantas de viagem, 


produtos que têm sido reco- 
nhecidos como da mais alta 
qualidade nos diversos mer- 


cados. , 
Com cerca de 800 trabalha- 


PRODUÇÃO ANUAL: 


vés de uma bem montada rede 
de agentes distribuidores. 

Convém referir que duas ou- 
tras empresas, suas associadas, 
também representam hoje papel 
muito importante no sector e 
contribuem com cerca de 
150.000 contos para as exporta- 
ções do país. Trata-se da «Em- 
presa Industrial de Pevidém, 
Lda.» e da «Fábrica de Malhas 
Iver, Lda.», a primeira inserida 
nos têxteis-lar e a segunda no 
ramo das confecções, ocupando, 
no conjunto, cerca de meio mi- 
lhar de trabalhadores. 

Presentemente, na perspecti- 
va duma integração plena no 
quadro da economia europeia, 
dado o próximo ingresso de Por- 
tugal na CEE, e ainda a evolu- 
ção salarial, desejável, que daí 
decorrerá, «Têxteis Lopes Cor- 
reias ensaia esquemas de ra- 
cionalização económica e rea- 
petrechamento tecnológico, no 
sentido de garantir um subs- 
tancial aumento da produtivida- 
de que permita a dupla finali- 
dade: salários altos e preços 
competitivos, dentro duma me- 
lhor qualidade. 


O PROBLEMA 
DOS COBERTORES 


Foi este importante comple- 
xo industrial que os jornalistas 
puderam visitar, numa progra- 
mação do Gabinete Portex. 
Nota-se, perfeitamente, a preo- 
cupação dos responsáveis, no 
acompanhamento da mais mo- 


derna tecnologia, sem descurar 
outros factores funcionais. O 
que terá exigido muito estudo 
o pleneamento, uma voz que à 
fábrica nasceu noutras cimen- 
sões, reduzidas, e tem vindo a 
ser ampliada e modernizada, o 
que acarreta sempre maior dina- 
mismo, do que se a indústria 
fosse agora projectada e cons- 
truída. 

Os cobertores continuam a 
ocupar as principais atenções 
dos responsáveis pela empresa, 
embora atravessando uma crise 
resultante de diversos factores: 
a perda do importante mercado 
que representatvam as antigas 
províncias ultramarinas de Afri- 
ca e o facto de se tratar de um 
agasalho cuja procura tenderá a 


(Continua na pág. 31) 


Um pormenor do sector de fiação, no complexo fabril «Têxteis Lopes Corelaa, em Pevidém, 

Guimarães. Durante a visita que-o Gabinete Portex proporcionou àquela indústria, os Jomalistas 

tiveram oportunidade de observar o funcionamento de maquinaria da mais avançada tecnologia, 
visando a quelidade do produto o a necessária produtividade 


TROFEU TANIT 
«MELHOR IMAGEM DE MARGA-1980» 
FOI ATRIBUÍDO À POKER 


De farma absolutamento con- 
cludente e através dum «referen- 
do nacional, a Poker, Indústrias 
de Lenços, 
«Troféu Tanit» atribuído, anual- 
mente, à empresa cujo produto 
ou especialidade mereça o es- 
colha preferencial do consumi- 
dor. Isto quer significar que a 
Poker é líder no mercado riercô 
da qualidade, do desenho, da 
concepção estética, dos lenços 
que produz. 

A «Editorial Ofice», que conta 
11 importantes periódicos e re- 
vistas, além de anuários € edi- 
ções de livros profissionais, des- 


Lda., conquistou o. 


O Sócio-Gerente da POKER Smr. 


locou uma equipa especializada, 
de Madrid, para promover um 
inquérito dirigido às donas de 
casa portuguesas no sentido de 
apurar quais os produtos que 
preferem. No que se refero a 
«lenços» a resposta, como escre- 
veu a Imprensa espanhola, foi 
«aplastante». De facto, de 18.678 
donas de casa inquiridas sobre 
a especialidade, a Poker obteve 
a preferência de 8.066 (43%) 
aparecendo Imediatamente a se- 
guir uma marca com 1.953 pre- 
ferências, isto 6, pouco mais 
de 10% 


Júbilo natural e justificado na 


Poker por ver reconhecido o 
trabalho sério, aplicado o sem- 
pre orientado por uma melhoria 
de serviço. Por via do êxito, 
deslocou-se expressamente a 
Madrid o sócio-gerente da Poker, 
sr. Guilherme Pinto Varela a fim 
de, num jantar de grande gala, 
no Hotel Meliá Castilla, e peran- 
te o Presidente da Federação 
Nacional das Donas de Casa, D. 
Arsénio Prado Rodriguez, Direc- 
tor Geral do Instituto Nacional 
de Consumo, D. Pablo Gonzalez 
e os representantes de mais de 
200 empresas receber o troféu 
que sonsegra a Poker como a 


Guilherme Pinto Varela, recebe das mãos de D. Pablo Gonzalez 
o Troféu atribuído ao primeiro prémio de marca, instituído pela Editorial Ofice-Tanit 


«Melhor 
11980». 


Imagem que apareceu em prin- 
cípios de 1957 e que neste ano 
de consagração, tem na mão 
55% «do mercado nacional com 
o excedente, em numerário, para 
o estrangeiro, para uma produ- 
ção de 70.000 dúzias/mês, só 
para acudir às encomendas na- 
cionais. Por aqui se vê.. Por 
aqui se começa a entender, logo, 
a razão da atribuição do Troféu 
Tanit, — prémio de qualidade 

preferência... E quer dizer mai 
quer dizer da razão porque a 
Poker distribui tantos prémios 
Porque a Poker, como o consu- 
midor nacional bem sabe, coloca 
no mercado os «lenços que dão 
dinheiro». E como? Pois se a 
dona de casa ou quem quer que 
coleccionar um «naipo» das 
«mini-cartas» coladas nos lenços 
(naipe de 13 cartas) tem direito 
a 1 dúzia de lenços Poker ou 
a 2 dúzias de lenços «Canastam, 
que são exclusivo das senhoras, 
Mas se conseguir reunir o ba- 
ralho (52 cartas, com 4 naipes 
completos) levará, como prémio 
da sua preferôncia e da sus pa- 
ciência de coleccionador, 5 con- 
tos. Pois neste último ano, fol 
quase uma centena de baralhos 
completos que se apresentaram 
e que, como é do lema, foram 
trocados, cada um, por notas do 
Banco até à quantia reclamada 


Imagem de Marca/, 


O gerente da Poker, sr. Vitor 
Emanuel Varela estará prosente 
na Portex, nos «stands» 38 a 41 
(Pavilhão 2) que, como é natu- 


ca — 
1980» com que a sua indústria 
foi distinguida. 
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(Continuação da pág. 29) 


diminuir, conforme as habita- 
ções vão sendo dotadas de mo- 
dernos meios de aquecimento. 

Isto mesmo seria focado du- 
rante um almoço oferecido por 
«Têxteis Lopes Correla», no Clu- 
be de Pevidém. O administra- 
dor, António José Lopes Com 
reia, mostrou as suas preocupa- 
'gões, sobretudo por-se tratar de 
um produto de grande volume, 
sendo muito dispendiosos os 
transportes. «Só com uma boni- 
ficação no preço dos transpor- 
ites, visando a exportação, o fa- 


sidade do porto de Leixões so 
fror indispensáveis alterações 
de estrutura, para que aquele 
porto, dentro de algum tempo, 
não venha a «servir apenas para 
admitir trainelras e barcos à 
vela». Quanto aos mercados pre- 
ferencials, citou os Estados 
Unidos, para onde as exporta- 
ções irão beneficiar dum «frete 
marítimo bonificado», pelo que 
não se mostrou tão pessimista 
quanto ao futuro do fabrico de 
cobertores pelo indústria por 
tuguesa. 

Também o eng. Alberto Cos- 
ta, industrial do sector e mem- 


sobreviver. 

Os jornalistas presentes ior- 
mulariam algumas perguntas, 
quer sobre a PORTEX-LAR/80, 
quer sobre a Indústria têxtil em 
geral, sendo elucidados sobre 
diversos aspectos focados. 

Findo o almoço-reunião, os 
elementos do Gabinente Portex, 
bem como os representantes 
dos órgãos de Comunicação 
Social, regressaram ao Porto, 
mais elucidados sobre a impor- 
tância do certame que hoje será 
Inaugurado. 

Esta Iniciativa do Gabinete 
Portex revestiu-se do malor in- 


brico de cobertores poderá man- bro do Gabinente Portex, referl- teresse, uma vez que proporcio- 


ter-se ao mesmo ritmos. | ria o fabrico do cobertores, quo nou aos jomalistas um contacto 

or sua vez, o dr. Manuel atravessa momentos de certa directo com um sector de fun- Na indústria dos têxteis ão-de- ini rand 
Barros. do Fundo de Fomento dificuldade — «um sector que demental Importância para a ne pera jo las; à 'mdo-de-obra femintia ocupa! 'a/ grando, parto 
de Exportação, falou da neces- tem de ser ajudado, para poder economia nacional. dos postos de trabalho 
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«DE CERTAME PARA CERTAME 
UMA EVOLUÇÃO ASSINALÁVEL» 


— BEIRMOU JOSÉ LUÍS DA CUNHA, 


«Dada a importância dos têx- 
tels para o lar, a iniciativa não 
podo coixar do ter o aplauso 
unônime de todos os industriais 
voltados para o sector» — cecla- 
rou a «O Comércio do Porto» 
José Luís Cunha, proprietário da 


empresa «Menatêxtil», uma em-, 


presa seciada em Caldas de Vi- 
zela, cujas instalações pudemos 
percorrer demoradamente. 

Indústria voltada para a con- 
fecção de felpos, lenços, panos 
de cozinha e flanelas, a «Mena- 
têxtil, com existência legal des- 
de 13 de Março de 1975, en- 
contra-se essencialmente progra- 
mada para a exportação. 

Aquela opinião, quanto ao va- 
lor e oportunidade da «PORTEX- 
-LAR», é generalizada, pois to- 
dos os Industriais por nós con- 
tactados teceram os mais 
rasgados elogios a esta iniciativa 
do Gabinete Portex. José Luís 
Cunha. adiantar-nos-ia : 


— «Para a «Menatêxtilo, como 


certamente para outras empre- 
sas, a presença na PORTEX-LAR 
ficou assinalada com resultados 
altamente positivos, sob tedos 
os pontos de vista». - 


Quanto à organização do cer- 
tame, roferiu que dentro das 
possibilidades existentes, dos di- 
versos cendicionalismos, foi o 
melhor possível, na sua primeira 
edição, em 1979. Das «Portex» 
em geral, disse-nos : 


— «Naturalmente que tudo 
poderá evoluir ainda mais, mas 
de certamo para certame essa 
melhoria é assinalável, Todos 
sabemos que o Gabinete Portex 
lida com muitos condicionalis- 
mos, sobretudo quanto a espaço 
e funcionalidade. Só com um 
novo pevilhão, construído com 
todos vs quesitos Indispensá- 
veis, se poderá exigir melhor 


organização. Nessa altura, pode- 


«Quando tivermos um novo pavilhão, poderemos organizar um certame 
a nível europeu» — disse ao nosso Jomal, José Luís Cunha, da 
«Menatêxtil» 


DA «MENATÊXTIL> 


remos realizar uma feira com 
nível europeu, 


UMA EMPRESA 
EM PROGRESTO 


A «Menatênxil», galardoada 
em 1979, em Madrid, com o 
«Trofeu Internazional de Qualida- 
de», prepara-se para enfrentar, 
com dinamismo e decisão, o in- 
gresso de Portugal na CEE. Para 
tanto, para além do indispensá- 
vel reequipamanto, acompanha 
toda uma tecrlogia avançada, 
preocupando-se com a qualidade 
do produto acibado, deniro de 
novos padrões, lançando anual- 
mente novas culscções. 

As vendas, que atingiram, em 
1979, 152.000 contos, aumenta- 
rão este ano em cerca de 20 a 
30 por cento, «pesar duma cer- 
ta recessão no conjunto dos mer- 
cados». 

Com um investimento rondan- 
do os 200.000 contos, novos in- 
vestimentos eso Já programa- 
dos para 1981. 

Pudemos cormtatar, no diálogo 


P. O. BOX. 70 
TELEX 23108 HART P 
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PORTEX-LAR |; 
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Com maquinaria de alta produtividade, a proporcionar também a qualidade desejada, a indúsina 
dos têxteis para 0 lar tem futuro assegurado, se os empresários não desprezarem o dinamismo 


travado com o sr. José Luís 
Cunha, a importância que a «Me 
natôxtil» — Manufacturas Tôx- 
teis, Lda. atribui às iniciativas 
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TÊXTEIS LAR 


SEDE: 


SILVARES 


Apartado 12 
Telef. 49392 


“lyis pimenta machado Ida. . 


e a criatividade 


do Gabinete Portex, com rele- 
vância para a «PORTEX-LAR», 
certames que têm permitido aos 
industriais contactos preciosos 


«ip BENTO FERREIRA, LIMITADA 


PINTED TEXTILES e MANUFACTURES e HOME TEXTILES 
LENÇÓIS e COLCHAS é SACOS DE CAMA 


TOALHAS DE MESA € PANOS DE COZINHA € TOALHAS 
e SACAS PARA PÃO 


RUA TEIXEIRA LOPES, 
VILA NOVA DE GAIA 
PORTUGAL 


com importadores de vários paí- 
ses, o que seria praticamente 
impossível sem tais realizações 
periódicas. 


166/170 


URBANIZAÇÃO DA QUINT. 


4821 FAFE-CODEX 
PORTUGAL 


Teleg. BUGIO 


TELEFS: 412429 
Telex 22498 BUGIOF P 


TELEX, 23830.LPM PB: 
4800 GUIMARÃES = PORTUGAL 


1462 


O Comercio do Dorto 


20 DE NOVEMBRO DE 1980 bi 
EE PORTEXIAR ES 


ESPECIAL 33 


O sr. Joaquim Martins Coelho de Lima, fundador da «Lameirinho», ladeado por seu filho 
Albano Coelho de Lima e pelo adjunto da gerência, Sebastião Macieira, durante 0 «bate-papo» 
com o jomalista de «O Comércio do Porto» 


quote 

texteis paraolar 
lenços 

tshirts 


| «NÃO FAZ SENTIDO QUE O NORTE 


AINDA NÃO TENHA UM PAVILHÃO 
PARA REALIZAR ESTES CERTAMES » 
— afirma Albano Coelho de Lima 


«Foi uma inicaitiva muito 
oportuna e acertada, a de sepa- 
rar os têxteis-lar do pronto-a-vos- 
tir. Os Industriais assumiram 
novas responsabilidades, permi- 
tindo-lhes contactos preciosos, 
numa melhor preparação pera o 
futuro ingresso do nosso país 
ma CEE» — diz-nos Albano 
Coelho de Lima, quando nos 


deslocámos à «Lameirinho», em 
Pevidém, o auscultar a opinião 
de alguns empresários sobre a 
PORTEX-LAR. 

Penetrar na empresa de Joa- 
quim Coelho de Lima & Filhos, 
Lda., onde se fabricam os pro- 
dutos «Lameirinhos, é tomar 
contacto com o mundo dos têx- 
tels, pois o grandioso complexo 
fabril, em constantes ampliações 
e modemizações tecnológicas, 
comporta, praticamente, todos 
os sectores, desde a fiação às 
confecções. 

Além disso, o sabermos que 
tudo começou com um rudimen- 
tar tear, de tipo artesanal, e que 
9 sócio-fundador, ainda vivo, sr. 
Joaquim Martins Coelho do Li- 
ma, não passava de um simples 
operário fabril em 1951, tudo 
leva a sentir um certo respeito 
no Interior daquela empresa, on- 
de, no mais pequeno pormenor, 


so pode encontrar um exemplo 
de trabalho, de dinamismo, de 


excelente ambiente laboral. Dir- 


-se-la que os 700 empregados 
mais não são que uma grande 


nosso Jornal tem feito na divuts 
gação da Indústria tôxtil, apo, 
tando nas suas colunas algumas: 
carências, pura que delas 08 ree- 
ponsáveis tenham conheckmento, 


A IMPORTÂNCIA 
DUM CERTAME 


No diálogo que pudomos! 
manter na «Lameirinho», como 6 
mais conhecida a empresa de 


Joaquim Coelho de Lima & Fk- 
lhos, Lda., tivemos à mesma me- 
sa, além do fundador do com- 
plexo fabril, o seu filho Albano 
Coelho do Lima e o adjunto da 
gerôncia, Sebastião Macieira. 

Sobre a PORTEX-LAR, come- 
garia por nos dizer o sr, Albano 
Coelho Lima : 

— «A PORTEX-LAR força à 
evolução, obriga à criatividade. 
O Industrial, perante a concor- 
rência, em exposições abertas, 
sente-se quase obrigado a apre- 
sentar algo de novo, para mos- 
trar também a sua evolução. 
Depois, com a presença dos 


clientes estrangeiros, mostrar 
evolução, novos padrões, melhor 


família unida, à volta do funda- 
dor e erus descendentes. 

Por outro lado, o «pair da 
empresa, sr. Joaquim Martins 
Coelho de Lima, apesar da sua 
avançada idade, jamais esqueceu 
(nem esquecerá) a sua modesta 
condição de operário, há uns 30 
anos atrás. E lá continua, a per- 
correr as diversas secções, o ro- 
dear os teares (agora de outra 
tecnologia), a dialogar com os 
operários, a Interessar-so pelos 
problemas destes e dos sous 
familiaras. O mesmo fazem os 
seus filhos, perpetuando (alar- 
gando) o ambiente que deu orl- 
gem a um dos malores com- 
plexos têxteis nortenhos, mas 
sempre em constante cresci- 
mento. 

Ao saber da presença, nas ins- 
talações fabris, de 10 Comércio 
do Porto», o sr. Joaquim Mar- 
tins Coelho de Lima quis estar 
presente ao diálogo, agradecen- 
do, na oportunidade, quanto o 


qualidade, é quase uma exigôn, 
cia. O Importador, mesmo quan- 
do cliente certo duma empresa, 
percorre todos os stands», 

O or. Sebastião Macieira In- 
terfere : 

— «Temos ainda o Fundo da 
Fomento de Exportação, que com 
vida a visitar o certame poten- 
clais impcrtadores. O Fundo, qua 
lá fora, através dos seus agen- 
tes o delegações, faz elogiosas 
referências aos nossos produtos, 
também pretende que essa apro, 
paganda» depois corresponda à 
realidade. O FFE tem certa satig, 
fação em ver os industriais cor 
responderem ao incentivo que 
fomentou. Estas feiras tornem 
Industriais mais dinâmicos, mais 
actualizados, mais dentro da 
contexto do sector». E adiantou 3 

— «Nós próprios, nesta em: 
presa, que temos os nossos 
clientes certos, encontramos na 
PORTEX-LAR, e noutras demons-' 
trações do sector, muitos incen- 
tivos novos. Sem as PORTEX, 
evidentemente, que nós continua- 


(Continua na pág. seguinte) 


ÃO FAZ SENTIDO QUE O NORTE [ass 


ANDA NÃO TENHA UM PAVILHÃO 


fContinuação da pág. anterior) 


ríamos no campo da criativida- 
de. Mas não deixa de existir, 
nestes certames, um estímulo 
“especial, além de todos aqueles 


importantes contactos que são 
mantidos, quer com outros In- 
dustriais, quer com os Importa- 
dores». 

O problema das Instalações é 
sempre abordado pelos indus- 


REALIZAR ESTES CERTAMES» 


triais do secwr tôxtil. Albano 


Coelho de Lim voltou a insistir 
nesse pormenar : 

— «Realmente, não faz senti- 
do que o Nor, onde 5e con- 
centra praticamente toda a in- 


Pormenor duma secção de acabamentos, numa das indústrias nortenhas voltadas 


para o fabrico de têxteis para o lar 


LENÇÓIS 


ATOALHADOS 


fo 


No conjunto do sector têxtil, os produtos para o lar ecupam hoje uma grande parte das unidades 
fabris do Norte. Um certame, como a PORTEX-LAR, desde há muito que se impunha 


dústria transformadora, continue 
sem um pavilhão de exposições 
condigno e funcional. Esso pa- 
vilhão é extremamente necessá- 
rio; de muita utilidade», E ainda 
sobre a PORTEX-LAR : 

— «Julgo que a data é opor- 
tuna, nesta altura do ano, E so- 
bre o certame, quanto à sua 
Importância, gostaria de acres- 
centar que muitos industriais se 
lançaram no caminho da expor- 
tação, depois das PORTEX se 
terem efectuado. No caso espe- 
cífico da PORTEX-LAR, o mes- 
mo se poderá dizera. 


SEMPRE A CRESCER 


A «Lameirinhos continua a 
crescer. Em 1981, vão ser in- 
vestidos mais cerca de 550.000 


contos, em equipamentos e edi- 
fícios. O sr. Albano Coelho de 
Lima exemplifica : 

— «Temos em vista a moder- 
nização ds equipamentos a a ra- 
cionalização de serviços. Iremos 
instalar novos teares, sofistica- 
dos, de modelos que ainda não 
existem em Portugal. Com Isso, 
desojamos melhorar ainda mais 
a qualidade dos nossos produ- 
tos, aumentar a produtividade e 
sem um equivalente aumento de 
mão-de-obra, embora estejam 
previstos mais uns cem postos 
de trabalho». E acrescentou : 

— «Até 1983, o aumento de 
produção será na ordem dos se- 
tenta por cento. A facturação 
anual, que em 1980 atingirá os 
820.000 contos, deverá atingir 
naquele ano de 1983, 1.400.000 
contosa. 


Com uma produção Inteira- 


mente voltada para o sector dos 
tôxteis-lar, os mercados externos 
têm vindo a absorver cinquenta 
por cento desse total. 


Naturalmente, que ao abordar- 
mos aqui o caso específico da 
empresa «Joaquim Coelho de Li- 
ma & C.º Lda.», tivemos apenas 
como cbjectivo apresentar um 
exemplo do tenacidade e dina- 
mismo no sector dos têxteis. 
Outros exemplos mais podería- 
mos, evidentemente, focar aqui, 
como aliás fazemos em relação 
a outros sectores. 


O caso da «Lameirinho» não 
será único, quando visto sob um 
prisma global, no campo dos 
têxteis para o lar. Mas não deixa 


«de ser um exemplo daquele di- 


namismo, criatividade, noção de 
responsabilidade e de boa ges- 
tão, que caracterizam os grandes 
industriais nortenhos. 
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MOREIRENSE, LDA. 
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— afirmou o dr. Magalhães Pinto, da <BELCOR> 


Luís Manuel Monteiro Correia” 


dos Santos tem apenas 19 anos 
de idade, e deve ser, no nosso 
país, o mais jovem empresário. 
Preside à administração de um 


grupo de empresas que emprega 
cerca de 1:200 trabalhadores, e 
cujo investimento orça milhão 
e meio de contos. Esse pesado 
fardo, herdado há poucos me- 


ses, encontra-se, porém, iman- 
samente aliviado, mercê dos ex- 
celentes colaboradores que wo! 
rodelam, os quais, tanto como 
ele, desejam dar continuidade, 


Pormenor da secção de embalagem e armazém da «Luzmonte». Na foto podem-se observar 
centenas de embalagens, prontas a seguir para os mercados externos, contendo toalhas de felpo 


7] 
Hon sous 


LENÇÓIS 


DE FLANELA 
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-FLANNELETTE 


ampliando, a uma obra deixada 
pelo pai do jovem, o industrial 
Luís Correia de Sousa. 


Esta informação obtivemo-la 
quando, na recolha de elemen- 
tos para ilustrar estas páginas 
sobre a PORTEX-LAR, nos des- 
locamos a Felgueiras, em visita 
à BELCOR — Empresa Têxtil 
de Felgueiras, Lida. 

Ali, fomos recebidos pelo dr. 
Magalhães Pinto, o jovem e di- 
nâmico director da BELCOR, e 
um dos «braços direitos» do 
grupo de empresas. 


Este grupo, orientado por uma 
mesma administração geral, é 
constituído pela Empresa Têx- 
til de Felguéiras, L.da, (a BEL- 
COR); a Sociedade Têxtil Luís 
Correia, em Guimarães; a Luz- 
monte — Empresa Têxtil, L.da, 
em Vizela; a Luzcor — Malhas 
e Confecções, em Guimarães; e 


a Estamparia Fecoli, L.da, em 
Santo Tirso. 
A casa-mãe, a BELCOR, foi 


fundada em 1954 por Luís Cor- 
reia de Sousa. Depois, progres- 
sivamente, foram . sendo cons- 
tituidas ou associadas todas as 
restantes. Isto porque houve a 
preocupação de criar um grupo 
de empresas que se intercom- 
pletassem, de forma a que, des- 
de a fiação ao produto acabado 
(tudo visando os têxteis-lar), 
não houvesse necessidade de re- 
curso a terceiros. 

Hoje, o grupo de empresas, 
cujo capital maioritário se en- 
contra nas mãos do jovem em- 
presário Luís Manuel Correia 
dos Santos, que o recebeu de 
sua mãe, ao completar recente- 
mente a maioridade (18 anos), 


Dr. Magalhães Pinto, da «BELCOR»: «Temos 


de estar devidamente 


equipados, para ingressarmos na CEE. Não é com amadorismos que 
entramos na Europa» 


está preparado para se abalan- 
gar a novos projectos. 


Segundo o dr. Magalhães 
Pinto, nos últimos dez anos os 
accionistas não retiraram um 
tostão dos lucros apurados, re- 
vertendo integralmente para 
reapetrechamento e consolida- 
ção do grupo de empresas. 


A «BELCOR» 


— «O sucesso deste gruvo 
de empresas pode “encontrar-se 
no sangue .novo dos gestores, 
tudo gente nova voltada para a 
criatividade, e na competência 
dos “quadros. Depois, sempre 
se viveu aqui um ambiente ex- 
celentes — elucidou-nos o dr. 
Magalhães Pinto. 


Acrescentou que está em 
curso um programa do reaqui- 
pamento em todo o grupo, vi- 
sando a expansão e uma racio- 
nalização técnica. «O programa 
será efectuado em quatro anos, 


e serão investidos cerca de 
800.000 contos. Começamos já 
em 1979, e: investidos 


200.000 contos, e até fins de 
1981, teremos mais - 300.000 
contos investidos». E adiantou: 


— «Esta aceleração é possi- 
vel, dada a excepcional situação 
financeira da empresa; e é ne- 
cessária, dada a indispensável 


preparação para o Ingresso na 
Comunidade Económica Euro- 
peia». 

Na companhia do dr. Maga- 
lhães Pinto, visitamos importan- 
tes obras em curso na BEL- 
COR, para a instalação de Il- 
nhas de fiação e tecelagem. 
Nessa visita, repetiu-nos que 
durante dez anos todos os lu- 
cros foram destinados a rein- 
vestimentos, e que o valor total 
anual de salários, dentro do 
grupo, se aproxima dos 250.000 
contos, o que dá bem uma 
amostra do valor social das 


“empresas. 


Disse-nos que as duas fábri- 
cas de Guimarães irão ser reti- 
radas do centro citadino, onde 
se localizam, devendo ser Im- 
plantadas em zonas reservadas 
às indústrias. 

Falando dos 
lar e da CEE, 
Pinto disse-no: 

— «Olhe, não é com amado- 
rismo que se entra na Europa 
Temos uma grande confiança no 
ingresso de Portugal na CEE. 
Estamos a fazer todos os esfor- 
ços para podermos responder, 
em 1983, ao desafio da Europa. 
Temos de saber produzir o que 
a Alemanha e a França produ- 
zem, em termos de qualidade, 


tôxtois para o 
o dr. Magalhães 


(Continua na pág. seguinte) 
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«NÃO É COM AMADORISMO 
QUE ENTRAMOS NA EUROPA » 
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mas aos preços de Portugal. 
Para isso, é Indispensável estar- 
mos tecnicamente bem prepa- 
rados». 


A PORTEX-LAR 


Sobre o certame, no Palácio 
de Cristal, afirmou-nos: 


— «Uma iniciativa excelente. 
Estamos muito satisfeitos com 
o certame, em que temos obtido 
bons resultados. E nem se com- 
preende que não exista já uma 
feira a nível europeu. Separar 
o sector do vestuário dos tôx- 
teis para o lar, fol oportuno e 
meritório. Pena é que ainda não 
tenhamos um pavilhão de expo- 
sições, à altura do certame e 
dentro do papel que os têxteis 


desempenham na sconomia na- 
cional». 


UM JOVEM EMPRESÁRIO 


Mais tarde desiscámo-nos a 
outra empresa do grupo, preci- 
samente à Luzmonts, em Vizela. 
Aí, iríamos ter opmtunidade de 
contactar o jovem Luís Manuel 
Monteiro Correia dos Santos, 
presidente da administração da- 


O jovem empresário, Luís Manuel Monteiro Correia dos Santos, quando falava para a reportagem 
de «O Comércio do Porto». Presente também o seu tio, !osé Monteiro 
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quele grupo de empresas, Junto 
dele, o seu tio Josó Monteiro, 
fundador da Luzmonte, empresa 
que hoje se encontra integrada 


no grupo. 
— Luís Manuel, como se vê, 
com essa idade, à frente da 


administração deste grupo de 
empresas? 

— «Olhe, sei que estou bem 
amparado por quadros altamer- 
te qualificados». 

Luís Manuel, que já estave 
em Inglaterra a estudar, num 
curso de gestores de empresas, 
adiantou-nos: 

— «Foi uma obra que meu 
pai criou e sinto o maior inte- 
resse em ver essa obra con- 
tinuars, 

Segundo o tio, José Monteiro, 
este jovem empresário irá passar 
agora algum tempo em contacto 
com as diversas empresas do 
grupo, «um curso prático», para 
se actualizar melhor. «Depois 
voltará ao estrangeiro, possivel- 
mente aos Estados Unidos da 
América, a especializar-se em 
gestão administrativa, onde re- 
gressará para então assumir, de 
forma mais efectiva, a adminis- 


tração geral do grupo». 
O jovem Lufs Manuel fala de 
sua que agora lhe passou 


para os ombros a responsabili- 
dade da herança: 

— «Minha mãe, que assumiu 
em fins de 1968 a responsabili- 
dade administrativa das empre- 
sas, após a morte de meu pai, 
nunca me manteve afastado dos 
assuntos das empresas». 

É interessante olhar este mo- 
ço, conversar com ele. Quando 
tantos da sua idade, igualmente 
filhos de grandes empresários, 
pensam apenas em «gozar à vi- 
da», o Luís Manuel, com seus 
19 anos, procura inteirar-se de 
todos os negócios, tirou já um 
curso e prepara-se para tirar ou- 
tro, agora de gestão adminis- 
trativa, para dar continuidade à 
obra de seu pai. Um exemplo 
que merece ser evidenciado. 


A «LUZMONTE» 


Entretanto, José Monteiro, 
fundador e actualmente respon- 
sável pela empresa «Luzmonte», 
sendo ainda, e por isso mesmo, 
accionista do grupo de empre- 
sas, fala-nos da sua firma: eFoi 
fundada em 1974, com duas 
dezenas de operários. Hoje, te- 


Quando as indústrias têxteis são equipadas com maquinismos sofistica- 
dos, da mais avançada tecnologia, esta foto documenta bem o caminho 
percorrido entre o passado e q presente 


mos aqui cerca de 220 operá-. 


rios. Desde sempre estivemos 
voltados para as toalhas de 
felpo. Facturamos 400.000 con- 
tos por ano, e sessenta por cen- 
to da produção é para expor- 
tação». E adiantou: 

«Num prazo de dois anos, te- 
remos dado um novo arranque, 
para um aumento da produção, 
na ordem dos 50 por cento, s 
com um acréscimo do pessoal 
em cerca de 30 por. cento ape 
nas. Iremos montar uma nova e 
moderna linha de produção». 

A «Luzmonte» constitui hoje, 
a nível do país, um dos mais 
Importantes complexos indus- 


triais, de avançada tecnologia, 
voltadas para o fabrico de toa- 
lhas de felpo. 

Esta, Uma das empresas pre- 
sentes no  PORTEX-LAR/80. 
Como nos dizia a di Maria 
Alberta Neves, estarão no cer- 
tame, este ano, as maiores em- 
presas voltadas para os têxteis- 
-lar, e poderão ali ser observa- 
dos os produtos de maior qua- 
lidade fabricados no País. Pelo 
que temos observado, junto das 
empresas representadas na POR- 


TEX-LAR, a afirmação daquela 
funcionária do Fundo de Fo- 
mento de Exportação corres- 


ponde a uma realidade. 
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Vinte e cinco anos a fabricar cortinas 
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tados Unidos da América po- 
deriam ser óptimos clientes das 
nossas cortinasp. 


A PRODUÇÃO - 


Toda a produção da «PER- 
FEL» tem mercado asseguardo, 
e atinge um milhão de metros 
por ano. Desse volume, entre 
35 e 40 por cento é para ex- 
portar. E o sr. Joaquim Pereira 
adianta-nos: 

— «Neste momento ainda 
estamos a executar encomendas 
feitas na última PORTEX-LAR. 
Mas estamos a cumprir os pra- 

D. 


Entretanto, as instalações da 
«PERFEL» estão a ser ampliadas 
neste momento. E o nosso in- 
terlocutor explica: 

— «Estamos a instalar ma- 


O algodão, antes de ser utilizado nos teares, dá mil e uma voltas, 


quinismos mais sofisticados, 
dentro da mais avançada tecno- 
logia. Com isto, pretendemos 
maior produtividade, melhorar 
a qualidade, tendo sobretudo 
em vista responder ao desafio 
da Europa, com o próximo in- 
gresso de Portugal na Comuni- 
dade Económica Europeia. 


A «PORTEX-LAR» 


Para o sr. Joaquim Pereira, 
a iniciativa do Gabinente Portex, 
em criar um certame exclusiva- 
mente virado para os têxteis-lar, 
constitulu Iniciativa de louvar, 
pois «isso veio de encontro a 
uma necessidade» 

Sobre o certame deste ano, 
disse-nos ter solicitado mais 
espaço e no mesmo local da 
primeira edição. «Como isso não 
foi possível, e visto termos um 
stand pronto, que exige certos 


em maquinismos de alta tecnologia 


“TÊXTEIS 


condicionalismos, iremos ocu- 
par apenas um módulo. Para 
o ano, porém, esperamos ter 
um stand mais condizente com 
a nossa indústria de cortina- 
dos». 
Fala-nos da necessidade de 
um novo pavilhão: «A indústria 
têxtil é bem merecedora de ter 
um pavilhão próprio, funcional. 
E o Norte, onde o sector tóxtil 
está concentrado, há muito que 


deveria dispor de um tal pa- 


Quanto à organização, disse- 
-nos que «dentro do possível, 
têm feito o melhor. Mas tam- 
bém não é necessário acelerar 
demasiado, para se atingir a 
meta nas melhores condições». 


as cortinas portuguesas «viajam 


para os diversos países da Eu- 
ropa e do Médio Oriente. 
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Na «<«PERFEL», em Caldas da Saúde: 


VINTE E CINCO ANOS 
A FABRICAR CORTINAS 


Entre os têxteis para o lar, 
os cortinados não deixam de 
vcupar um lugar de certo rele- 
vo. Nesta edição da PORTEX- 
-LAR estará presente uma das 
maiores empresas fabricantes de 
cortinas, cujas instalações fa- 
bris tivemos oportunidade de 
visitar. 

Referimo-nos à «PERFEL» 
— Pereira & Ferreira, Lda., cujo 
complexo industrial se ergue 
nas Caldas da Saúde, região de 
Santo Tirso. 

De destacar, desde já, 
que se trata duma empresa que 
toda uma família, em conjunto, 
tem vindo a eguer com uma 
visão extraordinária. 

A «PERFEL» foi fundada por 
António Pereira e sua esposa, 
D. Olinda de Andrade Correia 
Marques, há precisamente um 
quarto de século, encontrado-se 
a festejar as suas «bodas de 
prata». Hoje, seis dos sete filhos 


do casal trabalham na empresa, 
tendo cada um a responsabili- 
dade duma secção. . 

A indústria nasceu para fa- 
bricar cortinas, e continua a de- 
dicar-se exclusivamente a assa 
especialidade, pelo que não 
admira a posição que ocupa 
hoje nesse secto,, em que «dá 
cartas». A especificação, seja 
em que domínio de actividade 
for torna-se sempre vantajosa, 
sob todos os aspectos. 

— «Iniciamos a nossa acti- 
vidade há vinte 6 cinco anos, 
com velhos teares, voltados aps- 
nas para o mercado interno. 
Foi a primeira Portex que nos 
abriu as portas paia a expor- 
tação. Desde então, temos vindo 
a realizar todo um reapetrecha- 
mento técnico, para correspon- 
der às exignêcias dos mercados 
externos, e mesmo interno», diz- 
-nos o sr. Joaquim Pereira, um 
dos filhos do fundador da em- 


Joaquim Pereira, um dos sócios da «PERFEL», falando para o nosso Jornal 
sobre 0s 25 anos de actividade da empresa 
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presa, com quem mantivemos. 
prolongado diálogo. 

Fefere a presença da «PER- 
FEL» em diversos csrtames in- 
ternacionais, a ajude do Fundo 
de Fomento de Exportação “e 
mostra um certo orgulho quan- 
do nos fala dos paes que já 
adquirem os seus cortinados: 

— «Temos bom clientes 
em toda a Europa e nos países 
árabes. Mesmo que outros se 
antecipem com novas colecções, 
temos clientes que já aguardam 
as nossas, na certa de que 
ficam bem servidos, am preços, 
qualidade e padrões. Se tivés- 
semos fretes bonificados, os Es- 


Mãos femininas dando os últimos retoques em produtos portugueses, destinados aos mercados 


(CONT, NA PAGINA 37) extemos. Os têxteis para o lar, de fabrico nacional, estão presentes em todos os continentes 


TÊXTIL DO MONTE ALVAR, LDA. 


APRESENTA A SUA 
COLECÇÃO DE 
CORTINADOS NA 


PORTEX LAR 80 


STAND N. 121 e 122-1o Pavilhão 


TECIDOS PARA: 


DECORAÇÃO 
E 
CONFECÇÃO 


RONFE + TELEF. 410272 + 4800 GUIMARÃES 


Manufactura de Tecidos, L.d 


UMA ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA EM: 


VELOUR TOWELS 


TERRY TOWELS 


100 % COTTON' 


100:% ABSORVEI 


LENÇOS D 
PANOS DE COZINHA 
LENÇÓIS DE CAMA 


Presente na PORTEX-LAR 
Stands n.os 73-74 


RUA 3 Nº 927 TELEF. 414697 
TELEX. 22284 P.F. 


4800 GUIMARÃES TELEGRAMA — ME NUFE 
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OS TÊXTEIS PARA O LAR 
DINAMIZAM AS EMPRESAS 


Numa breve ronda por al- 
guns complexos fabris, essen- 
cialmente voltados para os têx- 
teis-lar, na recolha de elemen- 
tos que nos permitam formar 
uma ideia mais concreta sobre 
o valor e a importância da 
PORTEX-LAR, estivemos na em- 
presa de «António Almeida & 


nho, em Moreira de Cónegos, 
zona de Guimarães. 

Fundada por António de Al- 
meida, pai dos actuais sócios, 
a empresa teve seu início em 
Dezembro de 1956, com apenas 
três teares de tipo rudimentar. 
Era o que se poderia designar 
por «indústria caseira», produ 
zindo, então, pano para colchões 
é riscado. 


Carlos Almeida : «Estamos com os olhos na CEE, portanto a preparar-nos 


Hoje, quase um quarto de 
século decorrido, a indústria 
produz 130 toneladas por més 
de produtos acabados, felpos e 
flanelas, atingindo estas a maior 
parte da produção. 

De salientar que 98 por cen- 
to de toda a produção se des- 
tina à exportação, para diversos 
países europeus. 

Estes elementos são-nos for- 
necidos por um dos sócios, o 
sr. Carlos Almeida, que nos 
refere ser de cerca de meio mi- 
lhar o número de postos de tra- 
balho, ocupando as instalações 
uma área de cerca de 150.000 
metros quadrados. 

— «Naturalmente, que te- 
mos de tecer os mais ragados 
elogios à decisão de criar um 


para esse importante passo» 


certame, dentro do sector, espe- 
cificamente relacionado com os 
têxteis para o lar — diz-nos 
o sr. Carlos Almeida, a propó- 
sito da PORTEX-LAR que hoje 
abre as portas no Palácio Cris- 
tal. 

A integração de Portugal na 
CEE e a problemática dos têx- 
teis, foram tema obrigatório no 
diálogo travado com um dos 
sócios da Fábrica do Outeirinho, 
para se reforçar a importância 
da PORTEX-LAR, no contributo 
que presta a um melhor con- 
tacto com os mercados externos, 
Daí a afirmação do sr. Cerlos 
de Almeida: 

— «Estamos com os olhos na 
CEE, portanto a preparar-nos 
para esse importante passo. 
Para tanto, sabemos quanto 
representa a qualidade do pro- 
duto a exportar. Por isso, te- 
mos em curso, nesta indústria, 
todo um reapetrechamento téc- 
nico, que irá prosseguindo». 


As exportações da empresa 
«António Almeida & Filhos» são 
canalizadas através duma firma 
especializada no ramo, a «Pan- 
têxtil, L.da». Trata-se dum gru- 
po de empresas associadas, 
apenas para esse efeito. As res- 
tantes são Freitas & Almeida, 
L.da, José Machado de Alm 
da, Lda, Rodriguez & Barros, 
Lda, J. Martins Pereira & C* 
Lda, e ainda Sociedade Têxtil 
Tearfil, Lda. Associando-se na 
«Pantêxtil», encontram nesta 
firma o instrumento necessário 
para a colocação dos respecti- 
vos produtos nos mercados ex- 
ternos. As empresas do grupo 
laboram o mesmo ramo, excep- 
tuando a última mencionada. 

António Almeida & Filhos 6, 
assim, mais uma empresa por 
nós contactada, e para quem a 
PORTEX-LAR representa algo de 
muito útil, oportuno e impor- 
tente no contexto do sector vi- 
rado para os tôxteis-lar. 
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A alta qualidade atingida pelos têxteis-lar fica a dever-se, em grande parte, à avonçi 
tecnologia com que estão equipadas as Indústrias portuguesas do sector 


O COBERTOR E MANTA 
DA MELHOR LÃ 


em pura lã virgem 


A PRENDA MAIS QUENTE 
PARA O SEU NATAL 


Presentes na PORTEX-LAR E 
no Standes n.” 44-45 — Sector-C 2.º Pavilhão 


Fábrica de Lanifícios de Lordelo, Lda. 


TELEFS. 671251/2 - 670955 TELEG. LANLORDELO 
CÓDIGO POSTAL 4100 PORTO 
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LISTA DOS EXPOSITORES 


AGUA LONGA — FÁBRICA DE VELUDOS, LDA. 
Portela Alta — Agua Longa — 4780 Santo Tirso 


ANDRADE, MAIA & C.!, LDA. — SOTECAL 
Areosa — Castelo da Mala — 4470 Mala 


ANTÓNIO DE ALMEIDA & FILHOS, LDA. 
Moreira de Cónegos — 4800 Quimarãos 


ANTÓNIO DA COSTA GUIMARÃES, FILHO & C.!, LDA. 
Apartado 41 — 4800 Guimarães 


ANTÓNIO CUNHA FERREIRA & IRMÃO, LDA. 
Pica — 4820 Fafe 


ANTÓNIO VIEIRA DE ABREU & FOS., LDA. 
Nesperoira — 4800 Guimarães 


ARQUINHO — ANTÓNIO J, P. DE LIMA & FILHOS, LDA. 
4801 Gulmarães Codex 


ASTOR — EMPRESA INDUSTRIAL DE MALHAS, SARL 
Rua do Barreiro, 553 — Crestins — 4470 Maia 


AUGUSTO LUCIANO GUIMARÃES & FILHAS, LDA. 

Rua Cães de Pedra — Apartado 45 — 4801 Guimarães Codex 
B. SOUSA DIAS 

Guardizela — 4800 Guimarães 


BAYER PORTUGAL 
Rua Santos Pousada — 4000 Porto 


BENTO FERREIRA, LDA. 
Rua Ferreira Lopes, 166-170 — 4400 Vila Nova de Gala 


COELIMA — INDÚSTRIAS TÊXTEIS, SARL 
Apartado 5 — Pevidóm — 4807 Guimarães Codex 


CONDE & C.!, LDA. 
Espinhosa — Castelo da Mala — 4470 Mala 


CUNHA, ROCHA & C.!, LDA. 
Rua Tenente Valadim, 21-4.º D — 4100 Porto 


EMPRESA ALGODOEIRA DO CASTELO, LDA. 
artado 6 — Castelo da Mala — 4474 Maia Codex 


EMPRESA INDUSTRIAL DE PEVIDÉM, LDA. 
Pevidém — 4807 Guimarães Codex 


EMPRESA INDUSTRIAL SAMPEDRO, LDA. 
Lordelo — 4800 Guimarães 


EMPRESA TEXTIL DO BUGIO, SARL 

Silvares — 4820 Fafo 

EMPRESA TÊXTIL DE FELGUEIRAS «BELCOR», LDA. 
4610 Felgueiras 


ENDUTEX — SOCIEDADE DE REVESTIMENTOS TÉXTEIS, LDA. 
Apartado 17 — 4806 Gulmarãos Codex 


ESTAMPARIA FECOLI, LDA. 
Lugar do Arco — 4781 Santo Tirso Codox 


FABRICA DE LANIFÍCIOS DO LORDELO, LDA. 
Rua Serroalvos, 351 — 4100 Porto 


FABRICA DE MALHAS BORAMA, LDA. 
Travossa Sá e Melo — Guolfãos — 4470 Mala 
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EELPOS 


FÁBRICA DO CAVALINHO 


SOCIEDADE MERCANTIL DO MINHO, SARL 


 ATOALHADOS 


GUIMARÃES 


FABRICA DE TECIDOS DA BAGANHEIRA, LDA. 
Arco — S. Martinho tis Conde — 4800 Guimarães 


FABRICA DE TECIDOS DO CARVALHO, LDA. 
Alto da Ribeira — Lorfslo — 4800 Guimarães 


FÁBRICA DE TECIDOS MOREIRENSE, LDA. 
Moreira de Cónegos — 4800 Guimarães 


FABRICA DE TECIDOS DA VILA POUCA, LDA. 
Largo da República dr Brasil — 4801 Guimarães Codex 


FELPOS BOM-DIA — FÁBRICA DE TECIDOS DA V.' DE CARLOS 
DA SILVA AREIAS & €.*, LDA. 

Lugar da Aldeia — Cuítias de Vizela — 4800 Guimarães 
FERNANDES & TEIXERA, LDA. 

Ponedo — Pevidém — 4800 Guimarães 


FINICISA — FIBRAS BINTÉTICAS, SARL 
Rua Filipe Folque, 2-1” — 1000 Lisboa 


FISIPE — FIBRAS SINTÉTICAS DE PORTUGAL, SARL 
Apartado 5 — Lavradis — 2830 Barreiro 

GUILHERME CALDAS PEIXOTO & C.', LDA. 

Apartado 5 — Caldas da Vizela — 4806 Guimarães Codex 
HABIDECOR — LEMOS & ABREU, LDA. 

Av. Dr. António José de Almeida, 263-265 — 3500 Viseu 
3. MARTINS PEREIRA & C., LDA. 

Lordelo — 4800 Guimarãos 

JOAO RODRIGUES & FILHO, LDA. 

S. Cristóvão do Selho — Pevidém — 4800 Guimarães 
JOAQUIM COELHO LIMA & FILHOS, LDA. 

Apartado 7 — Pevidém — 4800 Guimarães 

JOAQUIM RODRIGUES 

Giestal — S, Cristóvãs do Selho — Pevidém — 4800 Guimarães 
JOSE FERNANDO DA COSTA VIEIRA & C.!, LDA. 

Lugar da Lage — Catas de Vizela — 4800 Guimarãos 
JOSÉ MACHADO DE ALMEIDA & C.*, LDA. 

S. Martinho do Campo — 4780 Santo Tirso 

JOSE RIBERA, LDA. 

Apartado 4 — 4457 llatosinhos Codex 

LASA — ARMANDO DA SILVA ANTUNES, LDA. 

Rus Dr. Abílio Torres — Caldas do Vizela — 4800 Guimarães 
LEITE & OLIVEIRA, LDA. 

Santiago Candoso — 4800 Guimarães 

LUÍS PIMENTA MACHADO, LDA. 

Urban. da Quintã — Rua 3, n.º 943 — 4800 Guimarães 
LUSAUSTRI — COMPANHIA DE BORDADOS, LDA. 
Selgueiral — Creixomil — Apartado 65 — 4801 Guimarães Codex 
LUZMONTE — EMPRESA TEXTIL, LDA. 

Infias — Caldas de Vizela — 4800 Guimarães 

M. A. SILVA, FILHO, LDA. 

Vila das Aves — 4780 Santo Tirso 


M + M — MALHAS E CONFECÇÕES, LDA. 
Rua Eng." Duarto Pacheco, 680 — 4470 Maia 
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MENATÊXTIL — MANUFACTURAS TÊXTEIS, LDA. 
Apartado 35 — Caldas de Vizela — 4806 Guimarães Codex 


MENUFE — MANUFACTURA DE TECIDOS, LDA. 

Urban. da Quintã — Rua 1, n.º 927 — 4800 Guimarães 
MUNDOTÊXTIL — SOCIEDADE EXPORTADORA DE TÊXTEIS, LDA. 
Apartado 23 — Caldas de Vizela — 4806 Guimarães Codex 


NORIPEX — IND. PORT. DE ETIQUETAS E XEROGRAFIA, LDA. 
Rua Bartolomeu Di 43 — Miramar — 4415 Carvalhos 


NUNO MARINHO & C., LDA. 
Rua S. Roque da Lameira, 2.140 — 4300 Porto 


OCITEX — TÊXTIL OCIDENTE, LDA. 
Rua da Restauração, 79-81 — 4000 Porto 


PANTÉXTIL — CENTRO EXPORTADOR TÊXTIL, LDA. 
Rua Campo Alegre, 116-1.º — 4100 Porto 


PEDROSO & OSÓRIO, LDA. 
Rua Gondarém, 399 — 4100 Porto 


PERFEL — PEREIRA & FERREIRA, LDA. 
Apartado 2 — Caldas da Saúde — 4780 Santo Tirso 


PINHEIRO DA ROCHA & C., LDA. 
Entre-Estradas — S. Martinho do Campo — 4780 Santo Tirso 


POKER — INDÚSTRIA DE LENÇOS, LDA. 
Santo Adrião de Vizela — Caldas de Vizela — 4800 Guimarães 


SAMPAIO, FERREIRA & , LDA, 

Riba de Ave — 4760 V. N. de Famalicão 
SOARES DA SILVA & C.!, LDA. 

Rua 9 de Abril, 253 — 4200 Porto 


SOCIBORDA — SOCIEDADE DE BORDADOS, LDA. 
Covas — 4800 Guimarães 


SOCIEDADE MERCANTIL DO MINHO, SARL 
Av. D. Afonso Henriques — 4800 Guimarães 


SOCIEDADE TÊXTIL DE BAIONA, LDA. 
Vilarinho — 4780 Santo Tirso 


SOTEX — SOCIEDADE TÊXTIL DE LOUSADO, SARL 
Lousado — 4760 V. N. de Famalicão 


TÉXTEIS LOPES CORREIA, LDA. 

Apartado 2 — Pevidém — 4800 Guimarães 

TÊXTEIS MAFE — FERNANDO MACEDO & EUGÉNIO, LDA. 
Apartado 40 — Caldas de Vizela — 4806 Guimarães Codex 
TÉXTEIS MOÍNHOS VELHOS, LDA. 

Mira de Aire — 2482 Porto de Mós 

TÉXTEIS TARF, LDA. 

Apartado 8 — Pevidém — 4807 Guimarães Codex 
TEXTIL CONDADO, LDA. 

Av. Villagartia de Aroso, 1.034 — 4453 Matosinhos Codex 
TÊXTIL LIMIANA — A, J, BARBOSA LOBATO 

Telhado — Joane — 4760 V. N. de Famalicão 

TÊXTIL MYHRE, SALGADO, SARL 

Rua Campo Alegre, 298-4.º — 4100 Porto 

TÊXTIL DE MONTE ALVAR, LDA. 

Lugar do Monte Alvar — Ronfe — 4800 Guimarães 
TEXTIL DE TUFTING, LDA. 

Largo da República do Brasil, 423 — 4800 Guimarães 
VELDEC TÊXTEIS, LDA. 

Oliveiras — 4415 Carvalhos 

GUIBOR — BORDADOS DE GUIMARÃES, LDA. 
Apartado 13 — Vizela — 4806 Guimarães Codex 


CENA TEN UU 


MANUFACTURAS TÉXTEIS, LDA. 


(MANUFACTURERS - EXPORTERS) 


Tels.: 48791-48565 — Teleg.: MENATEXTIL 
Teolex: 22896 - MNATEX P 


APARTADO 35 
VIZELA o PORTUGAL 
4806 Guimarães Codex 


TEXTEIS LAR: 


— Lenços de bolso, Felpos/Turcos, 
Flanelas, Panos de Cozinha e 
Toalhas de mesa 


CONFECÇÕES: 
— Camisas, T'Shirts, 
Sweaishiris 
e Roupões de Banho 


Stands n.º 32-33-34-41-42 — Sector A — 2.º Pavilhão 
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PERSPECTIVAR A INDÚS 
SEGUNDO NORMAS ADOP 


Revelando, “como altás se 
esperava, uma significativa 
vitalidade da nossa economia, 
me resposta às exigências do 
progresso e no poder de ími- 
ciativa dos portugueses, a 
FILARGO/80, continuará, por 
mais três dias, à acolher nos 
seus salões milhares de agri- 
cultores e profissionais liga- 
dos ao sector que ali se des- 
locam expressamente para 
constatar as novas fontes de 
rentabilidade, progresso e pro- 
dutividade, 


No entanto, neste certame, 
ctor destinado às indús- 
frias do alimentação tem rece- 
bido, por parte daqueles e do 
público visitante, uma prefe- 
rência significativa, devido às 
mais Tecentes inovações tecno- 
lógicas no campo da maguina- 
ria, quer do sector nacional 
quer do proveniente de além- 
«fronteiras, 

A importância deste sector 
da actividade económica reve- 
la-se, por si, demais relevanto 
a ponto de, para o ano que 


vem, a Associação Industrial 
Portuguesa tencionar incluir 
no seu calendário de manifes- 
tações a salão «Nutripack», 
Abordado em linhas gerais 
nas anteriores edições dedica- 
das a este certame, a parte 
ligada à alimentação mere- 
cerá, agora, nestas colunas, 
uma apreciação mais cuidada, 
designadamente, mo que con- 
ceme às normas comunitárias 
no domínio das indústrias ali- 
mentames, 
Tentaremos, 


assim, dar 


uma 
quais os objectivos da Comu- 


breve perspectiva sobre 


nidade Económica Europe 
relativamente à harmoni: 
das legislações, ou melhor di- 


zendo, à «aproximação das 
legislações», 
ASSEGURAR 


A LIVRE CIRCULAÇÃO 
DAS MERCADORIAS 


A Comunidade visa, essen- 
cialmente, três objectivos ful- 


PELA GEE 


crais,os quais se traduzem, no- 
meadamente, na livre circula- 
ção de mercadorias, na probi- 
dade das transacções comer- 
ciais e na protecção e informa. 
cão dos seus consumidores, ex- 
tensiva, também, aos restantes 
cidadãos europeus. 

De salientar o facto destes 
objectivos constarem, igual- 
mente, do Tratado de Roma, 
bem como de uma série de 


soluções adaptadas polo To 
selho, mediante uma proposta 


da comissão e que resultam, 
como é óbvio, das disposições 
daquele Tratado. 

Porém, no que se refere so 
primeiro objectivo — directa 
mente baseado no citado Tra- 
tado —, uma vez que uma das 
derradeiras missões da CEE 6 
a de assegurar a livre circula- 
ção das mercadorias dentro 
das suas fronteiras, mediante 
a eliminação dos entraves nas 
trocas, as quais poderiam em 
qualquer altura perturbar ou 
chegar mesmo a impedir a cir- 
culação de produtos de um Es- 
tado membro para outro seu 
congénere. Daí que tal situa- 
ção se incompatibilize radical. 
mente com a ideia fulcral da 
Comunidade: a criação de um 
mercado único com o propó- 
sito de substituir-se aos dife. 
rentes mercados nacionais, 


(Continua na pág. seguinte) 


O Regulamento e todas as informações sobre esta iniciativa BPA.que visa contribuir para o desenvolvimento do Sector Agricola em Portugal, estã 
Banco Português do Atlântico, Departamento do Marketing, Praça D. João |- Porto, Rua do Ouro, 110 -Lisboa ou no "Stan 


para a Agricultura é Pecuária, 
A ribuidos em Bruga (- GRO) o o mr Nacional 


Prémio BRA 


“Para galardoar inventos ou inovações 
técnicas em máquinas ou equipamento 


BPA ra "FILAGRO” 


à disposição das Empresas interessadas no 
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O Comercio do Porto 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


INDUSTRIA ALIMENTAR 


(Continuação da pág. anterior) 


ABOLIR OS ENTRAVES 


A legalidade das condições 
de concorrência ouda probida- 
de das transacções constitui o 
segundo objectivo, que consta 
das disposições do tratado. A 
abolição dos entraves, conjun- 
tamente com a aplicação da 
Hyre circulação — as quais 
não podem degenerar numa si- 
tuação de caos —, deverão em 
quaisquer dos casos respeitar 
os objectivos previstos pelos 
legisladores nacionais no to- 
cante às regras visando à 
composição ou a comercial- 
zação dos produtos, 


PROTEGER E INFORMAR 
CONSUMIDORES 


Finalmente, o terceiro 
objectivo — respeitante à pro- 
tecção e informação dos con- 
sumidores — manifesta-se ao 
longo de quase todo o Tra- 
tado. Perante este documento 
val-se assistindo ao que pode- 


remos denominar de uma rea- 
fimmação constante da neces- 
sidade de melhoria de vida. 
No verdade, e desde uns bons 
emos a esta parte, existo na 
Comunidade um programa de 
política respeitante aos con- 
sumidores, já aprovada pelo 
Conselho, é objecto duma Te- 
visão pi pela comissão, 
realizada ao nível de diversas 
instâncias da CEE (Parlamen- 
to Europeu, Comité Econó- 
mico e Conselho). 

Poderemos então afirmar, 
com base em declarações so- 
bejamente conhecidas, que são 
estes Og objectivos que devem 
animar a Comunidade na efec- 
tivação do seu programa de 
harmonização das legislações 
respeitantes aos géneros ali- 
mentares, 


MEIOS DE ACÇÃO 
PARA APLICAÇÃO 
DO PROGRAMA 


Já que abordamos a nea- 
lização do programa, diremos 


“Estados 


quo o primeiro melo de acção 


recta sobre o iincionamento 
do Mercado Comum. 

A política agrícola comum 
consiste, pois, no segundo 
meio de acção, uma vez que 
um dos objectivas a respeitar 
pela mesma deverá consisttr 
na livre circulação dos produ- 
tos agrícolas, Este objectivo 
possibilita-se e forna-se, por 
si, mais facllitads, através da 
publicação de normas Teferen- 
tes à qualidade ds determina- 
dos produtos. Neste Ambito, 
incluem-se normas de qua- 
lidade sobre fritso e legumes 
frescos, sobre «ros, normas 
de fabricação e etiquetagem 
dos vinhos, normas regulado- 
ras na venda de produtos de 
avicultura e ainds alguns crt- 
térios de qualidide para a 
regulamentação do comércio 
do leite fresco, 

Na realidade existem ou 
tros meios de ação menos 
eficazes como por exemplo, q 
caso das recomendações que 
as várias instituições da CEE 
podem (e devem) dirigir aos 
membros Um outro 
meio a utilizar será, também, 
a publicação de relatórios ou 
de documentos de trabalho 
relacionados de qualquer for- 
ma com certas actividades, 
tais como a utilização de al- 
gumas matérias gordas e ve 
getais. 


CEE: PEDRA ANGULAR 
DA INDÚSTRIA 
ALIMENTAR 


A participação assaz signifi 
cativa da Comunidade Econó- 
mica Europeia nas actividades das 
organizações alimentares é um 


dos aspectos mais importentes 
dos forbadio efectuados no pla- 
no dos produtos afimentares; 

Esta afirmação provém do sim. 
ples facto da Comunidade não ser 
considerada juridicamente como 
organização internacional ou gur 
pranacional, mas somente euro- 
peta, Dizemos isto por existirem 
como é do conhecimento geral 
uma sério de organizações inter. 
nacionais no campo dos produtos 
alimentares. Nestes casos insere- 
-se o chamado «Codex Alimento 
rius», empreendimento comum da 
FAO e da Organização Mundigl 
de Saúde, sendo estas duas entida- 
des suborganizações das Nações 
Unidas, É 

O «Codex» funciona com ex. 
trema eficácia e a-CEE tem uma 
participação directa nos seus tra- 
balhos, representando os países 
que à compõem na discussão de 
matérias para as quais já oxisto 
regulamentação comunitária, 

O mesmo sucede quanto às 
actividades do Conselho da Euro. 
pa, onde as questões sobre os gé- 
neros alimentares são motivo de 
análise com base no «acordo par. 
cial em matérias de saúde públi- 
ca». Neste acordo parcial parti- 
cipem todos os países membros 
da Comunidade, ocupando-se, por 
exemplo, de questões envolvendo 
problemas relativos às matérias 
plásticaç e aromáticas, ete. 

Apesar de tudo isto, a convo- 
cação de um representante do se- 
cretariadc do Conselho da Europa 
tornou-se um hábito indissociável, 
nas reuniões comunitárias em que 
o mesmo é convidado a assistir. 

Finalmente, a Comunidade par- 
ticipa activamente em várias ou- 
tras organizações, tais como o 
«Gavinete Internacional da Vinha 
é do Vinho», tendo, porém, estas 
participações um carácter secto- 
rial, não possuindo, portanto, o 
mesmo carácter geral. 

Numa altura em que o nosso 
país se prepara para entrar como 
membro de pleno direito na Ca- 
munidade Europeia, estes ele- 


mentos não pretendem mais do 
que informar sobre as normas 
comunitárias na indústria alimen- 
tar, as quais, no caso português, 
ocupam 12 por cento do pessoal 
entregue pela indústria transfor. 
madora. À título de elucidação, 
referiromos que, em finais do 
1978, as indústrias de alimenta- 
cão em Portugal ocupavam 81 
mil postos de trabalho distribuí- 
dos por 3550 estabelecimentos que 


efetuaram, naquele ano, uma 
produção no valor de 90 milhões 
de contos Para 1979 e mesmo 
para este ano, os dados existentes 
quanto à evolução da produção 
são os resultantes dos inquéritos 
de conjuntura e do índice de pro- 
dução industrial do Instituto Nam 
clonal de Estatística — que apon- 
ta para uma significativa me- 
Toria. 


LISPAÇO 


Sociedade de Construções 
Metálicas, Lda. 


x CAIXILHARIA 


* MOBILIÁRIO METÁLICO 
x CROMAGEM 


FÁBRICA : 


Az. das Travossas - Quinta do Serrado - Paço do Lumiar 


1600 Lisboa - Tel. 79 22 83 
SEDE: 


Rua Esquerda, 27 - Paço do 
1600 Lisboa - Tel. 79 3127 


ALUMÍNIO 


Lumiar 


iogurte 


Vi 


o que é bom da natureza 


à Pd codii 


» NERO EO Ee ESPECIAL 43 


Troféu Tanit - Melhor imagem de marca 
Num inquérito promovido pela Revista 
Espanhola Tanit,em Portugal,o Óleo Futa foi o 


AS DONAS DE CASA 
PORTUGUESAS 
FORAM PREMIADAS s 
EM ESPANHA S 


premiar as Donas de Casa portuguesas com 
um produto de primeira qualidade. 


dad sã 


M 


CONTINUADOS 


O Comercio do Dorto 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


-PORTUCAL-IRLANDA TABELINHA gÁ 
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DEFRONTAMOS 
UMA GRANDE EQUIPA 
— RECONHECE 

O SELECOIONADOR 


Depois de vencermos as vá- 
rias barreiras, bem difíceis de 
transpor, conseguimos chegar 
à fala com Juca, o selececio- 
nador-treinador da selecção na- 
cional, Visivelmente satisfeito 
e... cansado, declarou: 
«Conforme previra, tinha- 
mos que jogar muito, pois de- 
frontaríamos uma grande equi. 


Alves queria ser o capitão 
mas Juca traiu- 


pa. E isso confirmou-se... Na 
primeira parte, segurámos o 
jogo e criamos oportunidades 
de golo. Na segunda, acelera- 
mos o ritmo e, com a entrada 
de Nené, a equipa sublu de ren- 
dimento, embora Carlos Manuel 
também tenha estado muito 
bem. Depois do golo, ainda cria. 
mos mais ocasiões que não se 
concretizaram por acaso. Nos 
minutos finais, a Irlanda, uma 
equipa de grande porte físico, 
procurar virar o resultado mas 
não o consentimos. A vitória foi 
justíssima — acentuou Juca — 
e constituiu um prémio para 
este maravilhoso público que 
correspondeu em absoluto e 
creio que embala decisivamente 
a equipa nacional para uma 


presença em Espanha. Quanto 
ao futuro imediato, pois já sa- 
bemos que Israel é uma equipa 
eminentemente defensiva. 


Na- 


turalmente que no jogo com 
eles, o nosso sistema será se- 
melhante». 


JUCA — TRAIDOR 
— ACUSA ALVES 

Dos jogadores que alinharam, 
Alves foi o primeiro a abando- 
nar as cabinas. Apesar da vitó- 
ria, vinha cabisbaixo e explicou 
o porquê: 

«Acho que defrontamos uma 
grande equipa e que foi uma 
grande vitória. O público aju- 
dou-nos muito e é sempre assim 
que se deve fazer. Estou satis- 
feito mas também estou triste 
com a traição de Juca, pois eu 
tinha direito à braçadeira de ca- 
pitão e não merecia da parte do 
responsável pela selecção esta 
traição. (N.R. — Bento foi o 
«capitão» da equipa portuguesa). 
Sempre me entreguei por intei- 
ro à selecção e considero a ati- 
tude de Juca peri i 
missível, até por uma 
de critério e até de justiça. E é 
tudo.» 


IRLANDESES 
DESAPONTADOS... 


Billy Graham, o treinador da 
selecção irlandesa estava se- 
reno. Começando por prometer 
a melhor resposta em Belfast 
afirmou: 


«Estou um pouco desapon-” 


tado pois esperava pontuar. O 
jogo foi muito difícil, Perde- 
mos uma batalha, mas consi- 
dero que não perdemos a guer. 
ra. O resultado mais justo era 
o zero-zero. Nos vinte minutos 
finais Portugal só - defendeu», 
Terminou com convicção: 
«Em Belfast ganharemos o 
jogo e até a qualificação». 


Tito Nascimento 


Classificação actual 


JJ. V. E. DP. 
1º Portugal .. 211038 
2º Escócia x da 0a 
3.º Irlanda MI ds 
4.º Israel 308038 
5.º Suécia 40222 


Próximos jogos: 


Portugal . Israel (7 Dez.) 
Israel - Escócia (25 Fev.) 
Escócia - Irlanda (25 Mar.) 


dm NE 


VALENC 


NO COMANDO 

Na 5.º jornada dos campeona- 
tos (L e II divisões) da A. F. 
de Viana do Castelo, o Valer 
ciano conquistou, em Fragoso, 
dois preciosos pontos que lhe 
deram o direito a ocupar o 1.º 
lugar da classificação (isolado) 
do escalão principal, o que acon- 
tece pela primeira vez à equipa 
de Valença do ho, que co- 
meçou a prova com uma derrota 


contra o Lanhelas, no Estádio 
Dr. Lourenço Raimundo, em 
Valença. 
RESULTADOS 
I DIVISÃO 

Anha-Deocriste .... 0.0 
Muía-Ponte da Barca . 43 
Alvarães-Melgacense -10 
Torrienses-Forjães 12 
Courense-Lanhelas 0.0 
Vila Franca-Darquense . 22 
Fragoso-Valenciano . 12 
Cerveira-Lanheses ... 20 


no - 
F.C. RIO TINTO 


Tendo om vista a criação de 
uma secção de ténis de mesa, 
vai o Futebol Clube de Rio Tinto 
levar a cabo o seu primeiro tor- 
sede, sita à Rua de David Cor- 
reia da Silva, 45 (Rio Tinto), 
encontrando-se abertas as ins- 
crições — a jogadores não fi 
dos — até sexta-feira, inclusiv 


neio desta modaliiade, na sua 


ANO ISOLADO 


DA | DIVISÃO 


CLASSIFICAÇÃO 
1 DIVISÃO 

JY.ED.P.0.P. 
Valenoiano 65401988 
Forjãos 63111867 
Ponte da Baroa 5 81 114 9 7 
Mufa 5811867 
Cerveira BORA 1 7/8,6 
Lanhelas 5221526 
Alvarãos . 6221436 
Anha 5221336 
Deoeriato 6221646 
Molgaconso cu 6 18 144 5 
Courenso 61816665 
Vila Franca... 6 122 61 4 
Fragoso . 5113498 
Lanhoses 5113643 
Darquense 6014612 
Torriensos .. 6014261 

JOGOS 
TRADICIONAIS 


DO RIBATEJO 


A Delegação de Santarém da 
Direcção-Geral dos Desportos le- 
va a efeito, nos dias 22 e 23, 
o | Encontro dos Jogos Tradi- 
cionais do Ribatejo, no recinto 
da Feira da Agricultura. A ini- 
ciativa, que conta com a cola- 
boração do FAOJ, INATEL e 
Junta Distrital das Casas do 
Povo, visa reavivar a prática de 
jogos tradicionais  ribatejanos, 
como o chinquilho, a' malha, o 
bilhardo, o jogo do pau e o jogo 
do burro, entre outros. 

Os jogos são abertos a todos 
os habitantes do distrito. 

A par dos jogos, o FAOJ 
organiza uma série de activida- 
des culturais que incluem ses- 
sões de cinema, teatro e fol- 
clore. 


AUTOMOBILISMO 


CAMPEONATO MUNDIAL 
DE RALLYES — Rallye de 
Inglaterra. 


BASQUETEBOL 


TORNEIO ABBETURA DE 
JUNIORES / FEMININOS — 
Académico-CDUP (3) no pa. 
vilhão do Académio; e BCP- 
-Vilanovense (21), my pavilhão 
do Liceu Carolina Michaelis. 


TAÇA DOS CAMPEÕES 
EUROPEUS — Reu Madrid- 
-P. O, Porto, em Madrid (Es- 
panha). 


FUTEBOL 


1950 —C, F, VALADARES 
— 1980 — 
rog (21,30), no “ 
ladares. 


npo do Va- 


HOQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO DO MUN. 
DO — Portugal.Brasil (17,30); 
Itália-Chile (18,40); Estados 
Unidos-Holanda (1950); e Es- 
panha-Argentina (20). 

Jogos em Santiago (Chile). 


ASSOCL O PD PATI- 
NAGEM DO PORTO — Reu- 
nião de delegados dos clubes 
filiados, pelas 21,30 horas, na 
Casa dy Desporto. 


TENIS 
TORNEIO SEVEN UP — 


Nos «courts» do Clube de Té- 
is do Jamor. 


CP ALTERA 
HORÁRIOS 
PARA 

S. ROMÃO 


No dia 3 de Setembro 
último o nosso jornal 
publicava na sua 2.º pá- 
gina, na secção «Opinião 
Pública», uma carta do 
nosso leitor Albino Alves 
Ascenção, de Ermesinde, 
onde, sob o título «Todos 
beneficiariam—CP e tra- 
balhadores», se chamava 
a atenção da CP para à 
necessidade de «atrasar» 
cerca de 10 ou 15 minu- 
tos a composição que sa! 
de S. Bento, em dizecção 
a S. Roque, às 16.30 ho 
ras. E explicava, para fun 
damentar o seu reparo, 
que, muitos trabalhadores 
que saem dos empregos 
às 16,30 horas — caso 
dos bancários — eram 
obrigados a esperar pelo 
comboio «las 17,05 horas 
agravando ainda mais o 
já superlotado comboio 
para Penafiel. 

A propósito dessa su 
gestão, recebemos agora 
dos Serviços de Relações 
Públicas da CP uma car 
onde se informa terem 
sido considerados os re 
paros daquela «Opiniãos 
e que, já no próximo ho: 
rário a introduzir passaró 
a haver uma composição 
de S. Bento, para S. Ro- 
mão, a sair às 16,40 ho- 
ras, facto que, como é na: 
tural, registámos com 
grado principalmente por 
e verificar, que a CP 
está atenta, e colaborante, 
com os interesses dos 
utentes dos seus servi 
ços. 


«FAZIA-SE» 
ÀS JÓIAS 


Acusada de furto foi de- 
tida pela PSP a empregada 
doméstica Maria da Conceição, 
de 19 anos, solteira. A Con- 
ceição encontrava-se a prestar 
gerviço na residência de Maria 
Augusta Correia Campos, à 
Rua do Almada, 501-2º, mas 
de algum tempo pars cá vinha 
a despertar suspeitas devido 
ao inexplicável desaparecimen- 
to de objectos em auto e de 
5 000$00 em dinheiro. 

Anteontem, porém, tudo se 
confirmaria, pois foram en- 
contrados, dentro de um por- 
ta-moedas seu, um Par de 
brincos e uma aliança. Assim, 
a Maria da Conceição será 
enviada aos Juízos de Instru- 
ção Criminal a fim de ser 
julgada, 


(CONT. DA PAGINA 4) 


Disse depois que Sã Car- 
neiro e q seu Governo. «levam 
Os seus objectivos eleitóralis. 
tas ao extremo, quando publi- 
camente ameaçam deixar de 
ser Governo, se não lhes for 
dado ser monopólio dos órgãos 
de poder», afirmando a seguir 
que seria interessante que o 
Primeiro-Ministro  esciarecesse 
o que quis dizer ao afirmar 
no quadro da derrota do seu 
candidato presidencial que «as 
grandes batalhas políticas se- 
rão no Parlamento». 

Abordando questões que se 
prendem com o exercício do 
VI Governo Constitucional, 
Veiga de Oliveira afirmeu que 
«a sua actuação no domínio 
da comunicação social estati. 
zada e um rosário de prepo- 
tências antidemocríticas», pelo 
que o seu partido tinha 'deli- 
berado solicitar um inquérito 
ao sector, 

(Mais tarde durante uma 
conferência de Impreasa, num 
dos intervalos, o grupo parla- 
mentar do PCP afirmaria que 
«o rol das ilegalidades (...) 
na RTP e na RDP é infindá. 
vel>, razão pela qual se pede 
o inquérito.) 


OLIVEIRA DIAS: 
«DIALOGAR O FUTURO 
DO POVO PORTUGUÊS» 


Oliveira Dias, presidente do 
Grupo Parlamentar do CDS, de- 
clarou que o seu partido apoia 
inequivocamente o Governo e 
que vai votar sem qualquer he- 
sitação, reserva mental ou per. 
turbação de consciência a favor 
da concessão ao Executivo da 
confiança solicitada. 

«Importa porém acrescentar — 
disse — algumas coisas acerca 
do sentido útil que vemos neste 
debate, acerca da posição do 
nosso grupo parlamentar no pro- 
jecto da Aliança Democrática, 
dos objectivo. da nossa activ 
dade nesta Assembleia perante 
a Oposição e perante os proble- 
mas que O povo português vive, 
os desafios que o presente e o 


futuro no, apresentam” e aos 
quais pretêndemos dar resposta 
correspondendo ao mandato da- 
queles que nos elegeram, indo 
encontro daquilo que de nós 
peram», 
Depois de afirmar que o CDS 


de, 


alogar o futuro do povo 
Oliveira Dia, mani- 


português, 
o desejo de que as opo- 


festou 


sições pensem que não têm o 
exclusivo de determinar tipo de 
problemas ou de situações por- 


que «o nosso projecto com 
suas limitações humanas diz res- 
peito a todos os portugueses». 

«Se nós fôssemos aquilo de 
que nos acusam — disse q ter- 
minar —, se nos identificassemos, 
com epiteto, com que nos 
mimoseiam, se represent 
aquilo que a Oposiç 
nós representamos, evi- 
dentemente, ou as oposições en- 
tendem e assumem claramente 
que não teriamos ganho as elei- 
ções — que ganhamos — ou as 
oposiç entendem que esta 
a dirigir esses epitetos e acusa- 
ções em alternativa com a de 
mentecapto à maioria do povo 
português, Mas então a Oposi- 
ção que tenha a coragem de o 
dizer. 


OPOSIÇÃO CRITICA 


Jorge Miranda, da ASDI, su- 
biu à tribuna para igualmente 
tecer críticas à circunstância do 
governo não se ter demitido após 
o acto eleitoral de 5 de Outubro, 
afirmando contudo que «a Câma- 
ra não era lugar para disci 
politica». 

Esse facto gerou controv 
entre Jorge Miranda e Amândio 
Azevedo, que chamou a atenção 
do deputado da ASDI para o que 
considerou incoerência, mas Jor- 
ge Miranda por motivos de tempo 
para discussão do debate (à ASDI 
tem um total de 36 minutos) con- 
siderou que daria a resposta nou- 
tro local. 

Com Vitor Constâncio, do 
PS, verificou-se quase o mêsmo, 
tendo-lhe levantado igualmente 
problemas Amândio de Azevedo, 
sobretudo acerca da questão da 
Lei Eleitoral. 

Pediram esclarecimentos tam- 
bém a Vitor Constâncio os cen- 
tristas Oliveira Dias e José Ma- 
nuel Casqueiro. 

César de Oliveira, da UEDS, 
referiu-se à política externa por- 
tuguesa, criticando-a por estar 
alinhada com os Estados Unidos. 
e Azevedo So: do CDS, em 
pedido de e: mentos 
sificou de ambígua, em 


clas- 
termos 


re 


políticos, a intervenção de César 
de Oliveira. 

Luís Coimbra do PPM, falou 
da ratificação nas últimas eleições 
da política da AD pelo povo por- 
tuguês e disse que o Governo da 
«maioria» não se deixará envol- 
ver por interesses que não sejam 


TERÁ H 
GOLPE»? 


NOVO « 


Depois de um assalto prati- 
cado no passado sábado, em 
que um desconhecido levou 
cerca de 9000800 mediante 
ameaça de arma branca, o 
posto de abastecimento de 
combustíveis de Campo, em 
Valongo terá sido novamente 
assaltado na passada madru- 
gada, 

A acreditar no relato do em- 
pregado da «bomba», três in- 
divíduos transportando-se num 
«Renault-5», sob ameaça de 


CARNEIRO FALOU NA AR 


os de todos os portugueses, 
A sessão terminou depois das 
20 horas. Entretanto, foi eleito 
o Grupo Parlamentar do PSD, ao 
qua! preside Pedro Roseta e que 
tem como vice-presidente Amân- 
dio de Azevedo, Manuel Pereira, 
Vasco Paiva e Rui Amaral. 


AVIDO 


armas, têlo-ão obrigado a en. 
tregar-lhes o apuro do dia, no 
total de 5.800$00. 

Elementos da PJ que se des. 
locaram ontem ao local para 
investigar o sucedido terão ve- 
rificado várias incorrecções e 
mesmo contradições nas decla- 
rações apresentadas pelo em- 
pregado António Carvalho 

A investigação de ambos os 
casos prossegue no entanto, 
supondo-se que o segundo seja 
brevemente esclarecido. 


APRESENTADA QUEIXA NA PJ 


TERÁ FALSIFICADO UMA ACTA 
A ADMINISTRAÇÃO DOS SMAS 


O conselho de administra- 
são dos Serviços Muricipali- 
zados de Aguas e Saneamento 
é acusado de falsifisação de 
uma acta, segundo queixa 
apresentada à Polícia Judiciá. 
ria pelo director dos Serviços 
de Finanças dos SMAS, dr. 
António Jorge da Rocha Mo- 
reira, que fora suspenso por 
seis meses depois de lhe ter 
sido instaurado um processo 
por aquele conselho, conforme 
decisão que estava incluída na 
referida acta, 

A queixa visa o 
dos SMAS, arq.” Alfredo Coe. 
lho de Magalhães, dois v 


daqueles Serviços, Amadeu 
Cristelo e eng” Luis Woo- 
dhouse Ferreira e também um 
secretário, dr. Adolfo Lima, 


sendo estes acusados de 
rem à acta n.º 1160 da re 
ão do conselho de sdmini 
o de 3 de Julho p: 


o que viria q originar s 
tauração do citado proce 
ao dr Rocha Moreira, q 
result sua suspensã 
por seis meses 

As horas em que se inicia 
ram e terminaram duas seu 
niões — a nião do conselho 
de administração no gabinete 
do presidente da Câmara Mu- 
nicipal — que registaram uma 


difereiça de dez miutos no seu 
início e o facto do ambas 
terem começado com interven- 
ções de abertura por parte do 
presidente da edilidade cons- 
tituem motivos de intérroga- 
cão para O queixoso, dado ser 
impossível a permanência dos 
mesmos elementos durante 
todo o espaço de tempo em 
que decorreram às duas ses- 
sões. Assim, o facto de se 
tornar impossivel a presença 
dos elementos do conselho de 
administração dos SMAS 
(cujo presidente é o prasidente 
da Câmara Munic! em 
duas reuniões ao r 
po, constitui o principal argu- 
mento apresentado na queixa. 

Quanto à suspensão do dr. 
Rocha Moreira fundamentou- 
-se no facto de cle não obede- 
cer a uma ordem trarsmitida 
pelo secretário dos SMAS para 
o pagamento de uma factura 
e que o queixoso afirma não 
ter recebido. De salientar que 
o não pagamento da «actura 
provocou um corte de água 
nas zonas de Águas Santas, 
Maia e Areosa, Por outro lado, 
o queixoso referiu que já tinh 
o recibo de 3.200 contos após 
ter recebido a primeira ordem 
oficial para tal pagamento 

Apurca-se, no entanto, que 
o dr. Rocha Moreira apresen- 
tou recurso para o Conten- 


cioso da Câmara M umicipal 
relação 
em 


à decis 
o ter s 


o dos 
«pendido 


em 
SMAS 


abr Ponic 


tretanto 


Judiciária esclarecer o caso, 
para o que irá proceder a 
algumas diligênoias nesse sem. 
tido, 


DOIS 
SEM «CAPOTE» 


Contra um turistas da 
cidade, apresentou queixa na 
Directoria do Porto da PJ a 
«Meliá Portuguesa», com seda 
na Praça General Humberto 
Delgado, lesada pelo endosso 
de um cheque sem cobertura 


da ordem dos 300 contos. 

Pelo mesmo motivo, mas 
desta feita contra um residen- 
te em Matosinhos, ap 


também queixa na PJ, 
Martins Jacob, lesado exacta- 
mente no dobro daquela im- 
portância, também por endo: 
so de cheque «a descoberto», 
queixas — transitaram 

para 


TRES 
EXPOSIÇÕES 
DE PINTURA 


Hoje, às 16 horas, será inau- 
gurada na galeria de «O Prix 
meiro de Janeiro», uma expo- 
sição de, pintura de Hipólito de 
Andrade; o artista Avelino Ro- 
cha, professor do ensino secun- 
dário, inaugura amanhã, às 22 
horas, na Galeria Dois/Grupo 
Alvarez, uma exposição dos seus 
mais recentes trabalhos; e João 
Paulo Sotto Mayor apresenta ao 
público no sábado, às 18 horas 
e meia, na Galeria Roma e Pa- 
via, um conjunto de obras a 
que deu o título de «Horas de 
Setembron. 


«LIMPEZA» 
NUMA CASA 
DE OURIVES 


«FAZIA-SE» 
ÀS JÓIAS 

Foi assaltada anteontem, du- 
rante o dia, a residência de Ma- 
ria Helena Esteves da Costa, 
na Rua Tenente Valadim, 489, 
casa 6, em Vila Nova de Gaia. 

A proprietária, que suspeita 
qut um vizinho seu se tenha 
aproveitado da sua ausência pa- 
ra efectuar o assalto, afirmou 
que lhe roubaram uma pulseira, 
uma libra em ouro, três anéis, 
e ainda outros objectos em ouro, 
avaliados em cerca de 70 contos. 
A lesada, cujo marido é ourives 
e se encontra internado num 
hospital, não sabe ainda preci- 
sar se mais alguma jóia terá sido 
furiada, tendo portanto de oguar- 
dar o regresso danue'r “="2 ava- 
liar o moniante do 


iguaçõe 


O Comercio do Porto 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 ' 


VILA DAS AVES 


António Carvalho Marvão 


FALECEU 


Seu filho, nora, netos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas das suas relações e ami- 
zade o falecimento do seu ente querido e que o seu funeral se 
realiza hoje, dia 20, pelas 16 horas, do lugar da Ponte Nova para 
& igreja paroquial, onde será rezada missa de corpo presente, 
indo depois a sepultar em jazigo de família no cemitério local. 


Maria Edite da Costa Carvalho 

Armando da Costa Carvalho 

Olinda Ferreira Amaro 

Arnaldo Patrício Lopes da Silva 

Maria Adélia Carvalho Valente da Silva Pereira 
Alcino Marques Andrade Pereira 

Miguel Armando Ferreira de Carvalho 
Maria Edite Ferreira de Carvalho 

António Joaquim Ferreira de Carvalho 

José Manuel Ferreira de Carvalho 


FUNERARIA DAS AVES — do Fornando Alves da Costa 


ERES SE 
VILA DAS AVES 


ARMANDO DA COSTA CARVALHO 


Com grande desgosto participa aos seus amigos, clientes 
e fornecedores o falecimento de seu pai, António Carvalho Mar- 
vão, e que o seu funeral se realiza hoje, dia 20, peles 16 horas, 
do lugar da Ponte Nova para a igreja paroquial, onde serão 
rezados os responsos fúnebres, indo depois a sepultar no cemi- 
tério local, em jazigo de família. 


FUNERARIA DAS AVES — do Fornando Alves da Costa 


VILA DAS AVES 


«Confecções Pamafil> 


de ARNALDO PATRÍCIO LOPES 
DA SILVA & Ca, LD.a 
Participa aos seus clientes e fornecedores o falecimento do 
senhor António Carvalho Marvão, sogro do sócio-gerente Arnaldo 
Patrício Lopes da Silva, e que o seu funeral se realiza hoje, dia 


20, pelas 16 horas, do lugar da Ponte Nova para a igreja paro- 
quial, indo depois a sepultar em jazigo de família, no cemitério 
1R 


FUNERARIA DAS AVES — do Fernando Alves da Costa 
PORTO 


António Joaquim de Matos 


FALECEU 


Sua esposa, netos e restantes familiares cumprem o doloroso 
dever de participar o seu falecimento e que o funeral com missa 
do corpo presente se realiza hoje 5.”-feira, pelas 16 horas, da 
Igreja do Bonfim, onde o féretro se encontra depositado para o 
cemitério do Prado do Repouso. 


Porto, Rua de Noeda, 20 de Novembro de 1980 


Funerária «Pauta» de Jorge Vieira 


Confecções MIRANDA 


Comunica aos seus estimados clientes, amigos e fornece- 
dores o falecimento do sr. ANTÓNIO JOAQUIM DE MATOS, avô 
do proprietário sr. José Miranda e que o funeral com missa de 
corpo presente se realiza hoje, 5.º-feira, pelas 16 horas, da Igreja 
do Bonfim onde o fóretro já se encontra depositado, para o ce- 
mitório do Prado do Repouso. 


20 de Novembro de 1980 


Matosinhos, 


SUFRÁGIOS 


4 


DR. FRANCISCO JOSÉ 
BERNARDES | 


MISSA DO 4.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa comunica a todas as pessoas 
amigas, que se realiza no dia 21, às 19 horas, 
na igreja das Carmelitas do Porto. 

Desde já agradece & todas as pessoas que 
se dignem assistir a este piedoso acto. 


Porto, 20 de Novembro de 1980. 


Manuel Duarte Noronha Miranda 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Maria José de Noronha Peres Miranda, filhos, irmãos, 
cunhados, tias, sobrinhos e restante família, agradecem por este 
meio toda a amizade demonstrada e participam que a missa do 
7. dia, em sufrágio de sua alma, se realiza hoje, quinta-feira, 
pelas 19,15 horas, na igreja de Cristo-Rei. 


Porto, 20 de Novembro de 1980. 


NOVOPCA = Constuicres Associados, Lda. 


Participa às pessoas das suas relações e amizade o faleci- 
mento da Ex.mma Senhora D. VICENTA XAPELLI ROCOSA, mãe 
extremosa do director da sua Delegação do Porto, Ex.mo Senhor 
Eng.º téc. Pedro Xapelli Rocosa, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 16 horas, com missa de corpo presente na igreja 
paroquial de Mafamude, Vila Nova de Gaia, onde o corpo se 
encontra já depositado. 


Porto, 19 de Novembro de 1980. 
A GERÊNCIA 


FAVÕES — MARCO DE CANAVESES 


António Soares Ferreira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO 
profundamente reconhecida agradecer as provas 
de pesar recebidas por ocasião do seu falecimento 
e funeral. A missa do 7.º dia será celebrada 
amanhã, sexta-feira, dia 21, às 18,45 horas na 
igreja de Favões — Marco de Canaveses. 


Margarida Rodrigues Gomes 

António Ferreira Machado - M.º da Con- 
ceição Monteiro 

Maria Elisa Madureira - José R. Azevedo 

José Gomes Ferreira - Angela Maria R. G. 
Ferreira 

Emília Rodrigues Soares - José C, Barros 


ZEFERINO MOREIRA 
BRITES 


VILA DO CONDE ; 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus 
Amigos, Clientes e Fornecedores o oca e de sua 
filha, D. Felisbela Loureiro Brites, e que o seu funeral se. 
realiza hoje, pelas 17,15 horas, da Igreja de S. Francisco 
para o Cemitério da Ordem do mesmo nome, sendo 
precedido de missa de corpo presente. 


DR. TELES TAVARES 


AGRADECIMENTO 


Sua família, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, 
egradece profundamente sensibilizada, por este ÚNICO MEIO, 
a todas as pessoas que de qualquer maneira lhes manifestaram o 
seu sentimento e amizade pelo acontecimento que os enlutou, 
pedindo desculpa por qualquer falta cometida involuntariamente. 


Porto, 20 de Novembro de 1980 


Armador — Olimplo Castilho 


D. MARGARIDA ADELAIDE 
DA ROCHA E SILVA FLORES 


VILA DO CONDE — Na 
sua residência, à Avenida de 
José Régio, 55, faleceu, com a 
idade de 88 anos, a sr.* D. Mar- 
garida Adelaide da Rocha e Sil- 
va Flores, viúva do dr. Albino 
Flores. Era natural de Caste- 
lões, Cepeda, concelho de Pa- 
redes, mas, há muito radicada 
nesta vila. 

A saudosa extinta era mãe 
do sr. Claudomiro António da 
Silva Lopes Flores; sogra da 
professora oficial sr." D. Maria 
Moreira Cancela; irmã da sr* 
D. Isaura da Rocha e Silva 
Ramalho, do er. Mário da Ro- 
cha e Silva e Manuel da Rocha 
e Silva; e cunhada das sr 
D. Maria Elise Rocha e Silva, 
D. Maria Cândida Rocha e Sil- 
va e do sr. António Augusto 
Ramalho, 

O funeral tem lugar hoje, 
quinta-feira, às 16 horas, da re. 
sidência acima indicada, para 
& capela do cemitério munici. 
pal, e 
corpo preseríte, para jazigo de 
família, nó cemitério da Vene- 
rável Ordem Terceira de 
S. Francisco. 


D. VICENTA XAPELL! ROCOSA 


Na sua residência, à Rua 
Pinto de Aguiar, n.º 288, (Ma- 
famude, V. N. de Gaia, fale 
ceu a sr! D. Vicenta Xapelli 
Rocosa, viúva de António Albe- 
rich Bordes. Era mão da sr! 
D. Carmen Xapelli Alberich de 
Matos e dos srs. Engenheiro 
Técnico Pedro Xapelli Rocosa, 
João Maria Xapelll Alberich, 
José Xapelli Alberich e sogra 
das er.** D. Maria da Silva Pin- 
to Xapeli Rocosa, D. Rosa An- 
tonieta Morais Alberich, D. 
Olinda Alberta Rosa do Cuatro 
Alberich e do sr. Abílio Soares 
de Matos, aos quais deixa imen. 
sas saudades, assim como a seus 
netos, bisnetos e mais família, 

O funeral, a cargo da Casa 
(Manuel Moreira da Costa, com 
missa de corpo presente, reali. 
za-se hoje, às 16 horas, na Igreja 
de Mafamude, em V. N. de 
Gaia, onde já se encontra depo- 
sitada, 


MANUEL COSTA 


Na sua residência, à Rua 
de Alcântara, 488, Porto, fale 
ceu o gr. Manuel Costa, com 82 
enos de idade, casado com a 
er* D. Margarida Marques de 
Costa, pai da professora D. IMa- 
ria Fernanda Marques da Costa 
iMendes, casada com o er. capi- 
tão Manuel Marques Mendes, 


da Escola Prática de Transmis- 
sões; cunhado da sr.* D. Elvira 
de Lima Lobato, casada com 
o sr. Manuel João de Sousa 
Lobato e tio do sr. dr. Vitor 
Manuel de Lima Lobato, casa. 
do com a sr.* dr." D. Maria da 
Graça Gonçalves Lobato. 

O seu funeral realiza-se 
hoje, quinta-feira, pelas 15 ho- 
ras, na Igreja do Bonfim, onde 
o corpo se encontra depositado 
(capela n.º 1) e será celebrada 
missa de corpo presente, se- 
guindo o préstito fúnebre para 
o cemitério do Prado do Re 
pouso. 


A emgo da Funorária do Paranhos, 


DR. JOÃO AUGUSTO DOS SANTOS 
SIMÕES ROCHA 


Em Fonte de Angeão, Va 
gos, faleceu o sr. dr. João Au- 
gusto dos Santos Simões Ro- 
che, inspector-orientador do 
Ensino Básico, antigo Secretá.. 
rio do Governo Civil de Aveiro, 
Presidente das Câmares Muni 


cfpais do Vagos e do Pombal 
e Director da Escola Prepara- 
tória de Ilhavo. 


Deixa viúva a sr* D. Maria 
do Lurdes Cabral de Albuquer- 
que Rocha e era pai da sr. dr” 
D. Maria de Fátima Rocha Pe- 
reira Bóia, dr. João José Ca 
bra? Albuquerque Rocha, D. 
Maria Helena Cabral Albuquer-| 
que Rocha, er. Jorge Man 
Cabral Albuquerque Rocha, o! 


ria Luísa Simões Cândido Ro- 
cha 6 D. Christine Hardy. 

O funeral reeliza-so hoje, 
quinta-feira, às 15 horas, new 


Maria Helena Henrig ues Magalhães 


Missa do 5º Amivorsário do seu falecimento 


Recordando com saudades a hora da 
partida. Fica nos nossos corações a esperan: 
de que estás com o senhor pedindo por tod 
nós. Teus inconsoláveis pais e irmã, mandam 
celebrar missa na Igreja dos Congregados (P: 
amanhã, pelas 9 horas, agradecendo desde 
muito reconhecidos a todas as pessose das sua: 
relações e amizade que se digrarem sesistir 
este pledoso acto. 


Mande executar] 
GRAVURAS: 


RAS DISEASES! 
y a voe C 
Vá E ENS N circular e viverCR 


SM 
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CARVALHOS — PEDROSO 


António Pereira da (ruz 


(CASA MACACHIRRA) 
FALECEU 


Seu irmão, cunhada, sobrinhos e demais 
«amília, participam às pessoas das guas relações 
e amizade o infausto acontecimento, e pedem a 
fineza da comparência no seu funeral que se 
realiza hoje, quinta-feira, pelas 15,30 horas, na 
sua residência no Lugar dos Carvalhos — Pedro- 
so — Gaia, para o Mosteiro de Pedroso, com 
missa de corpo presente e responsos, saindo a 
inumar em jazigo de família no cemitério local. 


Carvalhos, 20 de Novembro de 1980 


A Funerária dos Carvalhos, de António Gomes (Martinho) 


LEÇA DA PALMEIRA 


D. ALBINA FRANCISCA 
“DE JESUS 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua família, vem por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas 
as pessoas quo se dignaram as- 
sistir ao funeral, ou que de outra 
forma lho manifestaram o seu 


pesar o participa que a missa do 7.º dia, se celebra hoje, quinta- 
-foira, pelas 19 horas, na igreja de Perafita, agradecendo antecipa- 
damente a todos quantos se dignarem assistir a esta cerimónia. 


A FUNERÁRIA DE LEÇA 


MANUSEAMENTO DE CARGAS 


MANICARGAS, L.”4 


Rua Conde S. Salvador, 114-6.º 
Tolofones 934137 - 934018 - 932544 — Teolex 


— 4450 MATOSINHOS 
22483 


Serviços de Desestiva e Estiva 


(Todo tipo de carga incl. granóis c/ ferramenta adequada) 


Serviço de Tráfego 
Armazéns Privativos 


Recopção de mercadorias 
Armazenagem 


Terminal de Contentores 


Recopção de Contentores vazios e/ou cheios até 30 ton. 
Enchimonto de Contentores (incl. conforôncia/selagem) 
Reparação e limpeza de Contentoros 

Emissão de «intorchange - recoipts» 


TERRA TRANS" 
(PERTUGAL) TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA, 


Telefones 382619-183589-383964 
Telox 15575  TERAAT P — LISBOA 


REPRESENTANTES NO PORTO 


AGÊNCIA 


AV. DOS ALIADOS, 221. - PORTO 
Telefones - 318917 - 23787-24819 
Telex - 22315 - ABREU-P 


SERVIÇO REGULAR TIR 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 


SAÍDAS DIÁRIAS PARA 


REP. FED. ALEMÃ 
E ITÁLIA 
SAÍDAS BISSEMANAIS PARA 


FRANÇA, INGLATERRA E 
RESTANTES PAÍSES DA EUROPA 


EDUARDO GONÇALVES DA MOTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus irmãos, sobrinhos e mais família, muito reconhecidos 
agradecem por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de qual- 
quer modo lhes manifestaram o seu pesar, e participam que a 
missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso será celebrada hoje, 
quinta-feira, pelas 19 horas, na igreja das Carmelitas, pelo que 
desde já renovam os agradecimentos a todos os que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


Porto, 20 de Novembro de 1980, 


FUNERÁRIA DA BOAVISTA 


CAMISARIA OLÍMPICA 


Muito reconhecida agradece a todos os seus clientes, forne- 
cedores e amigos que assistiram ao funeral do Sr. EDUARDO 
GONÇALVES DA MOTA, irmão do sócio-gerente Sr. António Carlos 
Gonçalves da Mota, e participa que a missa do 7.º dia, será 
celebrada hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na igreja das Carme- 
litas, pelo que desde já renova os agradecimentos a todos os que 
se dignarem assistir a este religioso acto. 


Porto, 20 de Novembro de 1980, 


FUNERÁRIA DA BOAVISTA 


D. MARIA DOS PRAZERES 
MONTEIRO VIEIRA 


MISSAS DO 5.º ANIVERSÁRIO 


Sua família comunica às pessoas das suas 
relações e amizade que serão celebradas missas 
amanhã, sexta-feira, pelas 8,30 horas, na igreje 
de Santo António das Antas — Portg e no próximo 
sábado, às 16,30 horas, na igreja de Gôve — Baião, 
pela passagem do 5.º aniversário do seu faleci= 
mento, agradecendo desde já a todos os que pos* 
sam assistir a estes religiosos actos. 


A Funerária de Lordelo ce Artur Fontes 


dim 


COMPANHIA NACIONAL:DE NAVEGACAO 


LINHAS DE ÁFRICA 


PARA: 


BISSAU, PRAIA e S. VICENTE 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos do 17 a 21 de Novembro. 


MAPUTO, BEIRA, NACALA e outros portos 
de MOÇAMBIQUE com baldeação. 


Recepção de cargas om LEIXÕES acompanhadas do 
despachos em 26 e 27 de Novembro. ” 


S. TOMÉ, CABINDA, LUANDA e LOBITO 


Rocopção do cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 27 e 28 do Novembro. 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


“OS AGENTES: 


«CABO BOJADOR» 


NAVIO A DESIGNAR 


NAVIOS: 


Chega a LEIXÕES 
em 24 de Novembro 


«NACALA» 


Chego a LEIXÕES 
em 28 de Novembro 


PORTO — R. Infanto D, Honriquo 


Chega a LEIXÕES 
em 29 de Novembro 


AEROTERMINAL — Pior Volho — Tolof. 251 00 54 - 251 01 77 — Tolox 16 701 
AEROPORTO DE LISBOA — Tolof. 89 58 99 - 88 40 85 - 884741 
+ 4000 PORTO + Telat. 2 70 70-2 23 14 » Tolox 22752 


2RODAS,  azes 


NORTE MAR- AGÊNCIA it pa qe a 


Rua Infante D. Henrique, 63 Apartado 2014'= 4019 PORTO CODEX 
Telefs.; 22314/5/6-27070-22438/9- 315888 .310596 — Telex 22752 NORMAR | 


Sr. Camionista 
Ao conduzir 
um veículo pesado, 


tome todas as precauções 
para uma boa 
arrumação da carga, 


+ 


clrculos é viver. 


carga aérea 
companhia 
nacional de 
navegação 


RECOLHA E ENTREGA E 
Es SE 
cof ENDR 


“mais atencão! 


NAO ADIVIN 


NA 
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Câmara Municipal de Guimarães 
SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


EDITAL 


CONCURSO PÚBLICO DE CLASSIFICAÇÃO 
PARA ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS 
DO CONJUNTO HABITACIONAL DE GONDAR 


1.º — Nos termos do Decreto Regulamentar n.º 50/77, 
de 11 de Agosto de 1977, torna-se público que está aberto 
concurso de classificação pelo prazo de 30 dias, com Início 
em 17 de Novembro de 1980 o final a 16 de Dezembro de 
1980 Inclusive, para atribuição em regime de arrendamento 
das habitações Tipo T2, T3 e T4 do Conjunto Habitacional 
de Gondar, com salvaguarda das reservas que nos termos 
de legislação em vigor venham a ser autorizadas — Decreto- 
-Lel 797/76 de 6 de Novembro e Decreto Regulamentar 
56/79 do 22 de Setembro. 


2.º — AREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 

A área de influência do empreendimento será aplicada 
para todos os cidadãos nacionais que residem ou trabalhem 
no concelho de GUIMARÃES. 


3.º — VALIDADE DO CONCURSO 
O presente concurso 6 válido pelo prazo de um ano. 


4º — ADMISSÃO AO CONCURSO 

a) Podem concorrer todos os cidadãos nacionais maio- 
res, que não residam em habitações adequadas e pretendam 
domicillar-se na área de Influência do empreendimento. 

b) Todos os cidadãos cujos rendimentos globais men- 
sais dos agregados familiares em que se Integram não ul- 
trapassem os seguintes limites: 


Número de pesso: 
do agregodo familiar 


Limite do rendimento mensal 
do agregado 


27 000$00 
33 750$00 
36 000500 
40 500$00 
43 200$00 
47 250500 
50 400$00 


5.º RENDAS 

As rendas sociais são fixadas 
386/77 de 25 de Junho de 1977: 

a) — Para agregados familiares de rendimento global 
mensal superior a 27 000$00, a renda técnica é fixada em 
4 350800 para T2, — 5 190$00 para o fogo T3 e 6270800 
para o fogo TA. 

b) — Para agregados familiares de rendimento global 
mensal inferior a 27 000$00, a renda social será fixada entre 
400$00 (limite mínimo) e 08 valores acima indicados (limite 
máximo), e calculado em função do rendimento e número 
de filhos do agregado. 


6— LOCAL E HORÁRIO PARA CONSULTA 

Nos Serviços Municipais de Habitação da Câmara Mu- 
nicipal de Guimarães, nas horas normais de expediente, 
para consulta ou obtenção do programa do concurso, presta- 
ção dos esclarecimentos necessários e distribuição dos res- 
pectivos questionários. 


7 — LOCAL, DIAS E HORÁRIO PARA ENTREGA DE QUES- 
— TIONÁRIOS 

Nos Serviços Municipais de Habitação da Câmara Mu- 
nicipal de Guimarães, nas horas normais de expediente, 
dentro do prazo de abertura do concurso, podendo a entrega 
ser feita por meio de carta registada com aviso de recepção. 

8— O questionário, devidamente. preenchido e confir- 
mado pela respectiva Junta da Freguesia, deve ser entregue, 
dentro do período do concurso acompanhado de documen- 
tação comprovativa dos vencimentos e outros rendimentos 
de todo o agregado familiar. 


pessoas 
pessoas 
pessoas 
pessoas 
6 pessoas 
7 pessoas 
8 pessoas 


e acordo com a Portaria 


Paços do Concelho de Guimarães, 10 de Novembro 
de 1980. 
O Presidente da Câmara 


(assinatura ilegível) 


MINISTÉRIO DE HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DE ESTRADAS 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


EDITAL 


Faz-se público que, nos termos e para efeitos dos arti- 
gos 17.º e seguintes do Decreto-Lei n.º 845/76 de 11 de 
Dezembro, a Junta Autónoma de Estradas, através da Direc- 
ção de Estradas do Distrito de Aveiro, vai tomar posse admi- 
nistrativa da parcela de terreno a ocupar com a construção 
da E. N. 326 Lanço entre Espinho .e a E. N. 1 Picoto, em 
conformidade com a respectiva planta parcelar: , 


PARCELA N.º 165 — Proprietário e outros interessados 
Ana Oliveira e Silva, viúva e Angelina de Oliveira e 
Silva, divorciada, residentes em Lugar da Portela, fre- 
guesia de Nog. de Regedora, concelho de Espinho. Loca- 
lização — Barra — Nog. de Regedora — Feira. 
Confrontações: 


Norte - caminho 
Sul — E. N. 326 
Nascente — Manuel Tavares de Lima 
Poente — E. N. 326. 
Aveiro, 17 de Novembro de 1980 
O ENGENHEIRO DIRECTOR 


Manuel Alves Ferreira 


Centro Regional de Segurança 
Social do Porto 


Rua da Constituição, 395 — 4.200 PORTO 


Direcção dos Serviços de Apoio Técnico-Administrativo 


AVISO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 86/80, RELATIVO A AQUISIÇÃO 
DE UM FOTOCOPIADOR COM RETOMA DE DUAS 
MÁQUINAS USADAS DE REVELAÇÃO. 


Faz-se público que se encontra aberto concurso, pelo 
período de QUINZE DIAS, a contar de 19 do corrente inclu- 
sive, para o fornecimento de : 


1 FOTOCOPIADOR para grandes tiragens, com possi- 
bilidades de ampliação e redução, com retoma de duas máqui- 
nas usadas de revelação, as quais presentemente se encontram 
avariadas, e que podem ser vistas, durante o horário normal 
de funcionamento dos Serviços, no SERVIÇO DE REPROGRA- 
FIA a funcionar em anexo ao n.º 395 da Rua da Constituição 
da cidade do Porto, onde igualmente poderão ser recolhidos 
quaisquer pormenores de ordem técnica respeitantes ao foto- 
copiador que se pretende adquirir. 


As propostas, em cartas devidamente cerradas, deverão 
ser entregues até às 17 horas do dia 3 de Dezembro de 1980, 
no SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO do Centro, instalado 
no 1.º andar, esquerdo, do n.º 345, da Rua da Constituição, 
no Porto, fazendo-se a abertura das mesmas no dia seguinte, 
pelas ONZE HORAS, no mesmo Serviço. 


PORTO, 19 de Novembro de 1980. 


O DIRECTOR DE SERVIÇOS 


CONCURSO PÚBLICO 
PARA À CONSTRUÇÃO DE 75 FOGOS 
EM CHELAS (LOTE 231 BLOCO B) 


EMPREITADA 33/DHL/80 


1 — Para este concurso o F. F. H, recebe propostas da Di- 
recção de Habitação de Lisboa, Av. Columbano Bordalo 
Pinheiro n.º 5-7.º andar em Lisboa, até às 17 horas do 
dia 18 de Dezembro de 1980, para arrematação da em- 
preitada 33/DHL/80, cujo prego base é de 85 000 000$, 
caução provisória de 2 125 000$ e prazo de execução 
de. 600 dias. 


2— O exame do processo de concurso poderá ser feito na 
sede da Direcção de Habitação de Lisboa, Av. Colum- 
bano Bordalo Pinheiro, n.º 5-5.º andar, Lisboa, todos 
os dias úteis, nas horas normais de expediente. 


3 — No referido concurso poderão inscrever-se empresas 
que disponham dos seguintes alvarás: 


— 1. Sub-categoria da Categoria | para Empreiteiros de 
Obras Públicas. 


— Categoria única para Industriais de Construção Civil, 
tendo em atenção o disposto em 6.3 do Programa 
de Concurso. 


— Classe e sub-classe correspondente ao valor da pro- 
posta apresentada 


3.1 — Chamo a atenção especial para o disposto nos pontos 
1.7, 1.8 e 1.9 do Caderno de Encargos. 


4— A abartura das propostas far-se-á pelas 15 horas do dia 
19 de Dezembro de 1980 no local Indicado, 8.º andar. 


Lisboa, em 14 de Novembro de 1980 


Ministério da Habitação e Obras Públicas 
Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo 


FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


CONCURSO PARA O FORNECIMENTO E MON- 
TAGEM DE UMA INSTALAÇÃO DE PREPARAÇÃO 
E QUEIMA DE COMBUSTÍVEIS SÓLIDOS 


A Cerâmica Sotelha, SARL. com 
sede e fábrica em Bustos, concelho 
de Oliveira do Bairro, torna público 
este concurso e aceita propostas para 
o fornecimento e montagem da insta- 
lação. 

Este concurso integra-se no âmbi- 
to do 3 esquema de apoio, publicado 
no Diário da República, n.º 201 — 2: 
série de 1980. 

“O caderno de encargos poderá 
“ser consultado nas horas normais de 
expediente na sede da empresa e no 
prazo de 15 dias. 


Estado Maior General das Forças Armadas 


(CEIOTAN) 


ANÚNCIO 


EMPREITADA DE «CONSTRUÇÃO DE DOIS 
DEPÓSITOS E DE UM PIPELINE ENTRE 
LEIXÕES E OVAR — SLICE XXX/SERIAL 10». 


Está aberto até às 18H00 do dia 16 de Janeiro de 
1981 a inscrição de pré-qualificação das Firmas- 
interessadas em arrematar a empreitada em 
epígrafe. 


A base de licitação é de 220 mil contos. 


O alvará exigido é o da 8.º Sub-categoria da V 
Categoria — Obras de Urbanização e na classe 
que corresponder ao valor da proposta. 


A inscrição é feita na CEIOTAN — Av. Ilha da 
Madeira — Edifício do EMGFA — 5.º Piso — 
Lisboa, onde serão prestadas as restantes infor- 
mações de 2.º a 6. feira das 15H00 às 18H00. 


Lisboa, 20 de Novembro de 1980 


O Presidente da CEIOTAN 


Alvaro da Cunha Lopes 
Brig. 


OMUNICADO 


Face às notícias vindas a público sobre um processo- 
-crime envolvendo uma Enfermeira do Hospital de S. João 
«O Grupo de Apoio» — eleito em Assembleia de Sector 
de Enfermagem do Hospital de S. João em 27/10/80 com 
o-objectivo de activar medidas tendentes ao esclarecimento 
do caso e à defesa da Colega, vem solicitar ao vosso Jornal 
a publicação dos seguintes pontos, que considera essenciais: 


1.º — Durante a greve de Enfermagem de Março de 
1976 decretada pelos Sindicatos a com larga adesão & nível 
nacional, a nossa Colega cumprindo tod medidas adop- 
tadas pars a preservação do interesse dos doentes urgentes 
e actuando às claras impediu que possíveis «fura-greves» 
utilizassem material disponível para operações de rotina. 

Isto verificou-se no 4.º dia de greve e, tal como nos 
dias anteriores a greve continuou no Bloco Operatório a 
100% nos dias seguintes, sem prejuízo dos doentes urgentes 
encontrando-se assegurada a prestação de serviços mínimos 
indispensáveis tal como é exigido no n.º 1 do art! 8.º da 
Lei da Greve. 


2º — Com base neste facto foi a nossa Colega alvo 
de um processo disciplinar interno que, não contemplando 
o legítimo direito à greve e não tendo sido devidamente 
acompanhada resultou numa pena disciplinar (um mês de 
suspensão de exercício e vencimento) a todos os títulos 
injusta. 


3.º — Sucederam ao que parece e noutras datas aconte- 
cimentos graves os quais nada têm a ver com a grevo nem 
sequer com a classe de Enfermagem e muito menos com a 
Enfermeira visada. Todavia surgem agora inexplicaveimente 
associados à greve atrás referida. 


4º — Finalmente a Polícia Judiciária com base em 
notícias insertas na Imprensa da época da greve, instruiu 
por ordem do Ministério Público um processo-crime à nossa 
Colega o qual consideramos não ter razão de prosseguir, 
uma vez ter sido já averiguado «não ter havido agravamento 
do estado de saúde dos doentes». 


Porto, 18 de Novembro de 1980. 


Pel'O Grupo de Apolo 
(Maria Eduarda Gil de Almeida) 


FINS-DE-SEMANA 
No 


HOTEL DO PARQUE 
VIANA DO CASTELO — COSTA VERDE 


sos4 


ENTRADAS A SABADO APÓS O ALMOÇO E SAIDA A DOMINGO. 


(Preço por pessoa em duplo) 
PENSÃO COMPLETA . 
MEIA PENSÃO ..... » 1.200$00 


Sábado : JANTAR CONVÍVIO com música ambiente e FADO, 
Domingo : ALMOÇO ESPECIAL com o famoso Bacalhau à Hotel! 


do Parque e Cabrito Assado à Regional. 


Faça a sus reserva atravós dos telefones 24151/5 ou no sew 
Agentes de Viagens. 

CONSULTE-NOS SOBRE OS NOSSOS PROGRAMAS DE FÉRIAS! 
OUTONO/INVERNO E VERÃO. 


ELECTRO IRIS, LDA. 


Visite a nossa secção de Discos, Cassettes 6 Cartuchos. 
Temos sempre as mais recentes novidades. 


Travessa de Costa Cabral, 723-1.º — 4200 PORTO 


4 PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 8 EB o 


FOGÕES DE SALA 


CONSTRUÍDOS EM XISTO 
TIJOLO, PEDROLITE 
E GRANITO 


Exposição na Fábrica 


AMÉRICO RODRIGUES MAIO 


Rua S. Roque da Lameira, 834 
Telef. 50268 — 4300 PORTO 
Envia-se catálogo ilustrado contra 
50500 restituíveis no acto da compra. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
Serviços Municipalizados 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
A EMPREITADA DE 
«CONSTRUÇÃO DE UM 
LANÇO DE COLECTOR 
NA RUA SENHOR DE 
MATOSINHOS PARA DES- 
VIO DO EMISSÁRIO DO 
CEDRO» 


Fez-se público que, até às 
1 horas do dia 16 do próximo 
mês de Dezembro, se recebem 


DEPOSITO PROVISORIO 
25 126830. 


O programa do concurso 
e o cademo de' encargos em 
contram-se patentes aos inte- 
resisados, 


Serviços Municipalizados. 


Vila Nova de Gaia, 17 de 
Novembro de 1980, 


O Director-Delegado, 
Lug E. 8, Ribeiro da Siva 


ENT 


6 
FACAVAL 


FIGUEIRAS 


| 


(Tomar 


QVILA NOVA 


Jem iss LANÇO A CONGURSON, 


«O Oomérico do Porto» 
N.º 167 20/11/80 


38 
Tribunal Judicial 


“la Comarca 
de Oliveira de Azeméis 


ANÚNCIO 


No dia 16 do próximo mês 
de DEZEMBRO, pelas 14 ho 
ras, no Tribunal desta comar- 
ca, na carta precatória para 
arrematação, vinda do 5.º Juízo 
Cível da Comarca do Porto, 
extraída dos autos de Execu- 
ção Sumária que Garagem Jus 
timo de J. Santos Limitada, 
com sede em Oliveira de Aze. 
méis, move contra Domingo 
Gomes da Silva, casado, indus- 
trial, residente no lugar da 


acima do valor indicado no 


Oliveira de Azeméis, 17 
de Novembro de 1980. 
O Juiz de Direito, 
a) Joaquim Valénte de Pinho 


A Escriturária, 
a) Maria Helena dos Santos 
Figueiredo 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 


Tudo para RÁDIO 


e TELEVISÃO 


RADIO 
IMPORTADORES 


ASSOCIADOS) 6.04 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


Rua do Bonjardim, 372 
4000 PORTO 
Telofs, 26516-312292 


LOUSA 


«O Comércio ds Porto» 
Nº 167 20/11/80 


ag 
TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 90 PORTO 


9. 


ANÚNCIO 


O DOUTOR LUIS ANTÓNIO 
NORONHA NASCIMENTO, Me- 
ritíssimo Juíz de Disito do 9.º 
Juízo Cível da Camarca do 
Porto: 


FAZ SABER que no dia 10 
do próximo mês de DEZEMBRO, 
pelas 14 horas, no Tribunal Ju- 
dicial do 9.º Juíz» Cívil da 


JUIZO 


- Comarca do Porto, tus autos de 


Execução Ordinária, mº 11.076, 
da 1.º secção que » exequente 
Intorox Portuguesa — Produtos 
Químicos, Lida, sociedade co- 
mercial por quotas ts responsa- 
bilidade, Limitada, com sede na 
Rua Fialho de Almeita, n.º 3-4.º 
desta cidade e comarca de Lis- 
boa move ao executado Espagi- 
ria — Produtos Químicos e 
Máquinas, SARL, sociedade co- 
mercial anónima de responsabi- 
lidade, Limitada, com sede na 
Rua de Santa Catarina, n.º 711, 
-5.2, desta cidade do Porto, 
HÃO-DE ser postos em praça 
pela primeira vez, pra se arre- 
matarem ao maior lanço ofere- 
cido acima do val indicado 
no processo o seguinte móvel: 

VERBA ÚNICA: Um mini 
computador BURROUGHS, em 
bom estado de conservação que 
deverá ser posto em praça pelo 
valor de 300 000$00 (Trezen- 
tos mil escudos). 


Porto, 10 de Novembro de 


1980 


O Juíz de Direito, 
a) Luís António Noronha 
Nascimento 
A Escrivh Adjunta, 


a) Maria Esmeralda Magalhães 
Teixeira Correia 


Em TOMAR 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO 
pelo Senhor 
JOAQUIM MOTA 
A SERPA PINTO, 127, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 167 20/11/80 


Tribuna! do Trabalho 
do Porto 


2.º JUÍZO 


CITAÇÃO DE CREDORES 


Pelo presente se anuncia que 
correm éditos de vinte dias para 
citação de quaisquer credores 
desconhecidos para no prazo de 
DEZ DIAS, findo que seja o dos 
éditos e a contar do segundo e 
último anúncio, deduzirem os 
seus direitos nos autos de execu- 
ção de sentença n.º 83/80 em que 
é exequente Maria Marmarida 
Santos Barreira Lascasas, resi- 
dente na Rua D. Frei António 
Montenegro, n.º 120, R/C — 
Leça do Balio — Matosinhos e 
executada — ORLANDO & 
FONSECA, LDA, com sede na 
Rua das Flores, n.º 139, 1.º — 
Porto, desde que gozem de ga- 
rantia real sobre os bens penho- 
rados a seguir descritos: — 1 má- 
quina de contabilidade marca 
Buromaschinen-Export — GMBH, 
de fabrico alemão, eléctrica; 1 
máquina registadora, marca 
HUGI, de fabrico Sueco; 1 má- 
quina de calcular, eléctrica, mar- 
ca Buromaschinen - Export — 
GMBH, de fabrico alemão; 1 
máquii de escrever portátil, 
marca Triunph, de fabrico inglês, 
com o n.º 4213605; 1 cofre mo- 
nobloco, de cor cinzenta, de qua- 
tro segredos, com cerca de 150 
centimetros de altura por 60 cen- 
tímetros de largo; 1 Secretária, 
com tampo de madeira, compos- 
ta de 6 gavetas metálicas; 1 Se- 
cretária, com tampo de madeira, 
composta de 4 gavetas metálicas; 
1 Secretária, com tampo de ma- 
deira e com 3 gavetas metálicas; 
2 Secretárias, com tampos de 
madeira, com 2 gavoras metá- 
licas, cada; 3 cadeiras girató- 
rias forradas a napa, de en- 
costo, 


Porto, 14 de Novembro de 


1980. 
O Juíz de Direito, 


a) Albino Gaspar de Andrade 
Borges 


O Escrivão Adjunto 


a) Laurénio Araújo Pinto 


JÃE — DIRECÇÃO DOS SERVICOS DE CONSTRUÇÃO 


MIRANDA DO Corvo CONCURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA DE CONS- 
, TRUÇÃO E. N. 347 — ENTRE PÉ DE JANEIRO 


E A E. N. 236-1 (PRÓX. DE CASTANHEIRA DE 


PERA). 


PREÇO BASE ..uceee 
CAUÇÃO PROVISÓRIA . 


ALVARÁ EXIGIDO : 


proposta. 


correio. 


Leiria. 


Almada, 6 de Novembro de 1980. 


O ENG.º DIRECTOR DOS SERVIÇOS 


Mário Fornando Marques Dias 


1. Subcategoria da IV Categoria ou 
IV Categoria — Classe correspondente ao valor da 


LOCAL, DIA E HORA PARA ENTREGA DAS PROPOSTAS 
Repartição de Expediente Técnico da Direcção dos 


Serviços de Construção — Praça da Portagem — 
Almada, até às 16 horas do dia 17-12-80, pelo 


LOCAL, DIA E HORA DO AGTO PÚBLICO DO CONCURSO 


Direcção dos Serviços de Construção — Praça da 
Portagem — Almada, no dia 18-12-80, às 15 horas 


LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCESSO 


Repartição de Expediente Técnico da Direcção dos 
Serviços de Construção e Direcção de Estradas de 


169 500 000$00 
4 237 500$00 


«O Comércio do Portos 


Nº 167 20/11/80 
alo 
ES 
am 
Se 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2º JUÍZO 


EN 


Proc.* n.º 2566 
2º Secção 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que correm édi- 
tos de 30 dias citando os réus 
Rui Augusto Coelho Amaral e 
mulher Ana Margarida Natália 
Sousa da Silva Leite Amaral, ele 
comerciante e ela doméstica, 
com última residência conhecida 
na Rua Sociedade Farmacêutica, 
16, em, Lisboa, e actualmente 
ausente em parte incerta do es- 
trangeiro, para no prazo de 10 
dias, contados a partir da data 
da 2.º e última publicação deste 
anúncio, contestarem, querendo, 
a acção sumária que lhes move 
o Banco Borges & Irmão, E.P., 
com sede na Rua Sá da Ban- 
deira, n.º 20, Porto, bem como 
confessarem ou negarem a fir- 
ma aposta, consistindo o pedido 
em ver os réus condenados a 
pagar-lhe o valor das livranças 
accionadas, no montante de 
130000500, juros desde o 
vencimento, custas e procurado- 
ria, conforme tudo melhor cons- 
ta do duplicado da petição ini- 
cial que se acha nesta Secre- 
taria para lhes ser entregue. 


Porto, 14 de Novembro de 
1980 
O Juiz de Dirolto, 
(a) Abílio de Vasconcelos 


Carvalho 


O Escrivão-Adjunto, 


(a) Júlio de Jesus Mendes 


MINISTERIO VA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos É 


ÉDITOS 


Fazse público que, nos 
termos e para os efeitos do 
art.º 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações eléc- 
tricas, aprovado pelo Decreto. 
-Lei N.º 26852, de 30 de Ju- 
lho de 1936, estará patente na 
Direcção de Fiscalização Elée- 
trica do Norte, sita no Porto, 
na Rua do Dr Alfredo de Ma- 
galhães, 68-5.º e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Con- 
celho de Baião, em todos os 
dias úteis durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quin. 
ze dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da 
República», o projecto apresen. 
tado pela Electricidade de Por- 
tugal — EDP — Zona de 
Distribuição Freixo. a que se 
refere o processo 1/3446, ar. 
quivo 461, da D.F.E. do 
Norte, para o estabelecimento 
de uma linha aérea a 15 KV, 
com 561 m, do apoio n.º 38 da 
linha Sta Cruz do Douro - Ges. 
taçô, ao PT de «Sta, Marinha 
do Zêzere - Aveleira», da Ca. 
mara Municipal de Baião, na 
freguesia de Sta. Marinha do 
Zêzere. concelho de Baião. 


Todas as reclamações con- 
tra « aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe. 
rida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Piscalização 
Eléctrica do Norte, em 11 de 
Novembro de 1980. 


O Engenheiro Director, 
A. N. Loureiro 


NOTARIADO 


PORTUGUÊS 
bo Cartório Notarial do Porto 


A CARGO DA NOTÁRIA 
LIC, JUDITE DAS NEVES 
RODRIGUES 


LEÃO & MARQUES, LIMITADA 


Certifico para efaitos de 
publicação que, por escritura 
lavrada em 31 de Outubro fin- 
do, de fls. 41 a 42 v, do livro 
de escrituras diversas 5-F, 
deste Cartório, foi constituída 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade 
limitada nos termos dos arti- 
gos seguintes: 

1º — A sociedade adopta 
a firma «LEÃO & MARQUES, 
LIMITADA», tem q sua sede 
provisória na Rua Furriel Gui. 
iherme D'Antas, n.º 113, desta 
cidade, podendo ser transferida 
para qualquer outro local por 
simples deliberação da assem- 
bleia geral. 

2º — À sua duração é por 
tempo indeterminado, 

3º — O seu objecto é a im- 
portação e o comércio de pro- 
dutos químicos, podendo dedi- 
car-se a qualquer outro ramo 
de comércio ou indústria que 
seja deliberado em assembleia 
geral, 

4º — O capital social, inte. 
gralmente realizado em dinhei. 
To, é de 50.000500, dividido em 
duas quotas, sendo uma de 
40.000500 pertencente à sócia 
D. Augusta Pereira de Sá Leão 
Vidal, é uma de 10.000500, 
pertencente à sócia D, Maria 
a Marques da Silva 

— A gerência, social, 
op eastE de caução, fica 
afecta à-sócia D. Augusta Pe- 
reira de Sá Leão Vidal, que 
poderá delegar os seus poderes 
em quem entender, por meio 
de procuração, 

Ay Cessõeg de quotas 
o livres entre Os sócios; 
quando a favor de estranhos 
dependem do consentimento 
dos sócios não cedentes 

7º — No caso de faleci- 
mento ou interdição de qual. 
quer sócio a sociedade conti. 
nuará com o sócio ou sócios 
sobrevivos e os herdeiros ou 
representante legal do sócio 
falecido ou interdito, devendo 
aqueles nomear um de entre 
si que a todos represente na 
sociedade enquanto a quota se 
mantiver indivisa. 

8º — As assembleias 
rais, quando a lei não imponha 
outras formalidades serão con- 
vocadas por carta registada 
aos sócios com antecedência. 
mínima de 8 dias, 


ge- 


Está em conformidade com 
original. 


6º Cartório Notarial do 
Porto, 17 de Novembro de 
1980. 

A Ajudante do Cartório, 
Maria José da Mota Ribeiro 


«O Comércio do Porto» 


N.º 167 20/11/80 
A 


TRIBUNAL (5771 
DA COMARCA DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 2516 


Pela 3. Secção do 2.º Juízo 
Cível do Porto, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da segun- 
da e última publicação do anún- 
cio, citando os credores desco- 
nhecidos da executada FÁBRICA 
DE TECIDOS DE S. MAMEDE, 
LDA., com sede na Rua de Santo 
António, S. Mamede de Infesta, 
Matosinhos, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior àquele d 
éditos, deduzirem os seu direi 
tos na execução movida pos Mai- 
tex — Indústria Têxtil, Lda., com 
sede na Maia, desde que gozam 
de garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Porto, 17 de Novembro de 
1980. 


O Juiz de Direito, 
a) António Alves Teixeira 
jo Carmo 


A Escrivã Adjunta, 
a) Maria da Conceição Olivein 


O Comercio do Porto 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 4g 


«O Comércio do Portor 
N.º 167 20/11/80 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


O DOUTOR ILÍDIO JOSÉ PE- 
REIRA DA SILVA, MERITISSIMO 
JUIZ DE DIREITO DO 1.º JUIZO 
DESTE TRIBUNAL JUDICIAL. 


FAZ SABER que nos autos de 
Carta Precatória com o nº 
1.117/79 que corre seus termos 
pela 1.º Secção deste Tribunal 
Judicial, extraídos dos autos de 
Execução de Sentença com o 
n.º 50/78/Ex 1.º Secção, vindos 
do 6.º Juízo do Tribunal do Tra- 
balho do Porto, e que a Exe- 
quente: — MARIA ROSÁRIA 
VILA CHA, solteira, demonstra- 
dora, residente na Rua Cónego 
Ferreira Pinto, n.º 135 Porto, 
move à Executada: — FONSECA 
DUNKEL & C.*, LDA., com sede 
na Rua 31 de Janeiro, n.º 215 
PORTO, se encontra designado 
o próximo dia 16 de Dezembro, 
pelas 9.30 horas, para arrema- 
tação em 1.º Praça de: — Um 
veículo automóvel ligeiro misto, 
da marca «FORD ESCORT» — 
1100 6 CWT, a gasolina, tipo 
fechado, com a matrícula DN- 
-92-79, com três portas, sendo 
duas laterais e uma traseira. O 
estado de pintura é razoável no 
exterior e os pneus recauchuta- 
dos e com piso semi-gasto, com 
um pneu suplente nas mesmas 
condições; os estofos de cor 
preta em estado razoável; vôem- 
-se algumas amolgadelas laterais, 
traseiras o vestígios de ferrugem; 
o motor tem o n.º 90491, em 
muito mau estado de conserva- 
ção e funcionamento, notando-se 
fugas de óleo e perda de com- 
pressão; a bateria está quase inu- 
da por velhice; carburador 
uito defeituoso e suspensão 
em muito mau estado. O conta- 
quilómetros marca 1.183,96 km., 
tendo já virado uma vez. 

Deste veículo é fiel depositá- 
rio: — ARMANDO COELHO 
DOS SANTOS, residente na Rua 
do Largo da Igreja, nº 131, 
Guifões — MATOSINHOS, en- 
contrando-se o veículo na Av! 
da República, n.º 337 — MATO- 
SINHOS. 


Para constar se lavrou o pre- 
sente que lido é assinado. 


Matosinhos, 14 de Novembro 
de 1980. 
O Juiz de Direito, 
a) Ilídio José Pereira dá Silva 
O Escriturário, 
a) António F. M. da Mota 


BETONEIRAS 


De 140, 180 e 280 litros. 
Simples e com guincho, 450 
litros c/ inversão de marcha 
e carregador hidráulico Vibra- 
dores, gruetas, etc Eléctricas 


— Diesel — Explosão — 
MIRAL — Telef, 567235 — 
Porto, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 167 20/11/80 


TRIBUNAL (VEL 
DA CONAR(A DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 5.º Juízo Cível da Comar- 
ca do Porto e na execição su- 
mária pendente na 3.º Secção 
registada sob o n.º 8612 da Se- 
cretaria, movida pelo exequente 
União de Bancos Portugueses, 
E. P. com sede na Praça D. 
João |, n.º 80 nesta cidade do 
Porto, contra os executados 
Coopamel — Cooperativa de 
Produção de Pichelaria e Elec- 
tricidade, Scarl, com sede na 
rua do Sol, n.º 102 nesta cidade 
do Porto e FIRMINO PRAZERES 
OLIVEIRA, casado, comerciante, 
com último domicílio conhecido 
na rua 5 de Outubro, n.º 205, 
1.º-Dto no Porto, é este último 
executado citado para no prazo 
de cinco dias, que começa a 
contar depois de decorrida a di- 
lação mínima de trinta dias con- 
tada da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, deduzir 
oposição à execução, pagar ao 
exequente a quantia de noventa 
e quatro mil trezentos e cinquen- 
ta e sete escudos bem como dos 
juros vincendos ou indicar bens 
à penhora suficientes para pa- 
gamento daquela quantia e das 
custas, sob pena de se consi- 
derar devolvido ao exequente o 
direito de nomeação de bens à 
penhora. 


Porto, 21 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 
a) João Cipriano da Silva 


O Escrivão Adjunto, 
a) Maria Teresa Marques 


« Alberto Vinhas, Lda. > 


SEDE NO PORTO 


OERTIFICO que, por es- 
eritura celebrada no 2.º Car. 
tório Notarial do Porto em 9 
de Outubro corrente e exarada 
a fls 28v do Livro de notas 
306-B, depois de unificadas as 
quotas do sócio Femando Pi- 
nheiro da Silva, numa única, 
a redacção do Art. 3.º do pacto 
regulador da sociedade comer. 
Cial por quotas, de responsa- 
bilidade limitada sob a firma 
em epígrafe foi substituída 
pela seguinte: 

3.º — O capital social, inte. 
gralmente realizado, é de 
200.000$00 e dele pertence uma 
quota do valor nominal de 
160.000$00 ao sócio Fernando 
Pinheiro da Silva e outra do 
valor de 40.000800 à sócia Ma-. 
ria Alice Machado Alves, 


ESTA CONFORME. 


PORTO E SEGUINDO CAR- 
TORIO NOTARIAL, aos vinte 
e um de Outubro do mil nove- 
centos e oitenta. 


A Ajudante, 
Maria Amália G. Alvim 
André Rocha 


civil. 


Este concurso integra-se no âmbi- 
to do 3 esquema de apoio, publicado 
no Diário da República, n.º 201 — 2. 


série de 1980. 


O caderno de encargos poderá 
| ser consultado nas horas normais de 
expediente na sede da empresa e no 


prazo de 15 dias. 


CONCURSO PARA A EXECUÇÃO DE OBRAS 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA INSTALAÇÃO 
DE PREPARAÇÃO E QUEIMA 
DE COMBUSTÍVEIS SÓLIDOS 


A Cerâmica Sotelha, SARL. com 
sede e fábrica em Bustos, concelho 
de Oliveira do Bairro, torna público 
este concurso e aceita propostas para 
a execução de trabalho de construção 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


NOTARIO: 
DR, DOMINGOS PORTELA 


Rua de Sá da Bandeira 
nº 692º 


«ALTERAÇÃO PARCIAL 
DE PACTO» 


Certifico que por escritura 
de 6 do Outubro corrente, la- 
vrada de fls, 121 a 125 do livro 
129.A de escrituras diversas 
deste cartório, depois de unifi. 
cadas as quotas dos sócios, foi 
dada nova redacção ao Artigo 
Terceiro, ao número dois do 
Artigo Quinto, e ao número 
dois do Artigo Sexto, do pacto 
pelo qual se Tege a sociedade 
comercial por quotas, denomi. 
nada «SELMANOR — SOCTE. 
DADE DE ELECTRICIDADE 
E MAQUINAS DO NORTE, 
LIMITADA» com sede e esta- 
belecimento no Porto na Rua 
das Condominhas, 455, rés do 
chão, e que passou a ser q 
seguinte: 

ARTº 3º — O capital so 
cial, já integralmente realizado, 
em dinheiro, é de 2.720.000$00, 
dividido em quatro quotas, 
sendo uma do Valor nominal 
de 1.400.000$00 pertencente ao 
sócio António de Carvalho 
Torres, p três iguais de 
440.000$00, delas pertencendo 
uma a Cada um dos restantes 
sócios, Manuel Fernando Tei- 
xeirna, Fernando Silva Mon, 
teiro e Tomás Loureiro Pinto», 

ART.º 5.º — DOIS — Os 
documentos de mero expe 
diento poderão ser assinados 
por qualquer dos gerentes; po. 
rém, os de responsabilidade 
para a sociedade, nomeadamen- 
te letras, contratos e cheques 
só terão validade quando assi. 
nados, em conjunto, por doly 
gerentes, um dos quais deverá 
ger sempre e obrigatoriamente 
António de Carvalho Torres, 
devendo a outra assinatura ser 
a de um dos três gerentes 
Fernando Silva Monteiro, To. 
más Loureiro Pinto e Manuel 
Femando Teixeira», 

ARTº 6.º — DOIS — Em 
quaisquer outras condições, o 
sócio cedente deverá comuni. 
car a sua disposição em canta 
registada à sociedade, assistin. 
do a testa o direito de prefe- 
rência, que deverá comunicar 
pretender exercer, por igual 
meio e dentro de trinta cias 
após a recepção daquela carta, 
por preço correspondente ao 
seu valor resultante de um ba. 
lanço Teal de ocasião. 

Extraída em conformidade 
com o original para efeito de 
publicação, declarando que na 
parte omitida nada há em con- 
trário ou além do que nesta se 
narra e transcreve, 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, aos dez de Outubro 
de mil novecentos e oitenta, 


O Ajudante do Cantório, 
Modesta da Conceição Ferreira 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


NOTARIO: 
DR. DOMINGOS PORTELA 
Rua de Sá da Bandeira 
nº 69-20 


«DISSOLUÇÃO 
DE SOCIEDADE» 


Certifico, que por escritura, 
de ontem, lavrada de fls 95 a 
96 verso do livro 0-106 de 
escritura diversas deste cartó. 
rio, a sociedade comercial em 
nome colectivo sob a firma 


NHIA», com sede e testabeleci. 
mento no Porto na Rua Cónego 
Ferreira Pinto, n.º 93, foi dis. 
solvida” para todos Os efeitos 
legais, a partir desta data, não 
sendo a mesma sociedade pos.” 
suidora de quaisquer bens, 

Extraída em conformidade 
com o original para feito de 
publicação, 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, aos vinte e nove de 
Dezembro de mil novecentos 
e setenta e oito. 


O Ajudante do Cartório, 
João Maurício de Matos 
Gouveia 


BVS ISS 


O Comércio do Porto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE ºUSLICIDADE 
Para a edição do dia seguinte — 


ENTREGUE CEDO O SEU ANUNCIO. 


COLABORE CONNOSCO. 


Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ANIS 


EO SSI NS 


IGUAÇU 
Sociedade de Gestão e Empreendimentos 


Turísticos e Imobiliários, Lda. 
SÉDE NO PORTO 


Certifico que, por escritura de 
3 de Novembro de 1980, exarada 
de fls. 38-V a 43, do L.º n.º 446- 
-A, das notas do 2.º Cartório No- 
tarial do Porto, o capital da so- 
ciedade comercial por quotas sob 
a firma «Mário J. Bezerra & 
Ca., Lda.», que teve a sua sede 
no lugar do Louredo, freguesia 
de Calendário; concelho de V. N. 
de Famalicão, foi reforçado com 
a quantia de 13.700.000800, em 
dinheiro, já entrado na caixa so- 
cial, contribuindo, para este re- 
forço, cada um dos actuais só- 
cios Maria da Conceição Pizarro 
Gonçalves de Andrade, Julião 
Maria de Sousa Ferreira da Sil- 
va, Dr. Dinis Ruy d'Orey e José 
Luis Pizarro de Andrade, com a 
quantidade 3.425.000800. 

E, pela mesma escritura, o pac- 
to regulador daquela sociedade, 
«Mário J, Bezerra & Ca. Lda, 
foi totalmente substituído pelo 
constante dos artigos seguintes, 
unificadas as quotas dos sócios: 


ARTIGO PRIMEIRO 


A sociedade passa a adoptar a 
denominação de «IGUAÇU — 
SOCIEDADE DE GESTÃO E 
EMPREENDIMENTOS TURIS- 
TICOS E IMOBILIÁRIOS, LI- 
MITADA», vai ter a sua sede na 
Rua Cinco de Outubro, número 
cento e cinquenta e seis — Loja 
vinte e três, da freguesia de Ce- 
dofeita, da cidade do Porto, po- 
dendo a Assembleia Geral mu- 
dá-la em qualquer tempo, e, bem 
assim, instalar e manter sucur- 
sais, agências, delegações, filia 
ou qualquer outra forma de re- 
presentação, quando e onde lhe 
parecer conveniente, e a sua du- 
ração será por tempo indetermi- 
nado. 


ARTIGO SEGUNDO 


O objecto social consiste na 
compra e venda de bens imóveis 
e móveis, edificação de prédios, 
constituição de propriedade hori- 
zontal em prédios adquiridos ou 
construídos, administração de imó- 
veis rústicos e urbanos, aquisição 
de propriedades para organização 
de loteamentos ou aldeamentos, 
locação ou exploração de pro- 
priedades rústicas e urbanas, re- 
venda dos imóveis adquiridos para 
esse efeito, comércio de impor- 
tação, exportação, representações, 
bem assim como a exploração de 
Hotéis, Restaurantes, Snack-Ba- 
res, Bufettes, Discotecas ou ou- 
tras similares, podendo, futura- 
mente, dedicar-se a qualquer ou- 


tro ramo de comércio ou indús- 
trias que os sócios resolvam ex- 
poe e que seja permitido por 
i. 
ARTIGO TERCEIRO 


O capital social é de «CATOR- 
ZE MILHÕES E SETECENTOS 
MIL ESCUDOS», integralmente 
realizado, e dele pertence uma 
quota de «três milhões seiscentos 
e setenta e cinco mil escudos» a 
cada um dos sócios Maria da 
Conceição Pizarro Gonçalves de 
Andrade, Julião Maria de Sousa 
Ferreira da Silva, Dr. Dinis Ruy 
dOrey e José Luis Pizarro de 
Andrade; 

Parágrafo único — Poderão ser 
efectuadas prestações suplementa- 
res de capital por todos os sócios, 
em igualdade de circunstâncias. 


ARTIGO QUATRO 

As cessões de quotas a estra- 
nhos, dependem do consentimen- 
to da sociedade, Os sócios terão 
sempre preferência na aquisição 
da quota, na proporção das quo- 
tas que já possuirem. No caso de 
qualquer sócio não desejar exer- 
cer esse direito de preferência, a 
sua posição será tomada propor- 
cionalmente pelos restantes, sal- 
vo acordo entre eles para outra 
“forma de distribuição. 


ARTIGO QUINTO 


Por falecimento de algum só- 
cio, os seus herdeiros nomearão, 
de entre si, um representante 
junto da sociedade, no prazo de 
sessenta dias, para todos os efei- 
tos. No caso de interdição de al- 
gum sócio, o interdito será subs- 
tituído, para todos os ditos efei- 
tos, pelo seu representante legal. 


ARTIGO SEXTO 


A gerência será exercida por 
todos os sócios; 

Parágrafo primeiro — Para 
obrigar a sociedade em qualquer 
acto decorrente da sua actividade 
normal, apenas é exigida a assi 
natura do gerente José Luis Pi- 
zarro de Andrade; 

Parágrafo segundo — Para 
obrigar a sociedade nos actos es- 
pecíficos de compra e venda de 
bens imóv sua hipoteca ou 
trespasse, são necessárias as assi- 
maturas conjuntas de dois geren- 
tes, ou do representante da res- 
pectiva quota, determinada | nos 
termos do artigo quinto deste 
pacto, se for caso disso; 

Parágrafo terceiro — Os pe- 
rentes poderão nomear procura- 
dor para se fazerem representar 
na sociedade, inclusivamente po- 
dendo delegar todos ou alguns dos 
seus poderes de gerência, mesmo 
em pessoa estranha à sociedade. 


ARTIGO SÉTIMO 
A remuneração da gerência 


será fixada anualmente em As- 
sembleia Geral, 


ARTIGO OITAVO 


Não é exigida caução aos ge- 
rentes. 


ARTIGO NONO 


Quando a lei não exigir outras 
formalidades, as reuniões das As- 
sembleias Gerais, serão conv 
das por cartas registadas, di 
das aos sócios, com a antecedên- 
dia mínima de oito dias. 


ARTIGO DÉCIMO 


As Assembleias Gerais reunir- 
-se-ão mos termos da lei e nos 
casos nela previstos e sempre que 
requeridas por qualquer um dos 
sócios gerentes. 


ARTIGO DÉCIMO-PRIMEIRO 


A sociedade dissolve-se somente 
nos casos previstos na lei, ou 
quando nisso acordarem os sócios 
que representem pelo menos se- 
tenta e cinco por cento do ca- 
pital social. 

Está Conforme. 

Porto e Segundo Cartório No- 
tarial, em seis de Novembro de 
mil novecentos e oitenta. 


O ajudante, 


SOCIEDADE 


CONFEITARIAS COSTA 
MOREIRA, SARL 


OBRTIFICO, para efeitos, 
de publicação que por escrk 
tura de hoje, lavrada de folhas 
91 verso a 92 verso do Livro: 
180-A, de Escrituras Diversas, 
do Primeiro Cartório Notarial 
do Porto, a cargo do Notário, 
Lic* DOMINGOS PORTELA 


acções são livremente trans 
missíveis por qualquer modo; 

PARAGRAPO PRIMEIRO 
— Por acto entre vivos, por 
rém, só será possível a aquist 
ção de pelo menos cinquenta 
acções por quem ainda mão seja 
acclonista; e 

PARAGRAFO SEGUNDO 


rir acções próprias mag mes- 
mas condições que qualquer 
aecionista ou terceiro, median. 
te autorização da Assembleia 
Geral», 

«ARTIGO NONO — A 
Assembleia, Geral poderá fun- 
clonar e deliberar validamente 
à primeira convocação quando 
presentes ou representados 
accionistas que possuam três 
quartos do capital social. A 
cada acção contar-se-á um 
voto e qualquer dos accionis- 
tas poderá fazer-se representar 
por outro, bastando 'g 
carta para prova do mandato». 

Está conforme com o omi- 
ginal e certífico que, na parte 
omitida da escritura, nada, há 
em contrário ou além do que, 
no presente extracto, se narra 
e transcreve, 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, treze de Novembro 
de mil novecentos e oitenta. 


O Ajudante do Cartório, 
João Baptista Gonçalves 
Ribeiro 


ÀS. COSTA, LDA 


SEDE NO PORTO 


O Ajudante do 2º Cartório | 


Notarial do Porto, 
Jaime Lopes 


di 


ij PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS O femnca do Perto 


== 


LOUÇAS MÓVEIS — Recheios 
e tudo antigo — Rua 31 de Ja- 
neiro, 181 1.º — Tel. 26102 


OURO PRATAS — Porcelanas 
e tudo de valor — Rua 31 de 
— Tel. 26102 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, 
aquecedores, máquinas de costura e de escre- 
ver, fotográficas, rádios, televisores, grava- 
dores, ouro, prata, cautelas de penhor. 

Rua Clemente Menóres, 51 — (próximo ao 
Hospital de Santo António) — Telef. 20402 


Janeiro, 18' 


PREPARE O SEU FUTURO NA 
INDÚSTRIA E NO COMÉRCIO 
COM A AJUDA DA 


CAMBRIDGE SCHOOL 


CASA LOBO 


EE re 
OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C. 
CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rua Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA NS iemnos V END E 


COMPRA-SE 
Andar no Parque Residencial 
da Boavista, Avenida Brasil ou Foz, 


de preferência 4+1 quartos a pron- 
to pagamento. 


— Carta à redacção ao n. 651 — 


6d Z 4 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA -VENDE 


RECHEIOS, MOVEIS SOLTOS, PIANOS. CX. MUSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS, SANTOS. CANDEEIROS, RELÓGIOS, 
DD BRONZES, ETC —— 
R. visconde de Setúbat. 228-1.* Esq. *—Tel. 401960 — Porto 
NAO vENDA SEM NOS CONSULTAR 


Abi 


COMPRA-SE 


Moradia na Estrada Porto-Pó- 


INUVEÇI Content am 
Vovimomaonera 


voa ou próximo do aeroporto. 


Transacção imediata! 
— Carta à redacção ao n.º 652 — 


OURO - PLATA - JOIAS 


Cautelas de penhor 
AVALIA o COMPRA 


ACÁCIO LUZ 
Avaliador Oficial. Transacções rápidas. Sigilo Absoluto 
Mouzinho da Silveira, 183 — Porto — Tel. 21286/318557 
Avaliações oficlais e particulares, para partilhas, efeitos fiscais, C.º 
de Seguros, etc. 


ANTIGUIDADES - OBJECTOS DE ARTE 


Pinturas, louças, marfins, móveis, santos, violinos e violoncelos, 
bonecas, brinquedos, armas, etc. Tudo com valor. 
Avaligmos e compramos 


Galerias de Vandoma, Lda. — Mouzinho da Silveira, 175 


Telef. 21286/318557 — Porto 
Transacções rápidas a dinheiro, Vamos a casa do cliente. 


FTRESPASSES | TRESPASSES| 
ARMAZÉM 


Muito amplo, boa zona da cidade. 
Cargas e descargas. Para mobílias, 
ramo alimentar, confecções, 
vinho, etc. 


—— Carta ao Jornal ao n.º 666 —— 


ARA = aosça CS 7700 


ALEMÃO E INGLÊS — Curso 
Geral, Complementar e 12.º ano, 
por prof. Ile. Telef. 21236. 


D. Margarida Maria Macedo 


AGRADECIMENTO DO FUNERAL E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, noras, genro, netos e restante família vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao funeral da saudosa extinta ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar. Participam que a missa do 7.º dia por sua alma será celebrada no Domingo, 
dia 23 do corrente às 9 horas da manhã, na igreja paroquial de Constance, Livra- 
ção. Desde já renova os agradecimentos a todos que assistirem a este piedoso acto, 


Marido 
ADELINO MACEDO 


Livração, 20 de Novembro de 1980. 


Vele.pela sua seguranca 


GANHE MUITO DINHEIRO 


NO SEU TEMPO LIVRE 
Peça rof. a Casa Froitas 
Cruzeiro Unhão — 4610 FELGUEIRAS 
| Envie 9$50 Selod pára despesas resposta! ' “ 


e pelados outros. 


PERESCTINTANARELTETS 


EENSINO=H=ENsSINO=]N IN 


DO CONCELHO 
DE BRAGANÇA 


EDITAL 


José Luis Gomes Pinheiro, Cas 
pitão Engenheiro e Presidenta 
da Câmara Municipal do Conce- 
lho de Bragança: 


Nos termos dos n.º 1 e 2 do 
artº 3.º do Decreto-Lei n.º 181, 
de 28 de Abril de 1970, faço 
público que, por despacho de 
Sua Excelência o Secretário de 
Estado da Cultura e Educação 
Permanente sob proposta da 4.º 
Sub-Secção da 2.º Secção da 
Junta Nacional da Educação, foi 
determinada a classificação 
como valor concelhio da Igreja 
Matriz de Outeiro, deste con- 
celho. 

Mais faço saber que o imóvel 
abrangido por esta classificação 
fica sujeito às disposições le- 
gais em vigor, designadamente 
o art.º 19.º do Decreto n.º 46 349 
de 22 de Maio de 1965 (corpo 
do artigo e número 1.º 3.º 6 4.2 
do seu 5 1.º), convidando-se, 
por isso todos os interessados 
a apresentarem quaiquer recla- 
mações, no prazo de trinta dias, 
que tenham por objecto a ilega- 
lidade ou inutilidade da Consti« 
tuição ou alteração da servidão 
ou a sua excessiva amplitude ou 
morosidade. 

E para constar se publica este 
e outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares de 
estilo. 


Paços do Concelho de Bra- 
gança, 12 de Novembro de 1980 


O Presidente da Câmara, 
Josó Luis Gomes Pinheiro 


EA 


E 


Tribunal da Comarca 
de Penafiel 


ANÚNCIO 


Carta precatória n.º 101/80 
— 2 Secção, extraida da 
Execução de Sentença n.º 
267/A/T7 — 2* Secção do 


- Sexto Juízo Cível da comarca, 


do Porto, em que é exequente 
a COMBANHIA DE SEGU. 
ROS MUNDIAL, com filial na 
Praça Guilherme Gomes Fer- 
nandes, n.º 10 — Porto, q exes 
cutados JACINTO FERNAN- 
DO FERREIRA DE SOUSA 
e MULHER, de Casais Novos 
— S, Martinho de Recezinhos 
— Penafiel. 

No dia 5 de Dezembro do 
1980, pelas 1415 horas, no 
Tribunal Judicial desta comar. 
ca de Penafiel, hão-de ser 
postas em primeira praga para 
serem arrematado, ao maior 
lanço oferecido acima do va- 
lor indicado no processo 08 
seguintas bens: 


BENS A ARREMATAR 


Uma secretária em casta 
mho e mogno, uma mesa de 
castanho e duas estantes, sendo 
uma em mogno e outra em 
tola, 

E depositário o próprio exe. 
cutado Jacinto-o qual é obri- 
gado a mostrar os bens a quem 
pretenda examiná-los, nos ter. 
mos do arte 891º do Cód de 
Proc, Civil, ; 


Penafiel, 30 de Outubro de 
1980. 


O Juiz de Direito, 
Assimatura tegível 

O Escrivão da 2.º Secção, 
Assinatura ilegível 


| Em S. PEDRO: 
O Contetio d 


é VENDEDOR 
D. MARIA DO; CEU MENDE 


O Comercio do Dorto 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 5 


E=PEDIDOS=H=P 


Sy eugénio branco, Ida / 


DEPARTAMENTO DE RECRUTAMENTO DE PESSOAL 


ORGANIZAÇÃO DE APOIO AOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS DAS EMPRESAS 


SEDE: Praça Velasquez, 293-1.º — 4200 PORTO 
FILIAL: R. Rodrigo da Fonseca, 9-1.º A — 1200 LISBOA 


ADMITE ESTAGIÁRIOS 
ECONOMISTAS/CONTABILISTAS 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA 


— Licenciatura em Economia ou equivalente; 
— Curso do ISCAP ou equivalente; 

— Gostar de trabalhar em equipas 

— Sem experiência. 


OFERECE - SE 


— A possibilidade de uma carreira profissional, se, findo o estágio, ingressarem nos 
Quadros da Empresa. 
— Uma política dinâmica de desenvolvimento pessoal. 
— Um trabalho de responsabilidade, 
— Estágio remunerado. 


Enviar «curriculum», em carta manuscrita e fotografia, à PALI, ao nº! 2223/EB/80, 
Rua dos Clérigos, 6-4.º — 4000 PORTO. 


MODELISTA 


PARA EMPRESA TÉXTIL DE CONFECÇÃO 


EXIGE-SE: 


ADMISSÃO IMEDIATA 


O CONHECIMENTOS DE CORTE 
e CoM QUALIDADES DE CHEFIA 


Dá-se preferência a quem residir na área de Santo Tirso. 
RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 660 INDICANDO 
DETALHES E VENCIMENTO PRETENDIDO. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Interna. Muito competente — Te- 
lefone, 931320. 


VENDEDORES - COMISSIONIS- 
TAS — PRECISAM-SE — Para 
trabalhar o ramo de expositores 
para qualquer zona do país. Con- 
tactar c/ F. Oliveira — 2500 
Caldas da Rainha. 


FARMÁCIA — PRECISA — 
Director técnico. Zona Póvoa de 
Varzim. Carta à Redacção n.º 664 


DESENHADOR | A 


Para, atlier de desenho 
gráfico o decoração. De 
preferência com conheci- 
mentos de maquetas e de- 
senho de arquitectura. 
Responder em carta de- 
talhada experiência 
e idade. 

CARTA À REDACÇÃO 

AO N.º 656. 


CHEFE DE ARMAZÉM 


PARA EMPRESA TÉXTIL DE CONFECÇÃO 
ADMISSÃO IMEDIATA ———— 


EXIGE-SE: 


O QUALIDADES DE CHEFIA 
€ CONHECIMENTOS GERAIS DE ARMAZÉM 
Dá-se preferência a quem residir na área de Santo Tirso. 


RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 658 INDICANDO 
DETALHES E VENCIMENTO PRETENDIDO. 


APRENDIZ DE IMPRESSOR DE OFF - SET 
2o ou 3.0 Ano 


Empresa gráfica, com oficina na zona 
industrial de Ramalde admite ao seu 
serviço. 

—— Resposta ao n.º 662 —— 


ATENÇÃO AVEIRO — PART-TIME 


Ocupe os seus tempos livres de modo a ganhar todos os 

meses 11.600$00. 

Se tem o 5.º Ano e mais de 18 anos contacte-nos pelo 
telefone, 21623 de Aveiro 


CARPINTEIRO-E CIMENTEIRO 


Obra em início falar no local — Rua de Recarei ao Padrão 
da Légua ou telefone, 903324. 
- Bons Salários e Prémios 


Y eugenio branco, Ida / 


DEPARTAMENTO DE RECRUTAMENTO DE PESSOAL 


ORGANIZAÇÃO DE APOIO AOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS DAS EMPRESAS 
SEDE : Praça Velasquez, 293- 1.º — 4200 PORTO 
FILIAL: Rua Rodrigo da Fonseca, 9-1.º A — 1200 LISBOA 


SELECCIONA PARA EMPRESA SUA CLIENTE, LOCALIZADA NO PORTO 


RESPONSÁVEL PARA SECTOR DE IMPORTAÇÃO 
OFERECE-SE: 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA : 


— Um trabalho de responsabilidade e 
vencimento compatível com a função. 


— Alguma experiência no sector; 

— Domínio das línguas francesa e inglesa; 

— Idade de 30 a 45 anos; 

— Disponibilidade para deslocações ao 
estrangeiro; 

— Carta de condução. 


Enviar «curriculum» em carta manuscrita 
e fotografia, à PALI, ao n.º 1.620/EB/80, 
Rua dos Clérigos, 6-4.º — 4000 PORTO 


CORRESPONDENTE 


FÁBRICA TÊXTIL 


Situada na estrada Porto — Vila do Conde e a 
8 km desta vila necessita senhora com muito bons 
conhecimentos de inglês, francês e dactilografia. 
Desejada prática de telex e arquivo. 


—— CARTA A ESTE JORNAL, AO Nº 66] — 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


PARA EMPRESA TÉXTIL DE CONFECÇÃO 
ADMISSÃO IMEDIATA ———— 


EXIGE-SE: 


O CURSO COMERCIAL 

O PRÁTICA 

O CONHECIMENTOS DE CONTABILIDADE E EXPEDIENTE 
GERAL 


Dá-se preferência a quem residir na área de Santo Tirso. 


DETALHES E VENCIMENTO PRETENDIDO. 


FLORES DE PANO E PAPEL 
BORDADEIRAS A MÁQUINA 
- CESTOS DE VIME E VERGA 


Que trabalhe em casa, e possam garantir boas 
encomendas. 


Resposta pelo telefone — 9620114 


RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL AO: N;º; 659 INDICGANDO 


O ÁLCOOL É intMi 


a 
É 
[| 


LOJA 


Alugo para «Boutique» em 
Centro Comercial à Ro- 
tunda da Boavista. Tem 
cerca de 45 m2 de área. 
Para informações telefone 
22950. 


EXCURSÕES 80 


VIGO — 4.8-6.0-Sáb. 
FÁTIMA — Dom. e 12/18 
FUTEBOL — COM O 
F. C. PORTO 

SERRA DA ESTRELA 
— Sáb o Dam, 
ALGARVE 4 0 6 DIAS 
CABEZA DID MANZANHDA 

FIM-DE-ANO 580/81 

Faça Já a sua reserva 


ESCAMARÃOTUR 
Telefone 311400 


A S. JUDAS TADEU — Por 
várias graças obtidas. 
M. P, 


M. V.M. F. 


NOVENA PODEROSA 
AO MENINO JESUS 
DE PRAGA 


OH! JESUS que disseste: pede 
e receberás; procura e acharás; 
date e a porta se abrirá; por inter- 
médio de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe eu bato, procuro « vos rogo 
que minha prece seja atendida 
(menciona-se o pedido). 

Oh! Jesus que disseste; tudo 


que pedires ao Pai em meu nome, 
Ele atenderá por intermédio de 
Maria, Vossa Sagrada Mãe. Eu 
humildemente rogo ao Vosso Pai 
em Vosso Nome, para que a mis 
nha oração seja ouvida (mencios 
na-se o pedido). 

Oh! Jesus que disseste; o Céu 
e a Terra passarão, mas q minha 
palavra não passará. Por intermés 
dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe 
eu confio que a minha oração 
seja ouvida (menciona-se o pes 
dido). 

Rezar 8 Avé-Marias e 1 Salvê- 
“Rainha. Em casos urgentes essa 
deverá ser feita em 9 horas o 
mandada publicar por se ter als 
cançado uma graça. 

Ao milagroso Menino Jesus de 
Praga agradeço graças pedidas, 

M. F. M 


AGRADECIMENTO 
ORAÇÃO DAS 13 ALMAS 


O minhas 18 Almas Benditas 
sabidas e entendidas, a Vós 
pelo amor de Deus, atendei o meu 
pedido; minhas 13 Almas Bendi- 
tas, sabidas e entendidas, a Vós 
peço sangue que Jesus derramou 
de seu santo corpo, atendel o meu 
pedido; minhas 18 Almas Bendi- 
tas, sabidas e entendidas, pelas 
lágrimas que Jesus derramou dos 
seus sagrados olhos, atendel o meu 
pedido. Meu Senhor Jesus Cristo, 
que a Vossa protecção me cubra; 
que vossos braços me guardem no 
Vosso oração e me protejum com 
Vossos olhos. O Deus da Bondade, 
Vós sois o meu advogado na vida 
e na morte peço que me atendals 
o meu pedido e me Hivreis dos mas 
lés, dal-me sorte na vida, perses 
gut-meus inimigos, que os olhos 
do mal não me vejam, corta! a 
força dos meus inimigos e atendes 
o meu pedido. Minhas 18 Almas 
Benditas, sabidas e entendidas, se 
me fizerdes alcançar esta graça 
(pede-se a graça), ficarei devoto 
depvásio nágidares pablier arte 
oração — F. 


AGRADECIMENTO — As 13 
Almas. Por 2 graças recebidas. 
—M. À. O. 


CABELEIREIRA — Cedem-se 2 
salas, junto a novo Instituto Be- 
lesa, para instalação Cabeleireira. 
Falar Tel. 692468, das 14.30 às 
18.30 ou 491005 depois das 20 h. 


pm 


5 MOTIVAÇÕES E as Do VE NBNEMoR o es 


j 
'ANDARES EM GAIA — Na 
'R. Areínho, Oliveira do Douro, 
'3 quartos, boas condições. Pré- 
«dio novo. Falar tel. 390413 horas 
| de serviço. 


AUTOMÓVEL FORD CORTI- 
NA 1.3-L — com dois meses de 
uso, não tem averbamento no 
livrete, Telefone 9897958 — Es- 
trada Exterior da Circunvalação, 
511 (junto da ponte de Rio Tinto) 


Carrinha Mista PEUGEOT 404-— 
a gasóleo, de 1973, preço a p. p. 
235.000800. Tel. 9897958 — Es- 
trada Exterior da Circunvalação, 
511 Gjunto à ponte de Rio Tinto). 


EM  TRÁS-OS-MONTES 
'Cotas em firmas de boa projec- 
ção, localizadas nos melhores cen- 
|tros comerciais da Província, com 
direito a gerência. Óptimas con- 
dições. Carta à redacção n.º 663. 


FIAT 127 — de cor azul, com 
'reparação geral, preço 165.0008. 
Telefone 9897958 — Estrada Ex- 
sterior da Circunvalação, 511 
“(junto à ponte de Rio Tinto). 


"FURGÃO FORD TRANSIT — 
último modelo, cor branca com 
pouco uso, preço mínimo a p. p. 
495 000800. Tel. 9897958 — Es- 
trada Exterior da Circunvalação, 
511 (junto à ponte de Rio Tinto). 


a vertical 


QUINTINHA NA VIA NORTE 
(PRÓX. DO AEROPORTO) 


C/ 2 frentes, sendo uma para & Via norte e/ cerca 
de 50 m. Tem casa rústica de 1 só piso, «/ 3 quar- 
tos, banho, sala e cozinha regional a precisar de 
algumas obras 
O terreno c/ vinha, árvores de fruto e água em 
abundância, tem 3.750 m2. 


PREÇO: 2.650 CONTOS PROC 404 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom 
Telefs 609706/746/766 = Porto ea 


PROPRIEDADES 


2 APARTAMENTOS 


Vendem-se, próx. da Rua da Constituão, novos, 
muito bonitos, alentifados, cozinha C/ exaustor e 
armários, sala de jantar, 1' quarto e quamis de banho 
completo. Preço: 1.280 contos, Chaves e tratar em: 


A CONFIDENTE 


FUNDADA EM 1958 


Rua Passos Manuel, 14-1º — Telefs.: 202h/5/6 — 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4009 PORTO 


MÓVEIS USADOS — Maples. 
Sofás. Candeeiros. Fogões. Frigo- 
ríficos. Biombos. Vitrines grandes, 
etc. Vendo e troco. R. Silva Ta- 
pada, 149. Tel, 488521. 


PARA COMPRAR, VENDER 
OU TROCAR A S/ VIATURA 
— consulte-nos. Transacções rá- 
pidas. Avenida Fernão de Maga- 
lhães, 2743. 


SARGO,LE 


DISTRIBUIDOR 


AUTOMÓVEIS 


RE 


RUA DO BONJARDIN, 8847311970 
PORTO 


APARTAMENTO 


FOZ DO DOURO 
1.650 CONTOS 
Na Rua Crasto (junto da 
praia), moderno, luxuo- 
so, forrado, alcatifado, 
aquecimento, bonito ter- 
raço, divisões amplas e 
cozinha com luz 
cta, ete. 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 


TOVOTA CELICA 


Vende ou troca 
STAND BARRACAO 
R. Oliveira Monteiro, 400 
— Telefono 65651 — 


Bom estado de mecânica. 
Preço 450008 — R. Oliveira 
Monteiro, 400 — Tel, 65651, 


ABERTURA 
DAS NOVAS INSTALAÇÕES DO 


StanD VICENTE 


AVEIRO 


SABADO. 22/11/80 —— TODO O PIA 
COMÉRCIO ESPECIALIZADO DE: 

MOTOS — SCOOTERS — MOTORIZADAS — BICICLE- 
TAS — ACESSÓRIOS — MOTORES FORA DE BORDA 
FATOS — BLUSÕES — PNEUS — ÓLEOS — CAPA- 
CETES — ÓCULOS — LUVAS — BATERIAS — 

VISEIRAS — PEÇAS ORIGINAIS 
VENDAS A PRONTO E COM FACILIDADES 

UM. NOVO STAND DE EXPOSIÇÃO 


A NÍVEL DO MELHOR, 
DAS GRANDES CIDADES DA EUROPA 


ENCONTRE AQUI TUDO O QUE VOCÊ POSSA IMAGINAR 


VESPA — 50/S — P 125X e COMERCIAL 
VESPAS 150 USADAS 


SUZUK — RV 50 RV 125 GT 125 TS 125 k 125 
ER 125—-GT 250X7—GSx250-—TS 250 ER 
GS 450 / GT 380 USADA 


R. Fernandes Tomás, 664 
-1º — Telefone 24813 
4.000 PORTO 


YAMAHA — ENDURO 50 — MA 50 — YA7 125 — RS 125 
— RD 125 — ENDURO 125 — XS 1100 


KAWASAKI — 125 KE TRAIL 
JAWA/CZ — 350 NORMAL E ESPECIAL E COM SIDECAR. 
CONFRONTE MARCAS E MODELOS. ANALISE PREÇOS 


INFORME-SE, A DECISÃO SERA SEMPRE SUA 
PARA COMPRAR O QUE QUISER E ONDE QUISER 


VISITE A EXPOSIÇÃO SABADO 22/11/80 — TODO O DIA 


STAND VICENTE de José da Graça Vicente 
Exposição e vendas NOVO STAND: Largo Luís de Camões 
SECÇÃO DE PEÇAS: Rua Eça de Queirós, 44 - 46 


OFICINAS: Rua do Loureiro, 29 3800 AVEIRO 
Tele. 24209 (Largo das 5 Bicas) 


APARTAMENTOS 


1.000 C.— A AV.! RODRIGUES DE FREITAS; estúdio p/ habitação, tendo quarto-sala, 
cozinha mobilada e q. banho completo. NOVO. 

1.210 C.—V. N. DE GAIA; Junto à Av.; excelentes; com 1 quarto, sala comum, cozinha 
mobilada, despensa, etc. Pintado e alcatifado. 


BEDFORD — KDL 


Peso bruto 8,128 Kg, estado 


1.300 C.—V. N. DE GAIA; Próx. de Coimbrões; facilidade de acessos pela Auto-Estrada; Ai dr E berto, > e 


PRONTOS A HABITAR; área de 70 m2; têm 1 quarto, sala comum, coz. c/luz 
directa, q. banho compl. e varanda. GARAGEM Sinal de 25%, 


ANDARES 


1.650 C. — PRÓX. DE SANTO OVÍDIO; V. N. de Gaia; excelentes, com 2+1 quartos, 2 q. = MANTA ONA RINA 
de banho sala comum, cozinha mobilada, despensa e GARAGEM. For. e alca- (é Gonçalo. Orlstórão) 
tifados, 7.000 — CONTOS 


fone 491133. 


a e, 
PRÉDIO DEVOLUTO 
VEND NA: 


1.500 C.— À AREOSA; construção de há 2 anos, como novo; óptimos acabamentos; têm AREA: 11,00 X 40,00 = l A G— Tradutor / Intérprel 
2 q. q. banho completo, sala comum, cozinha mobilada, despensa, forrado e alca- (aproximadamente), =o = ão ta mt tp e 
tifado. GENTIL GOMES diu 12 anos. En- 

1.700 C, — À VENDA NOVA; Rio Tinto; óptimo local; junto de transp.; têm 3 quartos, DA COSTA sino Secundário em Escola 


&. Fernandes Tomás, 664 E a 
6 Dolo a SáSia DETECTIVE PARTICULAR 


4.000 PORTO Resolve os seus problemas par- 


RR | rs é não só rrocurtors 


extra-judicial. Telef. 671078 — 
Horas de expediente. 


Exp: 


2 q. de banho, sala comum, cozinha mobilada, despensa e GARAGEM. 

1.800 C,— À TRAVAGEM — ERMESINDE; lindo local; prédio em acabamento; têm 3 q., 
2 q. de banho, sala comum, cozinha mobilada, despensa e GARAGEM PRIVA- 
TIVA. For. e alcatifados. Aquecimento. 

2.100 C — AO PADRÃO DE MOREIRA; Duplex - tipo moradia; lindo pr 

mento; têm 3 quartos, q. banho completo, sala comum, cozinha mobil 
GEM PRIVATIVA, +1 salão e quintal. Sinal de 25%. 

2.100 C.— À RUA COSTA CABRAL; em acabamentos, com 2+1 quartos, q. banho com- 
pleto, sala comum, cozinha mobilada, despensa, for. e alcat. Óptimos acaba- 
mentos. 

- 2.150/2.650 C— NA CONSTITUIÇÃO; em acabamentos; excelente qualidade; têm 2 e 3 
q, 2 q. de banho, sala comum, cozinha mobilada, despensa, GARAGEM e 
arrumos, 

3.300/3.500 C. — ÀS ANTAS; excepcionais; com 3 e 3+1 q, c/ roupeiros, 2 q. de banho, 
sala comum, cozinha mobilada, marquise, desp. e GARGAEM. For. e alcatifado. 

2.800 C— A CAMARA DE V. N. DE GAIA; excelente DUPLEX, com Garagem priva- 
tiva; tem 4 quartos, sala de jantar, s/ estar, cozinha mobilada, despensa, 2 q. de 
banho completos, W.C. e sótão decorado. For. e alcatifado. 

3.200 C.— AO CAMPO ALEGRE; estupendos; com 3 quartos, 2 q. de banho, sala comum, 
cozinha mobilada, despensa e GARAGEM. Lareira, forrados e alcatifados. Exce- 
lentes acabamentos. 

4.800 C.— À PRAÇA DE VELASQUEZ — ANTAS; excepcional DUPLEX, c/ Garagem 
P/ 3 carros, edifício imponente, entrada em mármore, etc. Tem 3 quartos c/ roup., 
sala comum, cozinha mobilada, 3 q. de banho, grande salão com 70 m2 e LA- 
REIRA, terraços, q. arrumos, etc. Forrado, alcatifado e parte em tijoleira. 


MORADIAS 


A ESCOLA FILIPA DE VILHENA; de 3 frentes, de lindo estilo, sóbrio e de bom gosto; em 

pedra, madeiras em castanho, aquecimento central, estufa e GARAGEM; tem 

4 quartos, 3 q. de banho, 1 privativo, salas de jantar, estar, visitas, cozinha, copa, 
escritório, q. empregada, q. costura, etc. Jardim. 


EM FRANCELOS — PRÓX. DA PRAIA; em acabamentos, de 3 frentes, de r/c, andar, 
Garagem lateral e anexos; tem 4 quartos, 2 q. de banho, 1 privativo, sala comum 
c/ Lareira, escritório, q. banho serviço, lavandaria, etc. Jardim o quintal. Lindos 
acabamentos. 


NA CIDADE JARDIM — MAIA; estupenda, de 3 frentes, como nova; têm uma cave am» 
pla, decorada para salão de convívio, r/chão com grande sala comum (33 m2) 
e Lareira, escritório, cozinha mobilada, despensa e 4 bong quartos e 2 q. de banho. 
For. t alcatif, Jardim e quintal. 


TENDE COLOCAÇÃO EM 
PORTO OU 
Resposta ao 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas 
para criação de gado; pro- 
dução de fruta e vinha si- 
multânea ou simples; com 
ou sem casas em regiões 
diversas, quintinhas agrizo- 
las ou de recreio; com ca- 
sas para restauro, solaren- 
gas e de outros estilos, 
TERRENOS para habitação 
e indústria, prédios, anda- 
res; apartamentos, estabele- 
cimentos e todo o género 
de imobiliário em geral; 
Transacções em todo O 


PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros; 80 — 
Telefone 62174 — 4490 Póvoa 
de Varzim. 


TERRENO 


EM MIRAMAR, com 52 m 

do frente, dá para 3 talhões 

de 17 m, Frente ao R.G.P. 
Para mais informações 


TRATAR 


Eugénio Pinheiro Osório 
Rua António Borges, 160 1/0 
Esq.º — Telef, 496719. 


VENDE-SE 


Vende-se um terreno na 


zona industrial, junto à 
Cooperativa dos Fruticul- 
tores da Beira Alta, com 
a área de 12.735 m2. lo- 


TRATA E MOSTRA: 
formações na Lar — Esco- 


PREDIAL HORIZ AE 


RUA DUQUE DA TERCEIRA, 425-1o ESQ. “E Dre e 
TELEFONES, 563020-562334 — PORTO 


26, pelas 21.30 horas. Base 


de licitação 700 escudos 
b metro quadrado: 


ai 


O Comercio do Porto 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


54 


ANDAIME METÁLICO 


POR ELEMENTOS 
Consultas a LARGAS — Telefs. 
64242/62976 — Póvoa de 
Varzim. 


ARMAS DE CAÇA aos melho- 
res preços. Também troca e 
compra. Descontos para revenda. 
José Dia Correia, Lda., — Av. 
da República, 346 — Gaia. — 
Teief. 390735. 


BMW 1602/75, estado novo, 
particular. Rua dos Castelos 19 
— Porto. 


BETONEIRAS 
C/ RENDIMENTO 


de 3a 15 m3 c/e s/ pá de 
arrasto. Consultas a LARGÁS 
— Telefs: 64242/62976 — Pó- 
voa de Varzim. 


COFRAGEM PILARES 


Consultas a LARGAS — Telefs. 
64242/62976 — Póvoa de 
Varzim. 


COMPACTADORES DE BRITA 


CILINDROS 
Consultas a LARGAS — Telefs. 
64242/62976 — Póvoa de 
Varzim. 

EMPILHADORES TOYOTA 

2500 KG 


Com motor diesel e gás. Con- 
sultas a LARGAS — Telefs: 


ESCORAS, CAVALETES 
E TRIPÉS METÁLICOS 


Consultas a LARGAS — Tele- 
fones, 64242/62976 — Póvoa 
de Varzim. 


GUINCHOS PÓRTICOS 


Consultas a LARGÁS — Telefs. 
64242/62976 — Póvoa de 
Varzim. 


MÁQUINAS COMBINADAS 


De cortar e curvar varão de 
26/32 m/m. Consultas a LAR- 
GAS — Teleís. 64242/62976 
— Póvoa de Varzim. 


MÁQUINAS DE CORTAR 
E POLIR PAVIMENTOS 
Consultas a LARGÁS — Telefs. 


64242/62976 — Póvoa de 
Varzim. 


LIMADORES MECÂNICOS 


De 550 e 720 m/m. Consultas 
a LARGAS — Telofs. 64242 / 


RÉGUAS VIBRANTES 


Consultas a LARGÁS — Telefs. 


/62976 — 4490 Póvoa de | 64242/62976 — Póvoa de 
Varzim. Varzim. 
MÁQUINAS UNIVERSAIS | SILOS, SEM - FINS E FITAS 
GARLOPAS, SERRAS TRANSPORTADORAS 

DE FTA, FTC | Gineuioa a LAnchS —— rat 
para trabalhar madeira — Con- | Varzim. Sus 
E Eai 
Varzim. 
ei TORNOS MECÂNICOS 
O a 220K1:91.8 762 iieConale 


Com toralizadores para Café. 
Snack-Bar, como nova, — Telef. 
381662 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique. Modas 
— Telef 381662. 


MAQUINA REGISTADORA — 
Manual 6000800, eléctrica 
10 000800 Impecáveis — Telet 
381662 


MAQUINAS DE ESCREVER — 


Portátil 3000800 Comercial 
12000800. outra grande para 
mapas — Tetet 381662 


64242/62976 Póvoa de 
Varzim. 


FORD CAPRI 3.000 H GT como 
novo. Particular. Falar pelo tele- 
fone: 484162 das 18 h às 22 h. 


MORADIAS — Com 3 q. e 
restantes divisões, de cave, r/c 
e andar, em acabamentos. Te- 
lefone 401962 — Preço 2500 e 
3400 contos. 


MORADIA à Santo Ovídio 


Nos. acabamentos, 3 frentes, dentro de lindo jardim, fazendo 
gaveto, de r/c e andar, com sala comum (40 m2) com 
fogão em granito polido, boa cozinha com móveis, despensa, 
5 quartos, 3 casas de banho (uma privativa), garagem, etc. 


Preço 4.000 contos Trata e mostra: 


A. AMARAL 
Rua Sta. Catarina, 218-3.º — Telefs. 317367/380381 


Paços de Brandão 
Vende-se no Lugar da Portela, c/ cerca de 1.500 m2 


Telefone, 


964-2837 


TERRENO PARA INDÚSTRIA 


A 5 Km. do Porto, a 500 metros da Estrada Porto — Carva- 
lhos (antiga), com a área aproximada de 9.000 m2. Preço 
2.5 


00 — Contos. 
TRATA E MOSTRA 


R. Santa Catarina, 218-3.º — Telefs: 380381 — 317367 


A. AMARAL 


tas a LARGAS — Telefs. 64242/ 
/62976 — Póvoa de Varzim 


TALOCHAS ALISADORAS 
DE PAVIMENTOS 


Consultas a LARGÁS — Telefs. 
64242/62976 — Póvoa de 
Varzim. 


VIBRAÇÃO ALTA 
FREQUÊNCIA COMBUSTÃO 


Consultas a LARGAS — Teleís. 
64242/62976 — Póvoa de 
Varzim. 


[Re ta 
ANDAR DE SONHO 


«AO GARCIA DA ORTA» 
5000 CONTOS 


PRONTO A HABITAR 


Na melhor avenida da 
cidade (BOAVISTA) aca- 
bamentos de fino gosto, 
ascensor, alca tifado, 
aquecimento, 4 soberbos 
quartos com roupeiros, 
grande sala comum com 
fogão, 3 banhos, arru- 
mos independentes, GA- 
RAGEM, etc. Único no 
género para venda. 


Gentil Gomes da Costa 
R. Fern. Tomás, 664-1.0 
Telf., 24818 — 4000 Porto 


ANDAR 


MARAVILHOSO 
5750 CONTOS 


Na melhor zona liceal da 
cidade, junto da Consti- 
tuição, moderno, 3 fren- 
tes, ascensor, alcatifado, 
aquecimento, 6 quartos 
com roupeiros, sala co- 
mum com fogão, 4 ba- 
mhos, arrumos independ. 
GARAGEM, eto. ÚNICO 
PARA VENDA. 
sra Gomes da Costa 
R, Fern. Tomás, 664-1.º 
Telf., 24813 — 4000 Porto 


ANDAR NO FORNO 
«URGENTE» 
1850 CONTOS. 

Próximo da AREOSA, 
todas as comodidades 
modernas, forrado, alca- 
tifado, 8 quartos + res- 
tantes divisões, GARA- 
GEM INDIVIDUAL, etc. 
Ver exteriormento na 
RUA DA INDEPEN- 
DEÊNCIA, 335-r-chão — 
SANTEGÃOS. 

Trata : 

Gentil Gomes da Costa 
R. Fern. Tomás, 664-1.º 
Telf. 24818 — 4000 Porto 


ANDARES 
NA GIESTA 


Com 2 quartos, s/ comum, 
cozinha, despensa, q de 
banho, garagem, 


arrumos, 
boa área de varandas e ter- 
raço, desde 1800 C. 


TRATAR 
Eugénio Pinheiro Osório 


Rua António Borges, 180 r/o 
Peq.e — Tel, 499762, 


ANDARES 
EM RIO TINTO 


C/ grande Hall de entrada, 
8 q. s/ comum, despensa, 
cozinha, 2 q. de banho e 
garagem. PREÇO: 1,700 O. 


TRATAR 


Eugénio Pinheiro Osório 


Rua António Borges, 160 r/0 
Bsq. — Tel. 499752. 


APARTAMENTOS 
«TIPO ANDAR» 
À RUA DO HEROÍSMO 


1500 CONTOS 


Modernos e luxuosos, ar- 
téria de grande movi- 
mento, junto de escolas 
é liceus, ascensor, for- 
rados, alcatiftados, divi- 
sões amplas e indepen- 
dentes, cozinha com luz 
directa, etc, 


oa Gomes d da Costa 
Fern. 664-1.0 
Tato ias. — Pagão Porto 


APARTAMENTO 
1050 CONTOS 
PRONTO A HABITAR 


Em pleno centro da cl- 
dade, devoluto, semi-mo- 
derno. Ver DIARIA- 
MENTE (sábados inclul- 
dos) das 14 às 18 horas. 
na RUA SANTOS POU- 
SADA, 558-2.0 Esqu-Tra- 
seiras — PORTO, 


para bovinos, 

abundância. 

40.000 m2 de lavradio, 15.000 m2 de bravio. 

Instalação eléctrica privativa e instalações várias de apoio e recolhas. 
10.000 CONTOS — Nos arredores de Braga, 7,5 hectares de cultivo, toda plana e murada, vinha e pomar, água muito abun- 

dante, terra de superior qualidade. 

Casas de senhorio e de caseiro c/ vários anexos. 

ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO DE GAVETO JUNTO DA ESTRADA NACIONAL. 
PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTAR : 


DE FÉRIAS 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTAR : 


HABINORTE 
proprtadades 


QUINTAS E QUINTINHAS 


E RECREIO 


3.500 CONTOS — Em S. João da Madeira, c/ cerca de 2.500 m2, possuindo óptima habitação, piscina, jardins, parque infan- 
til e grandioso quintal. 

3.900 CONTOS — Na estrada Trofa-Vila do Conde, c/ 5.500 m2 toda vedada. Lindo CHALÉ RÚSTICO em «Us» (novo a 
estrear), composto de 4 óptimos quartos, 2 banhos, cozinha mobilada, óptima sala comum e esplanada. 
ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA C/ VISTAS MARAVILHOSAS. 

5.500 CONTOS — Em Baltar (centro) na estrada Porto-Penafiel, c/ linda moradia em 5.000 m2 de terreno c/ mais ou me- 

nos 300 pés de árvores de fruto armados em bardo, vinha em ramada, água em abundância c/reservatório. 

A PROPRIEDADE É TODA MURADA E ESTA MUITO BEM CUIDADA, 


DE RENDIMENTO (DEVOLUTAS) 


10.000 CONTOS — Na continuação da estrada Porto-Entre-os-Rios, a 60 Km. do Porto, c/ LINDO CHALÉ DE LUXO (cons- 
trução de um ano) c/ 5 quartos dois c/ banho privativo, CASA DE CASEIRO, adega, palheiros, cortes 
POCILGA INDUSTRIAL, vinha em ramada e grande pomar de fruta. Água em grande 


AV. DA BOAVISTA, 253-2.º PISO (No parque de estacionamento) 
Telefones 666220 - 666766 - 63844 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA — 4100 PORTO 


— (ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA) — 


MOTIVAÇÕES 5, 


BONITO ANDAR 
«BOAVISTA» 


3300 CONTOS 
Junto do PINHEIRO 
MANSO, moderno, alca- 
tifado, 4 quartos, sala 
comum, 2 banhos, arru- 
mos indep,, GARAGEM, 
etc. Ver DIARIAMENTE 
(sábados Incluídos) das 
14 às 18 horas, na RUA 
8. JOXO DE BRITO, 
485-2.º Esq. — PORTO. 
Trata : 

Gentil Gomes da Costa 
E. Fern. Tomás, 664-1.0 
Telf, 24813 — 4000 Porto 


BMW 2000 


Metaltrado, 
ludo rigorosamento impecá- 


vel Tendo por 245 000500, 
ou eeeito troca STAND 
BARRACÃO — R. Oliveira 
Monteiro, 409-—Teler, 65651. 


BMW — 2002 


Jantes especiais, muito bom 
estado. Vendo ou troco. 
STAND BABRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 


CORTINAS 
ALCATIFAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


SUPERMERCADO 
DAS CORTINAS 
E ALCATIFAS 
DE GAIA 


Avenida da República, 2887 
Teletono 398389 


4400 VILA NOVA DE GAIA 


DECORADOR 
E CONFECCAO PRÓPRIA 
DE CORTINADOS 
— Tecidos para cortinas 
— Alcagitas em rolo 
— Carpetes e Tapeçarias 
de todos os tipos 
— Plásticos estrangeiros 
— Papel de parede 


Medidas e Orçamentos 


CAMIÃO 
VOLVO F86 


Peso bruto — 22.000 kgs. 
Telefone 557161/2 


CARRINHA 


MINI IMA — 1977 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


FIAT 127 


1978 
Como novo. Vendo ou troco. 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


MORADIA 
«À Estalagem Lidador» 


3550 000800 
Em construção, dentro 
jardim, 8 frentes, r-chão 
e andar, muitas e mag- 
níficas divisões, quintal 
com anexos, GARAGEM, 
etc, Ver na URBANIZA- 
ÇÃO CAMPOS VERDES 
(400 m. do cruzamento 
da estrada Porto-Póvoa) 
Junto da Montex — 


GUARDEIRAS. 

genti Gomes da Costa 
Fern. Tomás, 664-1.0 

Em 24813 — 4000 Porto 


Magnífico Andar 


rigorosamente central, no- 
vo, div. muito espaçosas, 
terraço nas traseiras, coz, 
com armários e exaustor, 
sala comum, 2 q. de dor- 
mir com varandas, hall, 2 
banhos, ete. Preço: 2.250 
contos. Para ver e tratar. 
DONALDO COSTA 
Praça C. Humberto Del- 
gado, 267-3.º sala 7. Tele- 
fone 22959 — 4000 Porto. 


MINI IMA 


CARRINHA DE 1977 


Muito bom estado geral. 
STAND BARRACÃO, 
R. Oliveira Monteiro, 400 
— Teletone 65651. 


MINI-CLUBMAN 


Estado geral impecavel 
Vendo ou aceito troca. 
STAND BARRACAO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 

Teletone 65651. 


MAZDA - 818 


Bom estado geral, 
Vendo ou aceito troca. 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Martins, 400 
Teletone 65651 


MORADIA 


Na zona mais residencial 
da Cidade, Construção ex- 
celente. Informações pelo 
telefone 22959. 


MORADIA 


Ao jardim da Arca de Agua, 
de QUATRO FRENTES, 
aspecto IMPONENTE, com 
jardim o QUINTAL. 


VER E TRATAR TELE- 
FONE 496719. 


PECHINCHA 


ANDAR AO MARQUÊS 
1750 CONTOS 
1+1 QUARTOS + MAN- 
SARDA. Ver DIARIA- 
MENTE das 14 às 18 
horas, na RUA COSTA 
CABRAL, 598-4º Esq. 

— PORTO. 

Traça : 

Cent Gomes da Costa 
Fern. Tomás, 664-1.º 

"et DABIS == 4000 Porto 


FIAT 124 SPORT 


Mod. Coupe, 197, rigorosa- 
mente impecável. Vendo ou 
aceito troca, 
STAND BABRACAO 
Rus Oliveira Monteiro, 400 
Telefone G5651. 


MORADIA 
EM RIO TINTO 


JUNTO DA IGREJA 


Com 4 quartos, s/comum, 
coxinha, desp., 2 quartos de 
banho garagem e anexos; 
2,7% C TRATAR 


Eugénio Pinheiro Osório 


Eve AmtánioiBorea 100 1/8 
Peq.* — Tel. 499752. 


APARTAMENTOS — T-141 
—1700 contos. T-2—1820 
e, T3 e/ garagem — 1900 
€, T-3-2090 €., T-g c/ ga- 
ragem—2 800 c. 'T-4—2 000 e. 
UTILIZE O-EMPRESTIMO 
BONIFICADO 

TERRENOS — Desde 540 o 
OFICINA / AUTOMÓVEIS 
—380 mz — 400 contos. 


funqueira, 
G1245—POVOA DE VARZIM 


1975 — Muito bom estado 
geral. Vendo ou troco. 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 

Feletone 65651 


E 


Ea MOTIVA( 'ÕES E 3 af VERA ro 


ANDAR EXCELENTE 


Próximo do cruzamento do Aeroporto; com 3 quar- 
tos, sala comum, hall de entrada, grande cozinha mobi- 


lada com piso em tijoleira, despensa, 2 banhos completos, 
marquise, lavandaria, quarto de arrumos, linda varanda 
com piso em tijoleira a servir de esplanada, roupeiro 
embutido, alcatifado e forrado ao mais fino gosto, pode 
ter garagem; fatilidado de aparcamento, Também se 
pode vender c/ algum recheio e está pronto a habitar, 
vistas deslumbrantes sobre a cidade + campo. 
Preço de ocasião: 1.950 contos — Telef. 562334. 


APARTAMENTO TIPO ANDAR 


VISTAS PANORÂMICAS 


Excelente habitação em prédio de sumptuosa cons- 
trução e de finos acabamentos, compondo-se"de: Cozinha 
com luz directa, grande sala comum, óptimo quarto de 
dormir, banho completo e varanda, lavandaria no terraço, 
bem servido de transportes. Preço: 1.350 contos. 


oneanizaçoes DIAMANTINO SILVA 
Bua Passos Manual, 228-3.º Esq.-Tolofs. 318004-315740 - PORTO 


ANDARES EM MATOSINHOS 


VISTAS SOBRE O MAR 


PRONTOS A HABITAR, com 2 quartos c/ roupeiros, 
banho completo, sala comum, cozinha mobilada c/ exaus- 
tor, lavandaria, despensa e varanda. Pintados e alcatifados. 
Lugar de garagem. PREÇOS: 1.450 a 1.600 contos. 


TRATA e MOSTRA: 


RUMO Propriedades 
Rua de Camões, 305-1.* — Telef. 27376 — 4000 PORTO 


ANDARES EM GAIA 


2.100 CONTOS — Em excelente prédio, com 3 
óptimos quartos, boa sala comum, cozinha mobilada, des- 
pensa, 2 banhos, varandas e GARAGEM individual. A 
POUCOS MINUTOS DA PONTE D. LUÍS. 


DIAMANTINO SILVA 
Esq, -Telefs. 318004-315740 = PORTO, 


ORGANIZACI 
Rua Passos Mamal, 228 


MORADIA 


BOAVISTA 


Vende-se, próx. da Rua 5 de Outubro, construção 25 anos 
r/c e 2 andarss, em pedra, jardim na frente, GARAGEM, 


quarto de costura, quarto de empregada, banho da mes- 
ma, despensa, quarto de trabalho, roupeiro, cozinha, copa, 
sala comum, escritório, 4 quartos, quarto de banho com- 
pleto e pequeno quintal ajardinado. 


Preço: 4.200 Contos. 
Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 


Fundada em 1933 


R. Passos Manuel, 14-1.º — Telefs.: 20344/5/6 — 27011 
24261 311309 316549 4000 PORTO 


CONTENTOR EM CHAPA 


PARA TOYOTA DYNA 
FALAR: TELEFONE, 390377 — SA. SANTOS 


EDiriCiO SORAIA 


MARAVILHOSAS HABITAÇÕES, EM PRÉDIO REQUINTADO, 
COMUM, (GRANDE) COZINHA MOBILADA, DESPENSA E 
Ver todos os dias no local, das 10 às 15 e às 17,30 horas 
BERTO CRUZ E CORONEL SARSFIELD. 


Trata: PREDIAL HORIZONTE — Rua Duque da 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


EM MARMORE, ASCENSOR, TERRAÇOS, ETC.; HABITAÇÕES COM 1, 2 E 3 QUARTOS, 1 E 2 Q. DE BANHO, SALA 


-— LEÇA DA PALMEIRA 
CONSTRUÇÃO DE 1.º QUALIDADE; ENTRADA SUMPTUOSA, 
GARAGEM. FOR. E ALCATIFADOS. SINAL DESDE 30%. 

NA TRAVESSA DA AGRA; 'GAVETO COM AS RUAS HUM- 


Terceira, 425-1.º Esq — Telefone 563020 — 4000 PORTO 


GRANDES INSTALAÇÕES 
à Rotunda da Boavista 


Em prédio moderno a poucos metros da 
Rotunda da Boavista, c/ 3 pisos; sub-cave, cave 
e r/c. Com 2.000 m2 de área útil — Telef. 562334. 


LINDOS ANDARES 


5 GIESTA - 


Habitações c/ 1, 2, 2+1 o 3 quartos, sala comum, 1 
8 2 banhos, despensa, e cozinha. Alguns com Garagem e 


arrumos. 
Preços: 1.300—1.350—1.700—1.900-2.100 contos. 
MOSTRA e TRATA: 
RUMO Propriedades 
Rua de Camões, 305-1.º — Telef. 27376 — 4000 PORTO 


[ati Tijaao7 o Ro E o a 
MORADIA ENCANTADORA E PRÉDIO 


EM S. PEDRO FINS (JUNTO DA SIDERURGIA) 

GRANDE OPORTUNIDADE — URGENTE 

em bonito e airoso local, próx. da Travagem — 
ERMESINDE, sendo a MORADIA moderna e devoluta, 
de um só piso, dentro de jardim, 4 frentes. O prédio 
fica pegado à moradia e está alugado, Possui um 
grande terreno c/ anexos. PREÇO DO CONJUNTO: 
3.200 CONTOS (MORADIA SEPARADA: 2.600 CON- 
TOS). Ver todas as manhãs (sábados e domingos 
incluídos) na RUA DO LEANDRO, 378 (a 100 m 
da ponte do C, Ferro da Siderurgia) S. PEDRO 
FINS — MAIA, 

Trata: GENTIL GOMES DA COSTA 

Rua Fernandes Tomás, 664-1.º — Telef. 24813 

: 4000 PORTO 


TERRENO 


RECAREI-PAREDES 


VENDE-SE com 2100 m2, perto da Estação 
do Caminho de Ferro, com muito boa localiza- 
ção para construção. 


TRATA — Telefone 9411023 


e 3 670 Contos. 
Trata e mostra: A. AMARAL 


ANDAR EXCEPCIONAL AO PINHEIRO MANSO 


Construção feita para os próprios. Pronto a habitar bons acabamentos, com ascensor e 
todas as comodidades, composto por hall, sala comum c/ fogão, 4 quartos (2 o/ rou- 
peiros), linda cozinha, 2 casas de banho, garagem e arrumos. Forrado e alcatifado. 
Também se vende um andar com 3 quartos, no mesmo prédio. Preços: 3.130 Contos 


Rua Sta. Catarina, 218-3.º — Telets. 317367/380381 


AS Ep 2 20 


Soares dos Reis, novos, ainda em acabamentos, 2 quartos, 


Trata em exclusivo : 
* Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14- 


4000 PORTO 


ANDARES À ESTAÇÃO DAS CSVESAS 
V. N. DE GAIA 


Vendem-se, na Rua Visconde das Devesas, n.º 363, próx. da Escola Comercial e Industrial 


cozinha, despensa, sala comum e lugar para Aparcamento de automóvel no r/c. Praços 
de urgência, 1.750 contos. Ver dias úteis, mesmo aos sábados, no próprio local. 


A CONFIDENTE 


* — Telofs. 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 


EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Nos melhores locais, 2 prédios de rendimento, comércio e habitação, sendo um na 
R. Bento Carqueja e o outro na Av. António José de Almeida e ainda na mesma vila na 
R. Ernesto Pinto Basto, 3 lotes de terreno para construção de r/c+3 andares, loteamento 
aprovado. Informa: Telef. 


63521 — Oliveira de Azeméis. 


Junto à R. António 


quarto de banho completo, 


e ainda: 


SS —+. 
| A familia vai agradecer a sua 
escolha... 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 
Tels. 390041-391051-398429-399371 


LUXUOSO ANDAR DUPLEX 


Cardoso (Boavista) em edifício novo, com as seguintes divisões ; 


7 QUARTOS DE DORMIR. 
5 QUARTOS DE BANHO. 

1 LIVING-ROOM C/ 60 m2. 
1 SALA DE JANTAR. 

1 SALA CONVÍVIO 
AQUECIMENTO GERAL. 


2 ARRECADAÇÕES E 2 LUGARES DE GARAGEM 
FALAR: TELEF. 23954, DIAS ÚTEIS, DAS 9 AS '2 HORAS 


dus 


pi 


RUMO — 


ESSES 


a 


EA 


A e 
CESTITRETIECISSENTAS ' 


MORADIAS EM MATOSINHOS 


De cave + r/c + andar, em acabamentos, de 2:frentes. sendo a cave toda ampla 
para 4 automóveis, e quarto de arrumos. No r/c possui hall de entrada, grande sala 
comum (35 m2), banho de serviço, despensa, maravilhosa cozinha mobilada, lavandaria 
e varandas. 1.º andar composto por hall dos quartos, 3 grandes quartos, banho completo 
e varandas. ÓPTIMA ZONA RESIDENCIAL, MUITO BEM SERVIDA POR TRANSPORTES. 


PREÇOS : 2700 / 3000 CONTOS 
TRATA E MOSTRA: 


Propriedades 


RUA DE CAMÕES 
TELEFONE 27376 


e 


Pe a OTIVAÇÕES 5 


CERCEA 


AV. DA BOAVISTA, 2671 — TELEFONES, 689508 - 689403 - 689313 - 689238 - 689418 


Apresenta dois gigantescos 


CENTROS COMERCIAIS E HABITACIONAIS NO PORTO 


(HORÁRIO COMERCIAL : Aos sábados 


CENTRO COMERCIAL INTERCONTINENTAL 


AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO 


Centenas de estabelecimentos comerciais e escritórios, integrados em 5 ENORMES 
EDIFICIOS, em plena AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do PORTO, e ligados entre si 
em 3 pisos, constituem o MAIOR. o mais AVANÇADO e mais completo 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 


Arrojado empreendimento CERCEA que vai finalmente reunir em 5 edifícios ligados entre 
si, numa construção de grande vulto e segundo a técnica mais avançada : 


TODO O COMÉRCIO INTERNACIONAL 
ESCRITÓRIOS PARA TODAS AS ACTIVIDADES 
CONSULTÓRIOS MÉDICOS 

MODERNO CONJUNTO HABITACIONAL 


..** 


Com preços a partir de 728 contos 
--.8 boas facilidades de pagamento 


Aos compradores de lojas é permitido : 


* ALUGAR 
* MONTAR OS SEUS NEGÓCIOS 


Se optarem pelo aluguer, os nossos serviços ; 


* INDICAM OS RAMOS DE NEGÓCIO 

* ESCOLHEM OS INQUILINOS 

* EXIGEM APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 

w DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCARIAS DOS 
PROPRIETÁRIOS AS IMPORTÂNCIAS DOS ALUGUEIS 


= Parque automóvel privativo para centenas de carros 
= Modernos cinemas e teatro 
— Restaurantes de vários níveis e origens 


EUR 
LT 


HABITAÇÕES 
AGORA ISENTAS DE SISA 


PREÇOS A PARTIR DE .................. 996 contos 
ENTRADAS A PARTIR DE ............ 290 contos 
MENSALIDADES A PARTIR DE ...... 6 contos 


OVAR 


Belas MORADIAS com: 4 quartos de dormir c/ roupeiros, 3 quartos de banho, cozinha, 
despensa, sala de jantar, sala de estar c/ fogão de sala, garagem com porta compensada, 
varandas, jardim e quintal e anexos. 


CINEMAS (2) E UM TEATRO 


Com 250 lugares cada sala 
Preço de venda do conjunto sem mobiliário e sem máquinas 


25 100 contos 
12.500 contos 
525 contos 


— 10h-12.30h e 14h-18h) 


CENTRO COMERCIAL LONDRES 


SENHORA DA HORA — PORTO 
(A inaugurar em Maio de 1981) 


ComéRrcIO 


204 LOJAS COMERCIAIS das quais 153 lá vendidas receberão todo o comércio 
internacional. 


Preços a partir de 
Com entrada de . 
E 24 mensalidades 


644 000$00 
»— 322 000800 
. 13.417$00 


Nestas lojas pode montar o seu negócio ou alugar 
Se optar pelo aluguer - 


* SELECCIONAMOS O INQUILINO 

* EXIGIMOS APOLICE DE SEGURO DE RENDA 

* DEPOSITAMOS MENSALMENTE A IMPORTANCIA DO ALUGUER 
NA CONTA BANCÁRIA DO PROPRIETÁRIO 


MERCADO 


31 BANCAS DE MARMORE com lojas privativas, onde pode montar o seu negócio ou 
alugar, integrado em modamo e volumoso conjunto HABITACIONAL e COMERCIAL 
composto de: 

* 750 HABITAÇÕES 

* 204 ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 

* 15 ESCRITÓRIOS E CONSULTÓRIOS 


As referidas BANCAS com lojas anexas. destinam-se a apoio do novo centro residencial, 
recebendo vários negócios. nomeadamente ; 


* 


PEIXARIAS 

TALHOS 

HORTALICEIRAS 

FRUTARIAS 

FLORISTAS 

MANTEIGARIA 

SEMENTES 

PLANTAS * 
AVES PARA ABATE 

MERCEARIAS 


PRESTE 


Preços a partir de 
Com entrada de . 
E 24 mensalidades de 


ESCRITÓRIOS 


Com superfícies compreendidas entre 10m2 e 515 m2 


CONSULTÓRIOS 


Conjunto de 6 consultórios médicos independentes e com instalações sanitárias próprias. 


630 000$00 
315.000$00 
13.125$00 


Com enorme sala de estar comum. 


Excelente para pequena clínica de grande interesse para este conjunto habitacional 
de-'5.000 pessoas. 


Preços a partir de 864.000$500 
Com entrada de ... 432.000$00 
E 24 mensalidades de 18.000$00 E 


ARMAZÉNS 


Para todas as finalidades 
Com áreas compreendidas entre 22m2 e 900 m2 


Preços a partir de «ses: 


Com entrada de 
E 24 mensalidades de ..«. 


RESTAURANTE 


Com a área de 670m2 e divisível em sectores 
Integrado em conjunto habitacional de 5.000 pessoas 


Preço de .... contos 
Com entrada de contos 
E 24 mensalidades de 320 contos 


PARQUE AUTOMÓVEL 


Com superfície de 3.000 m2 
Para servir mais de 200 lojas em rotação permanente 


25.100 contos 
12.500 contos 
525 contos 


Preço de ....... 
Com entrada de 
E 24 mensalidade: 


5 MOTIVAÇÕES | O e Reno e 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


(73,5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual 


Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


INSTALAÇÃO PARA AQUECIMENTO DE ÁGUA 


Vende-se completa: Pres-Jet 50 cal./h, 40.000; 50.000 
fabr. Bacclaninl; 1.000 Ler. depósito, e todos os restantes 
acessórios, a preço muito favorável. Todos os aparelhos se 
encontram novos, nunca foram utilizados, 

Contactar durante horas de expediente Telef. 61622, 
redo Famalicão, ou por carta para o apartado 50 Caxinas 
— 4481 VILA DO CONDE Codex 


ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 


—Rua do Rio — À AREOSA — 
C/ 1a 6 quartos, garagem individual + arrumos 
na cave — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL 


Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 

R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
. PORTO 

ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ANDAR 


Vende-se, próx. da Avenida da Boavista, na Zona do Pi- 
nheiro Manso, R/C — HABITAÇÃO, alcatifado, forrado, 
GARAGEM na Cave e arrecadação de arrumos. Tem 2 
quartos de dormir, quarto de banho completo, cozinha- 
-Sala de jantar e despensa. Preço de urgência, 1.850 
contos. 


Trata em exclusivo: 
A -CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


— 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 
R. Passos Manuel, 14-1.º — Telefs.: 20344/5/6 — 27011 


VENDE-SE 


Ander excepcional com 4 quartos, grande sala comum 


ANDAR AO MARQUÊS 


GARAGEM INDIVIDUAL 


Novo, c/ bong acabamentos e compostos por 2+1 
quartos, 2 banhos, cozinha mobilada, s/ comum c/ ampla 
varanda e GARAGEM INDIVIDUAL, Preço: 2.750 contos. 
Entrada inicial de 20%. 


PRÉDINORTE — R. de Camões, 93-2.º (à Est. 
Trindade) — Tels.: 319053/319063 — PORTO 


a GALERIA para 0 seu negócio 


perto do Palácio, na R.Júlio Diniz, 89/139 


snack bar 


CINEMA 


35 LOJAS 


para todos os ramos 


mais de metade vendidas 


com aQUALIDADE qa 


| Íluc SOC, de CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM 
É RUA AZEVEDO ERMTINHOs .39 R/Co TEL. 63007 e 4100 PORTO 


ANDARES À VENDA NOVA 


1.550/1.700 contos — Novos, em prédio de construção 
cuidada, possuindo 3 bons quartos c/ luz directa, mera- 
vilhosa s/ comum, 2 banhos, bonita cozinha, desp., 
varandas airosas e GARAGEM, O comprador ainda 
poderá escolher alcatifa e papel. Aproveite esta opor- 
tunidade e adquira a eua habitação própria, 


PRÉDINORTE — A, de Camões, 992" (à Est, 
Trindade) — Tels.: 319053/319063 — PORTO 


ANDARES DE LUXO NA FOZ 


Agora postos à venda habitações de sonho, com- 
postas por 3, 4 e 5 quartos, roupeiros, banhos completos, 
amplas s/ comuns c/ lareira e GARAGENS, Acabamentos 
gerais de rama qualidade. Andares simples e duplex, 
alguns c/ vistas para o mar e c/ terraços, Preços a 
partir de 3.600 contos, 


PRÉDINORTE — R. de Camões, 93-2.º (à Est. 
Trindade) — Tels.: 319053/319063 — PORTO 


ANDAR 


PASTELEIRA 


Vende-se, entre o Campo Alegre e a Foz do Douro, 1.+ 
andar, mobilado, c/ 2 quartos, 2 quartos de banho, cozi- 
nha, sala comum, despensa, marquises, aquecimento, cor- 
tinados, fogão eléctrico. etc.. 

Preço 2.300 contos. motivo retirada. 

Trata em exclusivo: 


Fundada em 1933 


R. Passos Manuel, 14-1.º — Telefs.; 20344/5/6 — 27011 
— 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


ANDARES — Gondomar 
ENTRADA INICIAL DE 250 CONTOS 


PRONTOS A HABITAR DENTRO DE UM MES, constitul- 
dos por hall de entrada, sala comum, 2 quartos, banho 
completo, cozinha mobilada c/ exaustor e GARAGEM IN- 
DIVIDUAL. Forrados e atcatifados, PREÇO: 1.450 contos. 


MOSTRA e TRATA: 
RUMO — Propriedades 
Rua de Camões, 305-1. — Telfs. 27376/7/8 - 4000 PORTO 


CASA 


Situada na Rua Senhora da Lapa, N.º 162 de 3 an- 
dares estando o primeiro andar devoluto. Pode ser visto 
das 14 às 16 horas. 


Informações dadas pelo Tel. 54833 — Campanhã 


O Conucrcio do Porto 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


ESPECTÁCULOS 57 


15 1745 - 21,30 (N.acim/13) 
Festival WOODY ALLEN 

) NEM GUERRA NEM PAZ 

É TELEFONE 381722 


15,15 - 18 - 21,45 * 2.º SEMANA * Int. men. 13 anos 


uMêÉRE Lil Ray Milland — Trevor Howard 
Aa4 » au 


«ESCRAVOS» — 2.' SEMANA 


| RESTA & 


Uma história apaixonante de espionagem, 
onde ha acção, mistério, musica e amor! 
h um filme do SHAKTI SAMANTHA com 
AMITABH BACHCHAN * ZEENAT AMAN *NEETU SINGH" 
PREM CHOPRA ºUTPAL DUTT. .* IFTIKHAR 


Musica de R.D. BURMAN Canções ANAND BAKSHI 
Mundial Filmes 
HOJE—-ESTREIA 
Às 15,30 e 21,30 — M/13 anos 


SÁBADO às 15h * 2º ELIMINATORIA * E 
BILHETES A VENDA 
TENTE ESA 


HOJE às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 h 
Ga (não acons. a menores de 13 anos) 
Teo ) MONTY PYTHON concebeu 
SS) A VIDA DE BRIAN — 
TELEF. 693265 O mais maroto da história (colorido) 
AVISO AO PÚBLICO: Cenas eventualmente chocantes! 


É SABADO, às 24 horas Não ac. men. 18 anos 
=" VAGABUNDOS SELVAGENS 


k BOMINÇOM às 10,30 hor: — Para todos 
SE O MEU | CARRO FALASSE — 


estudo 


* “UM ESPLENDOR. ERÓTIC 
Z una A su 


AMANHÃ em ESTREIA 
2915,15-17,45 e 21,45 


apos 


TELEF. 9950678 LEE YAN CLEEF 


As 15,30 e 21,30 horas — Não ac. M/13 anos 


«O GRANDE DUELO» 
PETER O'BRIEN 


3.º SEMANA Interdito a menores de 18 anos 
RES Ra 14 - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 

o| 5. JOAO. Premiado com 3 Globos de Ouro | 

o! THE ROSE (A ROSA) 


BETTE MIDLER - 


ALAN BATES - FREDERIC FORRESTI 
RT TT 
—— Não ac. a men. de 13 anos 
soguu! 
As 14-15-16,30-18,45 e 21,45 horas 
Um filme de STENO 
aee «O QUEBRA 055S0Sv 


Uma bestial máquina de porrada! Com BUD SPENCER ! 


AMANHA, às 14,15-16,30-18,45-21,45 h. — M/18 anos 

Um filme de CHANG CHEN — C/ LU FENG- SUN CHIEN 

«0S LUTADORES DE SHAOLIN» 

ARTES MARCIAIS | PERÍCIA, FORÇA E VIOLÊNCIA | 

SABADO — 24 HORAS — Interdito a men. de 18 anos 
«MESTRE KUNG FU» 

—— A MAGIA E À FORÇA DAS ARTES MARCIAIS —— 


ASSES FILMES CASTELO LOPES S60% apresenta S 


/A 


SYA 


A 
Z 


A IRREVERENTE E GENIAL 
COMÉDIA DE 


“ROBERT ALTMAN 


us 


ANS 


ANS 


O CASAL 
pERÍeITo | 


“A PERFECT COUPLE" 


p DOOLEY : MARTA HEFLIN 


Argum. de Música de 
ROBERTALTMAN e ALLAN NICHOLLS ALLAN NICHOLLS 
Não acons. COLOR j 
amen.de 13 anos BY DELUXE 


TEL. 698686 

2.º SEMANA 
(15, 15 - 18 - 21,30 horas 

NS N 


Res ses) 


Muni 


RR 


(14 


Y 


Voo 4/00/1117 


7777777727 


SHINIING 


ESTREIA SIMULTANEA EM LISBOA E PORTO 


15 TRINDADE = MONUMENTAL 


HOJE As 15,15 « 18 «: 21,45 
AMANHÃ ÀS 15,15 «18» 21,45 24, 


4/00 U MU UM Ui sU 


indu 


Um MULA 


mooocto massocunoi vam 


NÃO ACONSELHÁVEL: A MENORES DE 18/ANOS ;* 


7000 tt IH UM, 


DM AH TE SUMA VERA 
JT CS SL IML THESE” TAM RES DAMA LO 
si SM De AM SOFRA ARA | 


» PA 


TERMINAL 


AR SRS 


7 (1/1/1111), um 77/1/1111 


SOR do BANDEIRA £ 


A da BANDEIRA é E 


7) ER IN 


VASCO MORGADO apresenta 


o ESPECTÁCULO 


QUANDO DA SUA DIGRESSAO PELO BRASIL, 
OS JORNAIS DISSERAM : 
«Fazer chorar é difícil. Fazer vir é ainda mais difícil. 
Fazer as duas coisas no mesmo Espectáculo é quase 
impossível | Este português fá-lo e ficamos - espantados !» 
(Nouza Amaral - M. P. - RIO DE JANEIRO) 


HOJE 


21,30 H. 
| ESTREIA 1 


UMA CURTA SÉRIE DE ESPECTÁCILOS 
DOMINGO 
MATINÉE, 16 NOITE, 21,30 


(Não acons. a m/13 anos) 


«Como actor, um monstro! Como cantor, uma voz de Ouro!» 
(Wilson Brasil - J. E. - S. PAULO) 


8 4 
victor espadinha 


Acompanhamento de PAULINO GARCIA 
E AINDA 


DIFERENTÍSSIMO SHOW 


O O Espectáculo Musical há 4 anos em cena O 
com: AMADEU FERNANDO — CARLOS FARIA — JOAQUIM CENTÚRIO — SOTERO SEVERINO 
JOSÉ VICENTE — FÁTIMA SEVERINO — HERLINDA ALMEIDA — LIA — VERUSCKA 
E AS VEDETAS INTERNACIONAIS DO TRAVESTI 


RITA CADILLAC * RUTH BRYDEN * ELSA PANCAKE 


Auditório 


Teatro Estúdio de «Bodas de Carlos N212 
ad so CUBA Sanguey Alberto 
21h45 Alpendre «Um Dia Teatro 
AÇORES de Vida» António Nº 18 
Pedro 
AMANHÃ 
FESTIVAL As 18h30 Alpendre «Um Dia | Testro o 
INTERNACIONAL 22h15 AÇORES de Vidas | Antônio No 
DE TEATRO Auditório 
DE EXPRESSÃO 215 | Tento Caruso! | «Medeas — | Carlos N419 
IBÉRICA gtarto 


Par PASSATEMPO “O COMERCIO DO PORTO” 
per CONCURSO JACK POT (CULTURA GERAL) 


Pur FELIZ ANIVERSÁRIO (FAZ ANOS NO DIA DA FESTAN() 


NOME 
MORADA, 
Outros contactos 
e. 


2 — mm mm mam em mm 


importante: 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
- que lhe interessa, recorte pelo tracejado o remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.-Esq.'- Frente — 4000 PORTO, 
a colado em Postal dos C.T.T., sempre com 15 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


TRÓIA 


FERIADO—1.0 DE DEZEMBRO 


“PASSE UM 
FIM-DE-SEMANA DE 3 DIAS 


PREÇO CONVIDATIVO 
TORRALTA 
Rua St.' Catarina, 801 O Telfs. 311494/316915 


Õ 


É FESTIVALINTERNACIONAL 
DECINEMA DE ANIMAÇÃO 
ESPINHO DE 19A23/11 


As 15 e 21,30 Interd. M/13 anos 
N ROBERT BEDFORD no melhor filme do ano ! 
INFERNO» 


«AS GRADES DO 
Tel 23782/3 YAPHET KOTTO —— JANE ALEXANDER 


HOJE, às 15,15 - 17,45 - 21,30 h 
Technicolor — Não ac. m/18 anos 
JAMES MANSON, SUSAN GEORGE 
Telef. 82355 e PERRY KING — ÚLTIMO DIA 
MANDINGO Um filme de RICHARD FLEISCHER 
SABADO, às 24 horas — SEXO EM GRUPO Int. m/18) 
Aviso ao Público — Filme Pornográfico Hard Core 
DOMINGO, às 17,45 horas — PARA TODOS 
A GATA BORRALHEIRA, de Walt Disney 


cinema 
LE FORMOSO 


Durante trezentos anos 
foi guardado o espantoso segredo, 
testa ilha ignorada. 


as 


A SUPER-SENSACIONAL NOVELA 
DO AUTOR DE “TUBARÃO E “O AmISMO 
ue DE MOREL TOME uma Proeção De ZANUOK BRO "THE LAND” 
com MACHAEL CANE DA WARHER e cia ANGELA PUNCH MoGREGOR 
argumento DE PETER BENOHLEY gasenDo na noveLa THE ISLAND” e PETER BENOHLEY 
mosca De ENO MORRICONE eoouão De RICHARD D) ZANUOK E DAVI) BACH 


rEuZaçÃo DE MOHAEL RITOHE Ereros esercias De ALBERT WETLOCK PANANSON" 
UN EDGE ny Cena o; 


AMANHA às 15 15-18.21,30 
| É PADEIRO COLIDEU | 


NÃO ACONSELHÁVEL À MENORES DE 18 ANOS 


—— HOJE - ÚLTIMAS - As 15 - 18 - 21,30 horas 
A magia da força e da fúria | 
BRUCE LEE em 


A FÚRIA DO DRAGÃO Il 


TELEF, 25196 Um filme de WILLIAM BEAUDINE 
Colorido Int. m/13 anos 

HOJE, às 14, 8,45 6 21.45 

Não acons. men. 13 “anos Colorido 

4. SEMANA do filme de HAL ASHBY 

Teot. 26196 BENVINDO, MISTER CHANCE 


com PETER SELLERS e SHIRLEY MacLAINE 


—— ATENÇÃO AS SESSÕES DA MEIA-NOITE 


AMANHA às 24 horas — O CAÇADOR com Robert de Niro 
SABADO, às 24 horas — AMERICAN GRAFFITTI 
(Nova Geração) com Richard Dreyffus 


DOMINGO, às 11 horas — MANHÃ INFANTIL 
com Barbara 


AS AVENTURAS DE ANNABEL Harris 


Mu dO mimo, 


Hoje de SO EE 
Amanhã e sábado ara! Lise 16 


Não aconsolhávol anos 
— ESPECTACULAR | ESTREIA = 


TELEF 24412 


SHINING “grama 
passssanto 
Ea] HOJE às 14,30 - 16.20 - 21,30 
——— 2" SEMANA 


A TORRE DOS REFÉNS 


c/ PETER FONDA 
LUGAR — Par) o BILLY DEE WILLIAMS 
OE ONME = for: dou fui icumanos Cio Rate a pla 


TEL 22407 


AMANHA dis 23,45 — SABADO ds 18 6 23,45 ESTRÉIA 
com Sydeny Poitler 


OIS «HONRADOS» VIGARISTAS 7 dich 


deficioso dilema que tanto dá para nr como para chorar! 
Não aconselhável a menores de 13 anos 
MHLERNHANENIANIINS NAO DA SIDO SON SIDO, 


=) 


Hoje às 14,30 — 16,30 — 18,30 — 21,45 

2.º SEMANA Não ac. a men, 13 anos 

MENINOS RICOS 
de ROBEAT ALTMAN 


O que! aconteco quando as orlanças crescem e os pais não! 
VHBAHEHENIEISANIESDESIOOSSOSAAES IIS ITISIOOSoA o, 


e alí Hoje às 14,16 — 16,15 — 18,30 — 21,45 
e! gia Amanhã' às 16,16 e 21,45 SEMANA 
TELEF 21699 


COMIDOS VIVOS 


Int. a men. 18 anos — Com cenas eventualmente chocantes 


AMANHA, às 14,15 o 18,30 Não aconselhável a menoros 18 anos 


NEA — A ADOLESCENTE SEXUAL 
ou 


rias rg qu qu 
g 
7/00/0000 0000000000 UU UMA 


com Samy Frey 


4/00/0000 UU LU UU MU UU( MAIA 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO 
DE BRAGANÇA 


EDITAL 


José Luis Gomes Pinheiro, 
Capitão Engenheiro e Presidente 
da Câmara Municipal do Con- 
celho de Bragança: 


Nos termos dos n.º 1 e 2 do 
art. 3.º do Decreto-Lei n.º 181, 
de 28 de Abril de 1970, faço 
público que, por despacho de 
Sua Excelência o Secretário de 
Estado da Cultura e Educação 
Permanente proferido sob pro- 
posta da 4. Sub-Secção da 2.4 
Secção da Junta Nacional da 
Educação foi determinada a clas- 
sificação como imóvel de in- 
teresse público e todo o seu 
recheio nomeadamente as pin- 
turas e os restábulos, do Templo 
da Aldeia de Veigas da Fregue- 
sia de Quintanilha, do concelho 
de Bragança. 

Mais faço saber que o imóvel 
abrangido por esta classificação 
fica sujeito às disposições le- 
gais em vigor, designadamente 
os art! 25.º a 48.º do Decreto 
nº 20985, de 7 de Março de 
1932, do Decreto n.º 38 888, de 
29 de Agosto de 1952, do De- 
creto-Lei n.º 28 468, de 15 de 
Fevereiro de 1938, do Decreto- 
-Lei n.º 39 600, de 3 de Abril de 
1954 e do nº 2 do 5 1.º do 
art? 19.º do Decreto n.º 46 349, 
de 22 de Maio de 1965, convi- 
dando-se, por isso, todos os 
teressados a apresentarem quais- 
quer reclamações, no prazo de 
trinta dias, que tenham por 
objecto a ilegalidade ou inuti- 
lidade da Constituição ou alte- 
ração da servidão ou a sua ex 
cessiva amplitude ou morosi- 
dado. 

E por constar se publica este 
s outros de Igual t9or que vão 
ser afixados nos lugares de 
estilo. 


Paços do Concelho de Bra- 
gança, 12 de Novembro de 1980 


O Presidente da Câmara, 


José Luis Gomes Pinheiro 
Rad ET a 
«O Comércio do Portos 
N.º 167 —— 20/11/80 


TRIBUNAL (VEL 
DA COMARCA DE PG; TO 


4.º JUtZzo 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL PEREI- 
RA DA SILVA, MERITISSIMO 
JUIZ DE DIREITO DO 4.º JUI- 
ZO CÍVEL DA COMARCA DO 
PORTO. 


FAZ SABER que pelo Juizo 
de Direito desta comarca e pri- 
meira secção, nos autos de AC- 
ÇÃO ORDINÁRIA N.º 3477/80 
que a autora UNIÃO DE BAN- 
COS PORTUGUESES, E. P., com 
sede na Praça de D. João |, 50, 
Porto move contra os réus FON- 
TES & OLIVEIRA, LDA. com 
última sede conhecida na Rua 
do Amparo 21-3.º, Dto., Porto 
e JOSÉ CASIMIRO CORREIA DE 
OLIVEIRA e mulher MARIA JOR- 
GE DE ANTAS BACELAR BAR- 
BOSA DE OLIVEIRA, com últi- 
ma residência conhecida na Rua 
do Amparo, 21-3.º, Dto., Porto, 
são estes réus citados para, no 
prazo de VINTE DIAS, que come- 
ça a correr depois de finda a di- 
lação de trinta dias, contada da 
data da segunda e última publi- 
cação do anúncio, contestarem 
a acção acima referida, sob pena 
de serem condenados no pedido 
que consiste no pagamento sóli- 
dário de 1.056.141$40, juros 
vincendos à taxa de 6%, custos 
e procuradorias pedido aquela 
que resulta de letras de câmbio 
aceites pela ré Fontes & Oli- 
veira, Lda., já vencidas; e para, 
no prazo de contestação confes- 
sarem ou negarem as firmas 
apostas nos referidos títulos en- 
tendendo-se que as confessam 
se na contestação não fizerem 
declaração alguma. 

Porto, 20 de Outubro de 1980 

O Juiz de Direito, 
a) Manuel Pereira da Silva 
O Escrivão Adjunto, 
a) Manuel Teófilo Cid 


O Comercio do Dorto 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


AVIÕES 


PEDRAS RUBRAS 


Trutego ; 48214) 
Insormações/TAP- IEZIdA 
Para Belém — Quintas 23h30 
RG n9 
Pars Belém — Quintas 14h.50 


[ARRICA 

“ars Caraca, — Uuarias: 10h00 
cre isa 

e carecas — sextas 9h00 
(TE 156, 

Pars Erancolorte — 

P Juntas: 11h30 (TP 582) 

Pars o Funchy — Qnartas. 
18hu TP 115% Sábados Th4s 
Tr ns x 

Do tuncha — Qua 17h53 
E 116): Sátados +ShlS (TP 

6, 

Paro Genebra — quartas; Bhdo 
(SR 597; “ábados: «h4s (SR 
699, Domingos: '4h3º “TP 532) 

De Genebra — Tora, e Sex: 
tas. 19h SR 98): Domingos: 
29h30 (TP 535) 


COMBOIOS 


LINHA VU NORTE 


PARTIDAS — Porc 5 Ben 
to — Para: semana 
12.05 15.26 Ovar diários) 00.20 
12.0 Aveiro diários, 6,03 
07.55 13.56 1804 19,43 20,47 
21.35. semana 19.21 Combra 
(diários, 15.46 8.36 1235 
14.45 Entroncamento “diários, 


10.05 17.25 Lisbos (diários) 
07.03 16.00 18.47 noras 
Por c Campanhã — Para. 
diários 16, 07,45 
09.36 10.45 11.50 14.38 15.25. 
17.00 18.45 20.45 
-“HEGADAS - Porto (8 Ben 


to) — De: Entroncamento (diários) 


1.21 1425 17.46 22.48 Alf 
feios diário 9.36. semana; 
16.5. oimbrs diários. 28.29 
12.4. 16.5 20.20 Aveiro (dig. 
Dos 6.56 11.05 13.06 13.54 
rios 1.45 10.13 11.56 19.32 
21.4 23.44 Ovas “diários) 06.37 
190 Rspinhc semana' 13.40 
lo 

“ora tampannã — De Lys 
Do 18. 19.56 20,35, 23.0 
23.35 Ovar semana, 19.0) Es 
pinh: semana 08.01 

LINHA DO VINHO 
PARTIDAS Pora (5 Bento 


— Para brago diários, JU 
1X tb.id 19.45 20,16 Vians 
d& castex diários 19.28 23,46 
DEJUVA GOB0 OHFIP, EduajnA 
(diários 9.45 13.35 16,07 1736 
18.52 

“04 Companhã, — Para. 
Brays diários, 7.25 13.18 23.14 
Cerverrs diário 6.0 

-“HEGADAS — Portc (S Ben 
to. - De: Monçãc idiários: 09.13 


14.02 18.99 23,06 Valença .diá- 
rios 11.28 23.52 Vians do Cas 
tex diários )N.Ss 19.52 Braga 


(diários; J7.3t, 07.86 08.40 09,54 
10.57 17X Nine diáro 06.12 

Por Campanhã — De Bra 
8» diários 9.18 18.30 


LINHA DO DOURO 


PAR VIDAS Porto ;S Bento) 
* Para: Penafie: (semana; 17.03 
Cade semana. 19.14. Marco de 
Canaveses (diários; 00.13, 17.54, 
18.23 20.05 Régus (diários) 
07.24 10.15, 16.20 19.00 Barca 

Porto (Campanhã, — Para: Po 
cinhe diário 01.40 

“HEGADAS — Porto (5 Ben. 
to — De Barcs de Alva cdiá. 
ros 11.7 18.30 2232 Réguas 
(diário. 18.56 Marco de Canave 
ses diários J8.09 13,467 14.20, 
1435 2331; semana: 06.28, 
09.4 18.35 Penafio! (diário) 
mn. 


SERVIÇO 
INTERNACIONAL 
 PORIC MADRID — 18h43 

(Campanna, 
MADRIL , “ORNO — 13h0 
s 
* PORIO VIGO ghi + 17h 
(Campanha, 
VIGO PORTU — 
Zina; 


[157 


Campanha, 


BOMBEIROS 
Sapadore: more 484121 
Voluntários de Porto . 21055 
Voluntário Portuenses 51447 

. . sosus1 


de Aivs diários) 07.45 19.25 
14.26 


Arcos .mesemesemermes 970054 
Arrifana asim 
Avintes mcesseemememo  YBZU23 
Baita: ..cemeememeee MI 1634 
Combrões esermenseers 39744 
Carvalho memeemesco 82H) 
Espinhe 220005 
Espinhenses comem  Y20044 
Ermesinde s7uu2s 
Jondomas meme YB30UUI 
Municicau de Gais — 390141 
Filia de Meires; e 2885, 
Leça de Balk meme 5188 
sino eee  PIUULE 
touros cemeemsereemremo VOS 
Vialosinhos Leça) e 59D)334 
Moreirs de Mais em 4810 
» Mamode ... mem HOUOI. 
Valadares ue 21000, 
RisZ VERMELHA EP 
Valongo ici. mase eee FAMA 
Vila do Feira cem 96157 
Valbom meneame 9830041 
Portuensea/H02 meme Ó8LOS 
Aguda .memesmesenme PÓZOUIS 


HOSPITAIS 
Santo António meme LTI5O 
Rodrgnes Semide ..eme 48319] 
5 João... 48/7151 
loaquim Urbano...vese 50141 
Conde Ferreira ..wme 482071 
Magalhães Lemos ....». 682165 
Maternidade Júlio Dinis. 25563 
Instituto Oncologia .. 494041 
60268 
63011 
395051 
Saptos Silva (antigo Sa- 
aatório D. Manuel MM) 9820418 
Dispensário Anti Rábk- 
co (no Hospital Joa- 
quim Urbano Aos 
dias úteis, das 9 às 12 
* das 14 às 17 horas) 50141 


Matosinhos 


CASAS DE SAUDE 


Avenida 
Boavista 
Heliantia 
Portuense 
Santa Cat: 


na 


SERVIÇOS 


DIVERSOS 


Be 6 481106 
20404 
Delegaçã- de Saúde 50038 
Disp. Rainha D Amélia 21234 
GNR. -— 221 
lost Assist, Psiquiátrica 494075 
lost Maternal .... 26275 
Inst. Medicina Legal 22866 
Inst Naciona! Sangue 492876 
Inst, Ricardo Jorge ... 25043 
Poucie Judiciária 280196 
RS e 26821 
st141 
dade ui 4972 
>. v ço Nacional de 
Emergência (grátis) ns 
Serv Transportes Co 
ecuivo do Porte “In 
formações» 54054 


FARMÁCIAS 


TURNO 25 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


FOZ — Kus ds senhora do 
Luz, 8U — Teletone, GSULZ, 


ALIRIO DE BABRUS — us 
de Costa Cabral, MU — [eletone, 
esUosa, 

NOVA DE MUNSANIO — Kus 
de Monsanto, 148 — Peletone, 
asusss, 

COREKIA — Praço  atouzinho 
de Albuquerque, 7 — Teletone, 
Guses, 

CORUJELRA — «us de 5, Ro 
que da Lameiro, 1474 - Teletone, 
atgus, 

COUTO — Largo ae >. Domin- 
gos, 105 — Telefone, 311965. 

LUSO - FRANCESA — kKua sê 


da Bandeira, 140 — Teletone 6184. 
MAGALHAES — Rus de Serral- 
res, 566 - Telefone, 63561 


AGUAS SANIA: — AREUSA 

FARMACIA DA “ALA - us 
U, atonsc Henrique m — 
Aguas Santas 


GONDOMAER - VALBOM 
FARMACIA CARDOSO - 
go 1e Sante António 


DE DIA E TODA A NOITE 
LAPA — Rus Antero de quen 
tai, 21) — Teletone, asvom. 
GOMES CARNEIRO — Rus de 
Cedoteita, 348 — Telctone, 23424, 
CENTRAL — Rua de Santo an- 
tônio. 28 — Telefone, 21684. 


uar 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA DA PRAVAGIDM = 
ttus Elias Garois, 1M6 


OLIV DU DUVHU — GAIA 

FARMAULA ALVES US ULI- 
VEIRA — Rus Caetano ie Meio, 
as — Gervide — Alivaira do 
Douro. 


VILA NOVA DE GAIA 
VARMAULA DE VIMBRONS 
mus Domingos Matos — Colm- 
ordes. I& 


FARMACIA RODHIGUES RU. 
-HA - Rus Lenente Valadim, 84) 
- Vila Novs de Gais 


» PEDRO DA COVA 
MAGALHAHES — Vils Verde — 8, 
*edre 1» ova 


RIO TINTO 
FARMACIA 
da Estaçhe 


SENTRAL — Praça 
Rio Pinto 


VALONGO 
FARMAUIA MARQUES DOR 
ANTOR - Palongo 


VALIA 

FARMACIA DO BUM DESPA- 
“HO - Rus Emg.' Duarte Paghe 
»o, 44] — Vil do Mata 


ATE AS 20 HORAS 


“A LUSINHOS 

JUNHA - &us de & Boque LB 
VARIA - & Eobertc Ivens 126 
LOPES - t de Brito Capelo, LX 
FARMACIA MODERNA - Eus 
Brito Capelo “05 

PARQUE - Avenidas D. 4tonsc 
tenriques 8 

LEVA DS PALMEIRA 


ESPINHO 


GRANDE FARMÁCIA-—Rua 62, 
nº 467 (teter. 920092). 


S. JOAO DA MADEIRA 
CENTRAL — Praça Moniz Ri- 
beiro (teles. 22919). 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Alcântara — VIEIRA ROSA 
— Rua Prior do Crato, 72. 
Areeiro — VERA ORUZ — 
Pg. Afrânio Peixoto, 2-B. 
Benfica - Estação — SANTA 
CRUZ — Av Gomes, Pereira, 
sB 
Camões — SANIT. 
Luis de Camões, 22-24. 
Campo Grande — 
IORQUE — Av. E 
América, 140-B 
Campolide — OLIVEIRA — 
Rua de Campolide, 54-A. 
ENCARNAÇÃO — ASCEN- 
So — Pc. do Norte, 11-A, 
Gomes Freire — SALUTAR 
— Rua Conde Redondo, 9-B. 
Graça — MONTE — Rua 
Senhora do Monte, 30-A B. 
São Sebastião NOVAIS 
— Av, Luis Bivar, 11-18, 
Amadora — CLABEL — 
Rua António Sardinha, 23-D. 


— Pç, 


NOVA 
Unidos 


Buraca — VAZ MARTINS 
— Rua António Ferro, 6-A, 
Olival Basto — NOVA — 


Rua Açores, 11-A. 
Pontinha — PIMENTEL — 
Az, dos Bezouros, Lt R 8. 


Prior Velho — MATOS — 
Tv. Prioras (Viv. Morgadinho). 
a - Escolas Gerais — 
ANUNCIADA — Rua do Vi- 

gário, T2-74. 
Anjos.Chile — ANTOLIN — 
Av. Almirante Reis, 88-BC. 
ão João NOVA 


Rua D. Domingos 


Alvalade — ALENTEJO — 
Av. da Igreja, 28-B, 
Av República — CARDOTE 


— Voy. Visconde Valmor, 28. 
-ABC 


Baixa. Coliseu — PRAZÃO 
— Rua Portas 81, Antão, 7072, 
Belém - Altinho — GOMES 


SUCR — Rua Junqueira, 326. 
-B28, 

Cemitério dos Ingleses — 
URBANO DE FREITAS — 
Rua Silva Carvalho, 1-5. 


Lumiar — SÃO TOME — 
Est. do Desvio, Lt. 12-A. 
Picheleira MARLUZ — 


Cç. da Picheleira, 140-BC e 
Rua Prof. Mira Fernandes 
MAF, 
Rego — LARANJEIRAS — 
Rua Filipe da Mata, 160-162. 
Algés — DIAS & SARAIVA 
— Rua Major Afonso Pala, 19. 
Amadora — AMADORA 


BOLETIM METEUROIOGIOO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PHAR 


EM 19 DE NOVEMBRO DE 1980 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


Máxima 2às 0,30 h. 
Minima om 66,9 35 18h. 
Valor &s 18 horas 766,9 (Desce) 

Temp. ar 18 h. 146 

Temp. máxima.. 19 4515 n 
Term. minima... -89as 7,95 h, 
Humid mínima. 64 2516 A, 
Temp. mín. relva 7 

vento em m/h 

Rajads máxima. YO às 7183, 
Rumo correspon. ESB 

Rumo dominante ESE 

Chuva em 2 h. 00 m/m 


MARÉS 


Dias Baixo-Mar Prela-Mm 


20 — 07.51/20.15 — 01.46/14.06 
21 — 08.39/21.01 — 02.33/14.55 
22 — 09.26/21.46 — 03.19/15.42 


AITURAS 
2 — 0,60/ 0,42 — a pai 
2 0,42/ 0,33 — õ 
— 88) 0.83 — 3.08/ 3.68 


SOL — Nasce amanhã, às 07.28 
horas 
Deaso, às 17-11 
LUA — Lua cheia, dia 22. 


Pet, 25 de Abril, 3-A. 
Brandoa — BRITO — Rua 
do Colégio Lt. 32B, 
Damaia — D JOÃO V — 
Av. Gorgel Amaral, ZA. 
Odivelas-Patameiras — 
AMARAL — Rua Antero 
Quental, 8-8-A, 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. 
DE LISBOA 


«O Comércic do Portos 


Polícia Marítima sue 


-ompanhis Ja Agua 


LEVA US PALMELHS 
FARMACIA SAODE-—Ras Hintse 
eibeiro 26 

* MAMEDS DE UNFESTA 
UINU CORREIA - Avenido do 
onde ITA 

VONFLANÇA - Gus Godinho de 
sara ua 


a PARTIR DAS 20 HORAS 


A FUSINHOS 
FARMACIA AJPEr 
apelo 


Ros rn 


» MAMEDE DE INFESTA 
LINO JORKELIA — 
“onde. IL 


arenas te 


3F “Comana. vera 849365 

525563 
Acroparic che sam! SB91BI 
Aeroporto Mila .... 780331 
CP (Informações; 826226 
Porto de Lisbos e 302321 

661130 


87313 
SOULS» 
Suzi 
TórisI 
sós14r 
9019 
Soatai 


MOVIMENTO 
MARÍTIMO" 


19 DE NOVEMBRO DE 1980 


DOURO 
ENTRADAS: 
Não houve, 
SAIDAS: 


Não houve, 
LEIXÕES 
ENTRADAS: 

ATLANTIS (navio-motor 
inglês) — De Liverpool, com 
carga diversa, para Wall & 
Ca., Lda. 

BRIANSK- RABOTEHI 


(mavio-motor soviético) — De 
Antuérpia, com contentores, 


mão) — De Lisboa, com con- 
tentores, para Vesselmar. 

PANTA (navio-motor tn- 
Elês) — De-Rower, com carga. 
diversa, para Barros Leite, 
Lda. 


SAIDAS: 


Não houve, 


Em CASTELO BRANCO 


(O Comércio do Porto 


É VENDIDO” NAS 
TABACARIAS: 


EE ALBINO “DOS—IÓRNAIS: 


Rua da Sobreira, 45 
JOSÉ VIDAL SESTAYS 
(Livraria) 
INRARIA BERTRÂND 
stação da CP 


TÁXIS 


Averida dos Aliados 


“oayista (Rotunda) 
mpanhé (C. P.) 
Almcid» Garrett 
Carvalhido 
cc do Abril. 
camp > de Agosto 
-vadr Ferreira ... 


Marque 
Praçã do 
Rádio-Tás, 
Sá &m Bandeira 
serpa Pinto 


de Pombal 
República 


ESPINHO 
-arge 49 Graciosa 
V. N. GAIA 
Av. di Repútlica ..... 
MAIA 
eraço Municipio 
MATOSINHOS 
A Françi Júnior 
VALONGO 


Pr. Machado Santos ... 


GULPILHARES 


“alvador Brandão ... 


22040 
488845 
488046 

21020 

60146 

52320 

22233 

62607 
484361 

50764 
484484 

64188 

21421 
483327 

25500 
488061 — 

21904 
486165 


920010 


390506 


- 948004 


93007» 


- 9622125 


AGUAS SANTAS 


D. Arons 
Semil 


Henriques 


971189 


MOREIRA DA MAIA 


= Forinhote ... 
Podr: Rubras ass. 


+ 9481261 


948285) 


MAMEDE DE INFESTA 


Av. 4 Conde 


900281 


PONTE DA PEDRA 


Av. Godinh: Faria 


ALFENA 


Urbanizacã. da Igreja 


ERMESINDE 
-argc da Estação 


PARTIDOS 
POLÍTICOS 


tigs Oomunista 
aacionahst 


Movimente 


trator 


LO 


00054 


947016 


v70135 * 


nis6m 


+ bi io qa E ao rca da a à 


eo 


O Comercio do Porto 
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——— ECONOMIA E FINANCAS 


MERCADOS DE CaMBIOS 


LIANA meses 
França eee 
Dinumarea 
Noruega eme 
Bélgica sem 
SUDÃO emmseessem 
SUÉCIA ererseem 
AUS cereereem 
Espanha ..e. 


NOVA IORQUE — 18-11-80 


Portugu .... 524 52,10 
Espanna 
Ingluterra 
Bélgica ui 
Canadá mem 
França comem 
Cránio remar 
Borunds usem 
Sulca  emseseçem 
Alemanha e 
Dinamarca .. 


Portuga 
Estad. Unidos 


AMÉRICA DO SUL — 18-11-80 


Argentina «e. 
Burbudos um 
BOLÍVIS cirsemarm 


AUSLMIO uma 82,45 
Espanha eme 183,03 
trianda rsss 
Austrália cmo 


1Estiitagu 


Portuga .. 
Lostad, Uni 
Canada mm 64,428 
França metem 17,185 
inglaterra ve. 183,280 
Suiço .eceereemtem 44,177 
Belgica uso 246,692 
Alemanha .e. 39,7 
Celia srs 
Holanda mem 
SUÉCIA ..emrerem 
Dinamarca .... 
Noruega .eme 
Finlândia e 2 

[+ 


EE 
E 


BE SEE 


CEER E 


EXTREMO ORIENTE — 18-11-80 


s 


Austrana «em 116,70 u6,74 
BUDA coco 16,06 — 
124, 


A, epeosmenoeos —- 
Hong Kong — 19,60 | PARIS — 18-11-80 
ENdIA eorseetom 12,90 
Indonesia ..em 

FUIDIDAS cesso — 
ltatásia .esssssm 40,10 
Nova «elândis 96,79 
Paquistão 4 
Singapura em E 
Coreia do du 

3ri - Lanks 

Fastândis em 


vortugas ce. 8008 
Espanha um Si 
Estad. Unidos 
inglaterra ... 
Canada... 
Alemanha e. 

SUIÇO ecrereenter 


NOTAS DE BANCO — 18-11-80 


Portuga uu 166 
Brasil eee 180 
Austria 


triando 


ZURIQUI 


Keino Unido. 
SUÍÇO crrerrerera 
Bélgica cerrrrse 810 


Holanda 
França 
Bélgica 


DIVERSOS — 18-11-80 


vimandis e 20,86 
Grécia à 


FRANCFORT — 18-11-80 


Portug cu 4860 686 e E 
Estad. Unidos 19100 19116 | SONTE: MEULLA 
686 


6LIZ 
Dai 
Suiça cersseemero 110,97 11,23 


COTAÇÕES DO OURO EM MUtUA 


eee me em 
19 DE NOVEMBRO DE 1980 


gs 
Ê 
Ê 


8 
g 


Barra fina (Grama) «menus 


20 Dólares ..smereereeesmsenemmesem 
20 Brancos mem a 
10 Plorins .rrreesemmesemmemrsesem 
Libro Rainha Isabel ..ememass 
Libra Rainha Victória esses 
Libra BOIS .essseeessesssmeseraçam 
1/2 Libra Rainha Victória ... 

- VV2 Libra Reis .emmseeessaem 
20 Liras meme 
60 Pesos ne 
20 Francos rms 


Ro 


RUE 


Ê 


As cotações do ouro amoodado devem ser consideradas a ti! 
meramento informativo o todas as operações de venda 
estão sujeitas no imposto de três por mil. * 


FONTD: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP), 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 
bancos, foi ontem cotada na Suíça a 2,80, 


/3,60 francos suíços 
' OP 


CÂMBIOS NACIONAIS . B 


ALOBES 
EM 19 DE NOVEMBRO DE 1980 a à és 


Libra inglesa 1295943 13361,1 Obrigações do Estado 


Dolar ki U. à GossLs segs 
branco Belga . 156802 1569,88 
erunco Suiço . 3u$138 29829,8 
tranco brances 11$70,3 LIST 
Lira cms 505715 505,75 
25508,4 25817,6 
- M$172 5322 
12905,2 17512 


10934,77 10540,51 


B$82,25 8587,78 
058246  J534,54 


1u$T24  13979,8 

439872,8 +4300,8 

09815,3  69561,1 
sos 52,487 
367,655 565,043 

Libra [riandesa 1015387 191388,5 


Cons. a1b% — 48 esmm 
Cons. 3 %— 42 mmmam 
Cons. 8,6 % — 4) eme 
Cons. Cent 4% — 40 ... 
Le L 6% — 67 amem 
de L 6% — 87 ci 
Ouro 5% — 76 cume 
20,6% — 76 ememsemem 


NOTAS Compra Venda 


Rand meme 61880 56580 
Marco mese D6STO 21585 
Xelim Austriaco -3570 3590 
Franco Belga .. 559,5 1509,5 
Cruzeiro Novo 4645 5885 
Dólar Canadi 

inotas de 1 6 

Dólar Canads 

(notas grandes; 
Coroa Dinamar 

quesa ... 


caut car. s/) —1902 


Fundos Públicos 


E. 9,76% — 69 esses 


OLSA DE LISBOA 
19 DE NOVEMBRO DE 1980 


Venda Etectundo VALORES 


Eléctricas Compra Venda Efectuado 


A. E. 8.º Estrela 5%—6s == 
E -—+— 


E B A aten 5% 
Cávado 6.º em. 6% — bs 
6% — 64... 


+EE O eeHRHALERA 


Crea. Prea. 6% — 
Lisnave 6% — 67 
Nitratos 6% — 60 
Sacor Le 8 1%—70 
Sacor &* 3, 7%-—IU 
si Lº emp. 6% 
T.L. P. 6% — 66 .. 
T.LP. 0% — 68 


acções 


—s 


uuzooo 
0208 

dguas da Curia 
Aguas de Luso 
Vidugo & Ped. Salgudas 


Fornos Eltct, cer 


1100800 


Cotações — ministério das Finanças 


= | (MED ER AS -PRIMAS 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O ouro mantevo ontem a feição de alta geral observada, 
va terça-feira, tendo fechado ao, seguintes valores (em dólares 
por onça «Troy»: 

— LONDRES 

— PARIS 

— FRANCFORT 

— ZURIQUE 630,50 (619,00) 

— HONG-KONG 621,01 (616,18) 


Os preços actuais nas praças europeias mostram subidas 
sensíveis que em parte se explicam pela maior actividade que se 
regista habitualmente às quartas-feiras. — ANOP, 


629,25 (619,50 na terça-feira) 
635AS (625,33) 
feriado (617,03) 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro teve 3.feira uma subida nos mercados de futuros 
de Chicago e Nova Iorque, 

NOVA IORQUE: 1980 — Dez. 621,70 (mais 5,70); 1981 — 
Jan. 630,50 (mais 5,70); Abr. 656,40 (mats 5,10); Jul, 682,00 
(mais 4,20); Dez. 725,00 (mais 2,60). 

CAGO: 1980 — Nov. 618,80 (mais 4,30); Dez. 621,50 

(mais 4,50); 1981 — Jam, 630,60 (mais 4,60); Abr. 656,80 (mais 5,20); 
Dez 20 (mais 6,40). — ANOP. 


CAFES 
5 ue Setembro de 1980. 


rransacções por ordem de compra e venda 

- Setembro, 1049/1050 e 1054/1041, Nove 
(08/1096; Janeiro-81, 1143/1144 e 1152/1137; 
67 e 11647 1167, Maio-81, 1170/1175 e 1180/ 
1186/1188 e n/ cot.; Setembro-81 1222/1225 


à 
gafão internacional — Preços em cêntimos por bra, 

mbro de 1940: outros suaves arábicos, 127,38. Ro- 

AJ: 1976, 124,0, 1968, 124,25. Preço diário AIC 1976, 
édia de 20 dias, 132,46. Outros suaves e robustas AIC 

20,19. Colombianos suaves arábicos, 187,60. Não lavados 
Bicos, 210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 
emen/Hamburgo, FAS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 128,24. 


S. PAULO — Fecho de 6 de Setembro de 1980. 


Preços em cruzeiros por 6U quilos: Setembro, 6 LUU, Lezem- 
bro, 7425; Março-81, 8820; Maio-81, 9 725; Julho-81, LO 346; 
e Setembro-81, 10 905. 

AÇUCAR 


Acordo Internacional — O de Setembro de 1980, 

Preço por libra FOB e estivado nas Caraíbas. Preço diário, 
82,10; média 15 dias, 81,41, 
LONDRES — Diário; 6 de Setembro de 1950. 

Em rama, Setembro/Outubro, 307,00; branco, Setembro, 
/Outubro, 806,00. 
LONDRES — Fecho de 5 de Setembro de 1YS0, 

Transacções por ordem de compra e venda e máximo/, 
/miínimo; 


Contratos Novos — Outubro, 320,50/321,00 e 326,00/317,U0; 
Janeiro-81, 334,00/335,00 e 334,00/833,60; Março-81, 347,50/, 
/347,10 e 351,75/344,00; Maio-B1, 346,00/346,25 e 349,60/342,00; 
Agosto-81, 338,00/338,50 e 342,00/327,75; Outubro-81, 324,25/ 
(328,50 e 329,25/326,50; Janeiro-81, 304,00/308,60 e 3U9,60/3U7,UU, 

Contratos Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 330,00/322,50, 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar ganhou ontem dois cêntimos em relação à libra 
esterlina mas desceu em relação à, demais moedas europeias, 

Em Tóquio, onde as transacções terminam antes da abertura 
das bolsas europeias, fechou a 213,0 ienes, contra 213,5 anterior- 
mente, O, correctores atribuíram a subida em Londres à expec- 
tativa de uma próxima descida das taxas de jurç britânicas, 

ZURIQUE: 1,7155 francos suíços (1,72125). 

PARIS: 4,41525 francos franceses (4,44125), 

MILÃO: 905,85 libras (911,00). 

AMSTERDÃO: 2,06325 florins (2,0760). — ANOP 


Banco Borges 5 Irmão 


é fisicas 


RO Comercio do Porto 
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| 


FOLHETIM/ETC. 


Leonor do Alvelos 


DU 
LITBAVAL 


FASCÍCULO N.º 64 


É que isso estava tão dentro do que era lógico e natural que 
ocorria facilmente, 

Tudo concorria para esse fim: a posição social, a íntima 
amizade que de há muito, ligava as duas famílias e que mais 6 
mais se ia estreitando, o profundo afecto que a marquesa consas 
grava à afilhada e os peregrinos dotes físicos e morais que 
exomavam esta, Havia é certo, bastante disparidade quanto à 
parte financeira; mas que importava? A opulência de Miraval 
chegava largamente para a suprir. ! 

E a boa gente do povo tinha ainda um argumento supremo, 
que considerava irrefutável: 

+ Querem mais lindo par?! Talhadinhos um para o outro! 

Impunha-se a verdade do argumento e a notícia ia circulane 
do de boca em boca. 

Alguns, mais arrojados, deitavam-se já a calcular a possfe 
vel data do casamento, a fantasiar as grandes festas que ocasios 
naria e a pompa da cerimónia, 

O assunto era falado e comentado por aquela roda de 
freguesias, até já na vila e cidade próximas e ainda era ignorado 
pelos dois principais interessados! 


NA INTIMIDADE 


DOS GRANDES ESCRITORES 


NORMAN MAILER 
E AS MULHERES 


O Movimento de Libertação: das Mulheres fez da 
Norman Mailer o seu principal alvo nacional, revela Jean 
Campbell, ex-mulher do escritor. ; 

Acham que ele detesta as mulheres, um ponto de 

“vista que reputo muito superficial, mostrando um grande 


(O 1980 King Foaturos Syndicato, Inc, 


eu É a EM 


IVA) 
e e 
Ver soluções na página 49 


Acabaram afinal por sabê-lo, por via indirecta e dois epi- 
Sódios diferentes. 

D. Elódia obtivera, na semana de repouso prescrita pelo 
médico, o benéfico resultado que o mesmo esperava. Refize- 
za-se da fadiga e apresentava-se de bom aspecto e óptima dispo- 
sição física e moral. 

Marcou-se, então a data da partida para uma estadia de 
quinze dias nas Pedras Salgadas, seguida de outra igual em 
Vizela, Luiz acompanhá-la-ia e não faltava, à marquesa, O 
desejo de convidar a linda Déa para o mesmo fim, Mas as meias 
palavras, de subentendido alcance, trocadas com a mãe, impe- 
diam-na de o fazer, obrigando-a a delicada reserva e discreção. 

Toda a família de Mouriz iria, aliás, passar um mês em 
Vila do Conde e, depois, a distância entre essa praia e Vizela 
não era a ponto de impedir amiudadas visitas. 

Dum e doutro lado se começou a tratar dos preparativos da 
vilegiatura e os hóspedes do solar compreenderam que era 
«hegado o momento dé retirarem. 

De véspera foram, acompanhados de Luiz, despedir-se do 
onde Paulo e família, 

Fizeram o percurso a cavalo e, no regresso, tomaram por 
um atalho que passava perto de casa da" velha Mónica, 

Luiz designou-a aos companheiros. Ficava ao fundo dum 
quintalzito, num desvio que formava cotovelo, 

— A propósito — disse o Figueiredo, sopeando a montada 
m- já repararam que a mulherzinha há uns poucos de dias que 
não nos aparece?!... Que dizes marquês, à ausência dessa tua 
admiradora que parecia seguir e espiar todos os teus passos, € 
não perder o ensejo de demonstrar-te os seus calorosos senti- 
mentos?!,.. 

— Sei lá! Pode ser até que adoecesse, coitada! 

— E verdade! Se fossemos ver? 

E, sem esperar resposta, o impulsivo Figueiredo guiou O 
cavalo para a cancela do quintalzito, Bateu com o pingalim é 
chamou: 

— Eh! sr.º Mónica! Está lá? 
A porta da casa surgiu a interpelada, 
— Quem é? Que me quereis? 


desconhecimento da sua obra. Perguntei-lhe a causa 
dessa fúria, 

«Querem encher os meus cofres», 

No momento ele está a escrever sobre o movimento 
€ a receber, sem dúvida muito dinheiro por issol 


«Gostarias, Norman, que qualquer das tuas filhas 
(elo tem quatro: Susan, Dandy, Betsy e minha Kate) 
entrasse para o Movimento de Libertação das Mulhe- 
res»? 

«Acharia muito natural que todas as minhas filhas 
entrassem para esse movimento, Já que lhes ensinei a 
escrever bastante bem e teria a esperança de que elas 
melhorassem o estilo dos «bofes» que, actualmente, 
constituem essa Igrejinha». 


«Norman», perguntel, podias fazer o favor de expll- 
car o que quiseste dizer no final do teu romance, «Tha 
Deerpark», quando observaste que — «Sexo é tempo», 

«Não vou explicar», respondeu ele com a cara 
amarrada, 


* - Bebemos mais café e resolvi conversar sobre um 
artigo antigo que escrevera sobre Jacqueline Kennedy, 
em 1962, Neste artigo ele disse que sentia, ao olhar para 
Jackie, que ela Seria um dia envolvida num assassinato 
famoso e que o seu lugar era realmente num iate no 
Mediterrâneo, e.não na Casa Branca. 

«Norman, houve um assassinato é hã um late», 


Ele sorriu de satisfação, 


OURIVESARIA DO NORTE? 
CEDOFEITA 


junto à Rua dos Bragas) 
Dec 


a pouca distância, 
Irada, estendeu o braço e bradou àsperamente: 
=— Ide! Ide! Deixai-me em paz! 
Atónito, o rapaz insistiu: 
— Mas que é isso, sr.? Mónica?! Que lhe fizemos?! 
Ela soltou uma casquinada aguda, desconcertada, 


— Ah! ah! ah! que me fizestes?.., Vós, nada, mas aque- 
Je... 

E o olhar chamejava-lhe ao apontar para Luís. 

— Aquele é também gatuno... deixa-me embruxar.., re- 
nega o pai! 

De punho cerrado, invectivava-o, congestionada de cólera: 

-— Foge da feiticeira, filho de Gabriel! Foge da feiticei- 
ra!,.. Não sejas gatuno! Não sejas gatuno! 

E, rodando sobre os calcanhares, fechou bruscamente a 
porta, 

— E esta, hein?! — exclamou Figueiredo, aproximan- 
do-se dos companheiros. Que tal a mulherzinhã?! É desequili- 
brada, não há dúvida! 

Luís concordou em face da inexplicável mudança. 

Leve sorriso deslisava pelos lábios de Mário Sepúlveda, 

+— Não tanto como isso, meu caro, se atentarmos nas suas 
palavras e.as relacionamos com factos anteriores e com os que 
se estão passando... Não compreendes, Luís? 

-— Não, confesso. 

-— Admira-me! Queres então que ela te encare da mesma 
forma amistosa, sabendo, sem dúvida, do teu projectado enlace 
com a criatura que mais odeia e a quem dirige rancorosos 
epítetos?! 

— Como! Como! Que queres dizer? 

—— Vamos, Luís, sejamos francos, Refiro-me ao teu casa- 
mento com a irmã do Jorgê... 

—— Ao meu casamento?!... Com... com Andrea?!,., 

-— Sim, menino, pois então?! Em vez de te merecermos a 
confidência, parece que somos nós a dar-te anovidade! — adu- 

“ziu o Figueiredo, um tanto irónico, 


(CONTINUA) 


«Falas como se eu não fosse bastante vaidoso para 
fer eu mesmo reparado nisso», 

Prosseguiu falando sobre a violência no futuro da 
«América: 

«Nada me surpreenderia se Nova lorque nos anos 
80 virasse uma espécie de Paris na época da Guerra da 
Argélia - as bombas plásticas explodindo nas caixas de 
correio, matando gente que o assassino nunca vit, 


Perguntei a Norman se ele não tinha medo do desa- 
flo de sentar-se e escrever um romance, depois de todos 
os seus prémios e sucessos financeiros (recebeu 
1.000.000 de dólares por dois artigos sobre a chegada à 
Lua) no jornalismo, nestes últimos anos. É evidente que 
ele pretende escrever um romance sobre «uma mulher 
Interessante», 

«Fico tentado a responder», disse ele, «que não 
tenho mais medo de escrever um romance do que o 
besouro que teme que a maçã na árvore lhe caia em 
cima», 

Todas essas perguntas estavam a encaminher-se 
iquela que eu sempre quis fazer a Norman. Afinal achei 
possível fazê-lo numa situação pública. Respirel profun- 
damente, para ganhar coragem, e disse; 

«Norman, és bom ou ruim»? 


«Não sel. É por isso que provavelmente não me 
preocupo em voltar ao romance. No romance às vezes 
pode-se atacar esse tipo de problema», 


Estacou ao reconhecer o rapaz e os companheiros, parados 


+ Tempos Livres |, 
O TVDÕDZYSDR 


O Comercio do Porto) 
20 DE NOVEMBRO DE 1980| 


Hoje vamos falar das «Frenéticas», as brasileiras do «Dan- 
cin'Days», que vieram a Portugal e... desiludiram. t 

Elisabeth Carvalho, da revista «Veja», escreve assim, das 
suas patrícias: 


Frenéticas acabam de lançar no 
mercado. Os dias já não andam tão 
dançantes. A disco-music ficou 
demodée e no Rio já se preferem as 
gafieiras ao velho rock, que voltou a 


Muita coisa aconteceu nos três 
anos que separam as agitadas noi- 
tes da discoteca Dancin'Days, no 
Rio de Janeiro, de SOLTAS NA 
VIDA (WEA), o terceiro LP que as 


Não chega a ser uma maldição, 
mas o bailarino russo Alexander 
Godounov paga o tributo de não ser 
O primeiro. Quando desertou em 
Agosto de 1979, preferindo o asilo 
em Nova lorque, o Ballet Bolshol 
nunca havia passado por esse con- 
tratempo, é verdade. Mas, antes, 
três estrelas russas de outras com- 
panhias Rudolf Nureyev, Natalia 
Makarova e Mikhail Baryshnikov, 
fodas de primeira grandeza, já ha- 
viam escolhido o mesmo caminho. 

Na semana passada, ao dançar 
pela primeira vez no Brasil, depois 
de sua opção pelo ocidente, Gor 
Counov pagou por não ser pioneiro, 
Ao final de 18 minutos de sua apre- 
sentação única em Porto Alegre na 
noite de segunda-feira, quando 
executou os «pas de deux» «Gisel- 
le» e o «Corsário», junto com Eva 
Evdokimova, 28 anos, primeira bal- 
larina da Ópera de Berlim, tevo da 
retornar duas vezes ao palco e foi 
saudado de pé com 3 minutos de 
aplausos. Ficou, porém, nos 2000 
presentes ao ginásio do Internacio- 
nal, uma certa sensação de vazio. 


Era a imagem de Baryshnikov 
interpondo-se entre a ex-extrela do 
Bolshoi e o público porto-alegren=" 
se. De facto, em Junho, Baryshnl- 
kov conquistou a cidade: além da 
técnica extraordinária, demonstrou 
forte carisma e soube como poucos 
transmitir a emoção da dança ao 
público. Godounov, ao contrário, 
«manteve sempre uma postura fria, 
apesar dos movimentos precisos, 
dos saltos impressionantes e dos 
giros perfeitos. 


LIBERDADE 
ARTÍSTICA 


Godounov não se preocupa em 
ostentar ares de estrela. Com dois 
crucifixos de ouro no pescoço, não 
reclama nem mesmo das perguntas 
sobre a sua deserção — segundo 
ele positiva para a sua carreira. 
«Consegui mudar muito em termos 
de coreografia e tornei-me um artis- 
talivre para dançar no mundo intei- 
ro, inclusive aqui no Brasil», expli- 


animar os saracoteios .nas boates 
nova-iorquinas fazedoras de moda. 
As «Frês» (UM novo e económico 
apelido do grupo) já não andam 
mais tão frenéticas assim. 

Regina, Lidoka, Leiloca, Edir 
Sandra e Dulcilene sentiram os pri- 
meiros sinais dessa evidência no 


ano passado, quando, depois de - 


uma tarde de palhaçadas, posando 
para fotos de divulgação, os ençar- 
regados de marketing da gravadora 
se queixaram de uma certa «triste- 
za» que o trabalho deixou transpa- 
recer. Novos sinais foram aponta- 
dos em Agosto passado, durante os 
dez dias de apresentação no Cine- 
Show de Madureira, no Rio. Tam=- 
bém entre os fãs havia a sensação 
de que as brincalhonas Frenéticas 
estavam «menos alegres» que nor- 
malmente costumam parecer no 
palco. 

As moças mudaram. «Soltas na 
Vida» é também uma evidência. 
Não que seja um disco triste — ao 
contrário, vem carregado de todos 
os ingredientes que deverão alimen- 
tar festivas paradas de sucessos 
deste Verão-80. Mas demonstra um 
trabalho mais amadurecido e equili- 
brado, pela primeira vez pensado 
ininterruptamente durante - três 
meses, tão criterioso que se deu ao 
luxo de dispensar duas músicas 
inéditas de Jorge Ben «porque não 
ficaram legal quando nós canta- 
mos», como explicã Sandra, 25 
anos, a caçula do grupo. 


LOUCURA 
E TORTURA 


Assim, é de se supor que elas 
acharam boas coisas, como «É que 
nesta Encamação Eu Nasci Man- 
ga», onde gemem: Se você querme 
comor/Eu dou, ou dou/Um pedaci- 
nho pra você. Ou ainda «Perigosis- 
sima», de Nélson Motta e Rita Lee, 
uma espécie de hino punk-maso- 

“quista que diz: Agora vou confes- 


ca. Sem reclamar do tablado im- 
provisado do ginásio-dos despor- 
tos, Godounov — que já dançou no 
Rio em 1970, quando fazia parte do 
ballet jovem de Igor Mosseyev — só 
não gosta de explicar por que fugiu 
para o ocidente. 

«Fugi para ter liberdade artísti- 
ca», explica. Lembrando que o 
Bolshoi viajava bastante pelo exte- 
rior, ele retruca: «Durante cinco 
anos não viajei com a companhia, a 
não ser como convidado e por isso 
não pude desenvolver a minha co- 
reografia». Desde a sua deserção, 
porém, Godounov já dançou na Itá- 
lia, França, Grécia, Israel, Austrália, 
Argentina, Brasil e depois vai ao 
Chile e a Mónaco. «Na Rússia, eu 
dançava duas ou três vezes duran- 
te um mês e depois ficava dois 
meses sem dançar nada». Nos Es- 
tados Unidos, hoje, ele dança duas 
ou três vezes por semana. Godou- 
nov reconhece, porém, que na 
Rússia estaria aprendendo mais em 
termos de técnica: «Eles têm uma 
escola mais tradicional». 

De sua parte, não se considera 


no apogeu ainda. «Espero melhorar 
mais ainda», imagina. Alto, com 
1,80 metros e mais parecendo um 
atleta que um bailarino, não resta 
dúvida que é a esse vigor que se 
deve a característica de sua dança. 
Uma óptima apresentação do De- 
camera Ballet compôs o sucesso 
da apresentação: não faltaram elo- 
gios para os dezassete membros 


sar/Eu conto tudo/E nem precisa 
me bater, meu bem/Nem me dar na 
cara/Sua loucura para mim não é 
tortura/Que fissura! Há ainda a sen= 
sualidade mais divertida de Ai, Se 
Eles Me Pegam Agora» (Aise papai 
me pega agora/Abrindo o último 
botão/Será quo ele me trata a ta- 
pa/Ou abre um cabaré na Lapa/E al 
me contrata como atracção), e de 
«Mambordel» (ao povo nossas ca- 
rícias/Ao povo nossas querên- 
cias/Ao povo nossas delicias/E as 
nossas doenças), de Chico Buar- 


. que, ou de «Sonho Molhado», de 


Gilberto Gil, em parceria com Do- 


« minguinhos, uma das melhores fai- 


xas do disco. 

«Nós realmente mudamos», con- 
firma Edir, a primogénita, de 33 
anos. «Primeiro, conseguimos so- 
breviver ao fantasma do sucesso 
sem perder pedaços. E, depois, nos 
profissionalizámos». Essas seis 
mulheres, famosas pela imagem de 
aparente irresponsabilidade alimen- 
tada junto ao público, orgulham-se 
hoje de seriamente gerir a firma 
Trem da Alegria, Produções Artisti- 
cas, e de ser suas próprias empre- 
sárias. «Dos gastos com a ilumina- 
ção no teatro à diária no hotel, a 
gente programa tudo, absolutamen- 
te tudo», conta a enfática Leiloca. 


DENTES 
NA PLATEIA 


Essa dedicação ao trabalho che- 
“ga, às vezes, a níveis de fanatismo. 
Nos mais de 200 shows que o grupo. 
fez pelo Brasil «de fio a pavio» du- 
rante os últimos dois anos, a sóbria 
Dulcilene já subiu no palco com tre- 
mores causados por uma febre de 
quase 40 graus; Regina deixou de 
estar presente no enterro da própria 
mão. para não romper um compro- 
misso em Fortaleza; Edir já cantou 
de boca inchada, mal conseguindo 
balbuciar as frases musicais por 
causa de um abcesso no dente; e 


actualmente lamenta não conseguir 
arranjar tempo para comemorar o 
aniversário da filha, que foi no dia 28 
de Setembro. Lidoka sonha que o 
show começa sem que ela tenha 
tempo para se maquilhar, enquanto 
Sandra costuma ser assaltada por 
um pesadelo mais dramático ainda: 
ela está a cantar no palco e os seus 
dentes começam a cair sobre a pla- 
teia é 


As profissionais Frenélicas parti- 
ram também para ganhar o mundo. 
«Caia na Gandaia», o segundo LP, 
já chegou a Portugal, Espanha, Ho- 
landa e Alemanha; pela América 
Latina circula agora um compacto 
com as famosas «Dancin'Day5» é 
«Peligrosa». Versão de «Perigosa», 
um dos maiores sucessos do grupo, 
esta música foi vetada pela censura 
argentina e o compacto impedido de 
circular no país. Em compensação, 
entrou na parada de sucessos da 
rádio de Cuba, onde Regina, uma 
espécie de relações-públicas do 
grupo, esteve no mês de Julho, di 
vulgando as Frenéticas durante o Ill 
Festival de Música do Caribe. «Foi 
um grande barato», ela conta. «Le- 
vei dois LP's pessoalmente a Fidel 
Castro e ele adorou. Passei muito 
tempo sem lavar a mão que apertou 


“a mão dele. A maior glória, pode 


crer 


Mas, de todas as aventuras, a 
maior delas é confessadamente a 
proeza de seis mulheres de perso- 
nalidade igualmente forte atraves- 
sarem juntas três anos «democrati- 
camente, contornando as dificulda- 
des de um convívio intenso», como 
Dulcilene faz ver. Hoje, cada uma 
delas tem a sua própria casa, «para 
facilitar o relacionamento», e sen- 
tem-se mais amadurecidas. Na ver- 
dade, longe de estremecer os ali- 
corcos do grupo, a mudança. das 
Frenéticas fortalece. «Soltas na 
Vida» tem a mesma irreverência dos 
discos anteriores. Este é, ainda, o 
traço de união das seis ui 


do grupo paulista e as Inevitávels 
comparações com o grupo mineiro 
que acompanhou Baryshnikov lhe 
davam um significativo saldo favo- 
rável. Sobravam elogios também 
para a primeira bailarina Cecil 
Kerche, convidada na semana pa: 
sada por Galina Ulanova para ir a 
Moscou e participar do Concurso 
Internacional de Dança. 


O Esmereto do Dots 
20 DE NOVEMBRO DE 1980 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
Das 18.20 às 17.46 


18,30 Abertura, 

18.32 Sumário, 

18.35 = Tempo dos mais novos, 
«Histórias contadas — «O 
Cogumelo». Contada por 
Maria da Conceição Bar 
bosa, 


19.00 = País, país, 


TV. 


ESPANHA 


1.º PROGRAMA-13.45: 
Carta de ajuste 14.00: Avanço 
Informativo 14.05: Programa 
Regional Simultâneo 14.30: 
Gente Hoje 15.00: Televidário 
(1.ºedição) 15.35: Gazeta Cul- 
tural 15.50: Miradouro dos 
Desportos 16.20: Patrulha 
Especial 16,45: Despedida e 
Fecho. 18,15; Carta de Ajuste 
18.35; Bárrio Sézamo 19.05:0 
ciclo da TVE 20.00; Doutor em 
casa 20.30: O cântico de um 
duro 21,00: Telediário 2.º edi- 
ção 21.35; Teatro Breve 22.00; 
Hollywood 2240: Grandes 
Relatos 23.45; Últimas Notf- 
clas 23.55: Fecho, 

2º PROGRAMA-19.30:; 
Carta de Ajuste 19.45; Redac= 
ção da Nolte 20.15: Polidespor= 
tivo 21.00: Encontro com as 

Tribuna Econó- 


HELOÍSA 
PROVA 

DANIEL... 
E GOSTA! 


19.30 — Música-80. Com Lara LI 

20.00 — Telejomal. 

20.35 — Telenovela. Dona Xepa 
(Episódio n.º 69). 

2110-0 Tempo. 

21.15 - O Conde de Monte Cristo, 
Último episódio da adap- 
tação da famosa obra de 
Alexandre Dumas. 

22.20 Fados de Colmbra, 1.º 
parte. Intérpretes: Dr. 
Machado Soares (Sé Voe 
lha) Eng.º Pedro Ramalho 
(Rua Larga) Pedro Cou 
ceiro (Cretas Vermelhi= 
nhas) Dr. José Henriques 
(Lá Longe ao Cair da Tar« 


4.º CANAL=13.20- 
18.35 - TEMPO DOS MAIS NOVOS. 19.00 — Actualidade | 


de) Dr. Damas Mora (O 
Mar Alto). Programa de 
fados de Coimbra, reali- 
zado no Castelo de S, 
* Jorge. 
2250-1.º página. 
23.50 - 24 horas, 
23,55 = Fecho, 


20.30 - Abertura. 

20.32 — Espaço Rock. Com o gru= 
po de Pink Floyd. 

21.30 Informação/2. 

22.00 Viagens imaginárias com 
André Malraux, 

23.00 = Fecho. 


Ensino: CICLO PREPARATÓRIO. 1832 — Informação: SUMÁRIO, 
regional: PAÍS, PAÍS. 19.30 — Despore 


to: BANCADADE TOPO. 20.00 — Informação: TELEJORNAL. 20.35 — Telenovela: DONA XEPA, 
21.05 O TEMPO. ÓPERA: MADAME BUTTERFLY. 23.40 — Informação: 24 HORAS. 


2º CANAL-20.82-Sório filmada: HUCK FINN. 21.00-Cinema: ANIMAÇÃO/R 
21.30 - Informação: TELEJORNAL. 22.00 — Divulgação: OS CAMINHOS DA HISTÓRIA, ; 


or 081 | 
e OPTA meios 


PORTO 


OS. Martinho não val distante e lembra o rifão «val à adega 
8 prova o vinho». Mas a Heloísa não. Ela val ao cinema e, no 
fim, prova o Danlel. Ele tinha comido alho com o bacalhau da 
Jantar mas, mesmo assim, ela achava-o apetitoso. O hálito folo 
menos. O que contou foi o sabor. E que não foi um beljo 
qualquer. Levou versos de Camões a acompanhar, temuras 
manipuladas e outros adereços que manda o pudor jornalístico 
não entrar em mais pormenores. Só que, o fazer tudo Isto à 
Heloísa, Daniel pensava na outra. Sim, nessa delambida da 
Rosália. 

Rosália a quem a Glorita procura convencer da dispensa 
da presença de Xepa no casamento. Ela finge ficar muito 
preocupada com o assunto mas, no fundo, está-se nas tintas 
para a mãe. Aquilo é má peça. Não tem nada que a abone. E a 
mãe, tadinha, que tanto se sacrifica por ela. E o Daniela beljara 
filha do patrão e a lembrar-se da Rosália. E o Heitor perdido de 
amores por ela. Mas há-de ser sempre uma sem vergonhal 

Não é que ela vai ter com o Daniel para que ele consiga 
outra reportagem para as modas da Glorital? Só que o rapaz 
lembrou-se da cena em que lhe recusou o jantar e... zás: sopal 
Desarvorava Rosália pela redacção fora quando o ganancioso 
do Ivan vai atrás dela e oferece-se para fazer a reportagem, 
Claro que logo a seguir marca um encontro noctumo,.. Mas 
estão bem um para o outrol 

Alsabel Becker que até agora vivia de grilos dos filhos e do 
marido, vai também ficar com o seu próprio grilo. E diz respeito 


à Xepa! 


Debates e colóquios entre os grupos 
participantes no âmbito do Festival 


No âmbito do FITEI/80, têm vindo 
a realizar-se, com regularidade, 
encontros entre todos os grupos 
participantes, destinados a uma tro= 
ca de informações sobre os proble= 
mas que afectam as suas activida- 
des teatrais nos seus respectivos 
países, bem como a exporem as 
realidades do meio em que os seus 
grupos se inserem. 

O interesse manifestado por es- 
tes encontros está patente no elê- 
vado número de presenças de parti- 
cipantes que, assim, têm uma opor- 


tunidade de estreitarem os seus 
laços de amizade numa convivência 
que, depois, se prolonga durante os 
almoços. 

Por outro lado, a organização do 
FITEI promove colóquios entre os 
responsáveis de cada grupo 3 0 pú- 
blico, o último dos quais se efectuou 
no TEP, com a presença de repre- 
sentantes da Venezuela, de Angola 
e do Teatro Universitário do Porto, 

Rómulo Rivas, do Teatro Univer= 
sitário Los Andes; de Mérida, Vene= 
zuela, fez uma análise muito objec- 
tiva sobre a actualidade cultural do 
seu país, enquanto que Roldão Fer- 
reira expôs a situação do teatro na 
República Popular de Angola e a 
sua utilização, como arma política 
na construção do socialismo no seu 
país. 

Mas seria o teatro universitário o 
centro dos debates mais vivos e 
polémicos, mercê da intervenção de 
diversos espectadores. 

Durante o colóquio foi revelado 
que Angola já poderá apresentar, no 


próximo FITEI, um grupo dó teatro 
de qualidade, e que o TUP vai pro= 
mover o Il Encontro de Teatro Uni- 
Versitário, factos que confirmam a 
“Importante contribuição que o FITEI 
ipresta a tals Iniciativas, até por que 
os grupos de teatro universitário 
nunca foram esquecidos nos séus 
programas e estiveram sempre pres 
sentes nos festivais anteriores. 


«TEATRO IBÉRICO» 
UMA NOVA COMPANHIA 


Integrado nas actividades do 
FITEI, efectou-se um encontro de 
críticos teatrais, nacionais e estran= 
geiros, que estão afazer a cobertura 
do Festival, não só para melhor se 
conhecerem, mas também para 
fazeremum análise entre sisobreos 
espectáculos já vistos e sobre a 
forma como a organização do Festl- 
val tem decorrido. 

Nesse encontro, o encenador 
Blanco Gil deu a conhecer que aca- 
bava de ser criada, em Lisboa, uma 


companhia teatral denominada 
«Teatro Ibérico», com o apoio dra 
matúrgico de Norberto Ávila e docri= 
fico teatral Tito Lívio e da qual fa- 
ziam parte diversos actores, 

Blanco Gil afirmaria que a desl- 
gnação de Teatro Ibérico não era 
casual, pois «contém em si própria o 
enunciado de uma programação 
que se deseja essencialmente fun- 
damentada num reportório de ex= 
pressão ibérica, clássico e contem= 
porâneo», mas também um «teatro 
verdadeiramente popular, no seu 
sentido mais nobre, capaz de des- 
pertar o interesse, embora em dife- 
rentes níveis, das mais diversas 
camadas de espectadores», termi- 
mando por afirmar que nenhuma ou- 
tra ocasião seria mais oportuna do 
que aquele momento, em que de- 
correo FITEI- «manifestação cultu- 
ral de grande importância para o 
nosso País» — e fazer votos para 
«que se definam, cada vez mais, es: 
perspectivas da sua estabilidade e 
possao Teatro Ibérico estar prosen= 
teno FITEI/81, entre Os grupos que, 
vindos da Europa, da África e das 
Américas, consolidam, assim, a 
amizade e a solidariedade dos Po» 
vos de raízes comuns, nos três Cons 
tinentes», 


VER, OUVIR E LER 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


Durante mela hora CARLOS SILVA apresenta RETRATO A LA 
MINUTA, um programa que traça a biografia de um artista da canção, 
Hustrando os êxitos mais marcantes da sua actividade. 

Às 18.03 transmite-se DIVULGAÇÃO. A oportunidade de um em- 
pregado de balcão de uma das muitas discotecas da cidade da Porto 
fazer um programa com os discos de que gosta. É a forma de, por 45 
minutos, deixar de satisfazer os gostos musicais dos outros. «- 


RÁDIO RENASCENÇA Ê 


A música portuguesa é trazida, diariamente, a primeiro plano no 
programa MEIO DIA EM PORTUGAL, coordenado e apresentado por 
FERNANDO ROCHA. Val para o ar a seguir à rubrica religlosa «Ango- 


h 
a RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
- EMISSORA DAS BEIRAS 


As emissões experimentais vão continuar alnda durante mate 
algum tempo. Os noticiários estão a ser transmitidos em cadela coma 
Rádio Renascença. 


RÁDIO COMERCIAL —- NORTE 


Das 7 às 9.30 Maria Isolda apresenta É DE MANHA, 
A seguir ao noticiário das 14 horas Ruth Soares surge com PAS- 
ELA. 


Entre as 17 6 as 19 horas RUI DE MELO realiza e apresenta O 
BAZAR. Neste programa poderá ouvir as rubricas habituais: «A Música 
feita notícia... a Notícia feita música», «O que eu queria dizer... e 
dissel», «Um Álbum por Dia», «Do Brasil há sempre um», «Em Portugal 
tambémse canta», «Estes chegaram há pouco» e «Os Mais Vendidos», 

(O BAZAR conta ainda com um breve noticiário regional elaborado 
pela redacção do Norte da RDP, 

Colaboram regularmente COSTA CARVALHO, CUNHA PINTO, 
RAUL BERENGUEL e RUTH SOARES. 

Às 19 horas SERAFIM FERNANDO apresenta ONDA MÉDIA. 


RDP = PROGRAMA 1 


Logo, entre as 22 o as 24 horas, LIVRE E DIRECTO 6 programa 
desportivo feito a partir do Porto. NUNO BRÁS E MANUEL FERNAN- 
DES seleccionaram os seguintes temas: 

OO rescaldo do PORTUGAL — IRLANDA em futebol. 

Ligação telefónica com o Chile, auscultando o sentir da selecção 
portuguesa de Hóquel em Patins, ' 

DoMadrid acrónica telofonada sobre o comportamento do F, 6. do 
Porto frente ao basqueto do Real Madrid. 


RDP - PROGRAMA 2 


Ag 08.00 horas: «JORNAL DA MANHÃ» — FÉRIAS EM PORTU- 
GAL; 09.00: ÁLBUM MUSICAL; 10.00: MÚSICA PORTUGUESA: — 
Obras do CARLOS SEIXAS, pelo organista Plerra Cochereau (no 
órgão principal da Igreja da S. Vicente do Lisboa); 10.25: MÚSICA 
SINFÔNICA DE RACHMANINOV; 11.35: MÚSICA RELIGIOSA; 12.00: 
FORMA E CONTEÚDO - quotidiano das Artes e das Letras; 12.90: 
POEMAS SINFÔNICOS; 13.00: INFORMAÇÃO —- ORQUESTRAS DE 
CAMARA; 14.00: CANÇÕES; 14.30: MÚSICA DE BAILADO; 15.20: 
MÚSICA DE ÓRGÃO DE BACH; 15.50: MOMENTO DE POESIA; 
16.00: «REQUIEM DA GUERRA», op. 66, de BRITTEN; 17.25: SIN- 
FONIA CONCERTANTE EM MI BEMOL MAIOR K. 297-b, de MO- 
ZART, pela Orquestra Filarmónica de Bertim, dir. por Herbert Von 
Karajan; 18.00: MÚSICA DE CAMARA DE BEETHOVEN; 19.00: O 
CANTO E OS SEUS INTÉRPRETES, por Maria Helena de Freitas; 
20.00; INFORMAÇÃO — O MAESTRO MICHAEL TILSON THOMAS; 
21.23: MÚSICA DE CRAVO: «Túmulo de Chambomniêres», de JEAN- 
HENRI D'ANGLEBERT, por Kenneth Gilbert; 22.00: INTERCÂMBIO 
MUSICAL: Festival Internacional de Zurique, 1980 — gravações cedl- 
das pela Sociedade Sulça de Radiodifusão e Televisão. 1.º PARTE: 
Abertura da Ópera «Guilherme Tell», de ROSSINI e Concerto n.º 1 em 
sol menor, op. 25 p/piano e orquestra, de MENDELSSOHN, pela 
Orquestra «Tonhallo» de Zurique, dir. por Gerd Albrecht e o planista 
Michael Studer; 22.40; CONCERTO DE CAMARA; 23.00: INTER- 
CÂMBIO MUSICAL: Festival Internacional de Zurique, 1980 — grava- 
ções cedidas pela Sociedade Suiça de Radiodifusão e Televisão. 2.º 
PARTE: «Sinfonia Fantástica em 5 partes», op. 14 «Episódios da vida 
de um artista», de BERLIOZ e «Lello ou o retomo à vida», op. 14-b, 
monodrama lírico, na versão alemã de Peter Comelius, de BERLIOZ, 
pela «Tonhalle» de Zurique, dir. por Gerd Albrecht, Coro de 
Câmara do Seminário «Kiisnacht», Petar Keller (tenor), Roland Her- 
mamn (barftono) e Gert Westphal (narrador); 01.00: INFORMAÇÃO — 
FECHO. 


Um teatro divertido, alegre, diferente mas de evidente implicação social, fol 
apresentado pelo Teatro Universitário do Porto que retoma, assim. a sua 
missão específica e há muto procurada de se inseririr o participar nos, 
problemas da sua região 
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Os «vapores» do Brasil 
absorvem a aventura de todos 
quantos para ali partem na 
mira da descoberta do país 
das patacas. De Leixões, par- 
tem navios com destino a 


OS VAPORES DO BRASIL 


Maraná, Manaus, Ceará, 


Pernambuco, Pará, Rio de 
Janeiro... É a Mala Real 
Inglesa, a Deutsch Oast Afri- 
ka Linie, a Companhia Ham= 
burguesa ou a Companhia 
Francesa. 

A Companhia Hambur= 
guesa, senhores passageiros, 
para além. de assegurar O 
transporte de cargas, oferece 
mesmo magnífico tratamento 
a bordo, incluindo vinho às 
refeições e criadas a bordo 
para as senhoras. Mas a fran- 
cesa faz jus a enjõos e assegu- 
ra corpo médico. Isto, é claro, 
não desmerecendo a rapidez 
da viagem que preencha a 
avidez dessa força de trabalho 
a troco de algumas patacas. 

Necessário, no entanto, 
mais do que nunca, o cuidado 
com os engajadores que a tro- 


HORIZONTAIS 


= Abro caminho. Herólca. 2 = Aspecto. Vêm em socorro. 3 = Prejudiquem, 


Escavado. 4 — Altemativa. Território portuguôs na Ásia. Frequentar. 5 — Cons 
telação do hemisfério austral. Além. 6 — Veja. Acompanho. 7 — Gemido. Per« 


nuto, A mim, 9 = Patifo, Classe. 10 = Enganem. Utopia, 11 =Faíscas. Orar, 


VERTICAIS 


= Giróu. Fazer desaparecer. 2 - Pronome pessoal. Bolsa, 3 - Dificuldade. 


Dá 
Do. 
Copo. 9 
colo, 


crédito, Desmorona-se. 4 — Resolvido com antecipação. 5 — Oportunida- 
Artórias. 6 — Entro nós. Solitário. 7 — Soa. Arranco, 8 - Que temaformade 
- Partida. Actua. Fala. 10 = Transigl, Limite. 11 = Fruto da silva. Re- 


! 


Ver soluções na pág.”. 49 


co de promessas o podem lan= 
gar sem.apelo para os tribus 
nais. Ontem, a polícia repres- 
siva da emigração clandestina 
enviou a Tribunal um homem 
arguido de haver tirado um 
passaporte para a ilha da 
Madeira com o intuito de 
embarcar para o Brasil, se- 
gundo confessou, Mas um 
engajador de cinco indivíduos 
presos a bordo do «Nile» 
quando tentavam seguir 
clandestinamente para o Bra- 
sil foi também presente aos 
tribunais. 

Para o Brasil vai grande 
parte do vinho verde que a 
preciosa colheita este ano 
rendeu no Minho. Os enten- 
didos asseguram que é de qua- 
lidade singularmente supe- 
rior esta colheita. Talvez por 
isso, ou porque os mércados 


PE: EE 'PODAPÉ-RODAPÉ: 


“Internacionais o não dispen- 


sam já, compras de grande 
importância estão a ser feitas 
em toda a região minhota. E é 
ver cada pipa a render 20 réis. 

Boa compra anuncia-se 
entretanto ali para a borda do 
Douro, em frente à estação de 
Cotas e do afamado sítio do 
Roncão, onde os vinhos pa- 
gam à bica do lagar na vindi- 
ma a 120 réis a pipa. Uma 
magnífica quinta está à venda 
para quem ali quiser fazer um 
bom emprego de capital e in- 
vestir uns três mil réis para 
que, dentro de três a quatro 


anos, consiga obter 30 a 50 . 


pipas. daquele magnífico vi- 
nho. Depois, a visita à quinta 
é hoje mais fácil do que nunca 
porque a viagem por caminho 
de ferro dura apenas umas 
múódicas cinco horas. 


«Na lingua de Camões um só poema/vale uma 


eternidade de poemas...», Era assim a «chave de prata» 
de um soneto que, no lugar desta crónica, eu desejei 
escrever. Porém, «poeta nascitur orator fit...» e a minha 
mensagem queda-se na lisura simplista de uma prosa. 

Mesmo assim, a intensidade da mensagem não di- 
íminuirá. Camões é tanto mais venerado quanto maior a 
humildade com que o veneramos. E, convencionando ou 
não silogismos metafóricos, pensar com a língua de 
Camões é o maior dom que possuímos. 

Há quem assim não pense. Embora tal direito lhe 
assista, julgo que para denegrir a alma lusiada, basta 
sabotar a memória de Camões. 

Ah! Como foi maltratada a sua memória! A cultura 
lusfada foi atirada para o cesto dos papéis, enquanto era 
impingida a «Kultura», afrodisíaca, barregã... Durou 
pouco, felizmente, o pesadelo. 

Camões... mais um saneado! Está prestes a chegar 
ao fim o IV Centenário da sua morte. Meditando bem 
fundo, será que, ainda agora, é suficientemente forte a 
contrapartida, nos nossos dias, do povo português à 
exaltação que mereceu na epopeia imortal? 

Que, mais este centenário, não tenha o seu termo 


O SEU A SEU DONO 


«Pessoas» volta e meia comete a sua «gaf- 
fe». E esta foi o esquecimento de mencionar um 
dos nomes relevantes dos «10 mais empresários» 
que o semanário Expresso vai eleger. Nesta colu- 
q? na passaram destacadas personalidades da in- 
dústria nortenha, mas escapou a de José Oliveira, 
da Riopele. Daí que estejamos a dar o seu a seu 
dono e colocar no devido lugar quem por mérito e 
valor o merece. 


NA LÍNGUA DE CAMÕES 


sem que a alma de Camões frutifique em todo o coração 


luso!... Ou não será Camões o significado, por excelên- 


- cia, de todos os ritmos da alma lusitana? 


Vergílio Ferreira afirmou publicamente, nas come- 
morações do 10 de Junho de há anos, que «Camões, 
como expatriado, melhor do que ninguém pode sentirde- 
finir-se em si mesmo o sentido polarizador da Pátria 
distante». Jorge de Sena, por seu turno, disse que «Por- 
tugal, como Camões, é a vida pelo mundo em pedaços 
repartida». 

«Cantando espalharei por toda a parte...» — O eco 
universal que o príncipe dos poetas imortalizou! 

Não foi o acaso quem deu o dia 10 de Junho, data da 
morte do épico, como o dia das comunidades portugue- 
sas, dos emigrantes. Foi a própria circunstância de 
Camões ter sido emigrante e exilado durante grande 
parte da sua vida. Longe da Pátria, que tantas vezes o 
negou, ele cantou «o peito ilustre lusitano». 

Eis um exemplo que deveria ser ponto de meditação 
para os vendilhões da Pátria, que só, porque foram ne- 
gados por um sistema político, já se julgavam com o 
poder de negar e alterar o espírito nacional e patriótico 
que nos é legado pelos valores que, durante séculos, 
fizeram a cultura de um povo. 

Tenho para mim que falar, pensar, amar... na língua 
de Camões é um dom supremo por que, humildemente, 


nos devemos honrar. 
ALEXANDRE PARAFITA 


